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APRESENTAÇÃO

A obra Programa Residência Pedagógica, IFCE e 
a profissionalização do docente em formação: 
formar para transformar, transformar para for-

mar expressa a formação docente Inicial dos licenciados e 
continua de professores das escolas de Educação Básica 
tecidas em parceria com o Instituto de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE) no período de 2022 a 2024. 
Essa publicação surge a partir das produções apresenta-
das nos Encontros Formativos que finalizaram o Programa 
Residência Pedagógica (PRP). 

Pensar em Residência Pedagógica remete ao trabalho co-
letivo e colaborativo que fortalece parcerias entre o IFCE e as 
redes de ensino públicas e contribui de modo efetivo para a 
formação docente. Imbricando ensino, pesquisa e extensão.  

O Programa Residência Pedagógica (PRP) no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)  
buscou fortalecer o trabalho pedagógico, incentivando seus 
atores e autores residentes e professores da Educação Básica 
e da instituição à reflexão no decorrer do processo formativo, 
possibilitando-lhes analisar e aprender com as dificuldades, a 
partir de definição de estratégias e da potencialização de ex-
periências exitosas disseminadas em três módulos no decorrer 
de 18 meses, totalizando 414 horas de atividades em escolas 
das redes de ensino públicas federais, estaduais e municipais. 

Em sua 3ª edição o PRP IFCE atendeu 450 estudantes 
de 28 cursos de licenciatura no IFCE nas diversas regiões 
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cearense, contando com o trabalho 
de 01 (uma) coordenadora institu-
cional, 30 docentes orientadores e 
84 preceptores das escolas-parce-
rias, nas áreas de: Educação Física, 
Geografia, Matemática, Física, 
Biologia, Química, Letras, Pedagogia 
e Teatro. 

Nessa obra os autores que são 
atores das vivências formativas no 
Residência Pedagógica na terceira 
edição relevam as experiências, re-
flexões, descobertas e desafios vi-
venciados por estudantes e docentes 
acreditando que os capítulos possam 
auxiliar no fortalecimento do traba-
lho docente na Educação Básica e 
nas instituições que formam pro-
fessores, incentivando à reflexão no 
decorrer dos processos formativos 
gestados no PRP, possibilitando-lhes 
analisar e aprender com as dificulda-
des, incentivando a criação de estra-
tégias para superação dos desafios 
e a publicização de experiências exi-
tosas na profissionalização docente. 

Com imensa felicidade convida-
mos aos leitores para conhecerem 
os 20 capítulos que   compõem 
este volume e revelam os caminhos 
formativos trilhados em contextos 
singulares, desvelando a relevância 
das atividades de formação teóricas 
e práticas, enfocando a importân-
cia do planejamento, das atividades 
formativas ou de ambientação, das 
regências nas escolas de ensino fun-
damental e médio e da avaliação.   

Iniciando os capítulos, o primeiro 
é A Matemática na Formação Inicial 
de pedagogos: entre desafios e pos-
sibilidades no PRP, versa sobre as 
contribuições para o desenvolvi-
mento da identidade docente e das 
habilidades matemáticas, formando 
pedagogos para os desafios da pro-
fissão de forma crítica e criativa.

O segundo capítulo com o título A 
Experimentação como Ferramenta 
auxiliar no Processo de Ensino e 
Aprendizagem: uma do PRP trata 
da experimentação no ensino de 
Química no ensino médio relacio-
nando com os processos e conceitos 
de educação emancipatória.

Capítulo seguinte intitula-
do A Importância do Programa 
Residência Pedagógica para a 
Formação Docente apresentando a 
relevância do PRP para a formação 
docente considerando os impactos 
para o desenvolvimento profissio-
nal e a integração entre os aspectos 
teóricos e práticos da docência.

Uma Análise da Relação entre a 
infraestrutura escolar e o processo 
de ensino-aprendizagem a partir do 
PRP do núcleo de Letras – Crateús é 
o quarto capítulo abordando as im-
plicações dos ambientes e recursos 
de aprendizagens na prática docen-
te em duas escolas de Ensino Médio 
da rede pública estadual. 

No quinto capítulo Desafios da 
metodologia interdisciplinar e suas 
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avaliações propondo uma metodo-
logia interdisciplinar como recurso 
didático, reflexivo e prático da for-
mação inicial visando a relação en-
tre a Física e a Matemática.

Capítulo seis Residentes e 
Preceptores em formação: apren-
dizados através da parceria entre 
futuros docentes e professores 
de Matemática revela reflexões 
das vivências dos residentes em 
Matemática, evidenciando apren-
dizados para a docência desenvol-
vidos ou confirmados através das 
parcerias formativas entre residen-
tes e preceptores.

No sétimo capítulo intitulado 
Ensino-aprendizagem em Geografia 
Escolar, alfabetização e letramento: 
relações, desafios e possibilidades re-
laciona o processo de ensino-aprendi-
zagem em Geografia com o processo 
de alfabetização e letramento dos es-
tudantes da Educação Básica.

O capítulo Imunologia em Tiras: 
Explorando as defesas do corpo de 
maneira divertida e didática apre-
senta a produção de Histórias em 
Quadrinhos em forma de tiras que 
podem ser utilizadas como ferramen-
ta de apoio à abordagem do conteú-
do de imunologia no Ensino Médio.

O capítulo nove trata sobre as 
regências, com o título o Programa 
Residência Pedagógica e o ensino 
de Língua Portuguesa: as implica-
ções didático-pedagógicas do uso 

de jogos em sala de aula apresenta 
uma análise da configuração dos 
jogos como uma ferramenta didá-
tico-pedagógica produtiva para o 
ensino de Língua Portuguesa,

O capítulo seguinte com o tí-
tulo Sequências Didáticas para o 
ensino de conteúdos matemáticos 
e utilização de jogos como recur-
sos pedagógicos aborda refle-
xões sobre a implementação das 
Sequências Didáticas com a incor-
poração de jogos nos processos de 
ensino e aprendizagem no ensino 
de Matemática na Educação Básica.

No décimo primeiro capítulo O 
Uso das Tecnologias em sala de 
aula: desafios e potencialidades no 
ensino de Geografia nos sertões de 
Crateús verificou o uso de apare-
lhos eletrônicos (celulares, tablets, 
computadores) pelos educandos e 
seus impactos durante o processo 
de ensino e aprendizagem. 

Todo game cabe na aula? refle-
xões de uma docência em mutação 
através do uso de jogos no PRP, é o 
décimo segundo capítulo, analisa a 
utilização da gamificação nas aulas 
de língua portuguesa evidenciando 
que a gamificação potencializar a 
aprendizagem dos estudantes.

O décimo terceiro capítulo é 
Regência de aulas de Teatro no en-
sino médio integrado do IFCE: uma 
abordagem prático-conceitual a 
partir dos estudos de Stanislavski, 
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Brecht e Boal analisa a abordagem 
prática dos estudos de teatro desen-
volvidos, atentando para a dimen-
são social, reconhecendo o teatro 
como transformador da sociedade. 

No décimo quarto capítulo inti-
tulado Residência Pedagógica e o 
desenvolvimento de práticas facili-
tadoras no ensino de Química, dis-
sertam sobre as contribuições do 
Programa Residência Pedagógica 
(PRP) na formação docente, em ter-
mos de conhecimento e domínio de 
recursos didáticos-pedagógicos.

Percepção da autoimagem corpo-
ral de alunos do ensino médio uma 
experiência partindo do PRP, o capí-
tulo revela a percepção corporal dos 
adolescentes através de uma coleta 
de dados no ensino médio. 

O décimo sexto capítulo é Tecendo 
Conhecimento: metodologias ativas 
na contextualização da Matemática 
para o Ensino Médio, revela as vivên-
cias que ocorreram em um subprojeto 
de Matemática Básica em uma Escola 
Estadual de Ensino Médio regular 
considerando o plano de trabalho 
prático para auxiliar no entendimento 
dos conteúdos dos estudantes.

O capítulo seguinte com o título 
Práticas Laboratoriais no ensino de 
Biologia em uma escola do Ensino 
Médio no município de Paracuru-CE 
descreve as experiências dos residen-
tes nas aulas ministradas na discipli-
na eletiva de Práticas Laboratoriais.

O décimo oitavo capítulo aborda 
as  Metodologias Ativas no ensino 
de Língua Portuguesa no Programa 
Residência Pedagógica, conside-
rando as metodologias adotadas no 
Ensino de Língua Portuguesa pela pro-
fessora preceptora e pelos residentes.  

O penúltimo capítulo versa so-
bre o PRP e as Olimpíadas no Ensino 
Médio: troca de saberes entre a ins-
tituição de ensino superior e a es-
cola destaca a importância de de-
senvolver estratégias educacionais 
que considerem a diversidade dos 
estudantes no ensino de Química.

O vigésimo capítulo apresenta as 
influências do ENEM na formação de 
licenciandos em Matemática: nar-
rativas provenientes da Residência 
Pedagógica, retratando reflexões na 
esfera educacional e das políticas 
de avaliação, considerando as inicia-
tivas do programa que oportuniza 
aos residentes contemplar aspectos 
sobre as realidades escolares. 

Que a obra possa contribuir com 
os caminhos de estudantes e pro-
fessores dos cursos de licenciatura 
e da Educação Básica promovendo 
inquietações e reflexões acerca da 
formação e profissão docente, no in-
tento de inovar e fortalecer as políti-
cas de formação docente vinculando 
teoria e prática. Olhos, mente e cora-
ções abertos para os aprendizados!!

Julho de 2024

Os organizadores
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A Matemática na 
formação inicial de 
pedagogos: entre 
desafios e possibilidades 
no Programa Residência 
Pedagógica

Ana Lívia Silva Sousa  
Antonia Aureny Silva Costa  

Francisca Verlênia Silva Lima 
Edna Maria Barros dos Santos  

Natália Ayres da Silva

1.	 Considerações iniciais

E ste artigo teve como objetivo analisar os desafios e 
as possibilidades do ensino de matemática na for-
mação inicial de pedagogos(as), especificamente 

no contexto do Programa Residência Pedagógica (PRP) da 
Licenciatura em Pedagogia do IFCE, campus Canindé. 

O trabalho adotou uma abordagem qualitativa, com ob-
servação participante nas atividades do PRP, que incluíram 
planejamento de aulas, regência em sala, elaboração de rela-
tórios e encontros formativos com orientadora e preceptores, 
em três escolas-campo no município de Canindé, conforme 
o Edital nº 24/2022/CAPES. Além disso, foi realizada uma 
análise documental do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 
destacando a abordagem da matemática no currículo da 
Pedagogia do IFCE. Essa abordagem possibilitou uma reflexão 

1
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crítica sobre os desafios e as possibi-
lidades do ensino de matemática na 
formação inicial de pedagogos(as).

O trabalho segue a premissa de 
Bogdan e Biklen (1994, p. 48), que 
afirmam que “os dados recolhidos 
são em forma de palavras ou ima-
gens e não de números”, permitindo 
uma análise aprofundada dos desa-
fios e das possibilidades do ensino 
de matemática nos anos iniciais no 
âmbito do Programa.

O estudo foi sustentado pelas 
referências de Curi (2011, 2014), 
D’Ambrósio (2009), Shulman (2014), 
Ausubel (1982), Casassus (2008) e 
Fiorentini e Lorenzato (2009), para 
compreender o ensino de matemá-
tica na formação inicial em peda-
gogia e os contextos envolvidos. 
Constataram-se que a Residência 
Pedagógica do Subprojeto de 
Pedagogia do IFCE desempenhou 
um papel crucial na superação das 
lacunas da formação polivalente dos 
pedagogos(as), promovendo uma 
transição eficaz entre teoria e prá-
tica. A experiência permitiu a adap-
tação de metodologias criativas no 
ensino de Matemática, alinhadas às 
necessidades reais da escola.

Ensinar matemática nos anos ini-
ciais do ensino fundamental exige 
mais do que domínio de conteúdos; 
requer sensibilidade para com-
preender como as crianças apren-
dem e criatividade para tornar esse 

processo significativo. No entanto, 
para muitos futuros pedagogos(as), 
essa disciplina se apresenta como 
um dos maiores desafios da forma-
ção inicial, seja pelas fragilidades 
em sua própria trajetória escolar, 
seja pela insegurança em relação 
ao ensino da área.

Diante desse cenário, nesta es-
crita, analisa-se a Matemática na 
formação inicial de pedagogos(as), 
identificando seus desafios e des-
tacando as possibilidades expe-
rienciadas no Programa Residência 
Pedagógica (PRP) do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia do 
Instituto Federal do Ceará (IFCE), 
campus Canindé.

O PRP, desenvolvido pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
e integrado à Política Nacional de 
Formação de Professores (Brasil, 
2018), surgiu como uma oportuni-
dade para uma maior aproximação 
dos futuros professores(as) com a 
realidade escolar de maneira con-
creta. Ao vivenciarem o ensino de 
Matemática em sala de aula, con-
frontam expectativas e dificulda-
des, ao mesmo tempo em que des-
cobrem estratégias e desenvolvem 
a confiança necessária para o exer-
cício da docência.

No contexto do IFCE, essa expe-
riência ganha um significado ainda 
mais acentuado. Sendo o primeiro 
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curso de Pedagogia da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica (RFEPCT) na região 
Nordeste, sua inclusão no PRP a 
partir do Edital nº 24/2022/CAPES 
ampliou a articulação entre teoria e 
prática, possibilitando aos estudan-
tes um contato mais efetivo com as 
redes públicas de ensino.

Esse movimento dialoga di-
retamente com os objetivos do 
curso, que, conforme expressa 
seu Projeto Pedagógico do Curso 
(2018, p. 24), objetiva

Formar o profissional da 
Educação para atuar na docência 
da Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, 
bem como na organização e ges-
tão de sistemas, unidades, proje-
tos e experiências educativas e 
na produção e difusão do conhe-
cimento científico e tecnológico 
do campo educacional em con-
textos escolares e não-escolares. 

Assim, entre desafios e desco-
bertas, a Residência Pedagógica 
se configurou como um espaço de 
experimentação e aprendizado. Ao 
estabelecer parcerias com três esco-
las-campo do município de Canindé, 
possibilitou que licenciandos viven-
ciassem, na prática, a complexidade 
do ensino de matemática, construin-
do pontes entre o conhecimento aca-
dêmico e a realidade da sala de aula.

Mais do que uma experiência 
formativa, trata-se de um percurso 

que transforma a maneira como 
futuros professores enxergam seu 
papel e sua capacidade de ensinar, 
abrindo caminhos para uma docên-
cia mais robusta e reflexiva. Na se-
quência, iniciaremos com as contri-
buições de Curi (2011), D’Ambrósio 
(2009), Shulman (2014), Ausubel 
(1982), Casassus (2008), Fiorentini 
e Lorenzato (2009), para discutir o 
Ensino de Matemática na Formação 
de Pedagogos(as). Em seguida, 
apresentaremos a organização cur-
ricular do Curso de Pedagogia do 
IFCE, campus Canindé, destacan-
do as disciplinas voltadas ao Ensino 
de Matemática, à luz do Projeto 
Pedagógico do Curso (2018) e das 
reflexões de Curi (2014).

1.1	 A Formação Inicial  de 
Pedagogos(as) para o 
Ensino de Matemática 

A formação inicial de pedago-
gos(as), conforme a Resolução CNE/
CP nº 2, de 01 de julho de 2015, ocorre 
em nível superior e habilita o profis-
sional para atuar na educação infantil 
e nos anos iniciais do ensino funda-
mental, do 1º ao 5º ano. Essa forma-
ção polivalente exige desse profissio-
nal dominar diversos componentes 
curriculares sem, contudo, o aprofun-
damento em áreas específicas. 

Diante desse cenário, parte das 
dificuldades no processo de ensino 
e de aprendizagem da matemática 
nos anos iniciais é, frequentemente, 

https://abmes.org.br/legislacoes/detalhe/1750/resolucao-cne-cp-n-2
https://abmes.org.br/legislacoes/detalhe/1750/resolucao-cne-cp-n-2
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atribuída a formação desse pro-
fissional polivalente, que precisa 
equilibrar múltiplas disciplinas 
sem a especialização em nenhuma 
delas. Isso reforça a necessidade 
de repensar e discutir a estrutura 
curricular da formação inicial, de 
modo a abranger uma preparação 
mais consistente para o ensino da 
matemática nos anos iniciais.

Shulman (2014) defende a ne-
cessidade de uma formação mais 
abrangente, indo além de uma 
formação do saber pedagógico no 
geral. O autor realça que cada área 
do conhecimento possui especi-
ficidades que demandam um en-
tendimento aprofundado, o que é 
essencial para o ensino de matemá-
tica nos anos iniciais. Segundo ele, o 
professor deve dominar três pilares: 
o conhecimento do conteúdo, o co-
nhecimento didático do conteúdo e 
o conhecimento do currículo. 

Isso implica que, para ensinar 
matemática com qualidade, o pro-
fessor precisa não apenas conhe-
cer os conceitos matemáticos, mas 
também saber como situá-los no 
contexto curricular. No 5º ano do 
ensino fundamental, por exemplo, 
onde conteúdos matemáticos se 
tornam mais complexos, essa lacu-
na é ainda mais exposta, exigindo 
uma articulação eficaz entre teoria 
e prática para garantir um ensino 
significativo.

A formação de pedagogos(as) 
para o ensino de matemática en-
frenta desafios expressivos, espe-
cialmente devido a formação tec-
nicista que muitos licenciados(as) 
possuem sobre o conhecimento ma-
temático. Curi (2011) aponta que os 
graduandos frequentemente acre-
ditam que o conteúdo adquirido 
na formação inicial será suficiente 
para sua prática docente, desconsi-
derando a necessidade de aprofun-
damento contínuo e de estratégias 
pedagógicas que dialoguem com a 
realidade da sala de aula. Destaca 
a autora:

[...] à forma com que aprende-
ram, com uma relação marcada 
pela racionalidade técnica, ou 
seja, o conhecimento que jul-
gam necessitar para ensinar é 
tido como o que irão receber na 
formação inicial, supostamente 
suficiente para o seu desempe-
nho e consideram que tudo o que 
não foi aprendido na formação 
inicial carece de “nova” formação 
(Curi, 2011, p. 77). 

Superar essa limitação exige 
que os cursos de formação inicial 
em Pedagogia promovam uma ar-
ticulação mais efetiva entre teoria 
e prática, possibilitando que futu-
ros(as) professores(as) desenvol-
vam não apenas o conteúdo mate-
mático, mas também a capacidade 
de refletir sobre o ensino e suas 
metodologias. 
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A articulação entre teoria e prá-
tica é contemplada no Projeto 
Pedagógico do Curso (2018) do Curso 
de Pedagogia do IFCE, que busca re-
duzir o distanciamento entre as ex-
periências formativas e as demandas 
concretas da docência. No entanto, a 
formação matemática dos(as) peda-
gogos(as) ainda enfrenta dificulda-
des. Destacamos que a participação 
em programas como o Residência 
Pedagógica pode contribuir para a 
superação dessa lacuna, ao propor-
cionar vivências e experiências que 
integrem o conhecimento teórico e 
a prática pedagógica.

Fiorentini e Lorenzato (2009, p. 
41) reforçam essa necessidade ao 
apontar alguns desafios a serem su-
perados nesse campo, como as “[...] 
mudanças curriculares; prática do-
cente, crenças, concepções e saberes 
práticos; conhecimento e formação/
desenvolvimento  profissional  do 
professor; práticas de avaliação; con-
texto sociocultural e político do en-
sino aprendizagem da matemática”. 

Estes desafios evidenciam a im-
portância de metodologias forma-
tivas que aproximem esses futuros 
profissionais da realidade escolar, 
de modo a promover um apren-
dizado que vá além da transmis-
são de conteúdos. Dessa forma, a 
Licenciatura em Pedagogia do IFCE, 
por meio de sua organização curri-
cular e participação de programas 
de formação docente, busca mitigar 

esses obstáculos e contribuir para 
uma formação alinhada com as ne-
cessidades da educação básica.

Para superar as dificuldades e me-
lhorar o desempenho em matemática, 
é necessário reverter o baixo rendi-
mento da disciplina, como destaca 
Casassus (2008). Isso exige, do(a) pe-
dagogo(a), um rompimento com as es-
tratégias tradicionais, adotando novas 
abordagens que visem à melhoria dos 
resultados dos alunos. O fracasso da 
matemática muitas vezes está ligado 
às aulas monótonas e tediosas, sendo 
urgente vencer essa barreira. Apenas 
assim será possível proporcionar um 
ensino mais interessante e eficaz, ca-
paz de estimular o interesse e o apren-
dizado significativo dos estudantes.

Nesse processo, Ausubel (1982) 
destaca que as condições para uma 
aprendizagem eficaz dependem da 
adoção de materiais e estratégias 
potencialmente criativas por parte 
do professor, mas também da pre-
disposição do aluno para aprender. 
Quando o aluno se torna protago-
nista na construção de seu próprio 
conhecimento, rompendo com o pa-
radigma tradicional, e o professor 
utiliza abordagens que despertem 
a curiosidade e o interesse. 

D’Ambrósio (2009) enfatiza a ne-
cessidade de contextualizar o ensino 
de matemática, ligando-o à realidade 
dos alunos. O professor deve utilizar 
exemplos do cotidiano para tornar o 
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aprendizado mais relevante. O autor 
também destaca a importância da 
tecnologia para aprimorar a inte-
ração na sala de aula. Além disso, 
D’Ambrósio argumenta que o conhe-
cimento se constrói por meio da ação 
e da comunicação, envolvendo não 
só aspectos racionais, mas também 
emocionais, sensoriais e intuitivos, o 
que contribui para uma aprendiza-
gem mais profunda e afetiva.

1.2	 A Matemática no currículo 
de Pedagogia do IFCE 
campus Canindé  

O Curso de Licenciatura em 
Pedagogia do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE), campus Canindé, or-
ganiza sua matriz curricular com 
base nos princípios de historicidade, 
construção e diversidade, conforme 
descrito em seu Projeto Pedagógico. 

A matriz curricular segue a 
Resolução CNE/CP nº 01/2006, Art. 
6º, e é estruturada em três núcleos 
fundamentais: Núcleo de Estudos 
Básicos, Núcleo de Aprofundamento 
e Diversificação de Estudos e Núcleo 
de Estudos Integradores, respeitan-
do a diversidade e a autonomia pe-
dagógica das instituições.

Em relação a estrutura curricular 
do Curso de Pedagogia do campus 
Canindé, a Matemática está presen-
te no Núcleo de Estudos Básicos, no 
Eixo 2, de Formação e Práxis Docente, 
com as seguintes disciplinas:

Quadro 1 – Disciplinas do curso de Pe-
dagogia do campus Canindé voltadas 
para o Ensino da Matemática

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

Didática da 
Matemática 80 horas

Metodologia do Ensino 
da Matemática 80 horas

Fonte: autoras (2024)

A carga horária de disciplinas 
da área soma 160 horas, que são 
ofertadas aos licenciandos no 4º e 
5º semestre, respectivamente. No 
entanto, na disciplina de Didática 
da Matemática, são 80 horas dividi-
das em 60 horas teóricas e 20 horas 
práticas. Na Metodologia do Ensino 
da Matemática, são 80 horas dividi-
das em 40 horas teóricas e 40 ho-
ras práticas. Conforme apresenta a 
matriz curricular do Curso e sua ên-
fase na Prática como Componente 
Curricular (PPC):

O estudante do curso de 
Licenciatura em Pedagogia é con-
vidado, a partir do segundo se-
mestre, a atividades de articula-
ção com a realidade educacional, 
através de pesquisas teóricas e 
empíricas, envolvendo aspectos 
documentais, entrevistas, visitas, 
observações. Realiza também ati-
vidades de planejamento, elabo-
ração de instrumentais e simula-
ção de aulas (Projeto Pedagógico 
do Curso, 2018, p. 49).
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Curi (2004) aponta que, em 90% 
dos cursos de Pedagogia, a ênfase 
recai sobre questões metodológicas, 
muitas vezes com carga horária re-
duzida, e observa a ausência de uma 
formação sólida em Matemática, 
tanto no âmbito da pesquisa quan-
to nos fundamentos da disciplina. 
Além disso, a autora ressalta que 
as grades curriculares raramente 
oferecem disciplinas específicas 
voltadas para a formação mate-
mática, comprometendo a com-
preensão dos pedagogos(as) sobre 
novas abordagens curriculares de 
matemática.

A organização curricular do cur-
so de Pedagogia do IFCE, campus 
Canindé, segue as diretrizes nacio-
nais, mas também incorpora espe-
cificidades locais que influenciam a 
formação docente. De acordo com 
Curi (2004), a adaptação das ins-
tituições à legislação depende da 
estrutura curricular e do perfil dos 
formadores. No contexto regional 
que o município está inserido, a ar-
ticulação entre teoria e prática no 

ensino da matemática surge como 
um fator central, exigindo aborda-
gens que superem a fragmentação 
do conhecimento e promovam a 
aplicação prática da disciplina na 
docência dos anos iniciais.

Nesse cenário, o Programa 
Residência Pedagógica se configu-
ra como um importante espaço de 
aprofundamento formativo. Ao pro-
porcionar uma imersão na realida-
de escolar dos Sertões de Canindé, 
onde a heterogeneidade dos cená-
rios educacionais impõe desafios 
específicos, o Programa contribui 
para que os licenciandos aprimo-
rem suas estratégias de ensino, 
fortaleçam sua segurança na abor-
dagem da matemática e ampliem 
sua compreensão da disciplina de 
maneira aplicada. Assim, a forma-
ção docente se potencializa, não 
apenas pela estrutura curricular, 
mas principalmente pela vivência 
prática, que aproxima os(as) peda-
gogos(as) das demandas reais da 
educação básica.

2.	 Considerações finais
A experiência no Programa 

Residência Pedagógica evidenciou 
a importância de uma formação 
docente promova uma articulação 
efetiva entre teoria e prática, espe-
cialmente no ensino de matemática 
nos anos iniciais.

Muitos graduandos em Pedagogia, 
conforme Curi (2011), acreditam que 
o conteúdo adquirido na formação 
inicial será suficiente para sua práti-
ca docente, sem considerar a neces-
sidade de um aprofundamento con-
tínuo ou de estratégias pedagógicas 
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que se ajustem à realidade da sala de 
aula. No entanto, ao participarem do 
Programa, os residentes têm a chance 
de vivenciar a complexidade do ensino 
de matemática, o que os leva a refletir 
sobre as metodologias e concepções 
que orientam sua prática pedagógica.

Shulman (2014) ressalta que a for-
mação docente deve contemplar três 
dimensões essenciais: o conhecimen-
to do conteúdo, o conhecimento didá-
tico do conteúdo e o conhecimento 
do currículo. Dentro da Residência 
Pedagógica, os bolsistas são desafia-
dos a desenvolver essas dimensões 
ao planejar e implementar ativida-
des matemáticas que vão além da 
simples reprodução de conteúdos, 
buscando abordagens mais significa-
tivas e contextualizadas. Essa vivência 
contribui para reduzir a lacuna exis-
tente na formação polivalente dos 
pedagogos(as), que frequentemente 
não se aprofunda nos conhecimentos 
específicos da matemática, como é 
apontado na literatura.

Além disso, Fiorentini e Lorenzato 
(2009) destacam os desafios enfren-
tados no campo formativo da discipli-
na, incluindo mudanças curriculares, 
diferentes concepções de ensino e as 
condições socioculturais do ensino da 
matemática. No Programa, os residen-
tes têm a oportunidade de enfrentar 
esses desafios de maneira concreta, 
lidando com as diversas concepções 
dos alunos sobre matemática e expe-
rimentando metodologias.

A experiência possibilita a aplica-
ção de estratégias didáticas que se 
alinham à realidade dos estudantes, 
promovendo um ensino mais signifi-
cativo e menos mecânico, como pre-
coniza Ausubel (1982), que argumen-
ta que a aprendizagem depende da 
predisposição do aluno e do uso de 
estratégias potencialmente criativas.

D’Ambrósio (2009) destaca que 
o ensino da matemática deve ser 
contextualizado e conectado à rea-
lidade dos alunos, tornando o apren-
dizado mais relevante e estimulan-
te. Nesse contexto, a Residência 
Pedagógica tem incentivado os resi-
dentes a utilizarem jogos matemáti-
cos, materiais manipuláveis e situa-
ções-problema, visando aumentar o 
engajamento dos estudantes.

Isso também está alinhado com a 
crítica de Casassus (2008), que asso-
cia o baixo desempenho dos alunos 
em matemática a aulas monótonas 
e pouco envolventes. No Programa, 
os bolsistas são incentivados a tes-
tar novas práticas, incorporando 
recursos didáticos variados, estabe-
lecendo conexão com a disciplina, 
de modo a tornar as aulas mais dinâ-
micas e participativas, colaborando 
com a aprendizagem matemática.

A estrutura curricular do curso de 
Licenciatura em Pedagogia do IFCE in-
clui 160 horas dedicadas às disciplinas 
de Didática e Metodologia do Ensino 
da Matemática, proporcionando 
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uma base teórica fundamental para 
os licenciandos. Contudo, a natureza 
prática da Residência Pedagógica se 
configura como um ponto de inflexão, 
onde os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula encontram aplicação 
direta no contexto escolar.

É nesse espaço que os futuros 
docentes podem fazer a transição 
entre as teorias e as realidades con-
cretas da escola, experimentando 
e adaptando as metodologias ensi-
nadas. Embora a carga horária do 
curso em áreas específicas, como 
a Matemática, seja limitada, o 
Programa Residência Pedagógica 
oferece aos residentes a oportuni-
dade de explorar, na prática, novas 
abordagens pedagógicas que enri-
quecem sua formação, permitindo 
que se ajustem às necessidades dos 
alunos. Isso reflete uma articulação 
necessária entre teoria e prática, 
essencial para uma pedagogia mais 
contextualizada e alinhada à Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Portanto, a vivência na Residência 
Pedagógica se configurou como uma 
valiosa oportunidade para os futu-
ros pedagogos(as) ampliarem sua 
compreensão sobre o ensino de 
matemática, desenvolvendo uma 
abordagem mais crítica e reflexiva 
sobre sua prática docente. Ao arti-
cular conhecimento teórico com ex-
periência prática, o programa contri-
bui para superar as dificuldades da 
formação polivalente do pedagogo, 

promovendo uma aprendizagem 
mais contextualizada e significativa 
para os alunos dos anos iniciais.

Apesar das limitações nas disci-
plinas de matemática na formação 
inicial, a Residência Pedagógica se 
destacou como uma resposta impor-
tante a essas lacunas. A experiência 
proporcionou um aprofundamento 
prático que foi além do conteúdo 
teórico, conectando os residentes 
diretamente à dinâmica escolar e 
à necessidade de ajustar constan-
temente suas práticas pedagógicas.

A interação entre teoria e práti-
ca no PRP de Pedagogia foi central 
para a busca por uma formação 
mais completa e alinhada às ne-
cessidades reais da escola. A mate-
mática deixou de ser um conteúdo 
isolado, transformando-se em uma 
ferramenta significativa para o ensi-
no através de atividades contextua-
lizadas que engajaram tanto alunos 
quanto futuros professores.

Dessa forma, a vivência no 
Programa não apenas contribuiu 
para a formação de pedagogos(as) 
mais capacitados para o ensino de 
matemática, mas também contri-
buiu para os desafios da docência, 
incentivando uma postura reflexiva 
e crítica. Ao articular teoria e prática, 
o PRP se consolidou como um pilar 
indispensável na construção de uma 
educação mais significativa e rele-
vante para os alunos dos anos iniciais.
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1.	 Educação auxiliada pela experientação

A educação é uma ferramenta de construção da ci-
dadania e do conhecimento, que se desdobra em 
inúmeros aspectos e formatos, tais como: a forma-

ção docente, a gestão educacional, os recursos, as relações 
interpessoais e as metodologias de ensino. No contexto 
do ensino de Química no ensino médio, a experimentação 
surge com um uso favorável para promover uma aprendi-
zagem emancipatória e de qualidade. Com esse foco, con-
sidera-se o ser humano em construção, na perspectiva do 
ensino, como um elemento-chave para a mudança social 
e o exercício pleno da cidadania, aplicando no mundo de 
forma prática e com teor de modificação da realidade social 
todo conhecimento adquirido.

Experimentação como 
ferramenta auxiliar no 
processo de ensino e 
aprendizagem: 
uma abordagem do 
Programa Residência 
Pedagógica

2
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Vale ressaltar que as dificuldades 
enfrentadas pelos alunos são avalia-
das em relação ao processo de apren-
dizagem, sendo entendidas como 
uma construção pessoal resultante de 
experiências pregressas que moldam 
os conhecimentos futuros. Assim, a 
aprendizagem é concebida como 
um processo experimental, intrín-
seco à individualidade, refletindo-se 
em modificações comportamentais. 
Reconhece-se que a aprendizagem 
é um fenômeno bastante complexo 
e permeado por aspectos cognitivos, 
emocionais, orgânicos, psicossociais 
e culturais (Alves, 2018).

O foco dessa discussão reside não 
apenas em explanar sobre a forma-
ção de professores em si, mas, sim, 
sobre a incorporação de linguagens 
e de metodologias que facilitem a re-
lação e o processo de ensino apren-
dizagem. Essa abordagem amplia 
a compreensão da importância da 
forma como o conhecimento é tra-
balhado. Portanto, é crucial que os 
cursos de formação de professores 
incorporem espaços e metodolo-
gias que permitam aos estudantes 
explorar e compreender as diversas 
ferramentas que podem ser aplica-
das ao ensino, capacitando-os a criar 
ambientes de aprendizagem enri-
quecedores e inclusivos. Isso pode 
incluir a integração de atividades 
práticas, reflexões teóricas, proje-
tos colaborativos e experiências de 
campo que valorizem e explorem a 

multiplicidade de linguagens presen-
tes na sociedade contemporânea.

No contexto escolar, as atividades 
lúdicas costumavam ser associadas, 
à Educação Infantil e, raramente, 
eram utilizadas em outras etapas da 
formação educacional. A concepção 
tradicional de aprendizagem, por 
vezes, limitava o aluno a situações 
de reflexão menos envolventes e 
prazerosas. No entanto, essa pers-
pectiva está começando a mudar 
devido às diversas oportunidades 
oferecidas pelas novas tecnologias. 
A utilização de novos métodos de 
ensino, como metodologias ativas, 
vem tomando espaço e quebrando 
paradigmas a cada dia. Essa abor-
dagem mais inclusiva e envolven-
te da educação não apenas torna 
o processo de aprendizagem mais 
atraente para os alunos, mas tam-
bém pode aumentar sua motivação 
intrínseca e seu interesse pelo con-
teúdo. Ao reconhecer a importância 
do lúdico no processo educacional, 
estamos construindo um ambiente 
escolar mais estimulante e propício 
ao desenvolvimento integral dos alu-
nos (Martins, 2015).

Neste contexto, podemos conside-
rar a experimentação como um ele-
mento metodológico que é responsá-
vel por gerar conhecimento a partir 
das práticas de ensino, nas quais os 
estudantes podem, por eles mes-
mos, formular hipóteses, discutir os 
resultados, elaborar novas práticas 
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e analisar a teoria da disciplina vista. 
Esse processo de experimentação se 
torna elemento de concretização da 
emancipação do estudante e permi-
te que ele participe ativamente da 
construção do próprio conhecimento 
e tenha habilidades de aplicar a teo-
ria à sua realidade. 

Neste capítulo, objetivamos ana-
lisar como a experimentação no 

ensino de Química do ensino mé-
dio se relaciona com os processos 
e conceitos de educação emancipa-
tória e compreender, de forma qua-
litativa, como esta prática melhora 
a qualidade do ensino. Além disso, 
busca-se avaliar a aplicação da me-
todologia de uso da experimentação 
em todas as áreas em que a mesma 
se mostrar aplicável. 

2.	 O Programa Residência Pedagógica (PRP)
O Programa Residência Pedagógica 

(PRP) foi lançado em março de 2018, 
conforme Edital 6/2018, do Ministério 
da Educação, como ferramenta de im-
plementação de projetos inovadores 
que estimulam a articulação entre 
teoria e prática nos cursos de licencia-
tura das redes públicas de ensino. O 
programa possui o objetivo de permi-
tir aos graduandos a participação em 
atividades de engajamento docente e 
suas respectivas práticas pedagógi-
cas (Faria; Diniz-Pereira, 2019).

O PRP demonstra-se imprescindí-
vel para o desenvolvimento da práti-
ca docente, impactando diretamente 
na formação do professor e preen-
chendo lacunas identificadas duran-
te os anos de formação. Dessa forma, 
é crucial destacar que os aspectos 
teóricos observados nos ambientes 
escolares desempenham papel fun-
damental no amadurecimento da 
práxis dos residentes. O contato com 
a escola permite ao futuro professor 

observar os diversos aspectos rela-
cionados à rotina escolar e ao papel 
do docente.

Dentro das vivências possíveis do 
PRP, podem ser citadas a possibili-
dade de vivenciar a prática docente, 
conhecer as estruturas da escola e 
seus documentos norteadores, an-
tes mesmo de se formar e atuar di-
retamente como professor. Dentre 
esses documentos, pode ser citado 
o Projeto Político Pedagógico (PPP), 
que é uma ferramenta imprescindí-
vel para sistematização do desen-
volvimento escolar da instituição. 
O PPP é socializado e engloba a 
participação de toda a comunida-
de escolar. Assim, o planejamento 
escolar retém as informações de 
metas e compromissos educacio-
nais, sendo as aspirações, os obje-
tivos e os meios que a instituição 
possui para acompanhar as métri-
cas daquilo que se almeja alcançar 
(Carvalho, 2024). 
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3.	 Experimentação como recurso metodológico
A experimentação é um recurso 

metodológico que auxilia o profes-
sor a relacionar os conceitos da 
teoria com a prática. Essa prática 
metodológica apresenta qualida-
des que favorecem o processo de 
ensino-aprendizagem. Para Demo 
(1985), o aluno se torna um mero 
receptor de conhecimento, quando 
o docente repete o mesmo procedi-
mento, limitando-se ao repasse da 
teoria. Logo, o uso da experimenta-
ção funciona como um elemento de 
caráter de participação e protago-
nismo do estudante.

Considerando a análise de Demo 
(1985), para que o ensino atinja seus 
propósitos de qualidade, formação 
cidadã e desenvolvimento intelec-
tual e possibilite a transformação 
por parte do estudante e do seu 
meio social, a educação não pode 
ser baseada puramente em rece-
bimento de informações e em me-
morização. Isso evita a reprodução 
de uma educação bancária, que, se-
gundo Freire (1988), é uma educa-
ção onde o estudante apenas tem a 
teoria que parte do professor como 
elemento central do conhecimento, 
e que, como em um banco, é “depo-
sitado” na cognição do estudante. 
Com a promoção do conhecimento 
repassado de forma mecânica, o es-
tudante não abre as fronteiras do 
pensamento crítico.

Além de ser promotora de um 
processo de ensino-aprendizagem 
coerente, crítico e reflexivo, a expe-
rimentação favorece a qualidade do 
ensino por meio da construção do 
conhecimento. Desta forma, o es-
tudante é capaz de ser parte impor-
tante no processo do aprendizado, 
sendo influenciado positivamente 
na construção do seu próprio co-
nhecimento. Segundo Bordenave 
(2004), o conhecimento de algo 
só é efetivo quando gera uma 
transformação em quem aprende, 
transformando ela mesmo durante 
o aprendizado. 

Ainda segundo Bordenave 
(2004), o ensino problematizador 
tem por base a percepção da inser-
ção de que o processo educacional 
está no centro de uma realidade, 
seja social, física ou psicológica. 
Assim, inserir a experimentação nas 
aulas de química, ou em qualquer 
outra disciplina que puder acolher 
essa metodologia, é um elemento 
de melhora na qualidade do ensino 
e permite ao estudante participar 
da construção do seu conhecimento 
de forma crítica, precisa e investi-
gativa. Devemos perceber que isso 
pressupõe uma formação intrínseca 
do estudante, a partir da nova forma 
de perceber a realidade do ensino. 

Isso só pode ser concretiza-
do também com a avaliação dos 
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conhecimentos prévios dos estudan-
tes, considerando-os como elemen-
tos de construção do conhecimento 
e, assim, utilizá-los nas disciplinas 
ministradas. Dessa forma, é possí-
vel partir para os questionamentos 
aplicados e de finalidade para o en-
sino. Para Saviani (2013), ao ensinar, 
deve-se questionar a finalidade da 
disciplina/conteúdo, considerando 
o aspecto de desenvolvimento dos 
estudantes. A partir desse ponto, 
torna-se necessário perceber que 
o ensino não está desconectado da 
realidade. 

Devemos, então, perceber uma 
educação que está atrelada à 
mudança da realidade social e à 
participação desse estudante na 
sociedade. Segundo Freire (1979), 
os sujeitos participantes no ensino 
devem praticar mediação na prática 
social com vistas à justiça, equidade 
e inclusão. Logo, o ensino não tem 
fim em si mesmo, mas começa no 
indivíduo e termina na modificação 
da realidade social e do seu próprio 
meio social. 

Considerando isso, podemos falar 

da possibilidade de uma educa-
ção emancipatória, que, conforme 
Freire (1996) aponta, é uma prática 
de educação progressista que forma 
a autonomia do estudante. Isso não 
se liga apenas ao estudante em si, 
mas, no caso do PRP, ainda atinge a 
prática dos bolsistas, uma vez que 
permite uma formação com caráter 
emancipatório nas próprias práticas 
de docência na escola-campo, junto 
aos preceptores. Logo, a experimen-
tação possibilita ao estudante a for-
mação de um conhecimento mais 
crítico, com resolução de problemas 
por eles mesmos e participação 
na prática social, tornando-se ele-
mento de grande auxílio para uma 
educação de mudança social. Dessa 
forma, o estudante, ao visualizar 
as possibilidades de modificação 
na sociedade, torna-se parte ativa 
do processo. Ainda segundo Freire 
(2007), a educação sem as caracte-
rísticas de alienação, está ligada a 
uma força de libertação. Assim, ela 
promove a igualdade, o protagonis-
mo e cria suas raízes na cultura da 
sociedade.

4.	 Aplicação da experimentação e o PRP
A fim de analisar a utilização 

metodológica da experimentação 
visando uma educação emancipa-
tória e de qualidade, a partir da par-
ticipação como bolsistas do PRP do 
curso de Licenciatura em Química, 

foi aplicada neste trabalho a meto-
dologia de observação participante. 
Esta metodologia baseia-se na imer-
são dos pesquisadores no ambien-
te a ser estudado, possibilitando 
uma maior compreensão sobre as 
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relações estabelecidas em sala e 
as práticas pedagógicas aplicadas. 
Diferentemente da observação 
passiva, a observação participante 
permite uma análise mais contex-
tualizada e significativa do ambien-
te estudado.

A aplicação da metodologia de 
observação participante na pers-
pectiva docente ocorreu com base 
nos próprios objetivos do PRP. Para 
isso, o trabalho foi desenvolvido 
em três escolas estaduais de ensi-
no médio (1ª, 2ª e 3ª séries), sendo 
duas localizadas no município de 
Camocim/CE e uma no município 
de Granja/CE.

Os bolsistas do programa foram 
orientados a observar aulas do 
professor preceptor da disciplina, 
visando o desenvolvimento de sua 
autonomia para futuramente minis-
trarem suas próprias aulas. Durante 
esses momentos de observação, os 
residentes atuaram como observa-
dores, colhendo dados para a pes-
quisa. Além disso, também ocorreu 
a observação da experimentação 
enquanto os residentes estavam 
em atuação como professores 
ministrantes. 

O uso dessa metodologia ganhou 
forma com a possibilidade de ali-
nhá-la ao objetivo geral do PRP que, 
segundo o Ministério da Educação 
(Brasil, 2023), é fortalecer a forma-
ção teórico-prática dos estudantes 

de licenciatura, estabelecendo tam-
bém a correlação entre a instituição 
de nível superior e as escolas e re-
des de ensino. Desse modo, a me-
todologia foi aplicada diretamente 
na participação em sala de aula, por 
meio da observação das aulas  pelas 
preceptoras do programa em suas 
respectivas escolas, e por meio de 
uma abordagem mais próxima com 
os estudantes do ensino médio na 
própria regência de aulas teóricas e 
de experimentação pelos bolsistas.

Considerando os objetivos deste 
capítulo, buscou-se analisar a cor-
relação entre a aplicação de experi-
mentos nas aulas e os processos de 
educação emancipatória, qualidade 
do ensino e avaliação da metodo-
logia de experimentação. Para isso, 
adotou-se a observação participan-
te, focando na avaliação da dinâmi-
ca comportamental da sala, duran-
te a realização das atividades dos 
bolsistas do PRP. Além disso, a ava-
liação qualitativa do desempenho 
dos estudantes baseou-se na ob-
servação de mudanças positivas na 
dinâmica da sala e no aumento do 
interesse dos alunos pela disciplina 
de Química. Dessa forma, avaliar o 
caráter emancipatório da educação 
e o aumento da qualidade do ensino 
torna-se mais dinâmico e perceptí-
vel, a partir da própria identificação 
dos estudantes com a metodologia 
e sua resposta no âmbito do seu 
processo de ensino-aprendizagem.
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Para a aplicação da experimen-
tação, objeto dinâmico deste estu-
do, foram escolhidos experimentos 
relacionados à ordem cronológica 
dos conteúdos de Química aborda-
dos no momento da realização dos 
experimentos, como aqueles sobre 
técnicas de separação de misturas 
(decantação, filtração simples, se-
paração magnética, floculação e 
cromatografia em papel), preparo 
de soluções e propriedades coli-
gativas. Além disso, foram condu-
zidos experimentos cujo teor não 
se relacionava diretamente com o 
conteúdo, mas que favorecem uma 
compreensão abrangente da quí-
mica, possibilitando a abertura de 
fronteiras cognitivas relacionadas 
ao aprendizado da disciplina. Esses 
experimentos foram: Camaleão quí-
mico (mudança de cor por oxirredu-
ção), Sangue do diabo (volatilização 

da amônia e mudança de cor da 
fenolftaleína), Pasta de dente de 
elefante (decomposição da água 
oxigenada com catálise) e uma prá-
tica envolvendo diversas reações 
químicas.

Vale destacar que a oportunidade 
oferecida pelo Programa Residência 
Pedagógica, que permite ao futuro 
professor de Química aprender 
com a prática antes mesmo de sua 
formação, é uma experiência úni-
ca de desenvolvimento. Assim, o 
licenciando consegue perceber di-
retamente como a diversificação no 
processo de ensino e aprendizagem 
impacta o ensino de Química, por 
exemplo. Dessa forma, no futuro, 
quando o residente assumir a re-
gência da sala de aula como profes-
sor, já terá acumulado experiências 
que lhe permitirão amadurecer sua 
identidade docente. 

5.	 Observações sobre a importância da experimentação
A abordagem metodológica cen-

trada na experimentação apresen-
tou características importantes no 
que tange à efetiva melhora do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Em 
primeiro lugar, pode-se citar que sua 
natureza inovadora estava enraiza-
da na participação ativa dos alunos, 
os quais construíam seu conheci-
mento por meio de investigações 
pessoais. Ademais, ela se destaca 
por promover uma aprendizagem 

mais dinâmica, incentivando o en-
gajamento e a participação ativa 
dos estudantes. 

Esta abordagem também se evi-
dencia por sua aplicação prática 
e contextualizada, despertando 
a curiosidade e a criatividade dos 
estudantes. Além disso, ela se reve-
lava mais aprofundada, permitindo 
uma compreensão mais sólida dos 
conceitos científicos ao relacioná-
-los com a realidade. Por fim, essa 
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metodologia se mostra mais eficaz 
na avaliação dos alunos, valorizan-
do não apenas a memorização, mas 
também a compreensão e aplicação 
dos conhecimentos adquiridos.

Em relação aos estudantes, ob-
servou-se que, nas práticas de expe-
rimentação, eles apresentaram um 
comportamento de questionamento 
muito mais perceptível do que em 
aulas puramente teóricas, sempre 
questionando os procedimentos 
da prática e a teoria por trás dela. 
Foi observado ainda que os alunos 
demonstravam um rendimento cog-
nitivo muito mais acentuado, conse-
guindo buscar soluções e respostas 
concisas e precisas para os questio-
namentos levantados pelas práticas. 
Do ponto de vista da docência, as 
aulas com experimentação apresen-
taram maior motivação ao profes-
sor e aos bolsistas do PRP devido à 
grande interação dos estudantes e 
à vontade de aprender tanto a práti-
ca quanto a teoria, além de garantir 
uma aula com profundo dinamismo 
na prática social professor-aluno.

A experimentação desempe-
nha um papel crucial no ensino de 
Química, uma vez que a disciplina 
frequentemente lida com conhe-
cimentos abstratos e não tangí-
veis. Através da experimentação, 
é possível oferecer aos alunos uma 
perspectiva única, permitindo que 
visualizem mudanças de cor, forma-
ções de gás e outros efeitos práticos 

que só podem ser compreendidos 
por meio da prática. Por mais, a 
natureza muitas vezes desafiadora 
e abstrata da Química pode gerar 
desinteresse e dificuldade de com-
preensão por parte dos alunos. 

Portanto, estratégias que incor-
poram a experimentação buscam 
proporcionar uma abordagem mais 
contextualizada e envolvente. Ao 
permitir que os alunos conectem 
teoria e prática de maneira tangí-
vel, a experimentação não apenas 
facilita a compreensão dos concei-
tos químicos, mas também desperta 
o interesse dos alunos, tornando a 
disciplina mais acessível e atrati-
va. Assim, pesquisas que exploram 
métodos diferenciados e inovadores 
para o ensino de Química são valio-
sas para enriquecer a abordagem 
educacional e melhorar a experiên-
cia de aprendizado dos estudantes. 

Certamente, a ambientação do la-
boratório de Química desempenha 
um papel significativo na percepção 
e envolvimento dos alunos. Ao aden-
trar esse espaço, os estudantes se 
deparam com um ambiente convi-
dativo, repleto de possibilidades de 
exploração e com uma atmosfera 
que evoca a experiência científica. O 
simples ato de vestir um jaleco pode 
transformar a experiência do aluno, 
fazendo com que se sinta como um 
verdadeiro cientista em ação. Essa 
atmosfera envolvente contribui para 
criar um senso de encantamento e 
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curiosidade, elementos essenciais 
para o aprendizado de Química. A 
sensação de estar em um ambien-
te científico, juntamente com a 
prática experimental, não apenas 
fortalece a conexão entre teoria 
e prática, mas também estimula 
o interesse dos alunos, proporcio-
nando uma abordagem mais dinâ-
mica e participativa no processo de 
aprendizagem.

Outro ponto importante de des-
taque é que a introdução da expe-
rimentação no processo de ensino-
-aprendizagem revelou-se alinhada 
aos princípios da educação emanci-
patória, colocando os alunos no cen-
tro desse processo e possibilitando 
a construção autônoma do conhe-
cimento. Essa abordagem ativa pro-
porcionou uma visão democrática 
da sala de aula, influenciando po-
sitivamente as relações sociais dos 
estudantes. 

Também foi possível perceber 
como a prática de experimentação 
trouxe dinamismo para as aulas, 
além de realizar a contextualização 
teórica da disciplina. Essa situação 

despertou a curiosidade e a vonta-
de de manipular as práticas, definir 
hipóteses e resultados. Na visão da 
educação emancipatória, isso propi-
cia a esse estudante a participação 
ativa, um importante elemento da 
sua autonomia enquanto cidadão e 
ser social. Além disso, treina suas 
faculdades mentais de raciocínio e 
análise para aplicar o conteúdo visto 
na sua realidade social.

O elemento da qualidade do en-
sino também foi constatado a par-
tir da mudança da cultura de sala, 
com aumento das perguntas, maior 
motivação dos estudantes e dos 
professores, além de um raciocínio 
teórico muito mais coerente e apli-
cável. Quando o aluno consegue se 
inteirar sobre o assunto e entender 
os conceitos, ele se torna mais ati-
vo e acaba influenciando positiva-
mente os colegas de turma. Com a 
experimentação sendo aplicada no 
cotidiano escolar, tanto o professor 
quanto os alunos são beneficiados 
devido ao maior envolvimento dos 
estudantes.

6.	 Experimentação e seus resultados práticos
Foi possível analisar, a partir das 

experiências vividas nas três escolas 
campo, que a variabilidade contida 
nas instituições de ensino é imen-
sa e que a importância da reflexão 
constante sobre a prática docente 

é necessária, principalmente, na 
integração entre teoria e prática no 
processo de ensino-aprendizagem. 
Levando em consideração o modelo 
aplicado nas salas de aula, pôde-se 
concluir que os recursos utilizados 
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no processo de ensino são diversos 
e amplamente distinguíveis a depen-
der das características da escola, da 
sua estrutura e dos seus alunos.

Além disso, a partir da docência e 
observação de aulas como parte do 
Programa Residência Pedagógica, 
foi possível analisar que o uso de 
experimentação nas aulas de quí-
mica favorece de forma direta uma 
educação emancipatória, focada no 
desenvolvimento do estudante, seu 
protagonismo, autonomia e capaci-
dade de mudança da sua realidade 
social. Isso foi observado através de 
elementos simples, como a motivação 
dos estudantes, seus questionamen-
tos, respostas e participação crítica. 
Compreendeu-se que o uso da experi-
mentação melhorou qualitativamen-
te o processo de ensino da disciplina 
de Química, influenciando a postura 
tanto docente quanto discente nas 
aulas. Além disso, percebeu-se que a 
aplicação dos experimentos é fácil e 
gera dinamismo educacional.

De modo final, é importante 
destacar que, com as ferramentas 
adequadas e o uso de metodologias 

que sejam convidativas, trazemos o 
aluno para o centro da aprendiza-
gem, tornando-o o principal foco do 
processo. Sendo assim, mais moti-
vados e tendo melhor entendimento 
sobre os assuntos, principalmente 
no âmbito do ensino de Química, 
os discentes se sentirão cada vez 
mais aptos a estudar os conteúdos 
e a buscar se inteirar sobre os con-
ceitos relacionados à disciplina.

Mesmo que muitas vezes a esco-
la não disponha de um laboratório 
para a realização de aulas práticas, 
diversificar as aulas com experimen-
tos aplicáveis no ambiente da sala 
de aula é uma alternativa importan-
te. Dessa forma, podemos garantir 
o acesso a esse recurso para um 
número maior de estudantes e es-
colas, promovendo a diversificação 
do processo de ensino e aprendiza-
gem. Quanto mais acesso houver a 
diferentes abordagens de conteú-
dos e à aplicação de metodologias 
ativas para o maior número possível 
de alunos, maior será a garantia de 
um ensino inclusivo.
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1.	 Para começar a discussão

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma 
iniciativa fundamental para a formação docente, 
com uma duração de 18 meses e composto por três 

módulos em cada escola-campo participante. Esse programa 
oferece aos residentes a oportunidade de vivenciarem dife-
rentes níveis de ensino, desde o Fundamental Anos Finais até 
o Ensino Médio, em instituições públicas nas esferas munici-
pal, estadual e federal. Durante esse período, os residentes 
participam de reuniões locais com preceptores (professor da 
escola-campo que acompanha o residente) e orientadores, 
onde é apresentado o funcionamento do programa e tam-
bém ocorrem momentos formativos e o planejamento das 
atividades a serem desenvolvidas em cada período. O PRP 
foi implementado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) como parte das políticas 
públicas voltadas para a melhoria da qualidade da educação 
no Brasil (Brasil, 2018). O programa visa reduzir a distância 
entre a formação teórica e a prática pedagógica, proporcio-
nando aos futuros professores uma experiência realista e 
aprofundada da prática docente (Tardif, 2002).

A importância do 
Programa Residência 
Pedagógica 
para a formação docente

3
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Além disso, os residentes têm a 
oportunidade de observar o traba-
lho dos professores em cada escola-
-campo e, posteriormente, ministrar 
aulas para os estudantes. O progra-
ma também oferece uma variedade 
de atividades de formação, como a 
leitura de artigos relacionados à do-
cência e ao ensino, a produção de 
artigos, a participação em palestras, 
feiras de ciências e momentos de 
apresentação das aprendizagens 
adquiridas em cada módulo. Essas 
atividades são projetadas para pro-
mover o desenvolvimento de com-
petências pedagógicas, incentivar a 
reflexão crítica sobre as práticas de 
ensino e fomentar a capacidade de 
inovar na sala de aula (Schön, 1983). 
A integração dessas experiências 
teóricas e práticas é essencial para 
a formação de educadores capazes 
de enfrentar os desafios contempo-
râneos da educação (Freire, 1996).

O Residência Pedagógica propor-
ciona aos estudantes de graduação 
uma imersão no ambiente escolar 
e em sua gestão, permitindo-lhes 
identificar possíveis melhorias tanto 
na estrutura quanto na metodologia 
dos professores. Através das regên-
cias, os residentes têm a oportuni-
dade de aplicar seus conhecimentos 
teóricos e pedagógicos na prática, 
além de analisar criticamente suas 
próprias práticas pedagógicas e 
identificar áreas que necessitam 
de aprimoramento (Tardif, 2002). 

Essa imersão também permite que 
os residentes compreendam melhor 
a dinâmica escolar e as necessida-
des dos alunos, o que é crucial para 
a formação de uma identidade pro-
fissional sólida e para a adoção de 
práticas pedagógicas mais eficazes 
e inclusivas (Freire, 1996).

Dessa forma, fica evidente que 
o Residência Pedagógica oferece 
uma ampla gama de oportunidades 
de aprendizado, proporcionando 
uma formação abrangente aos gra-
duandos antes mesmo do término 
de sua formação acadêmica. Nesse 
contexto, o programa pode ser con-
siderado uma política pública cru-
cial, capaz de promover transfor-
mações significativas na educação 
brasileira e de proporcionar aos 
residentes uma experiência enri-
quecedora que vai além dos conhe-
cimentos puramente acadêmicos. 
O PRP não só contribui para a me-
lhoria da qualidade do ensino nas 
escolas onde é implementado, mas 
também fortalece a ligação entre 
as instituições de ensino superior 
e as escolas de educação básica, 
criando uma rede colaborativa de 
desenvolvimento profissional con-
tínuo (Brasil, 2018).

Isso posto, este trabalho tem 
como objetivo geral analisar a im-
portância do Programa Residência 
Pedagógica para a formação do-
cente, destacando seus impactos 
no desenvolvimento profissional e 
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na integração entre teoria e práti-
ca dos participantes. Para alcançar 
esse objetivo, este estudo se propõe 
a examinar como o PRP contribui 
para a construção de uma identi-
dade profissional docente robusta 
e para a formação de competên-
cias essenciais para o exercício da 
docência.

Para tanto, os objetivos específi-
cos são: explorar teoricamente as 
experiências dos participantes do 
Programa Residência Pedagógica no 
contexto escolar, analisando como 
essas vivências se relacionam com os 
fundamentos teóricos da formação 
docente, especialmente no que diz 
respeito ao desenvolvimento de com-
petências profissionais e à integração 
entre teoria e prática; realizar uma 
análise da literatura existente para 
examinar teoricamente a percepção 
dos estudantes de licenciatura sobre 
os benefícios e desafios do Programa 
Residência Pedagógica, com o propó-
sito de identificar lacunas no conheci-
mento teórico e sugerir contribuições 
para o aprimoramento da formação 
docente; e investigar, por meio de 
uma análise teórica, o impacto do 
Programa Residência Pedagógica 
na construção da identidade profis-
sional dos participantes, explorando 
como os fundamentos teóricos da 
educação podem elucidar e emba-
sar essa influência nas concepções 
educacionais e na preparação para 
a prática docente.

Para investigar essas questões, 
a presente pesquisa adota uma 
abordagem metodológica exclusi-
vamente bibliográfica. Os artigos 
foram selecionados a partir de bus-
cas realizadas nas bases SciELO, 
Google Scholar e CAPES, entre os 
anos de 2018 e 2024. Os critérios 
de inclusão foram: (i) estudos que 
abordam o Programa Residência 
Pedagógica; (ii) pesquisas sobre a 
integração entre teoria e prática na 
formação docente. Foram excluí-
dos artigos que não apresentavam 
análise empírica sobre o PRP.  Esse 
levantamento bibliográfico buscou 
reunir informações sobre a origem, 
objetivos, diretrizes e impactos do 
programa na formação docente. A 
seleção dos materiais seguiu cri-
térios de relevância, atualidade e 
pertinência temática, priorizando 
estudos publicados nos últimos dez 
anos e documentos oficiais que des-
crevem a implementação e avalia-
ção do programa.

Após a seleção e coleta dos ma-
teriais pertinentes, foi realizada 
uma análise aprofundada dos tex-
tos selecionados, com o objetivo de 
identificar e compreender os princi-
pais conceitos discutidos, as teorias 
subjacentes, as abordagens meto-
dológicas adotadas e os resultados 
apresentados pelos estudos sobre 
o Programa Residência Pedagógica 
(PRP). Esse processo analítico 
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seguiu um rigoroso critério de leitu-
ra crítica e sistemática, permitindo 
uma exploração minuciosa das con-
tribuições teóricas e empíricas de 
cada estudo, além da identificação 
das metodologias empregadas na 
produção do conhecimento sobre 
a temática.

Inicialmente, os textos foram 
analisados individualmente, com a 
finalidade de extrair informações-
-chave que possibilitassem uma 
visão detalhada das contribuições 
específicas de cada estudo. Em se-
guida, foi realizada uma categori-
zação dos achados, agrupando-os 
em três eixos principais: “impactos 
na formação docente”, “integração 
entre teoria e prática” e “desafios 
enfrentados”. Essa organização 
permitiu a estruturação do estudo 
em torno de aspectos centrais para 
a formação docente, favorecendo 
uma compreensão mais clara dos 
benefícios e limitações do PRP no 
contexto educacional brasileiro.

O primeiro eixo, “impactos na 
formação docente”, concentrou-se 
na análise dos efeitos do PRP no 
desenvolvimento profissional dos 
licenciandos, destacando como o 
programa influencia a construção 
da identidade docente, o aprimora-
mento das competências pedagógi-
cas e a ampliação da compreensão 
sobre a prática educacional. Estudos 
como os de Tardif (2002) e Schön 

(1983) enfatizam a importância da 
experiência prática na formação 
dos professores, ressaltando que a 
interação com o ambiente escolar 
real possibilita um aprendizado sig-
nificativo e contextualizado.

O segundo eixo, “integração 
entre teoria e prática”, abordou a 
maneira como o PRP contribui para 
reduzir a distância entre os conhe-
cimentos teóricos adquiridos na 
universidade e as demandas con-
cretas do cotidiano escolar. Nesse 
contexto, foi analisado o papel 
do programa na facilitação desse 
processo de articulação, conside-
rando aspectos como a supervisão 
docente, a participação ativa dos 
licenciandos na rotina pedagógica 
e a aplicação de metodologias ino-
vadoras em sala de aula. A perspec-
tiva de Freire (1996), que valoriza a 
aprendizagem dialógica e a prática 
reflexiva, fundamentou a discussão 
sobre como o PRP pode favorecer 
uma formação mais crítica e par-
ticipativa dos futuros educadores.

O terceiro eixo, “desafios enfren-
tados”, envolveu a identificação dos 
principais obstáculos relatados nos 
estudos analisados, incluindo ques-
tões estruturais, metodológicas e 
institucionais que impactam a efe-
tividade do PRP. Entre os desafios 
mencionados na literatura, desta-
cam-se a necessidade de uma maior 
articulação entre universidade e 
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escola, a adequação da supervisão 
docente ao longo do programa e a 
continuidade das práticas adquiri-
das pelos licenciandos após a fina-
lização da residência. A discussão 
foi ancorada em análises críticas so-
bre políticas públicas educacionais, 
considerando documentos oficiais, 
como as diretrizes estabelecidas 
pelo Ministério da Educação e pela 
CAPES (Brasil, 2018).

Além disso, os resultados da aná-
lise foram discutidos à luz do refe-
rencial teórico relevante, permitin-
do a identificação de tendências, 
lacunas no conhecimento e possi-
bilidades de aprofundamento em 
pesquisas futuras sobre a formação 
docente e o PRP. Os referenciais teó-
ricos de autores como Tardif (2002), 
Schön (1983) e Freire (1996) foram 
fundamentais para contextualizar 
e interpretar os dados obtidos, 
estabelecendo conexões entre os 
achados da literatura e as principais 
correntes teóricas sobre formação 
de professores.

Com base nas evidências cole-
tadas, foram apresentadas reco-
mendações concretas que podem 
contribuir para o aprimoramento 
das políticas e práticas educacio-
nais relacionadas ao PRP. Essas 
recomendações foram elaboradas 
considerando os desafios identifi-
cados na literatura, buscando ofere-
cer direções práticas para otimizar 

a estrutura e implementação do 
programa, bem como sugerir me-
lhorias para a formação inicial dos 
professores no Brasil.

A pesquisa foi conduzida de 
acordo com os princípios éticos 
da pesquisa científica, garantindo 
o respeito aos direitos autorais e à 
integridade das fontes consultadas. 
Por se tratar de um estudo exclu-
sivamente bibliográfico, não houve 
necessidade de obtenção de con-
sentimento informado dos partici-
pantes. Todos os artigos e documen-
tos analisados foram devidamente 
referenciados e as citações diretas 
foram apresentadas conforme as 
normas de publicação acadêmica, 
assegurando a fidelidade e a confia-
bilidade dos dados utilizados.

Por fim, essa abordagem meto-
dológica permitiu não apenas uma 
análise aprofundada da importân-
cia do PRP para a formação docen-
te, mas também uma contribuição 
significativa para o avanço do co-
nhecimento na área. Ao destacar 
as contribuições do programa, seus 
desafios e possíveis melhorias, a 
pesquisa oferece subsídios valio-
sos para o desenvolvimento de po-
líticas educacionais mais eficazes e 
para futuras investigações acadê-
micas sobre a residência pedagó-
gica e a formação de professores 
no Brasil.
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2.	 Bases teóricas sobre a formação docente no 
contexto do Programa Residência Pedagógica

A formação docente é um pro-
cesso contínuo e fundamental para 
garantir a qualidade da educação e 
o desenvolvimento profissional dos 
professores. Nesse contexto, progra-
mas como o Residência Pedagógica 
têm se destacado como importan-
tes ferramentas para aprimorar a 
preparação dos futuros educadores. 
Para compreender a profundidade 
desse processo, é essencial consi-
derar diversas perspectivas teóri-
cas sobre a formação docente e a 
integração entre teoria e prática no 
contexto educacional.

Segundo Tardif (2002), a forma-
ção de professores não se limita 
apenas à aquisição de conheci-
mentos técnicos, mas envolve tam-
bém a construção de identidade 
profissional, o desenvolvimento de 
habilidades interpessoais e o domí-
nio de estratégias pedagógicas efi-
cazes. Nesse sentido, o Residência 
Pedagógica surge como uma opor-
tunidade única para os estudantes 
de licenciatura vivenciarem o co-
tidiano escolar, sob a orientação 
de professores experientes e inte-
grarem teoria e prática de forma 
significativa.

Autores como Schön (1983) dis-
cutem a importância da prática 
reflexiva, através da qual os profes-
sores refletem criticamente sobre 

suas práticas pedagógicas, o que 
contribui para o desenvolvimento 
contínuo de sua identidade pro-
fissional. Vygotsky (1978) também 
destaca a importância da apren-
dizagem situada, sugerindo que a 
imersão em contextos reais de ensi-
no é fundamental para a construção 
de conhecimentos significativos.

Conforme Zeichner (2010) e 
Shulman (1987), a integração entre 
teoria e prática é crucial na forma-
ção de professores, pois permite 
que os futuros educadores desen-
volvam uma compreensão mais 
profunda e contextualizada dos 
conceitos teóricos ao aplicá-los em 
situações reais de ensino.

De acordo com Freitas, Freitas 
e Almeida (2020), o Programa 
Residência Pedagógica antecipa a 
experiência normativa em sala de 
aula para os futuros pedagogos, a 
partir das vivências realizadas den-
tro e fora da escola, em conjunto 
com a professora preceptora, a 
docente orientadora e a coordena-
dora institucional do Programa. Os 
residentes enfrentam diversos de-
safios, como o choque de realidade, 
ao confrontarem suas expectativas 
com a prática escolar, e a exigência 
de adaptar suas abordagens peda-
gógicas às diversas necessidades 
dos alunos. Estudos de caso, como 



39

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

o de Silva (2018), evidenciam que o 
apoio constante dos professores re-
gentes é fundamental para superar 
essas dificuldades e promover um 
desenvolvimento profissional efi-
caz. Nessa perspectiva, o programa 
assume importância fundamental 
porque

[…] é o momento em que os gra-
duandos têm a oportunidade de 
entrar em contato com a sala de 
aula, os alunos, o professor re-
gente, os aspectos socioculturais 
da realidade na qual a escola en-
contra-se inserida e, sobretudo, 
passa a refletir sobre os desafios 
de pôr em prática os conteúdos 
constantes no currículo formal 
(Luz, 2017, p.12).

Além disso, o Residência 
Pedagógica promove a aproxima-
ção entre a universidade e a escola, 
fortalecendo a relação entre teoria 
e prática e fomentando o diálogo e 
a troca de experiências entre pro-
fessores formadores e professores 
da educação básica (Freire, 1996). 
Essa integração é essencial para 
uma formação docente mais sólida 
e contextualizada.

Zeichner (2010) enfatiza que pro-
gramas que facilitam a colaboração 
entre diferentes espaços formativos 
ajudam a preparar os futuros docen-
tes para enfrentar os desafios com-
plexos do ensino contemporâneo. 
Essa integração entre diferentes 
espaços formativos contribui para 

uma formação mais sólida e con-
textualizada, capaz de preparar os 
futuros docentes para os desafios 
do ensino contemporâneo.

Conforme estabelecido pelo 
Artigo 2º do regulamento do pro-
grama, o Residência Pedagógica é 
uma iniciativa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - CAPES, cujo obje-
tivo é: Fomentar projetos institu-
cionais de residência pedagógica 
implementados por Instituições de 
Ensino Superior, contribuindo para 
o aperfeiçoamento da formação 
inicial de professores da educação 
básica nos cursos de licenciatura.

Esse programa está alinhado com 
as diretrizes do Plano Nacional de 
Educação (PNE) e outras políti-
cas públicas que visam melhorar 
a qualidade da formação docente 
no Brasil. Estudos como o de Souza 
(2019) mostram que essas políticas 
são fundamentais para garantir 
que os programas de formação ini-
cial atendam às necessidades reais 
das escolas e das comunidades 
educacionais.

Diante desse contexto, torna-se 
evidente a importância do Programa 
Residência Pedagógica na formação 
docente, uma vez que oferece aos 
estudantes oportunidades concre-
tas de desenvolvimento profissional, 
construção de identidade e inser-
ção ativa na comunidade escolar. 
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Através da imersão em contextos 
reais de ensino e da integração 
entre universidade e escola, o pro-
grama se estabelece como uma pe-
ça-chave para a formação de profes-
sores preparados para enfrentar os 

desafios do ensino contemporâneo. 
Pesquisas futuras devem continuar 
a investigar os impactos de progra-
mas como o Residência Pedagógica 
na prática docente e no desempe-
nho dos alunos.

3.	 Análise crítica do impacto do Programa Residência 
Pedagógica na formação docente

Após a análise da literatura 
especializada sobre o Programa 
Residência Pedagógica, foram iden-
tificados diversos aspectos relevan-
tes para a formação docente. Essa 
abordagem permite uma análise 
abrangente e detalhada das infor-
mações disponíveis na literatura, 
facilitando a compreensão dos im-
pactos e desafios do programa sem 
a necessidade de coleta de dados 
primários. O levantamento biblio-
gráfico abrangeu uma variedade de 
fontes, incluindo artigos científicos, 
relatórios institucionais e documen-
tos oficiais, permitindo uma com-
preensão abrangente do programa. 
Esta análise ofereceu uma visão de-
talhada dos impactos observados, 
conforme relatado na literatura.

A análise dos materiais selecio-
nados revelou uma convergência de 
perspectivas quanto à importância 
do Programa Residência Pedagógica 
na formação docente. Segundo as 
pesquisas revisadas, o programa 
tem sido reconhecido pela sua 
significativa contribuição para o 

desenvolvimento de competências 
profissionais (Gatti et al., 2019; 
Freitas et al., 2020), a integração 
entre teoria e prática (Freire, 2018; 
Pimenta; Lima, 2017) e a constru-
ção da identidade profissional dos 
futuros educadores (Tardif, 2016; 
Alarcão, 2015). Esses estudos desta-
cam a importância de um ambiente 
de aprendizado ativo e colaborativo, 
onde os futuros educadores podem 
experimentar e refletir sobre dife-
rentes práticas pedagógicas (Gatti 
et al., 2019). Além disso, Martins e 
Oliveira (2019) constaram que 

Os estudantes participantes do 
Programa Residência Pedagógica 
destacaram a importância da 
imersão no ambiente escolar, 
combinada com a supervisão 
qualificada, para sua formação 
profissional. Eles enfatizaram 
como essa experiência prática 
contribuiu significativamente para 
o desenvolvimento de suas com-
petências como futuros educado-
res (Martins; Oliveira, 2019, p. 42).

A experiência de imersão é des-
crita pelos estudantes como um 
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momento crucial para aplicar co-
nhecimentos teóricos em situações 
práticas, permitindo um entendi-
mento mais profundo dos desafios 
e das realidades do ensino (Martins; 
Oliveira, 2019).

Uma das principais constatações 
dessa análise foi o reconhecimento 
do Programa Residência Pedagógica 
como uma iniciativa que proporcio-
na uma experiência prática enrique-
cedora aos estudantes de licencia-
tura. A imersão no ambiente escolar, 
aliada à supervisão qualificada, 
permite aos participantes aplica-
rem os conhecimentos adquiridos 
na universidade em situações reais 
de ensino-aprendizagem, contri-
buindo significativamente para sua 
formação profissional (Silva; Santos, 
2020). Os dados qualitativos relata-
dos na literatura reforçam essa apu-
ração, com relatos dos participantes 
destacando a relevância das obser-
vações em sala de aula, a prática de 
ensino supervisionada e o feedback 
contínuo recebido dos professores 
(Silva; Santos, 2020). 

Além disso, Freitas, Freitas e 
Almeida (2020) analisaram a forma-
ção docente no PRP e observaram 
que ele fortalece a prática pedagó-
gica. Os resultados evidenciam que 
o PRP contribui para a formação 
docente. Os estudos mostram que 
o PRP melhora a prática docente 
(Gatti et al., 2019; Freitas, Freitas 
e Almeida, 2020). No entanto, os 

estudos também apontam desafios 
a serem superados:

Os desafios enfrentados pelo 
Programa Residência Pedagógica 
destacam a importância de abor-
dar questões como a articulação 
entre universidade e escolas par-
ceiras, a supervisão durante o 
programa e a continuidade das 
práticas após a conclusão da resi-
dência (Ferreira; Lima, 2017, p. 58).

Análises na literatura indicam que 
os participantes sentiram necessi-
dade de maior apoio institucional 
e melhores canais de comunicação 
entre a universidade e as escolas 
parceiras (Freitas et al., 2020).

Almeida e Oliveira (2019) enfati-
zam a necessidade de uma maior 
articulação entre a universidade e 
as escolas parceiras como um desa-
fio crítico a ser enfrentado. Segundo 
esses autores, essa maior articula-
ção pode promover uma integração 
mais eficaz entre a teoria e a práti-
ca, contribuindo para uma forma-
ção mais completa dos estudantes. 
Propostas para enfrentar esses de-
safios incluem o desenvolvimento 
de plataformas de comunicação e 
colaboração online, workshops con-
juntos e reuniões regulares entre os 
coordenadores do programa e os 
professores das escolas parceiras 
(Almeida; Oliveira, 2019).

Além disso, a garantia de uma 
supervisão adequada durante o 
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programa é destacada por Santos 
e Silva (2020) como um desafio 
significativo. Eles argumentam que 
uma supervisão mais robusta pode 
ajudar os participantes a enfrentar 
melhor os desafios do ambiente 
escolar e a desenvolver habilidades 
pedagógicas essenciais. Programas 
de formação continuada para su-
pervisores e a inclusão de sessões 
de feedback estruturado podem 
contribuir para uma supervisão 
mais eficaz e apoiadora (Santos; 
Silva, 2020).

Por fim, a continuidade das prá-
ticas bem-sucedidas após a con-
clusão da residência é mencionada 
por Gonçalves et al. (2018) como 
um aspecto crítico a ser abordado. 
Eles sugerem que programas de 
apoio contínuo e redes de ex-resi-
dentes podem ser úteis para manter 
e aprimorar as práticas adquiridas 
durante o programa de residência 

pedagógica. A criação de uma rede 
de ex-residentes, com encontros pe-
riódicos e plataformas de compar-
tilhamento de recursos e experiên-
cias, pode fortalecer a comunidade 
de prática e apoiar a aplicação con-
tínua das habilidades desenvolvidas 
(Gonçalves et al., 2018).

Em suma, os resultados da análise 
bibliográfica reforçam a relevância 
do Programa Residência Pedagógica 
para a formação docente, fornecen-
do subsídios importantes para o 
aprimoramento das políticas e prá-
ticas educacionais voltadas para a 
preparação dos futuros professores. 
Esses achados indicam a necessi-
dade de continuar investindo em 
programas de residência pedagógi-
ca, aprimorando suas estruturas e 
abordagens para enfrentar os de-
safios identificados e maximizar os 
benefícios observados.

4.	 Considerações finais
A análise bibliográfica realizada 

neste estudo permitiu uma com-
preensão aprofundada da impor-
tância do Programa Residência 
Pedagógica (PRP) para a formação 
docente, evidenciando sua relevân-
cia no processo de articulação entre 
a formação teórica e a prática pe-
dagógica. Os resultados analisados 
apontam que o PRP representa uma 
iniciativa estruturada que possibilita 

aos futuros professores a vivência 
concreta do cotidiano escolar, pro-
movendo o desenvolvimento de 
competências profissionais essen-
ciais para o exercício da docência.

Um dos principais achados des-
ta pesquisa foi o reconhecimento 
do PRP como uma estratégia eficaz 
para a qualificação da formação 
inicial de professores. A imersão no 
ambiente escolar, aliada ao suporte 
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de professores preceptores e orienta-
dores, foi identificada como um fator 
determinante para a consolidação da 
identidade profissional dos licencian-
dos. Esse contato direto com a prática 
docente permite não apenas a aplica-
ção do conhecimento teórico em con-
textos reais de ensino, mas também 
a experimentação de metodologias 
pedagógicas inovadoras, o desenvol-
vimento de estratégias para a gestão 
da sala de aula e a adaptação às dife-
rentes necessidades dos estudantes.

Além disso, a percepção dos 
participantes do programa de-
monstrou que o PRP contribui sig-
nificativamente para o fortaleci-
mento da reflexão crítica sobre a 
prática pedagógica, incentivando 
os futuros docentes a analisarem e 
aprimorarem constantemente suas 
abordagens de ensino. Essa vivên-
cia reflexiva, conforme apontam os 
referenciais teóricos consultados, é 
fundamental para que os professo-
res adquiram autonomia profissio-
nal e construam práticas educativas 
mais eficazes e contextualizadas.

Apesar dos impactos positivos do 
programa, a pesquisa também identi-
ficou desafios que ainda precisam ser 
superados para ampliar sua efetivida-
de. Dentre esses desafios, destaca-se 
a necessidade de uma articulação 
mais sólida entre a universidade e as 
escolas parceiras, garantindo que o 
processo formativo ocorra de manei-
ra integrada e alinhada às demandas 

do contexto escolar. A supervisão dos 
residentes também se mostrou um 
ponto crítico, uma vez que a qualida-
de do acompanhamento pedagógico 
influencia diretamente na experiên-
cia dos licenciandos e na sua apren-
dizagem durante a residência.

Diante desse cenário, torna-se 
evidente que o PRP deve ser visto 
não apenas como um estágio super-
visionado, mas como uma política 
estruturante para a formação inicial 
de professores, capaz de promover 
mudanças significativas no ensino 
e na aprendizagem. Seu impacto 
na qualificação docente reforça 
a necessidade de investimentos 
contínuos em sua implementação 
e aprimoramento, garantindo que 
mais licenciandos tenham acesso a 
essa experiência formativa e que o 
programa seja continuamente apri-
morado para atender às demandas 
educacionais contemporâneas.

No entanto, para que o PRP al-
cance seu potencial máximo, é fun-
damental que sejam estabelecidas 
políticas públicas que fortaleçam o 
vínculo entre as instituições forma-
doras e as escolas, bem como me-
canismos de avaliação contínua da 
formação dos residentes, possibili-
tando ajustes no programa de acor-
do com os desafios encontrados na 
prática. A criação de estratégias que 
viabilizem a permanência dos egres-
sos no magistério, assegurando 
que os conhecimentos adquiridos 
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durante a residência sejam efeti-
vamente incorporados ao ensino, 
também se mostra uma necessida-
de relevante.

Em suma, os achados desta pes-
quisa reforçam o papel essencial do 
Programa Residência Pedagógica 
como um instrumento inovador na 
qualificação da formação docente, 
contribuindo significativamente 
para a melhoria da educação básica 

no Brasil. Ao proporcionar experiên-
cias reais de ensino, supervisionadas 
e reflexivas, o programa não apenas 
capacita futuros professores para os 
desafios da profissão, mas também 
fortalece a qualidade do ensino nas 
escolas participantes. Portanto, sua 
consolidação e expansão devem ser 
tratadas como uma prioridade nas 
políticas educacionais, visando uma 
educação pública mais qualificada 
e acessível a todos.
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1.	 A Residência Pedagógica como 
oportunidade de pensar a prática, o 
espaço e o currículo

1.	 Doravante, as instituições serão nomeadas como Escola A e Escola B.

N este capítulo, são analisadas as influências dos 
ambientes e recursos de aprendizagens na prá-
tica docente e na aprendizagem em duas escolas 

de Ensino Médio1 da rede pública estadual, no município 
de Crateús. Buscamos tensionar questões relacionadas à 
estrutura escolar, visando refletir sobre seu impacto no 
processo de ensino-aprendizagem na experiência de ini-
ciação à docência. Trata-se de uma investigação de cunho 

Uma análise da relação 
entre a infraestrutura 
escolar e o processo de 
ensino-aprendizagem 
a partir do PRP do núcleo 
de Letras – Crateús

4
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exploratório, com procedimento 
metodológico de base bibliográfica, 
empírica e com uso de pesquisa de 
campo. Os meios para coleta de da-
dos foram as observações e os diá-
rios de bordo. Ainda, este trabalho 
atende aos princípios da resolução 
CNS510/2016, considerando que se 
trata de “aprofundamento teórico 
de situações que emergem espontâ-
nea e contingencialmente na prática 
profissional, desde que não revelem 
dados que possam identificar o su-
jeito” (Brasil, 2016).

Nosso capítulo discute dados 
analisados por licenciandos do cur-
so de Letras do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará, campus Crateús. O cur-
rículo do Programa de Residência 
Pedagógica (CAPES, 2018) é com-
posto por alguns eixos tais quais, 
formação teórica, ambientação, 
planejamento, observação, re-
gência e avaliação. Nesta inves-
tigação, detemo-nos a tratar das 
questões relacionadas à estrutura 
escolar, visando perceber se elas 
podem influenciar de forma po-
sitiva ou negativa o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, segundo Ribeiro e 
Soares (2012, p.1),

o efetivo aprendizado escolar 
está relacionado, entre outros 
fatores, à qualidade de vida dos 
alunos, tanto dentro como fora da 
escola. Neste sentido, o espaço 

físico escolar possui grande im-
portância para o corpo discente, 
uma vez que será cenário diário 
de estudos, discussões, debates, 
reflexões, convívios sociais e lazer.

Compreendemos que tanto o ato 
de ensinar como o de aprender são 
atravessados por condições propí-
cias (ou não) ao bem-estar do do-
cente e do discente, podendo (ou 
não) ser a escola um espaço que 
amplia e estimula a criação e pos-
sibilidades educacionais coletivas 
e individuais. Essa dimensão pode 
contribuir também para que os 
envolvidos possam sentir-se con-
fortáveis e consigam reconhecê-lo 
como um lugar que lhes pertence, 
valorizando e preservando ainda os 
espaços públicos.

No âmbito das práticas de Estágio 
Supervisionado, especialmente no 
que tange às práticas de regência 
pedagógica, acessar o espaço físico 
das escolas possibilita aos profes-
sores em formação inicial conhecer 
a realidade escolar em sua diversi-
dade e complexidade, colaborando 
na dimensão da teoria e da prática 
no exercício da profissão docente. 
Quando esse conhecimento se tor-
na agente de seu planejamento e 
sua prática, afetando diretamente 
a condução de suas aulas e seus 
processos avaliativos, o espaço es-
colar deixa de ser um mero cenário 
em que as relações educativas se 
desenvolvem.
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Pimenta e Lima (2006) destacam 
que é necessário pensar a teoria 
como referência para a prática a fim 
de relacionar o mundo acadêmico 
com o mundo profissional, no qual 
a teoria e a prática se alinham e for-
mam instrumentos inseparáveis e 
indispensáveis à prática docente. A 
partir disso, confirma-se a relevância 
do programa para a formação docen-
te, visto que essa experiência é tam-
bém um campo de conhecimento 
e aprendizagem. No contato com o 
ambiente escolar, percebe-se a dina-
micidade de uma sala de aula e suas 
inúmeras formas de interação. Desse 
modo, é necessário que os estudan-
tes de licenciatura sejam inseridos no 
contexto educacional, tenham a opor-
tunidade de vivenciar experiências da 
realidade escolar, busquem analisá-
-las e questioná-las criticamente à 
luz de teorias. Sendo assim, durante 
a vivência do PRP dentro das escolas, 
pode-se observar e analisar critica-
mente questões que interferem no 
desenvolvimento do professor em 
formação e no desempenho escolar 
no processo de ensino e aprendiza-
gem dos alunos da educação básica, 
mesmo antes da atuação profissional.

O PRP também possibilita per-
ceber como os espaços e recursos 
podem afetar tanto na prática peda-
gógica como no processo de apren-
dizagem dos discentes. Os recursos, 
principalmente os tecnológicos, são, 
ainda mais atualmente, essenciais no 

planejamento e execução das aulas. 
Isso porque vivemos em uma socie-
dade de práticas letradas digitais, em 
que as tecnologias são onipresentes 
e os indivíduos passam cada vez mais 
tempo conectados, o que torna as di-
ficuldades educacionais ainda maio-
res. Os professores se deparam com 
o desafio de despertar o interesse 
dos estudantes para os conteúdos 
curriculares, disputando espaço com 
todos os atrativos conteúdos digi-
tais. Ao mesmo tempo, desenvolver 
competências de leitura e escrita nas 
redes - considerando as múltiplas se-
mioses, a IA, a crise da verdade, entre 
outras problemáticas do letramento 
nas redes - torna-se um desafio du-
plo quando não se dispõe dos ele-
mentos técnicos necessários para o 
trabalho docente na escola.

Por isso, a importância da dispo-
nibilidade de recursos tecnológicos 
nas escolas para auxiliar na práxis do 
docente. Já que vivemos numa era di-
gital, o professor deve usar a tecnolo-
gia a favor da educação, não apenas 
tornando suas aulas mais dinâmicas 
e interessantes, mas aproveitando-se 
das práticas de letramento dos estu-
dantes e do repertório sociocultural já 
compartilhado por eles para avançar 
na aprendizagem. A Base Nacional 
Comum Curricular (Brasil, 2018) 
aponta que é necessário apostar em 
procedimentos pedagógicos mais en-
volventes que mostrem a aplicação 
do conhecimento, que se apropriem 
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dos recursos, das linguagens e dos 
formatos digitais.

A escola é o local no qual o indi-
víduo passa boa parte da sua vida 
acadêmica, experienciando diferen-
tes relações sociais e é, outrossim, 
o primeiro ambiente onde ocorre 
o contato com diferentes culturas, 
aprendizagem reflexiva, construção 
do conhecimento crítico e convívio so-
cial. Dessa forma, a instituição escolar 
não pode ser encarada como um am-
biente cercado por paredes e grades, 
que abriga estudantes, professores e 
livros e sim como um continente de 
possibilidades educacionais (Lima, 
2010). Levando isso em consideração, 
devemos compreender a relevância 
da temática desta investigação que 
centraliza nos impactos da infraestru-
tura escolar no processo de desenvol-
vimento de ensino e aprendizagem.

A presente pesquisa foi realizada 
pelos residentes do programa para 
formação inicial dos licenciandos do 
curso de Letras do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará, campus Crateús – IFCE. Este 
trabalho se estrutura na experiência 
vivenciada pelos residentes durante 
o programa, de 15 de maio a 22 de 
dezembro de 2023. O trabalho tem 
como objetivo analisar as implica-
ções dos ambientes e recursos de 
aprendizagens em duas escolas de 
Ensino Médio da rede estadual no 
município de Crateús, no âmbito do 
PRP do Núcleo de Letras. O desafio 

a que nos propusemos foi o de res-
ponder às seguintes questões: a) de 
que maneira a infraestrutura escolar 
pode influenciar no planejamento e 
desenvolvimento das aulas? b) qual a 
relação entre a infraestrutura escolar 
e o desempenho dos discentes?

Esta é uma proposta de cunho 
qualitativo, pois, a partir dos dados 
coletados, compreende-se a totalida-
de do fenômeno estudado. O método 
utilizado foi descritivo, com base em 
pesquisa bibliográfica e pesquisa de 
campo. Os meios para coleta de da-
dos foram as observações e os diá-
rios de bordo. Para as discussões e 
reflexões acerca dos encadeamentos 
dos ambientes e recursos, optou-se 
pela seleção de alguns ambientes, 
tais como: salas de aula, sala de mul-
timeios, biblioteca, laboratório de in-
formática e espaço de convivência 
das instituições. A escolha baseou-se 
nos ambientes que afetaram direta-
mente o planejamento das regências 
enquanto os residentes estavam ocu-
pando aqueles espaços.

Em nosso estudo bibliográfico, 
foram utilizados como referencial 
o documento da BNCC, documento 
normativo que norteia os currículos 
dos sistemas e redes de ensino das 
Unidades Federativas (Brasil, 2018), 
como também as propostas peda-
gógicas de todas as escolas públi-
cas e privadas de educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, 
em todo o Brasil (Brasil, 2018). Além 
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disso, considerando que o estágio 
se deu no âmbito do ensino-apren-
dizagem de língua portuguesa e 
suas literaturas, buscamos, ainda, 
na BNCC do Ensino Médio, compe-
tências e habilidades nas quais está 
explícito/implícito o uso de ambien-
tes e instrumentos que mediam o 
ensino-aprendizagem. Esse docu-
mento normativo foi tomado como 
referência para a abordagem da 
necessidade das tecnologias na es-
trutura escolar, sendo usado como 
um fundamento da educação e do 
desenvolvimento dos letramentos 
do século 21.  Em terceiro lugar, con-
sideramos o Documento Curricular 
Referencial do Ceará do Ensino 
Médio (Fortaleza, 2021). 

Entendemos que o Estado preci-
sa garantir as condições estruturais 
para que os currículos oficiais sejam 
equitativamente desenvolvidos em 
todas as escolas do Brasil, nesse 
caso, do Estado do Ceará. Por isso, 
trazemos seu currículo para cotejar 
o que está preconizado nele com as 
reais possibilidades de desenvolvi-
mento de suas propostas.

Também partimos dos estudos 
dos Projetos Políticos Pedagógicos 
(PPPs) das duas escolas em que 
realizamos as observações e regên-
cias, no intuito de buscar inferir a 
importância que cada um deles dá 
à dimensão estrutural do ambien-
te escolar ao desenvolvimento do 
ensino-aprendizagem. 

2.	 A escola como um ambiente de transformação e 
aprendizagem

O ambiente escolar deve oferecer 
conforto, proporcionando uma troca 
de conhecimento e garantindo que o 
aluno esteja acolhido em um ambien-
te que potencialize todo o processo 
de ensino-aprendizagem. A escola é 
um local de transformação, aprendi-
zagem, desenvolvimento físico e inte-
lectual, além de ser um espaço que in-
centiva o convívio social. Deve ser um 
espaço acolhedor que transforma o 
aprendizado em uma ferramenta es-
timuladora e cria condições para que 
o ato educativo possa ser refletido no 
desenvolvimento biopsicossocial.

Muitos elementos são determi-
nantes para a efetivação na quali-
dade da educação como fatores que 
contribuem para a aprendizagem do 
aluno, principalmente uma infraes-
trutura adequada para que o aluno 
possa ter um bom desenvolvimen-
to no processo educacional. Soares 
Neto et al. salientam que

promover a educação requer a 
garantia de um ambiente com 
condições para que a aprendiza-
gem possa ocorrer. É importante 
proporcionar um ambiente físico, 
aqui denominado infraestrutura 
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escolar, que estimule e viabilize o 
aprendizado, além de favorecer 
as interações humanas. (Soares, 
2013, p. 78).

Considerando esses pressupostos 
pedagógicos no rebatimento com 
práxis da realidade, perguntamo-
-nos: de que maneira a infraestrutura 
escolar pode influenciar no planeja-
mento e desenvolvimento das aulas? 
Compreende-se que o espaço físico 
da escola desempenha um papel 
crucial no planejamento e desenvol-
vimento das aulas de diversas manei-
ras como, por exemplo, os recursos 
disponíveis, visto que, uma esco-
la bem equipada com tecnologia, 
equipamentos didáticos, laborató-
rios, biblioteca, dentre outras insta-
lações adequadas, pode fornecer aos 
professores os recursos necessários 
para enriquecer as aulas, tornando o 
ensino mais eficaz e envolvente. 

O Documento Curricular 
Referencial do Ceará (DCRC) frisa 
sobre a importância dos compo-
nentes curriculares se voltarem para 
uma educação mais significativa e 
integradora, deixando de ser mera-
mente conteudista (Fortaleza, 2021). 
Para isso, os recursos disponíveis são 
imprescindíveis à prática docente, 
pois auxiliam no planejamento e de-
senvolvimento de aulas que pautem 
gêneros multissemióticos e que pro-
ponham o desenvolvimento das com-
petências leitoras e escritas no digi-
tal. O uso de recursos tecnológicos 

como o acesso à internet e a disposi-
tivos digitais, se adequadamente em-
pregados, pode enriquecer o proces-
so de ensino, possibilitando práticas 
mais interativas e contextualizadas. 
As tecnologias figuram como suporte 
a metodologias inovadoras, abrindo 
caminho para um aprendizado mais 
significativo.

Além disso, a presença de espaços 
complementares é essencial, pois, 
segundo Miranda, Pereira e Rissetti 
(2016, p. 08), “[...] a prática não de-
veria ser desvinculada da teoria, sen-
do importante para a construção do 
pensamento científico”. Os autores 
afirmam, ainda, que “[...] com a dis-
ponibilização de um espaço de alta 
tecnologia, se proporciona (sic) aos 
alunos um conhecimento adequado 
de técnicas práticas, as quais são in-
terligadas às teorias, consolidando, 
dessa forma, o conhecimento”. 

Quando a escola dispõe de salas 
de aula bem iluminadas, espaços 
arejados, áreas externas para ativi-
dades práticas, isso contribui para 
um ambiente propício ao aprendiza-
do. Esses espaços podem impactar 
diretamente a forma como as aulas 
são estruturadas e conduzidas.

Monteiro e Silva (2015), com 
análise de uma experiência com 
o ensino de Geografia, sublinham, 
na sua pesquisa, que o espaço es-
colar é muito pequeno em relação 
ao número de alunos que estão 
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matriculados na instituição. Muitas 
vezes o número de carteiras é supe-
rior ao apropriado para aquele espa-
ço e isso acaba afetando a dinâmica 
das aulas, pois os alunos ficam mui-
to próximos uns dos outros, fazendo 
com que fiquem desatentos ao que 
é proposto pelo professor.

Com base nas teorias e em ca-
sos concretos, torna-se, então, um 

truísmo afirmar que a infraestrutu-
ra escolar tem uma relação direta 
com o desenvolvimento dos alunos. 
Um ambiente escolar favorável e 
recursos educacionais adequados 
pode promover a concentração, 
o interesse e a participação dos 
alunos nas atividades educacio-
nais, contribuindo para um melhor 
desempenho acadêmico e para a 
convivência social.

3.	 Situando a prática: recursos e espaço em escolas 
crateuenses

Com base nas vivências durante o 
PRP, podemos salientar que a Escola 
A apresenta uma boa infraestrutu-
ra, contando com laboratórios bem 
equipados, biblioteca ampla —  em-
bora com acervo limitado —  sala de 
leitura, auditório espaçoso (acomo-
da em torno de 120 pessoas), salas 
de aula amplas, ventiladas e bem 
iluminadas, além de outros espaços 
disponíveis para atividades extras 
e pedagógicas, que são fundamen-
tais para proporcionar um ambien-
te adequado para os estudantes e 
auxiliam no planejamento de aulas 
mais dinâmicas e interativas. Em 
contrapartida, a escola dispõe de um 
número limitado de equipamentos 
Datashow, sendo necessário o agen-
damento antecipado pelo professor 
que desejar usá-lo. Com frequência, 
há o choque de agendamentos. Além 
disso, não disponibiliza internet wifi, 

o que dificulta o uso de tecnologia 
no planejamento e desenvolvimen-
to das aulas, inviabilizando aulas 
gamificadas com uso de aplicativos 
digitais e/ou acesso instantâneo a 
páginas da internet.

Os estudantes da educação básica 
são nativos digitais, logo, os apare-
lhos tecnológicos fazem parte de seu 
dia a dia. Jogos online, conversas vir-
tuais e publicações em redes sociais 
são consumidas e produzidas pelos 
alunos. Em nossas práticas, na Escola 
A, o uso de smartphones dificultou o 
interesse dos discentes pelos conteú-
dos curriculares, pois as atividades 
de entretenimento virtuais via smar-
tphones mostram-se bem mais atra-
tivas e interessantes do que as aulas. 

Em razão disso, a BNCC (Brasil, 
2018) pontua que a inserção da 
tecnologia na educação vai além 
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do mero manuseio de dispositivos, 
é necessário orientar as novas ge-
rações a compreenderem e lidarem 
criticamente com as implicações 
éticas, sociais, culturais do uso da 
tecnologia. Dessa forma, observa-se 
como os equipamentos tecnológicos 
têm a potencialidade desempenhar 
um papel fundamental na promo-
ção das competências e habilidades 
estabelecidas pela BNCC, propor-
cionando aprendizagens mais co-
laborativas, como, a construção do 
conhecimento de forma conjunta 
e ampliando as possibilidades de 
pesquisa, leitura e estudo. No entan-
to, há grandes desafios na gestão 
desse uso e, por isso, o smartphone 
se apresentou como empecilho no 
desenvolvimento das atividades pe-
dagógicas da Escola A. 

Com relação à infraestrutura da 
Escola B, a instituição dispõe de uma 
sala de multimeios com espaço con-
sideravelmente limitado, podendo 
suportar no máximo 20 alunos. O am-
biente dispõe apenas de uma mesa 
grande para estudo/leitura. Portanto, 
fica inviável planejar e desenvolver al-
guma atividade na sala de multimeios 
com uma turma de 40 alunos, núme-
ro relativo a uma turma na escola. 

A instituição conta com dois la-
boratórios, um de ciências e outro 
de informática. O laboratório de 
informática comporta em torno de 
30 a 35 alunos, visto que só dispõe 
de 25 computadores para uso dos 

discentes. Dessa forma, ao serem 
planejadas e executadas as aulas de 
regência com uso do laboratório, foi 
necessário dividir a turma em duas 
partes, ficando uma parte na sala e 
outra parte no laboratório. Nota-se 
que um espaço limitado não pro-
porciona um ambiente coeso para 
que os alunos possam se desenvol-
ver e ter um bom desempenho na 
aprendizagem, considerando os ta-
manhos das turmas na instituição. 

Ainda na Escola B, o acervo bi-
bliográfico é bastante vasto, dispo-
nibilizando uma grande variedade 
de leituras aos discentes e aos pro-
fessores. Por outro lado, dispõe de 
um auditório de dimensões limita-
das (acomoda em torno de 60 pes-
soas). O espaço de convivência tem 
um tamanho reduzido para o núme-
ro de estudantes que circulam por 
aquele ambiente.  Em geral, a esco-
la tem uma carência em relação à 
infraestrutura, pois os espaços não 
apresentam o tamanho adequado 
se considerado o número de estu-
dantes presentes. Isso dificulta na 
execução de atividades pedagógicas 
menos tradicionais, tais como rodas 
de leitura e grupos de estudo.

No que concerne à internet, dis-
ponibiliza o acesso à internet wifi 
em todos os ambientes da escola e 
dispõe de todos os equipamentos 
(data show, caixa de som, tv e ou-
tros.) necessários para desenvolver 
aulas utilizando as mídias digitais. O 
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agendamento antecipado dos equi-
pamentos também é solicitado, mas 
apenas quando eles forem usados 
em outros ambientes nos quais não 
há datashow instalado. Nas salas de 
aula, há ou datashow ou aparelho de 
TV, não sendo, portanto, necessário 
o agendamento desses equipamen-
tos para esses ambientes.

Durante as regências na Escola A, 
mesmo com limitações de acesso à 
internet, foi possível o planejamento 
de uma aula com o método de ga-
mificação pelo Kahoot. O Kahoot é 
uma plataforma digital gratuita que 
permite a criação de games de múl-
tipla escolha ou de verdadeiro ou 
falso e pode ser usada na incorpo-
ração dos conteúdos, sobretudo no 
processo de avaliação processual. A 
gamificação torna a aprendizagem 
mais envolvente, motivando os alu-
nos a participarem ativamente das 
atividades propostas, pois dispõe de 
elementos como desafios e compe-
tições, que estimulam o interesse 
dos discentes e incentiva a sua de-
dicação às tarefas educacionais. Os 
estudantes passam a se concentrar 
mais nas aulas para compreender 
melhor o conteúdo e, assim, no mo-
mento da atividade por meio do jogo 
digital, ele saberá mais e, conse-
quentemente, pontuar mais e terá 
mais chances de ficar no pódio. 

Conforme apontado na pesqui-
sa de Antunes e Gomes (2024, p. 
143), o uso gamificado no ensino de 

Língua Portuguesa opera resultados 
positivos no desenvolvimento de ha-
bilidades e competências da BNCC, 
embora nem todo jogo garanta o 
aprendizado. Em nossa prática, per-
cebemos que esse tipo de atividade 
lúdica, interativa e tecnológica, que 
foge dos formatos tradicionais, foi 
eficaz. Houve o ganho do feedback 
imediato, possibilitando ao estudan-
te verificar seu desempenho sobre 
determinado assunto, além de, para 
o docente, ser uma ferramenta de 
avaliação processual instantânea.

Pensando nisso, na Escola A, cria-
mos um quiz com perguntas sobre 
os conteúdos estudados. A ativida-
de de avaliação da aprendizagem 
foi pensada para todas as quatro 
turmas da 1ª Série. Referiu-se aos 
conteúdos desenvolvidos nas aulas 
anteriores, do eixo da análise lin-
guística: substantivos; adjetivos e 
suas flexões; variação e formação 
do plural e a aplicação dessas duas 
classes de palavras nos textos e o 
sentido produzido com seu uso. 

Para isso, foram utilizados como 
recursos o livro didático, um conto 
de Clarice Lispector (Uma galinha) 
e foi introduzida uma atividade 
usando uma caixa misteriosa com 
emojis dentro. Os estudantes, por 
meio da oralidade, sugeriam o que 
cada emoji presente na caixa que-
ria expressar. Com isso, verificamos 
em conjunto se estavam referin-
do-se a substantivos ou adjetivos. 
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Essa atividade teve objetivo de 
demonstrar o caráter qualificador 
dos adjetivos, em interface à fun-
ção de designação dos substantivos. 
Percebemos que as metodologias 
interativas e o uso de recursos mul-
timodais facilitaram o engajamen-
to e a identificação dos estudantes 
com as propostas pedagógicas.

O quis foi realizado por meio da 
plataforma Kahoot e serviu como mé-
todo avaliativo da aprendizagem com 
relação aos conteúdos mencionados. 
Para realizar essa aula, o datashow 
foi reservado com antecedência e os 
alunos tinham acesso à internet por 
meio do chip que o governo disponi-
bilizou para eles. Para compartilhar o 
link do Kahoot, os residentes precisa-
ram rotear a internet do celular para 
o notebook (internet dos residentes). 
Mesmo assim, houve dificuldade 
para realizar a dinâmica em todas as 
turmas, pois o mau funcionamento 
internet interferiu na fluidez das ati-
vidades, devido ser uma rede de da-
dos móveis que depende do sinal da 
operadora. Percebe-se, nessa situa-
ção, a importância do investimento 
público em estruturas tecnológicas 
que garantam o desenvolvimento  
das atividades.

Ainda assim, conseguimos realizar 
a tarefa em três turmas de 1ª Série 
do Ensino Médio. Apenas uma não 
participou da atividade, devido a 
problemas com a internet. Obtivemos 
um resultado satisfatório nas turmas 

que foi possível a prática: os alunos se 
empenharam muito na participação 
e nos acertos das questões. Houve 
debate sobre os erros e as respostas 
corretas. Isso nos mostra a necessi-
dade de implementar em sala de aula 
metodologias mais dinâmicas com re-
cursos tecnológicos, que estimulem 
a aprendizagem e a participação dos 
estudantes em sala de aula com os 
aparelhos celulares que eles já utili-
zam para atividades não pedagógicas. 

Quanto à Escola B, houve difi-
culdades em relação ao acesso à 
rede wifi, pois todos os ambientes 
da escola tinham acesso à internet. 
Foi possível implementar a prática 
por meio do Kahoot sem nenhuma 
limitação. Essa atividade foi pen-
sada para três as turmas do 3º e 
era referente aos conteúdos que 
haviam sido estudados. Os estu-
dantes do 3º ano iriam, em breve, 
realizar a avaliação do SPAECE - 
Sistema Permanente de Avaliação 
da Educação Básica, uma das avalia-
ções externas realizada anualmen-
te para avaliar as competências e 
habilidades dos alunos do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio. 

As aulas foram aos descritores 
do SPAECE, portanto o conteúdo 
foi direcionado para esses saberes, 
por meio de slides, textos e ativida-
des impressas. Os estudantes mos-
traram-se muito empolgados com 
a proposta de atividade com o uso 
de recursos digitais, participando 
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ativamente e demonstrando com-
petitividade entre os colegas. 
Analisamos esse resultado como 
positivo, pois foi uma forma de 
incentivo para a apropriação dos 
conteúdos subsequentes. A parti-
cipação e desenvolvimento dos alu-
nos nos mostra a importância de se 
continuar investindo em estratégias 
de ensino que favoreçam e propor-
cionem uma aprendizagem mais 
significativa para os alunos, conside-
rando as exigências de desempenho 
na educação atual.

Em contrapartida, o espaço físico 
foi limitado para realizações de ati-
vidades fora de sala. Notamos que 
existe uma urgência, sobretudo na 
Escola B, da criação de ambientes 
físicos flexíveis, que possibilitem a 
produção de novos saberes e expe-
riências, contribuindo para o auto-
conhecimento, o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, afetivas, 
sociais e culturais de modo a valori-
zar o estudante como um ser em ple-
no desenvolvimento. Nesse sentido, 
é necessário assumir que a escola 
precisa oferecer uma infraestrutura 
adequada que favoreça o processo 
de ensino e aprendizagem e o desen-
volvimento dos alunos. Entendemos 
que, independentemente de índices 
de desempenho em avaliações, é pa-
pel do Estado atentar-se, também, 
para essas dimensões, que não estão 
visíveis nas mensurações das avalia-
ções externas.

Nessa perspectiva, podemos le-
vantar a questão de que a escola 
deve oferecer, no mínimo, uma rede 
de acesso à internet para que alunos 
e professores possam desenvolver 
atividades voltadas para a cultura di-
gital na qual estamos inseridos, uma 
carência que percebemos existir na 
Escola A. Considerando as dez com-
petências gerais da BNCC (2018), a 
competência 5 diz que o estudante 
deve “compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares)” (Brasil, 2018, p. 09).

Assim, é urgente letrar para além 
da cultura da escrita analógica, que 
continua sendo centralidade na edu-
cação escolar. É preciso considerar a 
cultura digital, os multiletramentos 
(Kleiman, 1995), os novos letramentos, 
entre outras denominações que pro-
curam designar novas práticas sociais 
e de linguagem. Ou seja, considerar 
novas práticas de leitura e produção 
de textos que são construídos a partir 
de diferentes linguagens e semioses. 
Com a tecnologia, surgem novos gêne-
ros textuais, assim como novas intera-
ções, procedimentos e atividades que 
preveem o desenvolvimento de outras 
habilidades linguísticas.

A competência específica I de 
linguagens e suas tecnologias para 
o Ensino Médio preconiza que o alu-
no deve



57

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

compreender o funcionamen-
to das diferentes linguagens e 
práticas (artísticas, corporais e 
verbais) e mobilizar esses conhe-
cimentos na recepção e produ-
ção de discursos nos diferentes 
campos de atuação social e nas 
diversas mídias, para ampliar as 
formas de participação social, o 
entendimento e as possibilida-
des de explicação e interpreta-
ção crítica da realidade e para 

continuar aprendendo (Brasil, 
2018, p. 490).

Assim, acreditamos que os estu-
dantes devem compreender o fun-
cionamento e os recursos oferecidos 
pela tecnologia digital para o trata-
mento das linguagens e possam ex-
plorar e perceber os modos como as 
diversas linguagens se combinam 
de maneira híbrida em textos com-
plexos e multissemióticos.  

4.	 Considerações finais
A partir dos estágios de regência 

no PRP, as experiências no ambien-
te escolar nos fizeram refletir sobre 
como o docente precisa ser capaz de 
se adaptar a diferentes ambientes 
e estruturas de sala de aula para li-
dar com as variadas características 
físicas e organizacionais das escolas. 
Além disso, é necessário ter conhe-
cimento sobre diferentes métodos 
de ensino e estratégias pedagógicas 
para se ajustar aos contextos edu-
cacionais, estando preparado para 
lidar com situações adversas como 
espaços e recursos limitados e falta 
de suporte, sem perder o foco no en-
sino. Nesse sentido, o programa foi 
essencial para a formação docente, 
pois possibilitou uma visão sobre es-
ses aspectos que somente por meio 
da prática é possível perceber. 

Diante do exposto, é indiscutível 
a relevância da estrutura física e dos 
recursos tecnológicos das escolas 

para boas interações, vivências, prá-
ticas e uma boa aprendizagem, so-
bretudo em um momento histórico 
em que o letramento digital precisa 
ser central no ensino de língua por-
tuguesa. Reitera-se, além disso, que 
as ferramentas, isoladamente, não 
garantirão a aprendizagem devido 
ao maior engajamento. É necessária 
uma análise sobre objetos de conhe-
cimento mobilizados, ferramentas 
adequadas, perfil do alunado e re-
cursos disponíveis na escola. 

Em nossa pesquisa exploratória 
e em nosso estudo de campo, os 
resultados indicam que a deficiên-
cia na infraestrutura escolar impõe 
obstáculos ao ensino nos níveis do 
planejamento e regência, bem como 
diminui o engajamento dos estudan-
tes pelas atividades desenvolvidas 
na classe. A estrutura física e tec-
nológica figurou como elemento 
determinante no planejamento, na 
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regência e na avaliação, de modo a 
sobredeterminar as metodologias 
de ensino selecionadas. A escola 
deve oferecer uma boa infraestru-
tura e os recursos necessários para 
a prática docente, e isso contribuirá 
para o aprendizado do alunado. 

Entendemos, também, que a es-
cola produz, por meio do espaço, 
um discurso sobre a pedagogia e os 
princípios ideológicos que a orientam. 
Conforme Frago e Escolano (2021, p. 
26) “nem o espaço, nem o tempo 
escolares são dimensões neutras do 
ensino, simples esquemas formais 
ou estruturas vazias da educação”. 
Em nossas análises, a ausência de 
foco na tecnologia na Escola A apon-
ta menos para escolhas pedagógicas 
do que para necessidade de atenção 
do poder público, o que afeta dire-
tamente o trabalho do professor. 
Já na Escola B, o espaço físico reduzi-
do em face à oferta tecnológica revela 
uma priorização do desenvolvimento 
cognitivo nas atividades, em detri-
mento das habilidades de convivência.

Por fim, defendemos que uma 
infraestrutura inadequada não 
contribui para uma aprendizagem 

significativa. As relações entre as 
pessoas que ensinam ou aprendem 
serão otimizadas se as condições fí-
sicas encontradas no ambiente de 
ensino forem apropriadas. Deve-se 
ter em conta, também, a função 
social do espaço da escola, consi-
derando que a convivência dos estu-
dantes uns com os outros é mediada 
pelos espaços.

Assim, entende-se que este estu-
do contribui para a reinvindicação 
de recursos estruturais para as es-
colas públicas da Educação Básica. 
Devemos compreender os impactos 
de tais aspectos nos processos de 
aprendizagem e como eles se cor-
relacionam, tendo em vista a inte-
ração com o ambiente escolar para 
que a infraestrutura das escolas 
possa oferecer ambientes propícios 
ao desenvolvimento de habilidades 
cognitivas do indivíduo. “A escola 
ainda tem sido o local ideal para a 
realização do processo de ensino e 
aprendizagem. E, para tanto, deve-
ria utilizar todos os meios materiais, 
humanos e tecnológicos possíveis 
para atingir seus objetivos” (Santos, 
2005, p. 21).
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1.	 Considerações iniciais

O ato de ensinar em uma sala de aula tem se tornado 
cada vez mais desafiador para o processo de ensi-
no-aprendizagem, devido à utilização de métodos 

que talvez não sejam os mais eficazes para a construção de 
conhecimento dos alunos, como a exposição de conceitos no 
quadro e a fixação por meio de exercícios. Com isso, faz-se 
necessário buscar outros caminhos metodológicos mais dinâ-
micos e atrativos para instigar a curiosidade dos estudantes.

Este capítulo tem como objetivo de propor uma meto-
dologia interdisciplinar como recurso didático, reflexivo e 
prático para a formação inicial de professores, caracteriza-
da pela interação dinâmica entre duas ou mais disciplinas. 
O foco deste trabalho é explorar a relação entre a Física 
e a Matemática, com a intenção de  reduzir a distância 
entre os conteúdos abordados em sala de aula e facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem. A proposta visa integrar 
os conhecimentos dessas áreas de forma coerente, promo-
vendo uma compreensão mais profunda e contextualizada 
dos conceitos, além de estimular a aplicação prática do 
conhecimento interdisciplinar no cotidiano dos estudantes.

Desafios da metodologia 
interdisciplinar  
e suas avaliações

5
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A rigidez disciplinar de conteú-
dos fixos, estáticos, fragmentados, 
excesso de simbologias e quase 
ausência de contextualização, foi 
a principal motivação dos licencia-
dos pesquisadores de elaborar uma 
metodologia buscando integrar con-
ceitos e práticas dessas duas áreas 
do conhecimento, adaptando-se às 
necessidades de cada escola, turma 
e professores orientadores e seguin-
do as habilidades e competências 
necessárias conforme a BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular). 

Um planejamento detalhado de 
estratégias de ensino e avaliação, 
com o uso das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação 
(TDICs), fortalece a prática peda-
gógica e amplia a formação cultural 
de docentes e discentes, conforme 
destacado por Roberto (2018). A 
integração das TDICs no processo 
educativo não só moderniza as me-
todologias de ensino, mas também 
promove uma abordagem mais di-
nâmica e interativa, favorecendo a 
construção de conhecimentos de 
forma colaborativa e interdisciplinar.

 Um dos principais desafios e 
objetivos da interdisciplinaridade 
é fortalecer o diálogo entre as dis-
ciplinas, promovendo a contextuali-
zação dos saberes. Esse enfoque é 
particularmente acessível em áreas 
que já possuem relações intrínse-
cas, como a Física e a Matemática, 
segundo Bonatto (2012). 

A interdisciplinaridade permite 
que os estudantes percebam as 
conexões entre os conteúdos, 
desenvolvendo uma visão mais 
integrada e aplicada do conhe-
cimento, o que contribui para 
uma aprendizagem significativa 
e crítica.

Para que ocorra a interdiscipli-
naridade não se trata de eliminar 
as disciplinas, trata-se de torná-las 
comunicativas entre si, concebê-
-las como processos históricos e 
culturais, e sim torná-las necessá-
rias à atualização quando se refere 
às práticas do processo de ensino 
aprendizagem. 

De acordo com Brasil (1999), a 
reorganização curricular estrutu-
rada em áreas de conhecimento, 
fundamentada nos princípios pe-
dagógicos da interdisciplinaridade, 
da contextualização da identidade, 
da diversidade e da autonomia, 
redefine a relação entre sistemas 
de ensino. Esta proposta promo-
ve uma influência mútua entre as 
áreas curriculares, facilitando o de-
senvolvimento dos conteúdos sob 
uma perspectiva interdisciplinar e 
contextualizada. 

Assim, a interdisciplinaridade 
representa uma oportunidade con-
creta para reavaliar as relações com 
o conhecimento, promovendo a in-
tegração de um ambiente dinâmico 
que conectam saberes e pessoas, 
ampliando, de forma prática, o 
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conceito de construção de conhe-
cimento coletivo. É crucial destacar 
a importância do planejamento sis-
temático, da comunicação eficaz, 
da flexibilidade para adaptar prá-
ticas pedagógicas, da participação 
ativa dos alunos e de uma atenção 
diferenciada em comparação com 
outras abordagens de ensino não in-
terdisciplinares, portanto, conforme 
Brasil (1999, p. 88),

O conceito de interdisciplinari-
dade fica mais claro quando se 
considera o fato trivial de que 
todo conhecimento mantém um 
diálogo permanente como os ou-
tros conhecimentos, que pode 
ser de questionamento, de con-
firmação, de complementação, 
de negação, de ampliação, [...]. 

Essas práticas visam promover 
uma educação mais abrangente e 
significativa para os estudantes. 
Conforme a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), os estudantes 
enfrentam desafios de maior com-
plexidade, especialmente ao preci-
sarem dominar as diversas lógicas 
de organização dos conhecimentos 
nas diferentes áreas. Diante dessa 
especialização crescente, é crucial 
que os vários componentes curri-
culares revisitem e atribuam novos 
significados às aprendizagens do 
Ensino Fundamental no contexto 
das diversas disciplinas, visando 
aprofundar e ampliar o repertório 
dos estudantes.

Segundo Pincock (2007), “a 
Matemática é metafisicamente 
dispensável, uma vez que suas en-
tidades, se existirem, não exercem 
função causal nos eventos do mun-
do físico”. Neste contexto, este capí-
tulo explora a interação entre Física 
e Matemática, disciplinas cujos 
conceitos estão intimamente cor-
relacionados. Em disciplinas como 
Ciências e Física, a Matemática de-
sempenha um papel fundamental. 

A metodologia adotada buscou 
integrar conceitos e práticas des-
sas duas áreas do conhecimento, 
adaptando-se às necessidades de 
cada turma, trazendo habilidades 
e competências necessárias de 
acordo com a BNCC, encontrando 
as dificuldades do processo de ela-
boração para determinados concei-
tos aplicados durante essa prática e 
suas maneiras avaliativas.

A compreensão dos conceitos 
físicos requer habilidades de com-
preensão e análise física, enquan-
to a aplicação de cálculos é estri-
tamente matemática. A presença 
de cálculos é particularmente de-
safiadora na Física e na Química, 
matérias em que os alunos frequen-
temente enfrentam dificuldades, 
sendo evidente que os conceitos 
teóricos nessas disciplinas são mais 
acessíveis do que a aplicação práti-
ca, que inclui os cálculos matemáti-
cos necessários.
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2.	 Processos metodológicos e avaliativos  
A proposta metodológica interdis-

ciplinar se deu através de um pla-
nejamento minucioso de conteúdos 
diversos que podem ser aplicados 
em conjunto por dois residentes do 
programa da residência pedagógica 
nas turmas de física e matemática 
da educação básica. Os conteúdos 
abordados neste capítulo são de 
densidade e de massa específica 
para discente nos anos finais do 
ensino fundamental II, e reflexão 
e refração para alunos do ensino 
médio. Os temas escolhidos, neste 
capítulo, tem a finalidade de traba-
lhar a dificuldade na compreensão 
em operações básicas de matemá-
tica,  como proporções, conversão 

de medidas, comparação entre as 
grandezas, entre outras.

O conteúdo da matemática en-
volve habilidades como frações 
(divisão) e multiplicação, regra de 
três simples, proporcionalidade e 
conceitos de grandeza de medidas, 
como massa e capacidade (metros 
cúbicos e litros), seguindo as seguin-
tes competências de matemática 
da BNCC: EF06MA01, EF06MA02, 
E F 07 M A 0 8,  E F 07 M A 0 9, 
EF08MA04, EM13MAT105 con-
forme especificado na tabela 01, 
e as seguintes competências para 
a física: EF09C102, EM13CNT301, 

EM13CNT306, EM13CNT307.
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Tabela 1 – Habilidades e Competências da Física - área Ciências da Natureza 

Unidade 
Temática Habilidades

Objetos de 
conhecimento de 

Ciências da natureza

Objetos de 
conhecimento da 

Matemática

Matéria e 
Energia

EF06MA01, 
EF06MA02, 
EF07MA08,  
EF07MA09, 

EF08MA04 e 
EF09C102.

Comparar quantidades 
de reagentes e 

produtos envolvidos 
em transformações 
químicas e físicas, 
estabelecendo a 

proporção entre as 
suas massas. Relação 
de grandezas massa e 

volume.

Comparar, ordenar, ler 
e escrever números 

naturais. Fazer 
estimativas por meio de 

estratégias diversas a 
respeito da quantidade 
de objetos. Comparar 

e ordenar frações 
associadas às ideias 

de partes de inteiros, 
resultados da divisão, 

razão e operador, 
associação entre 

razão e fração, uso de 
tecnologias educacionais

Tecnologia 
e 

Linguagem 
Científica.

EM13CNT301, 
EM13CNT306 
EM13CNT307, 
EM13MAT105.

Investigação Científica 
(definição da situação- 

problema, objeto de 
pesquisa, justificativa, 

elaboração da hipótese, 
revisão da literatura, 

experimentação e 
simulação, coleta e 

análise de dados, precisão 
das medidas, elaboração 

de gráficos e tabelas, 
discussão argumentativa, 

construção e 
apresentação de 

conclusões).Óptica, 
princípios da propagação, 

retilínea da luz, 
reversibilidade da luz, 
sombra e penumbra, 

espelhos; lentes, reflexão, 
refração e absorção  

da luz.

Utilizar as noções 
de transformações 

isométricas (translação, 
reflexão, rotação e 

composições destas) 
e transformações 
homotéticas para 
construir figuras e 

analisar elementos da 
natureza e diferentes 
produções humanas 

(fractais, construções 
civis, obras de arte, 

entre outras).

Fonte: BNCC.
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Destaca-se a importância da 
abordagem de conceitos matemá-
ticos para a realização das aulas de 
Física, seja na prática ou apenas 
teoricamente, tendo em vista suas 
relações “uma breve incursão na 

História da Matemática mostra que 
vários conceitos matemáticos têm 
suas origens associadas a proble-
mas genuinamente físicos”, relatam 
Karam e Pietrocola (2009, p. 2). 

3.	Procedimentos experimentais
A organização da aula para o 

ensino fundamental II deve seguir 
conforme plano de curso da esco-
la, destacando o comportamento 
do fenômeno físico e as fórmulas 
físicas utilizadas tradicionalmente, 
visando a realização de cálculos du-
rante a prática, na qual os valores 
de densidade, massa específicas de 
objetos e fluidos foram analisados 
conforme a análise dimensional, 
descrição das grandezas massa e 
volume e relação entre elas, ou seja,  
nesta situação  temos  um dialogo 
permanente  entre as disciplinas em 
questão com propósito maior de fa-
cilitar a  prática pedagógica . 

A organização das aulas para o 
Ensino Fundamental II deve seguir 
o plano de curso da escola, com foco 
no estudo de fenômenos físicos e 
nas fórmulas tradicionais da físi-
ca,visando a realização de cálculos 
durante a prática. Nesse contexto, 
são analisados valores como den-
sidade e massa específica de ob-
jetos e fluidos, utilizando a análise 
dimensional. A descrição das gran-
dezas massa e volume, bem como 

a relação entre elas, é abordada de 
forma clara e contextualizada. Essa 
abordagem promove um diálogo 
interdisciplinar, integrando conhe-
cimentos de diferentes áreas com 
o objetivo de enriquecer a prática 
pedagógica e facilitar a compreen-
são dos conceitos pelos alunos.

Na parte prática, utiliza-se mate-
riais acessíveis, como óleo de cozi-
nha, água, detergente e álcool, além 
de recipientes disponíveis (beckers) 
que podem ser encontrados no la-
boratório da escola. Para medir a 
massa específica dos objetos, há a 
necessidade de uma balança. 

Para o ensino médio, foca-se 
nos temas de reflexão e refração, 
pertencentes ao campo da Óptica, 
os quais podem ser abordados 
em sistemas avaliativos. Na parte 
teórica, é utilizado elementos da 
infraestrutura da sala de aula (ja-
nelas, lâmpadas, paredes e outros 
elementos), como contextualização 
dos conceitos físicos de reflexão, 
objetos opacos e luminosidade. No 
contexto matemático, introduz o 
tema dos ângulos e suas relações 
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com os raios de incidência e refle-
xão, assim como a trigonometria, 
associada às relações entre lados e 
ângulos, incorporando conceitos de 
fração, multiplicação, regra de três 
e semelhança de triângulos. 

No segmento prático, realiza-se 
dois experimentos: um envolvendo 
a associação de espelhos para de-
monstrar a reflexão e a quantidade 
de imagens geradas por ela, como 
mostra a Figura 1-A, e através de cál-
culos comprovar o uso da equação 1. 

N = 360°
a – 1

Onde N representa o número de 
imagens e a é o ângulo representa-
do no experimento.

E outro experimento utilizando 
um espelho, um laser e uma régua 
para exemplificar a reflexão, obser-
vando o comportamento dos raios 
de incidência e reflexão, represen-
tada na Figura 2-B, e a fórmula na 
qual deve-se aplicar para esta prá-
tica conforme a equação 2.

qi = qi

Na qual qiqi representa o ângulo 
de incidência e qrqr representa o ân-
gulo de reflexão cujos dois devem 
ter a mesma medida.

Figura 1 – (A) Associação de espelhos planos. (B) Experimento de incidência e 
reflexão do raio de luz.

Fonte: Próprios autores.

A integração das TDICs no pro-
cesso educativo não só moderniza 
as metodologias de ensino, mas tam-
bém promove uma abordagem mais 
dinâmica e interativa, favorecendo 
a construção de conhecimentos de 
forma colaborativa e interdisciplinar.

Uma proposta de uma avaliação 
diagnóstica utilizamos uma ferra-
menta de integração das TDICs que 
seria o uso de programa educativo de 
informática, Kahoot, que estabelece 
perguntas de Física e Matemática, 
sobre assuntos abordados durante a 
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prática e para as próximas aplicações 
decorrente da nova dinâmica da es-
cola. Após esta avaliação, pode-se 
haver uma premiação como bonifi-
cação para aqueles que atingirem 
uma maior pontuação.

A culminância do Kahoot como 
uma ferramenta de avaliação de for-
ma dinâmica, interativa e descontraí-
da, distancia-se do método conven-
cional, deixando-os menos saturados 
do tradicionalismo de testes avaliati-
vos, como diz Cortesão (2002), que 

há alguns tipos de avaliação, a soma-
tiva, em que seus resultados podem 
vir numericamente, de maneira oral 
ou por escrita e, até mesmo, com 
graus de aprovação ou reprovação. 

A avaliação formativa vem apre-
sentar como uma forma de aprecia-
ções e comentários e, por último, a 
avaliação diagnóstica que consiste 
em ter resultados breves sobre o 
aluno ou, até mesmo, ser aplicadas 
ao fim de um período para saber o 
rendimento do aluno.

4.	 Análise e discussão 
As propostas descritas anterior-

mente revelam um desafio comum 
em ambientes educacionais: a ne-
cessidade de colaboração e integra-
ção entre os membros dos bolsistas 
residentes da área de matemática e 
física, especialmente em contextos 
interdisciplinares, instiga-se a refle-
tir sobre novas práticas e ações. 

Toma-se a devida medida para 
criar uma relação melhor entre os 
residentes de disciplinas diferentes 
do programa da residência pedagó-
gica e alunos, com as necessidades 
cotidianas e suas demandas, com 
quebra de paradigmas das sequên-
cias de conteúdos pragmáticos em 
sintonia com a demanda do ano leti-
vo da escola campo. Com esta visão e 
a importância de aulas interdiscipli-
nares, conciliados a Ciências, Física e 
a Matemática, a fim de melhorar os 

conhecimentos básicos de Ciências 
(Física) e Matemática, disciplina na 
qual sempre andam juntas.

O tema da densidade de fluidos 
pode ser desafiador para os alunos 
devido à complexidade contextual 
e à falta de exercícios simples que 
facilitem a aprendizagem. No entan-
to, quando bem aplicado, ele engaja 
os estudantes, reduzindo o uso de 
celulares, conversas paralelas e dis-
persão. Embora o objetivo seja fugir 
do ensino convencional, avaliações 
físicas (papel e caneta) ainda são um 
método eficaz de avaliação e prática.

Por outro lado, há uma grande fa-
cilidade de encaixar a metodologia 
no ensino médio, mesmo que haja 
alguns empecilhos para que as aulas 
interdisciplinares e as práticas não 
fossem proveitosas por completo. 
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Uma opção alternativa para encon-
trar uma forma de chamar a atenção 
dos alunos é o uso de aplicativos e 
sites educativos. Durante toda a me-
todologia, percebe-se que existem 

diversas formas de avaliação para se-
rem aplicadas. Contudo, cada turma 
tem sua postura e comportamentos 
diferentes, o que demanda uma ava-
liação diferente para cada turma. 

5.	 Considerações finais
Ministrar uma aula interdisciplinar 

é desafiador, especialmente conside-
rando as dificuldades identificadas 
anteriormente. No entanto, é gratifi-
cante perceber melhoria na atenção 
e dedicação dos alunos, com uma 
participação mais ativa durante as 
aulas. Com a otimização do tempo 
conseguir abordar muitos assuntos, 
em grande escala e, ao mesmo tem-
po, revisando conteúdos que são ne-
cessários para suas formações.

É bastante positivo para os do-
centes supervisores e residentes, a 
reflexão constante sobre as aulas, 
metodologias, didática, formas de 
elaboração de avaliações. Não só so-
bre as práticas docentes, mas tam-
bém uma percepção contínua de 
ambos sobre pontos da aula, alunos 
e professores, que possa passar des-
percebido por algum dos docentes, 
isso é uma grande vantagem de se ter 
dois professores residentes em sala. 
Para se tornar aplicável com dois ou 
mais professores, pode ser feito um 
planejamento, como uma aula eletiva 
ou “palestra” unindo as turmas nas 
quais os professores em questão irão 
participar da aula interdisciplinar. 

A metodologia é enriquecedora 
para a aula e promove uma apren-
dizagem mais sólida, especialmen-
te em disciplinas que apresentam 
conexões mais evidentes. É impor-
tante notar que nem todas as áreas 
se adequam perfeitamente a essa 
abordagem. Por exemplo, discipli-
nas como Geografia e Matemática 
podem não apresentar uma cone-
xão direta, porém, ainda assim, é 
possível explorar certos aspectos 
interdisciplinares, como a análise de 
gráficos ou escalas, sugerindo abor-
dagens que possam integrar essas 
disciplinas de forma mais eficaz.

Trazer essa aula também mostra 
o quanto os conteúdos vistos no en-
sino estão ligados, que de certa for-
ma acaba dando sentido a algo que 
eles veem de forma separada – não é 
explícito – como se não tivessem ne-
nhuma relação entre si. A realidade 
de cada aplicação dessa metodologia 
pode ser modificada sempre que é 
realizada em uma sala de aula dife-
rente, pelo fato de nunca ser exa-
tamente como está previsto. A mu-
dança pode acontecer por conta de 
vários fatores, seja o comportamento 
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dos alunos ou, até mesmo, inter-
rupções para avisos emitidos pelas 
autoridades da escola referente a 
acontecimentos ocorridos. 

As aulas interdisciplinares po-
dem trazer uma nova percepção 
para aqueles alunos que partici-
pam, tendo em vista o quanto é 
possível haver correlação entre 
múltiplas disciplinas. Durante as 

aplicações percebe-se que é bas-
tante plausível encontrar novas 
perspectivas de avaliação, fugin-
do do método convencional e, 
principalmente, alternando entre 
possibilidades de avaliações digi-
tais, até mesmo com debates, so-
bre a aplicação da aula e como os 
alunos absorveram o conteúdo ou, 
até mesmo, se possuem opiniões 
de como agregar na aula.
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1.	 Considerações iniciais

2.	 A escrita do texto é anterior à publicação da Res. 04/2024, que também 
define DCN da formação de professores, por isso esta resolução não foi 
mencionada.

A s duas Resoluções do Conselho Nacional de 
Educação (CNE), Nº 02/2015 e Nº 02/2019, ape-
sar de terem diferenças evidentes, definem as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de profis-
sionais do magistério na Educação Básica (EB)2 e reconhe-
cem como necessária a aproximação dos cursos de licen-
ciatura com a escola de Educação Básica (EB), considerada 
como espaço formativo para o futuro professor.

Residentes e preceptores 
em formação: 
aprendizados através da 
parceria entre futuros 
docentes e professores 
experientes no PRP 
Matemática

6
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Seja pelo reconhecimento da 
escola pública como “[...] espaço 
privilegiado da práxis docente;” 
(Brasil, 2015, Art. 6º, inciso II), ou 
pelo reconhecimento de ser um 
“[...] lugar privilegiado da formação 
inicial do professor, da sua prática e 
da sua pesquisa;” (Brasil, 2019, Art. 
8º, Inciso VII), a legislação valoriza 
a aproximação entre as instituições 
de Ensino Superior e de Ensino 
Básico. Com esse entendimento, 
sabe-se que a discussão sobre as 
particularidades de cada uma des-
sas instituições seria válida, mas, 
considerando-se a problemática 
aqui proposta, importa evidenciar 
a compreensão da escola como ins-
tância de formação, assim como a 
Instituição de Ensino Superior (IES). 

Observando-se a legislação cur-
ricular vigente, a Resolução CNE 
02/2019, é possível identificar a 
menção ao professor da EB e à es-
cola, quando se defende a neces-
sidade de integração deles com 
atividades e programas da forma-
ção inicial, no entanto um aspecto 
dessa legislação merece destaque, 
porque trata da integração dos “[...] 
docentes da instituição formadora 
aos professores das redes de ensi-
no, promovendo uma ponte orgâ-
nica entre a Educação Superior e a 
Educação Básica.” (Brasil, 2019, Art. 
9º). Sobre esse aspecto, cabe pro-
blematizar acerca de como essa “in-
tegração” ou, conforme se nomeia 

no escopo deste estudo, acerca de 
como esta “parceria”, efetivamente 
acontece também entre docentes 
das escolas e licenciandos e quais 
reflexões e aprendizados essa par-
ceria pode acarretar.

Para alcançar a análise que 
essa problematização possibili-
ta, considera-se que componen-
tes curriculares, como os Estágios 
Supervisionados (ES); as Práticas 
como Componente Curricular (PCC); 
além de projetos e/ou programas de 
formação inicial, podem represen-
tar espaços formativos efetivos para 
essa parceria e para as reflexões ne-
cessárias. Orientando-se por esse 
pressuposto, defende-se o papel 
articulador do Programa Residência 
Pedagógica (PRP) na parceria entre 
IES e escolas da EB na formação de 
professores. 

Vinculado à Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), o PRP é 
um dos programas que concretiza a 
Política de Formação de Professores 
no Brasil. Em sua última regulamen-
tação, Portaria CAPES Nº 82/2022, o 
programa apresentou, para a edição 
2022 - 2024, objetivos relativos a: 
reforçar a articulação teórico-práti-
ca na formação de licenciandos; fa-
vorecer a constituição da identida-
de profissional docente; reconhecer 
saberes dos docentes das escolas na 
formação dos futuros professores 
e estimular a pesquisa e a escrita 



74

Vozes do IFCE

acadêmica por meio da colaboração 
na análise das vivências escolares 
(CAPES, 2022).

Como se vê, tanto do ponto de 
vista legislativo quanto do ponto de 
vista científico, a parceria entre IES 
e EB, mais especificamente entre 
seus sujeitos, suas culturas, suas 
ações, seus desafios, suas possibi-
lidades, por meio da atuação dos li-
cenciandos nas escolas de EB como 
campo da prática, é considerada 
parte essencial dos projetos forma-
tivos do PRP e prevista para atender 
aos documentos curriculares da for-
mação. Trata-se, portanto, de uma 
parceria que se constitui, no enten-
der da discussão ora apresentada, 
como espaço potencial de aprendi-
zados e reflexões para licenciandos 
e docentes das escolas.

Na busca por aportar teorica-
mente essa discussão, conceitos 
como os de professor iniciante e 
professor experiente (Garcia, 2010) 
podem ajudar, sobretudo pela com-
preensão de que suas constituições 
identitárias se interpenetram mu-
tuamente em parceria formativa. 
Professor iniciante diz-se daquele 
licenciado, mas ainda em seus pri-
meiros 3 anos de atuação na área; 
ao passo que professor experiente 
é o docente já em formação conti-
nuada, ou ainda, profissionais com 
carreira estabelecida e entendi-
mentos sobre como atuar em sala 
de aula e sobre como definir as 

diversas metodologias conforme o 
enfrentamento de possíveis adversi-
dades. Apesar de o licenciando não 
ser exatamente o professor inician-
te, vivências no ambiente escolar 
tendem a destacar também impli-
cações formativas da sua relação 
com docentes experientes.

Isso foi observado no âmbito do 
PRP e da presente problematiza-
ção, em que residentes (licencian-
dos) e preceptores (professores 
da EB) desenvolveram uma parce-
ria no Núcleo Matemática do PRP 
do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE 
campus Fortaleza. Este núcleo, de-
senvolveu subprojeto do PRP entre 
2023 e 2024, sob o edital comple-
mentar Nº 24/2022 - CAPES, tendo 
acontecido em três módulos, intitu-
lados módulo I, módulo II e módulo 
III. O referido núcleo prezou por 
relações formativas em colabora-
ção, em que os sujeitos ensinam e 
aprendem entre si, apesar das dife-
renças de conhecimentos, práticas e 
objetivos, pelos papéis diversos que 
desempenham no projeto (Sousa, 
Sousa e Barreto, 2021).

Dada essa experiência, este capí-
tulo objetiva, portanto, refletir sobre 
situações e fatos vivenciados por re-
sidentes em matemática, que evi-
denciam aprendizados da docência 
desenvolvidos ou confirmados atra-
vés da parceria formativa entre re-
sidentes e preceptores. Desta feita, 
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a partir de pesquisa em relatórios 
reflexivos de atividades produzidos 
ao longo do projeto, faz-se uma dis-
cussão e uma reflexão sobre como a 
presença de professores experien-
tes orientando e acompanhando ati-
vamente residentes em formação 
trouxe singularidades à formação 
profissional de ambos, seja pelo 
compartilhamento de pontos de vis-
ta, pela avaliação e replanejamento 
de práticas, revisão de concepções, 
dentre outros.

Tanto a discussão, a reflexão, 
quanto a produção deste texto fo-
ram feitas a partir da pesquisa em 
três relatórios reflexivos produzidos 

por três residentes participantes do 
PRP do núcleo matemática IFCE. Os 
relatórios referem-se ao período de 
residência pedagógica, vivenciado 
em uma escola estadual de ensino 
médio regular, localizada na cidade 
de Fortaleza-CE, e foram elabora-
dos para descrever e refletir sobre 
as atividades do referido período. 
A identificação e a discussão dos 
fatos documentados, bem como os 
relatos pessoais feitos pelos resi-
dentes, compõem as reflexões em 
relação às implicações da parceria 
formativa entre licenciandos e pro-
fessores experientes, apresentadas 
e dialogadas com os referenciais es-
tudados nesta pesquisa.

2.	 Residência pedagógica e formação docente:  
o papel do professor experiente

Na Residência Pedagógica, em es-
pecífico no subprojeto Matemática 
do IFCE campus Fortaleza, ocorri-
do de 2023 a 2024, os residentes, 
licenciandos em Matemática pela 
instituição, vivenciaram ao longo de 
11 meses diferentes atividades em 
três escolas de Educação Básica do 
Ceará. Em cada escola foram desen-
volvidos três módulos, por cerca de 
3 a 4 meses cada, em que um grupo 
diferente de residentes era orienta-
do por um professor preceptor. 

Ao longo do módulo, ocorreram 
vivências e aprendizados dentro e 
fora das escolas-campo. Estudos, 

leituras, encontros formativos, es-
crita acadêmica, dentre outros, 
ocorreram como ações específicas 
de “formação da equipe” (CAPES, 
2022). Nas escolas, aconteceram 
atividades de ambientação com a 
rotina escolar, observação e plane-
jamento de aulas, produção de ma-
teriais didáticos e metodológicos, e 
posterior regência em sala de aula 
realizada pelos residentes, após ob-
servação e planejamento com auxí-
lio do preceptor. 

Vale destacar, ainda, a escrita de 
relatórios e relatos de atividades, 
bem como de artigos envolvendo 
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os aprendizados e as mudanças que 
tais experiências pedagógicas mobi-
lizaram na formação. Essas escritas, 
de caráter reflexivo, tiveram caráter 
formativo, além de figurarem como 
dispositivos de tomada de consciên-
cia da própria formação.  

As três escolas-campo, espaços 
de pesquisa e prática docente, ca-
racterizam-se como uma escola es-
tadual de ensino médio regular, uma 
instituição federal de ensino médio 
integrado ao profissional e uma es-
cola estadual de ensino médio de 
tempo integral, respectivamente 
aqui denominadas escola A, escola 
B, escola C. Neste capítulo, deu-se 
foco às experiências vivenciadas no 
módulo I, de modo mais específico 
por um grupo de três residentes e 
pela preceptora, identificada como 
professora experiente, com quem se 
forma coautoria para esta escrita.

Como já se destacou, a denomi-
nação professor experiente refe-
re-se àquele sujeito já em atuação 
profissional, detentor de diferentes 
experiências na relação estabeleci-
da entre conhecimentos, alunos e 
ensino na sala de aula. Trata-se da-
quele que atua e lida com os aspec-
tos que tangem o ambiente de ensi-
no e aprendizagem há um tempo de, 
pelo menos, 3 anos, como docente 
(Huberman, 1992). No caso em voga, 
tomamos por professora experiente 

3.	 Nome fictício da professora preceptora da escola estadual regular de ensino médio, escola A.

a professora preceptora Marta3 e os 
demais professores da área de ma-
temática da escola A, que estabe-
leceram parceria com a preceptora 
na orientação e acompanhamento 
dos residentes. Sobre isso, ressal-
ta-se que a preceptora também 
participou, como residente, da edi-
ção inaugural do PRP (2018-2020), 
enquanto ainda era estudante da 
licenciatura em matemática no pró-
prio IFCE - campus Fortaleza.

Acerca do professor experiente, 
pode-se entender que, seja o do-
cente da IES ou o docente da EB, 
trata-se daquele que atua como 
formador do licenciando, ao mesmo 
tempo em que também pode reali-
zar reflexões e fazer refletir sobre a 
própria formação. Desse modo, po-
de-se buscar mitigar um problema 
geralmente comum na formação de 
professores, que é a distância entre 
a teoria e a prática profissional. 

Freitas (2020, p. 3) aponta, nesse 
sentido, que é perceptível “[...] nas 
práticas referentes ao estágio cur-
ricular supervisionado, que muitas 
vezes há um distanciamento entre 
o discurso acadêmico e a prática do-
cente realizada nas escolas.” Esse 
tipo de distanciamento observado 
nas práticas de formação vai na 
contramão do previsto nas diretri-
zes curriculares para as licenciatu-
ras, que atribui à integração entre 
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instituições e profissionais relevan-
te papel de interações e trocas.  

Ao analisar as implicações da par-
ceria entre estagiários e docentes 
experientes no papel de supervi-
sores, Sarti destacou (2013, p. 88-
89) que “A docência em parceria se 
mostrou, assim, um espaço propício 
para inovações, viabilizadas espe-
cialmente pela união entre a dispo-
sição (de tempo e de energia) das 
estagiárias e a perspicácia pedagó-
gica das professoras envolvidas”. A 
ideia de “perspicácia pedagógica” 
posta em relevo por Sarti (2013) 
evidencia o papel do professor ex-
periente e de sua percepção, que 
carrega viés formativo na relação, 
pois aponta saídas, analisa o contex-
to de ensino de forma mais abran-
gente, vislumbra desdobramentos 
com a pertinência que o tempo na 
profissão permite. 

Desse modo, no âmbito do PRP, 
compreende-se que a troca de sa-
beres docentes entre o professor 
experiente e o residente pode co-
laborar para a formação dos futu-
ros professores na estruturação de 
ações de superação dos desafios da 
escola e da sala de aula, bem como 
no suporte pessoal e profissional 
necessário a esses sujeitos. A inte-
ração, a troca de informações e as 
percepções entre profissional em 
atuação e futuro profissional, com o 
olhar crítico sobre as dificuldades e 
as diferenças identitárias (Sousa et. 

al., 2022) podem também renovar 
concepções e práticas do professor 
experiente.

Pelo exposto, tem-se que a vivên-
cia do PRP relaciona-se de forma 
direta à constituição da identidade 
docente dos indivíduos envolvidos. 
Ou seja, tais experiências desenvol-
vem, tanto no experiente, quanto no 
iniciante um processo que marca 
cada docente como uma figura pe-
dagógica específica, com suas pró-
prias experiências e entendimentos, 
mas que estabelece os vínculos com 
a profissão e se desenvolve durante 
toda a carreira profissional, nesse 
caso, impulsionado pelas relações e 
orientações mútuas entre docentes 
na escola. 

Dubar (2012, p. 354) aponta como 
essa identidade docente vai se de-
senvolvendo com o passar do tempo 
“[...] por e em um processo específi-
co de socialização, ligando educação, 
trabalho e carreira.” Essa perspecti-
va se apoia na definição de Marcelo 
(2009, p. 112), quando afirma que 
“[...] a identidade não é algo que se 
possua, mas sim algo que se desen-
volve durante a vida. A identidade 
não é um atributo fixo para uma 
pessoa, e sim um fenômeno relacio-
nal”. Todas as relações vivenciadas 
entre os residentes, preceptor, de-
mais professores da escola-campo e 
alunos, portanto, têm potencial para 
moldar a identidade docente que va-
mos construindo durante a carreira.
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Em razão desse entendimento, 
advoga-se, neste texto, a relevân-
cia do caráter formativo existente 
na parceria entre licenciandos e 
docentes da EB. Inclusive se reco-
nhece que o problemático distan-
ciamento entre orientações legais 
e teóricas e a prática, que existe há 
bastante tempo nos estágios curri-
culares supervisionados, pode ser 
minimizado pela valorização desse 
tipo de parceria. Na vivência do PRP, 
essa parceria foi buscada para além 
da integração, mas pela promoção 
da interação dos residentes com os 
diferentes sujeitos da escola em ati-
vidades de ambientação, reconheci-
mento dos documentos escolares, 
dos espaços e das pessoas, plane-
jamento, observação e regência 

de aulas, bem como avaliação da 
aprendizagem. Em todas essas vi-
vências, a presença do preceptor 
junto aos licenciandos foi condição 
central, pela orientação antes, du-
rante e após cada atividade realiza-
da, pela atuação como uma ponte 
direta entre a escola e o residente, 
oportunizando as ações exercidas 
e posteriores reflexões sobre elas. 

A defendida parceria e as vivên-
cias que se deram na escola A são 
objetos da descrição e da reflexão 
aqui realizadas, com o intuito de 
evidenciar como, efetivamente, a 
parceria concreta entre residen-
tes, preceptora e demais docentes 
experientes teve caráter formati-
vo reconhecido por residentes e 
preceptora. 

3.	 Parceria e aprendizados de residentes e preceptores
Para apresentar e discutir os 

aprendizados desenvolvidos com a 
parceria entre residentes e profes-
sores experientes no âmbito do PRP 
matemática em foco, entende-se 
ser necessário contextualizar a es-
cola-campo lócus das práticas rea-
lizadas no módulo I, conforme men-
cionado, bem como os docentes da 
escola, que, em parceria com a pro-
fessora Marta, exerceram o papel de 
professores experientes na relação 
formativa com os licenciandos.

A escola-campo, na qual foi rea-
lizado o módulo I, escola A, é uma 

escola de grande porte da rede es-
tadual do Ceará, com cerca de 1.800 
alunos. É reconhecida entre as es-
colas públicas do estado pelo alto 
índice de aprovação dos estudantes 
no processo seletivo para ingresso 
no ensino superior do País, seja por 
meio do Exame Nacional do Ensino 
Médio - ENEM ou de vestibulares 
próprios das instituições.

Além disso, a escola se caracteri-
za pela valorização de arte e cultura, 
evidentes no ambiente escolar re-
pleto de pinturas nas paredes, mu-
rais culturais e diversos artesanatos 



79

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

produzidos pelos próprios estudan-
tes, que, desse modo, demonstram 
a identidade do estudante dessa 
escola. Esse tipo de envolvimento 
estudantil com a escola foi eviden-
ciado como cultura escolar, pois há 
uma dedicação, zelo e profissiona-
lismo, reconhecido por estudantes 
e comunidade, que marca a atua-
ção da gestão, dos docentes e dos 
funcionários. 

Foi nesse espaço que os residen-
tes, junto com a preceptora pro-
fessora Marta e os demais profes-
sores de matemática, vivenciaram 
momentos formativos e reflexivos 
durante os 4 meses em que esti-
veram na escola. O apoio da pre-
ceptora na apresentação de todo 
o ambiente escolar, da equipe de 
gestão, da equipe de professores 
de Matemática e demais professo-
res, foi esclarecedor e orientador 
durante o módulo e inaugurou o 
desenvolvimento de um vínculo e 
uma sensação de pertencimento 
nos residentes, com o local e com o 
projeto, inspirando-os a qualificar 
ainda mais os trabalhos a serem de-
senvolvidos. Vale ressaltar que o pa-
pel de professor experiente não se 
restringiu à professora preceptora, 
pois a atuação de professores expe-
rientes foi uma constante também 
por parte dos demais professores de 
matemática, também atuantes em 

4.	 Nomes fictícios para preservação da identidade dos sujeitos.

parceria com a professora precepto-
ra, como foi o caso dos professores 
João, Maria e Joana4.

Com essa experiência, compreen-
de-se que a escola evidencia-se 
como espaço privilegiado  para a 
formação docente inicial e conti-
nuada, por ser lugar de saberes e 
práticas pedagógicas e culturais que 
abrangem a profissão, mas princi-
palmente por poder ser espaço de 
diálogo entre os envolvidos na cons-
trução das práticas pedagógicas, 
desde o estudante, passando pelos 
professores em sala de aula, até os 
gestores e, também, no caso do PRP, 
os residentes, que entrelaçam os co-
nhecimentos teóricos estudados na 
IES com a prática docente vivencia-
da diariamente em parceria com os 
profissionais. 

É nesse sentido que escola, pro-
fessor já em atuação, licenciando, 
IES e, claro, os estudantes têm a ga-
nhar com a construção desses laços, 
o que torna o ambiente escolar mais 
adequado para a concretização da 
formação inicial do docente. “A es-
cola passa a ser entendida como es-
paço onde se dá a ação pedagógica 
e também como local privilegiado 
para uma constante reflexão do 
professor, que relaciona a teoria à 
prática da sala de aula.” (Correia, 
2017, p. 15).
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É sob essa perspectiva de Correia, 
portanto, que se destacam as refle-
xões da prática de residentes e pre-
ceptora. Como já se destacou, são 
as reflexões apresentadas sobre as 
experiências escritas em relatórios 
de atividades do módulo I e, ainda, 
aqui evidenciadas. Com essas refle-
xões sobre as vivências formativas 
realizadas sob a preceptoria de pro-
fessores experientes e ocorridas no 
ambiente escolar, foi possível per-
ceber e ampliar os horizontes da 
formação acadêmica.

Além da ambientação escolar já 
apresentada, as observações das 
aulas dos professores experientes 
possibilitaram aos residentes o con-
tato com diferentes perspectivas de 
ensino. Cada professor trouxe con-
sigo abordagens didáticas próprias, 
reconhecidas como inerentes a suas 
identidades, tais como métodos di-
dático-pedagógicos para lidar com 
os desafios da sala de aula. 

Ao observar e participar dessas 
práticas, os residentes ampliaram 
seu repertório pedagógico e reco-
nheceram possibilidades de adap-
tar-se às necessidades individuais 
dos alunos, como abordado por 
Shulman (1987, p.15) quando valo-
riza “a capacidade de um professor 
para transformar o conhecimento 
do conteúdo que ele possui em for-
mas pedagogicamente acessíveis e 

5.	 Os nomes dos residentes são fictícios.

adaptadas aos tipos de estudantes e 
levar em consideração as experiên-
cias e bagagens dos mesmos.”

Esse tipo de capacidade e de 
transformação pode ser exemplifi-
cada com a experiência vivida pelo 
residente M5, que, ao acompanhar 
semanalmente a preceptora e os 
professores apoiadores Maria e 
José, e presenciar diversas situa-
ções, foi capaz de identificar ela-
borações, atitudes e metodologias 
diversificadas em salas de aula. As 
compreensões e práticas de cada 
um dos três docentes, mesmo que 
com suas diferenças de identida-
de, convergiram e se articularam 
influenciando na percepção e na 
formação do residente ao observar 
as aulas, as relações interpessoais 
com os estudantes e as orientações 
diretas dadas para ele em suas ex-
periências de regências.

Esses momentos e considerações 
mostraram-se fundamentais para 
ele refletir sobre sua identidade 
docente (Marcelo, 2009), tema es-
tudado ao longo do projeto no PRP. 
Fez-se isso com base nas articula-
ções entre teoria e prática, consi-
derando-se, também, suas expe-
riências anteriores, mas agora com 
o apoio de professores experientes 
em seus papéis de coformadores, 
como, a seguir, mostra o relato do 
próprio residente em questão: 
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Após algumas semanas obser-
vando os três professores, fui 
capaz de analisar e refletir como 
cada um possuía uma identidade 
profissional muito marcante que 
agia como motor de suas meto-
dologias e seus enfoques com os 
estudantes, que foram refletidas 
e absorvidas por mim. Chegado 
o posterior momento de regên-
cia em suas turmas, pude, em di-
versas situações, me autoavaliar 
como uma mescla daqueles que 
estavam me orientando, como 
nas relações interativas com os 
alunos que o Professor José utili-
zava, ou como a organização nas 
resoluções de exercícios, também 
por meio da orientação mútua de 
Marta e Maria, e até nas manei-
ras de relacionar-me com aqueles 
que estavam participando de mi-
nhas regências (M, 2024).

As observações, como essa ora 
apresentada, portanto, foram mo-
mentos formativos em diferentes 
dimensões, para subsidiar as refle-
xões teórico-práticas dos residen-
tes. Para além dos aspectos de con-
teúdo e seu ensino, os residentes 
também puderam observar como 
professores experientes estabele-
cem conexões significativas com os 
alunos e conseguem promover um 
ambiente acolhedor e de confiança. 

Essa dimensão humana do ensi-
no foi percebida e refletida por eles 
como um aprendizado fundamental 
na construção de suas identidades 

docentes. Diante disso, destaca-se 
a importância dessas lições e refle-
xões nas vivências do residente S, 
que menciona aprendizados na me-
lhora da condução da sala de aula e 
do relacionamento com a comuni-
dade escolar através do diálogo com 
a preceptora, com os professores 
parceiros e com os estudantes. 

Observando as regências da mi-
nha preceptora, foi possível au-
mentar meu repertório de prá-
ticas pedagógicas, entendendo 
o professor como um ser que se 
adapta a cada turma e que precisa 
de dinamismo no seu cotidiano, 
além de entender como funcio-
nam as principais diferenças me-
todológicas entre os três anos do 
ensino médio, já que pude acom-
panhar o trabalho da preceptora 
em turmas de cada uma das sé-
ries. Os aprendizados com essa 
experiência foram enriquecedo-
res, e o que antes eu tomava como 
inseguranças, pude compreender 
como o manejo de sala de aula, a 
interação adequada entre aluno e 
professor, o domínio de conteúdo 
e a forma de se cobrar o mesmo 
conteúdo em séries diferentes, o 
que pude compreender claramen-
te nas situações quando há um 
diálogo objetivo com os alunos, 
facilitando o trabalho do profes-
sor. (S, 2024)

Com base nesse relato, percebe-se, 
portanto, que o residente encontrou 
na abordagem dialógica, aporte para 
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suas práticas pedagógicas, conhe-
cendo melhor os alunos que acom-
panhava com a preceptora e, tam-
bém, adaptando-se às necessidades 
das turmas. Esse relato mostra, por 
exemplo, como se utilizou o diálogo 
na perspectiva de Freire (1996), quan-
do se refere à necessária transforma-
ção do discurso para o aluno em um 
discurso com o aluno, pela contribui-
ção dessa fala para a vida e formação 
do educando.

Com base em Freire (1986) e nos 
aprendizados obtidos durante a 
realização da residência, é possível 
observar que a construção de rela-
cionamentos interpessoais sólidos é 
um aspecto destacado na interação 
com professores experientes. Estes 
desempenham um papel crucial na 
formação de novas perspectivas aos 
residentes, possibilitando-lhes esta-
belecer conexões significativas tam-
bém com os alunos, reconhecendo 
a dimensão humana do ensino e a 
importância destes na sua formação 
docente, pois, com eles e a partir de-
les, ou seja, de seus entendimentos 
e devolutivas do que estão conse-
guindo aprender, é que se torna pos-
sível melhorar o planejamento das 
futuras aulas e, por consequência, 
a regência destas. 

Desse modo, o reconhecimen-
to das implicações formativas da 
parceria entre residentes e precep-
tores também esteve presente es-
pecificamente nas reflexões sobre 

planejamentos e práticas de ensino 
dos residentes. As orientações dos 
professores experientes, com con-
textualização sobre a escola e a tur-
ma, para ajudar a planejar as regên-
cias, para além do que foi observado 
pelos residentes, e as considerações 
feitas após suas regências de aulas 
tiveram muito do caráter formativo 
e reflexivo pela interação e relação 
entre conhecimentos experientes e 
conhecimentos em construção. 

Essa vivência confirma a consta-
tação de Bolzan (2002, p. 27) acerca 
do compartilhamento de experiên-
cias e aprendizados, ao exclamar 
que “Refletir sobre a prática peda-
gógica parece ser um dos pontos de 
partida, pois compreender o proces-
so de construção de conhecimento 
pedagógico de forma compartilha-
da implica compreender como se 
constitui esse processo no cotidiano 
escolar.”

A compreensão compartilhada e 
refletida acerca do papel dos dife-
rentes conhecimentos na formação 
e prática docente esteve presente 
em momento decisivo na residência 
pedagógica, na necessária adapta-
ção e na flexibilidade necessária 
no ensino, a partir das realidades 
no contexto escolar. Ao participar, 
observar e refletir sobre as práticas 
de professores experientes e pensar 
sobre suas orientações, os residen-
tes aprenderam a importância de 
ajustar suas abordagens de acordo 
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com as demandas específicas da 
sala de aula e de cada momento, 
“fugindo” do planejado com espon-
taneidade. Essa habilidade de adap-
tação torna-se crucial para enfren-
tar desafios imediatos e, também, 
para cultivar uma mentalidade de 
aprendizado contínuo ao longo da 
carreira, tornando evidente o quão 
cada aula, cada turma e cada estu-
dante tem seu próprio ritmo e como 
cada professor já experiente tem 
sua metodologia para lidar com isso.

Destacamos, nesse viés, uma ex-
periência vivida na adaptação de 
um planejamento inteiro voltado 
para uma turma da escola em que 
havia um estudante com deficiência 
visual. Nesse episódio, a colabora-
ção entre professor experiente e 
residente foi fundamental à atitude 
proativa de criar um material tátil 
usando apenas papel e tesoura. Isso 
mudou completamente a interpre-
tação da aula para aquele estudante 
e auxiliou na formação do residente.

 Já nas vivências de condução de 
uma sala de aula pelos residentes, 
as sugestões e as orientações de um 
professor experiente se mostram 
muito reais, suas palavras são fun-
damentais e suas percepções são 
ricas para aqueles que ainda estão 
em formação inicial na profissão 
docente. Nesse sentido, o olhar de 
Freire (1996, p. 23) de que “ensinar 
inexiste sem aprender e vice-ver-
sa” faz todo sentido. Desse modo, 

professores experientes também 
aprendem ao ensinar. Destacam-se, 
nesse viés, as experiências particu-
lares vividas pelos residentes sob 
a orientação da professora Marta, 
aliada dos professores parceiros.

Entende-se que os aprendizados 
da preceptora se desenvolveram em 
experiências de análise das aulas 
dadas pelos residentes, que acon-
teciam logo após as referidas aulas e 
de forma conjunta entre professores 
experientes e licenciandos. Depois 
de refletir, a professora preceptora 
orientou sobre a necessidade de 
mais objetividade na aula e elen-
cou algumas características espe-
cíficas de alunos do ensino médio, 
tais como falta de afinidade com o 
conteúdo, dificuldades de aprendi-
zado e aparente desinteresse pelo 
estudo, fatores que precisavam ser 
considerados no planejamento e 
desenvolvimento da aula. 

A partir desse tipo de orientação 
da preceptora, o residente teve como 
refletir e buscar ideias de outras for-
mas de ensino que envolvesse mais 
os alunos e os aproximasse do docen-
te e do conteúdo trabalhado. Diante 
disso, após replanejamento decor-
rente dessas orientações e reflexões, 
e sob a supervisão da preceptora, o 
residente ministrou uma aula sobre 
função do 2º grau e considerou que 
essa aula foi a sua melhor experiência 
de ensino até então, tal como, a se-
guir, fica claro em seu próprio relato:
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Chegando à sala de aula, me 
apresentei como residente e tive 
meu primeiro contato com os alu-
nos de uma forma descontraída, 
percebendo que o ambiente de 
sala de aula era muito satisfatório 
para expor o conteúdo proposto. 
Os alunos se mostraram atentos 
e receptivos às relações de afeto 
com a minha presença, o que fa-
cilitou o decorrer da experiência. 
Buscando impactar positivamen-
te os alunos, desenvolvi para os 
alunos as atividades usuais que 
contemplavam o assunto, ao 
mesmo tempo em que me diver-
ti com as situações apresentadas 
pelos estudantes da sala, até que, 
em um momento oportuno, para 
fixar melhor as fórmulas das fun-
ções quadráticas, cantei em coro 
e ritmo uma música de minha 
autoria, ocasionando o envolvi-
mento imediato e reverberando 
a turma na composição e no con-
teúdo. Pude sentir extrema satis-
fação em ensinar, percebendo 
que cada vivência em sala com 
cada um daqueles alunos foi im-
portante para eles e para mim, 
além da orientação posterior de 
uma profissional mais experiente 
que ratificou a metodologia como 
satisfatória e confirmou, comigo, 
como aquela situação edificou 
minha identidade profissional. 
(V, 2024)

O residente utiliza-se dos repertó-
rios de que dispõe e coloca em prá-
tica possibilidades metodológicas 

que lhe parecem as mais adequadas 
aos estudantes, ao conteúdo e ao 
momento. Vale destacar o caráter 
afetivo e descontraído em que o 
encaminhamento metodológico é 
utilizado, independentemente das 
ponderações relativas aos impactos 
no aprendizado, que não entram na 
discussão ora realizada.

Sobre outras situações de regência, 
a reflexão do residente trouxe que:

As regências posteriores às ini-
ciais foram evoluindo conforme 
eu recebia as considerações dos 
professores experientes, que fo-
ram se alinhando com minhas 
sistematizações das aulas, como 
a da Professora Maria com suas 
dicas sobre organização do qua-
dro ou da Professora Marta so-
bre a análise do nivelamento das 
questões durante a resolução dos 
exercícios, e meus planejamen-
tos e metodologias foram se ade-
quando, também, aos níveis dos 
estudantes conforme se manti-
nha corriqueira minha presença 
semanal lá com eles e o professor 
regente, o que trouxe, para mim, 
um sentimento de pertencimen-
to àquele ambiente. (M, 2024)

A observação sobre essas vivên-
cias e reflexões aponta para como 
as identidades docentes desses re-
sidentes vão sendo mobilizadas, (re)
constituídas pelas práticas e refle-
xões sobre elas. A partir do pensa-
mento de Libâneo (2001, p. 68), os 
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residentes compreenderam que a 
Identidade Profissional Docente se 
relaciona a “[...] o conjunto de co-
nhecimentos, habilidades, atitudes, 
valores que definem e orientam a 
especificidade do trabalho de pro-
fessor”, e isso é evidenciado nas es-
colhas metodológicas do residente 
V e também nessa ideia de perten-
cimento relatada pelo residente M. 

Suas identidades docentes, como 
relatado por M e V, foram gradati-
vamente se renovando e amadure-
cendo após cada regência em sala 
de aula e após as sugestões e ob-
servações sobre seu trabalho, feitas 
pelos docentes experientes. Esses 
retornos os fizeram refletir sobre 
possíveis erros e buscar soluções, 
bem como reconhecer motivações 
positivas quanto aos acertos na 
abordagem metodológica e nos en-
tendimentos da sala de aula.

Todas essas situações geraram re-
flexões posteriores sobre cada erro e 
cada acerto, tornando cada momen-
to de regência, com a presença de 
um profissional experiente, único, 
pois cada nova turma trabalhada tra-
zia um novo aprendizado. Isso expo-
nencialmente evoluiu para a capaci-
dade de ministrar e planejar as aulas 
qualitativamente superiores, como 
a mencionada pelo residente V. Isso 
tudo devido às observações dos 
professores experientes, que con-
tribuíram com esclarecimentos so-
bre quais possibilidades de atuação 

docente estavam se apresentando e 
sobre quais as melhores para seguir, 
como observado e exemplificado pe-
los residentes M e S.

Ao se tratar aqui sobre a parce-
ria entre preceptores e residentes 
como aspecto formativo no PRP, 
concebe-se essa parceria em du-
plo sentido, uma vez que se enten-
de que os sujeitos aprendem e en-
sinam. Desse modo, a vivência no 
PRP estabelece uma colaboração 
essencial entre futuros docentes e 
professores experientes, estes que 
continuam sempre em formação. 
Faz-se necessário também salien-
tar aqui os aprendizados adquiridos 
ou confirmados pela professora pre-
ceptora, desenvolvidos na interação 
com os residentes, e, assim, salien-
tar a importância dessa parceria 
para o desenvolvimento profissional 
e pessoal mútuo.

Participar do PRP me proporcio-
nou um novo olhar sobre a pro-
fissão de ser professor. O contato 
constante com os residentes não 
só fortaleceu meus próprios co-
nhecimentos pedagógicos, mas 
também me inspirou a buscar 
novas estratégias de ensino. A 
troca de experiências e a super-
visão dos residentes reavivaram 
meu entusiasmo pela docência, 
mostrando que o apoio e o apren-
dizado são vias de mão dupla. 
Os diálogos entre preceptora e 
residentes reafirmaram o com-
promisso, de forma especial, [na 
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escola A], no que diz respeito 
à inclusão dos estudantes com 
necessidades específicas, pude 
refletir e trocar ideias sobre mi-
nha própria prática e sobre como 
posso contribuir de maneira mais 
efetiva para um ambiente inclu-
sivo. (Marta, 2024)

As implicações da participação no 
PRP sob a égide da reflexão da prá-
tica e da valorização da experiência 
docente e parceria escola-IES são 
evidentes no processo formativo e 
identitário da preceptora, segundo 
seu relato. Isso se confirma, ainda, 
neste outro relato:

Ao discutir com os residentes 
suas percepções sobre ensino 
e aprendizagem, pude aprofun-
dar meu entendimento sobre 
minha própria prática e identi-
dade docente. A observação e 
os pareceres sobre as aulas dos 
residentes me permitiram uma 
autorreflexão crítica sobre meu 

próprio ensino. A criatividade e o 
planejamento, incentivados pelas 
interações com os residentes, são 
elementos fundamentais para 
meu crescimento profissional. 
Além disso, ao contribuir com 
sugestões e orientações para os 
residentes, percebo como essas 
interações moldam suas identi-
dades docentes de maneira posi-
tiva e significativa. (Marta, 2024)

A troca de percepções e a refle-
xão sobre os papeis identitários, 
pessoais e sociais no âmbito esco-
lar se mostraram bem importantes 
para a construção do “ser profes-
sor” para os residentes e também 
para a professora preceptora. A par-
ceria entre residentes e precepto-
res no subprojeto matemática do 
PRP em foco, mostrou-se como pro-
cesso enriquecedor que envolveu 
reflexões formativas sobre prática 
docente, inclusão, afetividade na 
relação professor aluno e constru-
ção identitária.

4.	 Considerações finais
Apresentaram-se aqui as refle-

xões especialmente sobre a rele-
vância da parceria formativa entre 
residentes e preceptores de mate-
mática. Os aprendizados docentes 
desenvolvidos com as atividades de 
observação e de regência no PRP 
Matemática, empreendidas na es-
cola A, foram aqui evidenciados e 
discutidos também como forma de 

mobilização das identidades docen-
tes dos sujeitos desta parceria. 

As chamadas identidades pro-
fissionais certamente foram im-
pactadas pelas relações entre 
aprendizes/formandos/formadores 
vivenciadas entre residentes, profes-
sores experientes e alunos. Assim, 
o cuidado com o planejamento, o 
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desenvolvimento das aulas, a es-
colha de metodologias de ensino e 
o diálogo como mediador de todas 
as relações interpessoais e formati-
vas foram refletidas e incorporadas 
como conhecimentos, sentimentos 
e práticas que comporão o percurso 
docente desses sujeitos. 

Desse modo, o desenvolvimento 
do projeto de residência pedagógica 
na EB figura como uma ação neces-
sária e relevante para a formação 
inicial e continuada de professores, 
por meio da relação formativa en-
tre docentes e das orientações de 
professores experientes; por meio, 
ainda, da condução dos residentes 
na imersão cultural no ambiente 
escolar e na reflexão das particula-
ridades que envolvem a profissão 
do professor. 

Sobre esse ponto, vale reco-
nhecer o papel formativo que a 
orientação de um núcleo do PRP 
também tem para o professor 
orientador. Como se destacou, a 
percepção das professoras orien-
tadoras sobre a própria formação 
contribuiu para lhes enriquecer 
as experiências, bem como a in-
teração como preceptores com 
os residentes. Todo o conjunto 
de ações, como os aprendizados 
desenvolvidos pela dinâmica que 
a prática em sala de aula envol-
ve, as orientações adequadas às 
atividades, os contextos escola-
res e as pessoas, a elaboração de 

instrumentais, de materiais didá-
ticos e outros importantes para 
fazer mais acessíveis e exequíveis 
as diversas atividades do projeto, 
foi determinante para ampliar a 
compreensão acerca do papel da 
parceria entre professores expe-
rientes e iniciantes. Do mesmo 
modo, aprendizados na busca por 
articulação teórica para dar su-
porte às ações e as mobilizações 
políticas e atitudinais na tentativa 
de ter os melhores resultados, mas 
sem prescindir dos processos e 
das pessoas, revelaram-se objetos 
importantes da observação e da 
formação reflexiva dos residentes.

Destaca-se também a impor-
tância dessa formação reflexiva 
na experiência de escrita dos re-
gistros dos residentes nos Relatos 
de Experiências, nos Diários de 
Bordo e nos Relatórios de Módulos, 
como parte da formação acadê-
mico-científica visada para o PRP. 
As experiências de escrita possi-
bilitaram as reflexões aqui apre-
sentadas. Como uma metodologia 
adotada pelo Núcleo Matemática, 
as experiências de escrita foram 
um diferencial que permitiu a 
compreensão aprofundada das 
vivências, sobretudo da parceria 
entre residentes e professores ex-
perientes, bem como da tomada 
de consciência das diversas situa-
ções vivenciadas e dos aprendiza-
dos alcançados.
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1.	 Considerações iniciais

O ensino de Geografia é uma área de estudo que 
vem se desenvolvendo a partir das experiências 
práticas, pesquisas científicas, reflexões teóri-

cas, aperfeiçoamento metodológico de professores(as) 
de Geografia, bem como, pesquisas de estudantes de gra-
duação, mestrado e doutorado. Dessa forma, os desafios 
apresentados em sala de aula tornam-se o combustível ne-
cessário para a pesquisa científica e, eventualmente, para a 
proposição de alternativas e soluções para alguns desafios 
contemporâneos da prática docente. Nesse sentido, este 
trabalho surge a partir de inquietações de residentes do 
Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Núcleo do 

Ensino-aprendizagem 
em Geografia escolar, 
alfabetização e 
letramento: 
relações, desafios  
e possibilidades

7
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curso de Licenciatura em Geografia 
do Instituto Federal do Ceará (IFCE), 
campus Quixadá, sobre os impactos 
do analfabetismo e da alfabetização 
no processo de ensino-aprendiza-
gem de Geografia, bem como as 
possibilidades apontadas pela disci-
plina para contribuir no processo de 
alfabetização e letramento dos es-
tudantes da educação básica. Dessa 
forma, esse capítulo pretende refle-
tir sobre a relação do processo de 
ensino-aprendizagem em Geografia 
com o processo de alfabetização e 
letramento dos estudantes da edu-
cação básica.

Tendo isso em foco, contamos 
com a realização de uma revisão 
bibliográfica sobre os conceitos de 
analfabetismo, alfabetização e le-
tramento e como eles impactam no 
ensino de Geografia. Para além dis-
so, a bibliografia estendeu-se para o 
estudo das possibilidades do uso da 
cartografia no processo de ensino-
-aprendizagem da Geografia, bem 
como a sua contribuição na alfabeti-
zação e letramento dos estudantes.

Para conhecer as experiências 
dos professores de Geografia da 
educação básica em Quixadá, uti-
lizamos como recorte espacial as 
três escolas-campo selecionadas 
pelo Programa (duas municipais e 
uma estadual), no período de outu-
bro de 2022 a março de 2024. Para 
isso, fizemos uso de entrevistas 
semiestruturadas com perguntas 

abertas direcionadas aos professo-
res de Geografia que atuaram como 
preceptores do Programa. O roteiro 
da entrevista possuía 6 questões, 
que levantavam metologias, práti-
cas, atividades, ações, dificuldades e 
diagnósticos realizados pelos entre-
vistados, visando estabelecer, pos-
teriormente, a relação entre as me-
todologias do ensino de Geografia 
e o processo de alfabetização e 
letramento. Foram entrevistados 
quatro preceptores que atuaram nas 
escolas-campo. Dois professores do 
ensino fundamental anos finais e 2 
professores do ensino médio, ambos 
na cidade de Quixadá. 

Além das entrevistas, a observa-
ção direta foi utilizada como técni-
ca de coleta de dados ao longo da 
vivência no Programa, tanto no pe-
ríodo de imersão e observação das 
aulas ministradas pelos preceptores, 
quanto nas regências realizadas em 
turmas de ensino fundamental aos 
finais (6º ao 9º ano) e ensino médio 
(1º ao 3º ano) pelos(as) residentes 
envolvidos no Programa Residência 
Pedagógica do Núcleo de Geografia 
do IFCE Quixadá. Essas observações 
também se fizeram necessárias para 
garantir a compreensão e busca de 
solução dos problemas identificados, 
e foram essenciais para perceber e 
diagnosticar as dificuldades de leitu-
ra e escrita dos estudantes e, assim, 
realizar algumas intervenções que 
buscamos relatar neste capítulo. 
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2.	 A leitura na compreensão geográfica
Em entrevista realizada à Nova 

Escola, a professora Sônia Castellar, 
da Universidade de São Paulo (USP) 
afirma que a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) reforça a ideia 
da Geografia como um componente 
importante para entender o mundo, 
a vida e o cotidiano (TREVISAN, s/d). 
Sendo assim, a Geografia configura-
-se no componente curricular que 
tem o compromisso com o raciocínio 
geográfico que, articulado a alguns 
princípios e categorias, permite que 
os estudantes possam perceber e 
analisar criticamente a realidade, per-
mitindo a elaboração de uma leitura 
de mundo cada vez mais ampla. 

Essa perspectiva faz parte da for-
mação dos professores de Geografia 
que, ao chegar nas escolas em seus 
estágios supervisionados obrigató-
rios, tendem a buscar estratégias que 
favorecem o desenvolvimento de ha-
bilidades e competências que coadu-
nem com ela. Nesse processo, alguns 
desafios vão sendo diagnosticados 
e, a partir deles, novas estratégias e 
reflexões vão sendo elaboradas.

O fazer docente em Geografia, 
enfrenta na escola, um duplo desa-
fio: Por um lado intenta garantir a 
compreensão do espaço geográfi-
co, por outro, precisa garantir que 
a leitura da palavra seja apropriada 
pelos estudantes. Dessa forma, bus-
cam amparo nas reflexões freiria-
na, quando Freire (1982, p.9) afirma 
que a “leitura do mundo precede a 

leitura da palavra”. 

Nesse sentido, a Geografia se uti-
liza de um conjunto de recursos e 
instrumentos visuais, audiovisuais, 
escritos, pictóricos, dentre outros 
buscando possibilitar essa leitura de 
mundo que, entende a Geografia, 
deve fazer parte da vida das pes-
soas, sendo apresentada aos estu-
dantes de uma forma ampla, indo 
além da leitura do código escrito, 
mas sobretudo aprendendo a ler o 
mundo e compreender o significado 
das coisas (Furim et al., 2019).

Coadunando com as ideias de 
Furin et al. (2019) ao afirmarem que 
a consciência crítica tem na leitura 
sua mais fecunda possibilidade, a 
alfabetização e o letramento confi-
guram-se tanto como uma condição 
como um resultado do processo de 
ensino aprendizagem em Geografia. 
Não é condição no sentido amplo, 
mas estrito, no que diz respeito às 
possibilidades de ampliação do en-
tendimento dos conteúdos, objetos, 
conceitos e debates pertinentes à 
ciência geográfica por meio de suas 
imagens, paisagens, sons, texturas, 
relações sociais que são adquiridas 
no seio familiar e comunitário, muito 
antes do domínio da língua escrita. 
É, por sua vez, resultado, à medida 
que o domínio dos signos e seus sig-
nificados por alfabetização, leitura e 
escrita ampliam o capital cultural dos 
estudantes favorecendo o desenvolvi-
mento da consciência crítica e cidadã.
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3.	 Alfabetização e letramento – umpasso necessário na 
leitura do/no mundo?

Os conceitos de alfabetização e 
letramento baseiam a principal aná-
lise deste trabalho. Neste sentido, 
Soares (1998) define três categorias 
que podem ser aplicadas aos perfis 
dos estudantes: analfabeto, o qual 
não sabe ler e escrever; alfabeti-
zado, aquele que domina o código 
escrito; e, por fim, o letrado, sendo 
alguém que sabe ler e escrever e 
utiliza essas habilidades para inter-
pretar e compreender o mundo. 

Para além das categorias citadas 
acima, é essencial lembrar que a 
leitura do mundo é desenvolvida 
antes mesmo da leitura da palavra. 
Freire (2017) defende que a leitura 
do mundo é iniciada na infância a 
partir das primeiras noções do espa-
ço. Logo, ela auxilia na compreensão 
do meio em que ela está inserida. 
Posteriormente, a criança é alfabe-
tizada e passa a dominar o código 
escrito. Dessa forma, ela é capaz 
de interpretar o mundo a partir de 
suas percepções e das múltiplas 
linguagens. 

O estudo da linguagem car-
tográfica é importante desde o 
início da escolarização, avançan-
do ao longo de toda a educação 
básica. Segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN, 2001), 
a linguagem cartográfica contribui 
para desenvolver as capacidades 

relativas à representação do espa-
ço. Nesse sentido, a alfabetização 
cartográfica vai sendo incorporada 
aos estudos geográficos, ampliando 
o grau de complexidade e escala da 
leitura e interpretação dos fenôme-
nos. É preciso compreender que a 
linguagem cartográfica não é um 
conteúdo em si, mas inerente a esse 
componente curricular, e, conforme 
aponta Cavalcanti (2002, p. 16):

A habilidade de orientação, de 
localização, de representação 
cartográfica e de leitura de ma-
pas desenvolve-se ao longo da 
formação dos alunos. Não é um 
conteúdo a mais no ensino de 
Geografia; ele perpassa todos 
os outros conteúdos, fazendo 
parte do cotidiano da matéria. 
Os conteúdos de cartografia 
ajudam a responder àquelas 
perguntas: Onde? Por que este 
lugar? Ajudam a localizar fenô-
menos, fatos e acontecimentos 
estudados e a fazer correlações 
entre eles, são referências para o 
raciocínio geográfico.

De acordo com a BNCC (2018), 
a Geografia é uma disciplina que 
pode contribuir para o processo de 
alfabetização, visto que ela tem o 
espaço geográfico como o seu ob-
jeto de estudo de maneira que pos-
sibilita com que o aluno desenvolva 
habilidades, como a observação, a 
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descrição, a interpretação e noções 
conceituais, tais como a natureza, 
a sociedade, o lugar, a paisagem e 
o território. 

Do ponto de vista pedagógico, 
a utilização da cartografia possibi-
lita que o estudante se desenvolva 
“desde o início da sua escolarização, 
tendo em vista a construção de uma 
aprendizagem significativa, sendo ca-
paz de observar, ler, escrever, compa-
rar e identificar fenômenos em seu 
cotidiano” (Jesus et al., 2019, p. 168). 
Logo, acrescenta Jesus et al (2019):

Conhecer a cartografia e ter aces-
so aos saberes geográficos permi-
te ao aluno atender a demandas 
que surgirão no seu cotidiano, 
ou apresentar respostas para al-
gumas questões rotineiras, tais 
como: qual o melhor caminho 
para chegar a determinado lu-
gar? Como conseguir localizar um 
amigo que vive em outra região? 
Nesse sentido, sendo de extrema 

importância estudar os lugares de 
vivência dos alunos (casa, escola, 
comunidade, trajeto casa - esco-
la), como pontos de referência” 
(Jesus, et al., 2019, p. 165).

Nesse sentido, é de extrema 
importância estudar os lugares de 
vivência dos alunos (casa, escola, 
comunidade, trajeto casa - escola), 
como pontos de referência” (Jesus 
et al, 2019, p. 165). Além disso, 
Ribeiro et al (2019) apontam que a 
cartografia contribui no processo de 
alfabetização dos estudantes, tendo 
em vista as suas múltiplas lingua-
gens - a exemplo do mapa que con-
templa a linguagem escrita e visual.  

Assim, embora os estudantes não 
precisem necessariamente serem 
alfabetizados na leitura e escrita do 
vocabulário, eles necessitam serem 
alfabetizados cartograficamente 
para desenvolverem noções espa-
ciais que melhor contribuam em sua 
leitura de mundo.

4.	 Dialogar para conhecer: relatos e reflexões docente 
sobre leitura e escrita na aprendizagem em geografia

No Programa de Residência 
Pedagógica (PRP), os professores 
preceptores têm papel primordial na 
formação docente. Além de supervi-
sionar, orientar, planejar e avaliar os 
estudantes residentes, servem, mui-
tas vezes, de inspiração aos profes-
sores em formação que ainda estão 
forjando sua identidade docente. 

Nas escolas analisadas foi possí-
vel identificar algumas dificuldades 
no avanço e desenvolvimento das 
ações planejadas e programadas 
pelos estudantes residentes e seus 
preceptores para suas ações (ob-
servação, planejamento e regência) 
junto aos estudantes da educação 
básica. Verificou-se que uma parte 



95

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

significativa dos estudantes apre-
sentavam dificuldades de leitura e 
escrita e esse fator tornou-se um 
desafio para o ensino de Geografia, 
pois parte das atividades deste com-
ponente curricular estão relaciona-
das à leitura e produção de peque-
nos textos, à resolução de questões 
problematizadoras do livros didá-
ticos, à realização de pesquisas 
na internet e em outros materiais 
didáticos, ao uso de projeção em 
slides, assim como diversas outras 
ações que requerem a utilização de 
material escrito. 

Nesse sentido, identificamos 
como as dificuldades de leitura e 
escrita impactam o processo en-
sino-aprendizagem de Geografia. 
Dessa forma, durante as etapas de 
observação, verificamos que os pro-
fessores (preceptores) de Geografia 
precisavam, constantemente, ree-
laborar as formas de trabalhar o 
conteúdo para que este fosse com-
preendido pelos estudantes com 
dificuldades de leitura e escrita. 
Por vezes, foi necessário recorrer a 
outros recursos didáticos, principal-
mente os relacionados à cartogra-
fia - como mapas, globos terrestres, 
maquetes, vídeos, imagens e foto-
grafias - para auxiliar o processo de 
ensino-aprendizagem.

Portanto, o planejamento das ati-
vidades e ações serviu para repensar 
as estratégias. De acordo com um 
dos entrevistados, o planejamento 

é um dos momentos mais propícios 
para organizar uma aula de acordo 
com o nível de aprendizagem das 
turmas. Segundo seu relato:

“Em virtude da não separação 
dos alunos, os professores ten-
dem a simplificar o conteúdo das 
aulas para facilitar a compreen-
são dos alunos, ao mesmo tempo 
em que deve solicitar da gestão 
da escola o acompanhamento 
dos alunos não alfabetizados.” 
(Professor 2, fevereiro de 2024).

Segundo o Professor 2, as turmas 
contam com alunos que apresentam 
diversos níveis de aprendizagem. 
Com isso, ele tende a simplificar o 
conteúdo para torná-lo acessível 
para toda a turma, desde os estu-
dantes analfabetos até os letrados. 
Ainda assim, ressaltou em sua en-
trevista que é fundamental que o 
professor comunique à gestão da 
escola sobre as dificuldades de lei-
tura e escrita dos alunos para que 
haja iniciativas que incentivem e 
oportunizem o aprendizado do có-
digo escrito para eles.

Devido aos diversos níveis de 
aprendizagem presentes nas tur-
mas, os professores de Geografia 
recorrem a vários recursos didáticos 
para buscar promover um ensino 
mais contextualizado e compreen-
sível. Segundo o levantamento dos 
relatos, os entrevistados apontaram 
a cartografia como uma linguagem 
estratégica utilizada para despertar 
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nos alunos um maior interesse nos 
conteúdos da disciplina e, também, 
como um facilitador para a aprendi-
zagem dos estudantes que apresen-
tam dificuldades de leitura e escrita. 
sobre isso afirmam:

“A leitura de mapas contribui na 
formação do pensamento espa-
cial, nesse caso os alunos com 
déficit de aprendizagem e leitu-
ra tem o auxílio de símbolos que 
podem ajudar a compreender.” 
(Professor 3, março de 2024).

De acordo com a colocação do 
professor 3, compreendemos que 
a utilização dos símbolos, caracte-
rístico dos conteúdos de cartogra-
fia, favorece o letramento dos estu-
dantes, permitindo-lhes fazer uma 
leitura de mundo a partir da carto-
grafia. Essa assertiva coaduna com 
as colocações do Professor 4, que, 
além de indicar as dificuldades de 
natureza geográfica, aponta de que 
forma a cartografia pode contribuir 

na leitura espacial mesmo sem que 
os alunos sejam alfabetizados:

“Vejo que muitos estudantes ain-
da têm dificuldade com a locali-
zação, acredito que a introdução 
de desenhos, croquis e mapas em 
sala fazem com que o aluno con-
siga fazer uma atividade prática 
mesmo que ele não saiba ler” 
(Professor 4, março de 2024).

Dessa forma, verificou-se, ao 
longo dos módulos do PRP em 
Geografia, que os preceptores uti-
lizaram a linguagem cartográfica 
para imprimir um trabalho com 
maior eficácia frente às dificulda-
des dos estudantes. 

Os professores utilizaram a carto-
grafia e suas linguagens por meio de 
diversos recursos didáticos, como 
é o caso de croquis, maquetes e 
mapas (Figuras 1, 2 e 3). Boa parte 
dos recursos são produzidos pelos 
alunos com materiais simples, como 
folhas de sulfite e tintas guache. 
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Com estas estratégias, os profes-
sores buscam superar as dificulda-
des dos aprendizados, assim como 
da falta de estrutura das escolas 
onde trabalham para arcar com ma-
teriais didáticos mais elaborados. 
Isso os levam a elaborar materiais 
junto a seus alunos, tornando-os 
estudantes protagonistas do pro-
cesso ensino-aprendizagem - o que, 
neste caso, contribui para o desen-
volvimento das linguagens escrita 
e visual por meio de produções que 
utilizam a linguagem da cartografia. 

Além dos recursos da cartografia, 
algumas estratégias de ensino tam-
bém somam esforços na superação 
de alguns limites, são exemplos, a 
utilização de mapas políticos, uso 
do quadro branco e de projeção em 
slides. O professor utiliza o mapa 
como um recurso visual para mate-
rializar o conteúdo exposto, logo, ele 
espacializa a discussão e, na maioria 
das vezes, prende a atenção dos alu-
nos. O professor também trabalha 
com os recursos tradicionais - pincel 
e quadro branco - de forma criativa 
ao utilizar as técnicas de mapa men-
tal e croquis.

Uma outra atividade é a utiliza-
ção de recursos tecnológicos em 
sala de aula - projetor e computador 

- de maneira que utiliza imagens e 
exemplos textuais relacionados ao 
cotidiano dos estudantes, trazendo 
assim as temáticas globais para per-
to da realidade da turma.

Nesse sentido, o uso da cartogra-
fia também reverbera em outras 
estratégias e recursos didáticos, 
uma vez que a cartografia possui 
uma linguagem que abrange a lei-
tura escrita e visual. Dessa forma, 
utilizar a linguagem cartográfica 
em sala de aula contribui para o 
processo de alfabetização e letra-
mento dos estudantes para além 
da linguagem escrita, como tam-
bém na linguagem visual - como foi 
percebido no uso de mapas men-
tais, croquis e exemplos sobre o 
cotidiano que se relacionam com 
a disciplina de Geografia. 

“Estudando mapas, globos e 
paisagens, os alunos podem de-
senvolver habilidades de leitura 
e interpretação, associando o 
conteúdo geográfico com o am-
biente ao seu redor.” (Professor 
4, março de 2024).

Com isso, é possível perceber que 
a Geografia possui um papel impor-
tante para o processo de alfabetiza-
ção e letramento dos estudantes da 
educação básica. 

5.	 Considerações finais
Os professores de Geografia na 

educação básica vêm enfrentando 
um desafio em relação aos níveis de 
aprendizagem dos alunos, visto que 
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as turmas contam com estudantes 
que apresentam diferentes níveis e, 
em muitos casos, os alunos letrados 
estão na mesma turma que os alu-
nos analfabetos. Diante disso, en-
sinar Geografia para quem possui 
dificuldades de leitura e escrita se 
coloca como mais um desafio a ser 
enfrentado no cotidiano do docente 
em Geografia. 

Ademais, a Geografia pode auxi-
liar o processo de alfabetização e 
letramento, desde que seja apresen-
tada a partir das séries iniciais por 
meio da alfabetização cartográfica 
e da observação e localização dos 
fenômenos. Segundo a pesquisa 
realizada, os professores apontam 
o uso da cartografia e da linguagem 
cartográfica como uma estratégia 
de ensino que contempla os diver-
sos níveis de aprendizagem dos alu-
nos, pois abrange diferentes tipos 
de linguagem. Além disso, a utili-
zação de perguntas norteadoras, 
imagens digitais e mapas mentais 
também colaboram positivamente 
com as estratégias de ensino que 
funcionam em sala de aula para ga-
rantir um ensino efetivo. Por meio 
do uso de diversos recursos didáti-
cos - a exemplo de mapas - em sala 
de aula, foi possível observar que os 
estudantes - inclusive, aqueles que 

possuem dificuldades em leitura e 
escrita - compreendem os conteú-
dos da disciplina e participam das 
discussões em sala de aula.

Partindo dos levantamentos e 
impressões, sugere-se que haja 
um diagnóstico em relação às ha-
bilidades de leitura e escrita dos 
estudantes em cada turma e, a 
partir dos resultados, que seja im-
plementado um projeto de reforço 
com professores capacitados para 
auxiliar no processo de alfabetiza-
ção e letramento dos estudantes 
da educação básica.

Por fim, enfatizamos que a alfa-
betização e o letramento se confi-
guram tanto como uma condição 
como um resultado do processo de 
ensino aprendizagem em Geografia. 
Por um lado, ela oferece elementos 
capazes de ampliar o repertório do 
componente curricular, e, por outro, 
é influenciada pela linguagem car-
tográfica na utilização de símbolos 
e signos que vão dando significado 
ao conteúdo estudado. 

Dessa forma, a leitura de mun-
do da Geografia é influenciada e 
influencia a leitura da palavra, for-
talecendo o importante papel da 
Geografia no processo de alfabeti-
zação dos estudantes.
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1.	 Considerações iniciais

D e acordo com Murphy, Travers e Walport (2010, 
p. 1), “a imunologia é o estudo das defesas do or-
ganismo contra infecção”. Esta área de conheci-

mento atua na compreensão de como o corpo responde a 
patógenos, na criação de vacinas e no desenvolvimento de 
terapias para combater doenças infecciosas. Neste con-
texto, os princípios básicos e avanços da imunologia são 
cruciais no enfrentamento de desafios presentes e futuros 
relacionados à saúde pública.

Diante da importância da imunologia, sua abordagem no 
ensino básico desempenha um papel fundamental, pois, 
por meio dela, é possível proporcionar aos estudantes o 
entendimento sobre como o corpo se defende contra agen-
tes patogênicos, como vírus, bactérias e outros, além de 
promover uma conscientização mais ampla sobre medidas 
preventivas e tratamentos para doenças infecciosas.

Imunologia em tiras: 
explorando as defesas do 
corpo de maneira divertida 
e didática

8
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Toledo et al. (2016) afirmam que 
os temas de imunologia ainda são 
pouco trabalhados em sala de aula, 
mesmo com a presença de alguns 
conteúdos sobre essa temática em 
outras áreas da biologia. Além disso, 
existem poucos estudos que traba-
lham a didática para ensino de imu-
nologia com o ensino médio. 

Apesar da sua importância, o ensi-
no de imunologia enfrenta desafios 
significativos devido à complexida-
de do conteúdo e à disseminação 
de desinformação, especialmente 
através das redes sociais, o que 
pode resultar em sérios problemas 
de saúde pública. Diante dessa rea-
lidade, de que maneira as histórias 
em quadrinhos (HQs) poderiam 
ser inseridas na prática pedagógi-
ca como estratégia metodológica 
no ensino de imunologia para pro-
mover aprendizagem significativa 
e, consequentemente, combater a 
desinformação? 

As HQs oferecem uma variedade 
de benefícios significativos quando 
introduzidas em sala de aula. Entre 
eles, destaca-se a excelente recep-
tividade por parte dos estudantes, a 
eficácia na transmissão de informa-
ções, o enriquecimento da comuni-
cação e do vocabulário, o estímulo 
ao desenvolvimento da leitura e do 
pensamento lógico, além da facili-
tação de uma abordagem interdis-
ciplinar (Vergueiro, 2016).

Nesse contexto, as HQs emergem 
como uma ferramenta valiosa. Elas 
oferecem uma linguagem acessível 
e de fácil compreensão, proporcio-
nando uma pedagogia lúdica, en-
volvente e atraente. Portanto, esta 
pesquisa tem como objetivo inves-
tigar a percepção dos alunos sobre 
o estudo de imunologia utilizan-
do histórias em quadrinhos como 
recurso didático. Ao adotar essa 
abordagem, busca-se não apenas 
facilitar o entendimento do tema, 
mas também estimular o interesse 
dos alunos por meio de uma meto-
dologia educacional mais dinâmica 
e interativa.

HQs são narrativas que combi-
nam imagens e texto de forma se-
quencial, sua apresentação mais co-
mum é em forma de revistas, livros 
ou tiras. As tiras são pequenas HQs, 
podendo ser uma pequena história 
completa (muitas vezes bem-humo-
rada) ou um capítulo de uma histó-
ria dividida em séries. Embora sejam 
frequentemente associadas ao en-
tretenimento, as HQs possuem um 
potencial significativo como recurso 
didático (Brandão, 2016; 2018).

Considerando sua potencialidade 
de uso como ferramenta educacional, 
este trabalho consistiu na produção 
de HQs em forma de tiras que podem 
ser utilizadas como ferramenta de 
apoio à abordagem do conteúdo de 
imunologia no Ensino Médio.
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2.	 Arquitetura de defesa: conhecendo o sistema 
imunológico

O sistema imunitário humano é 
formado pelos tecidos linfáticos, 
pelas células imunitárias e por 
substâncias químicas que mediam 
e executam funções imunitárias. 
Além de proteger o corpo contra 
patógenos como vírus, bactérias e 
outros, esse sistema desempenha 
outras funções, como reconhecer e 
remover células mortas, danificadas 
ou anormais (Siverthorn, 2010). 

Uma das características do siste-
ma imunológico é o que chamamos 
de reconhecimento de patógeno. 
Isso acontece porque nas células de 
defesa existem receptores capazes 
de distinguir padrões moleculares 
associados a esses agentes invaso-
res. Logo depois de determinado pa-
tógeno ser identificado, o sistema 
imunológico começa o processo de 
eliminação, para que ele não cause 
danos (Reece et al., 2015). 

Conforme Sadava et al. (2019) afir-
mam, as respostas de defesas contra 
patógenos são de dois tipos: imuni-
dade inata e imunidade adaptativa. 
A imunidade inata é inespecífica e 
constituída por mecanismos que 
proporcionam a primeira proteção 
contra patógenos. Normalmente, a 
imunidade inata atua de forma rá-
pida e envolve barreiras de proteção 
como a pele, moléculas tóxicas para 
os invasores e células fagocitárias 

que ingerem os invasores. A imunida-
de adaptativa, por sua vez, direciona-
-se de maneira específica contra um 
patógeno em particular, sendo ati-
vada pelo sistema imune inato. Essa 
resposta adaptativa é mais lenta, 
mas proporciona uma defesa mais 
duradoura em comparação com a 
imunidade inata.

Toda substância que pode ser 
identificada e combatida pelo sis-
tema imunitário adaptativo é cha-
mada de antígeno. As proteínas, 
glicoproteínas e polissacarídeos 
dos patógenos são os antígenos ha-
bitualmente reconhecidos pelo sis-
tema imunológico (Murphy; Travers; 
Walport, 2010). Os antígenos podem 
ser reconhecidos por receptores es-
pecíficos presentes em células de 
defesa conhecidas como linfócitos 
T e pelos anticorpos que são proteí-
nas produzidas e secretadas pelos 
linfócitos B. Os anticorpos auxiliam 
na neutralização ou eliminação de 
patógenos e toxinas (Reece et al., 
2015; Sadava et al., 2019).

De acordo com Murphy, Travers e 
Walport (2010), existem dois tipos 
de células T: as células T citotóxicas, 
que são responsáveis por eliminar 
células infectadas por vírus ou ou-
tros patógenos intracelulares; e as 
células T auxiliares, que desempe-
nham um papel crucial ao produzir 
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sinais adicionais que ativam as célu-
las B previamente estimuladas por 
antígenos, induzindo sua diferencia-
ção e produção de anticorpos. 

Além dos linfócitos T e dos lin-
fócitos B, outras células que com-
põem o sistema imune são as célu-
las fagocíticas, caracterizadas pela 
capacidade de engolfar patógenos, 
como os neutrófilos, macrófagos e 
as células dendríticas. Os eosinó-
filos e basófilos são importantes, 

principalmente, na proteção contra 
parasitas como vermes, por exem-
plo. No entanto, sua relevância clí-
nica primordial está relacionada ao 
seu papel nas reações inflamatórias 
alérgicas. Outras células importan-
tes nesse sistema são as células 
assassinas naturais, que secretam 
certas substâncias que induzem 
células doentes à morte, impedin-
do a disseminação do vírus ou do 
câncer (Murphy; Travers; Walport, 
2010; Reece et al., 2015).

3.	 Os quadrinhos no ensino: tornando o complexo 
acessível

Apesar da relevância da imuno-
logia no ensino básico, sua comple-
xidade intrínseca representa um 
desafio significativo para os edu-
cadores. No entanto, Pereira et al. 
(2020) afirmam que o emprego de 
estratégias lúdicas durante as ativi-
dades educacionais pode criar um 
ambiente de integração e prazer, 
incentivando o desenvolvimento da 
criatividade, percepção e atenção 
dos alunos, o que, por sua vez, faci-
lita a construção de conhecimento 
e habilidades.

Um dos elementos lúdicos que 
pode ser utilizado para facilitar a 
compreensão dos conteúdos com-
plexos como a imunologia são as 
HQs. De acordo com Brandão (2016), 
as HQs são uma arte de contar histó-
rias, por meio de desenhos e textos. 

Essa combinação de expressão 
permite disseminar ideias sérias de 
forma mais chamativa, acessível, 
dinâmica, resultando em uma lin-
guagem mais visual que ultrapassa 
as barreiras linguísticas e culturais 
(Brandão, 2018; Vergueiro, 2018).

Os quadrinhos têm o potencial de 
melhorar a experiência de aprendi-
zado em sala de aula, seja através 
de referências diretas ou indiretas 
ao tema em discussão, tanto em for-
mato impresso quanto digital. Eles 
oferecem, conforme Martins (2012) 
e Vergueiro (2016) explicam, uma 
riqueza de recursos não apenas por 
sua natureza artística, mas também 
por sua capacidade de simplificar 
conceitos complexos e estimular ati-
vidades como discussões, debates e 
análises críticas. 
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Neste sentido, pesquisas que 
investigam a aplicação dos qua-
drinhos como recurso pedagógico 
em diversas disciplinas contribuem 
significativamente para evidenciar 
o potencial educacional dessa for-
ma de arte no contexto do ensino 
formal, corroborando com a pers-
pectiva de Martins (2012), ao afir-
mar que não existem limitações 
para o uso dos quadrinhos nessa 
modalidade educacional. Esses 
recursos podem ser empregados 
tanto para introduzir quanto para 
concluir conteúdos, avaliar conhe-
cimentos prévios, promover dis-
cussões, facilitar a compreensão 

de conceitos, estimular a leitura 
e fomentar o desenvolvimento da 
imaginação e da criatividade.

Em caso de dificuldade em en-
contrar quadrinhos adequados para 
atender necessidades específicas 
de ensino, o professor pode optar 
pela elaboração das próprias HQs. 
Para aqueles sem experiência nessa 
arte, é possível usar softwares es-
pecializados que simplificam essa 
produção. Outra opção eficaz para 
integrar as HQs aos temas discuti-
dos em sala de aula é incentivar os 
alunos a criarem seus quadrinhos 
(Brandão, 2018; Martins, 2012).

4.	 Criando arte imunológica: produção das tiras didáticas
Este capítulo apresenta um traba-

lho de caráter qualitativo que consis-
tiu na produção de tiras em quadri-
nhos sobre conceitos de imunologia. 
O conteúdo selecionado para o de-
senvolvimento das tiras abrangeu 
as células do sistema imunológico 
e suas interações com patógenos. 
Foram explorados os diversos tipos 
de células que compõem o sistema, 
como macrófagos, linfócitos, eosinó-
filos, entre outras categorias, desta-
cando suas distintas características 
e mecanismos de ação no combate 
a agentes externos.

Para criar os esboços das tiras, 
utilizamos a plataforma de design 
gráfico Canva, conhecida por fa-
cilitar a idealização de designs de 
maneira acessível e intuitiva. As 

concepções iniciais sobre o con-
teúdo abordado foram projetadas 
nessa plataforma, incluindo a es-
trutura narrativa e a caracterização 
dos personagens.

Posteriormente, os esboços fo-
ram refinados manualmente para 
aprimorar os traços e garantir a 
qualidade visual das tiras. Após a 
conclusão dos desenhos, as tirinhas 
foram digitalizadas e passaram por 
um processo meticuloso de edição, 
incorporando textos e balões de diá-
logo de forma coesa e informativa.

Finalmente, as tiras foram apre-
sentadas e discutidas, proporcio-
nando uma abordagem visual e 
educativa para compreender os 
complexos conceitos da imunologia 
de maneira acessível e atrativa.
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5.	 Discussão pedagógica sobre as tiras produzidas
Foram produzidas seis tiras de 

quadrinhos que abordam diferen-
tes tópicos da imunologia. Essas ti-
ras caracterizam-se por apresentar 
as células do sistema imunológico 
e suas respectivas funções de ma-
neira bem-humorada e com a per-
sonificação tanto das células quanto 
dos invasores do corpo, de modo a 
induzir os estudantes a criarem uma 
identificação com os personagens 
envolvidos e facilitar a compreen-
são dos conceitos imunológicos de 
forma envolvente e divertida. 

Cabe enfatizar que somente as 
tiras não bastam. Elas são impor-
tantes ferramentas de apoio, mas 
é necessário que se articulem com 
o conteúdo teórico por meio de dis-
cussão em sala de aula, como forma 
de atividade ou por outros meios. 
Conforme afirma Martins (2012), 
não há limite para o uso dos qua-
drinhos no ensino. 

A Figura 1 consiste numa tira por 
meio da qual as diferentes células 
do sistema imune são apresentadas. 
Ela possui uma linguagem atrativa 
para apresentar essas células. Por 
exemplo, a função do macrófago 
de fagocitar (engolfar e digerir) é 
apresentada como um ato de co-
mer; a função dos eosinófilos no 
combate aos vermes é bem enfa-
tizada na fala do personagem que 
representa essa célula: “não odeio, 

só quero eles mortos”. A função das 
células dendríticas de apresentação 
de antígenos aos linfócitos é relacio-
nada ao ato de fofocar, no sentido 
de que elas passam as informações 
sobre os invasores do corpo para 
os linfócitos. O papel dos basófilos, 
não muito bem elucidado cientifica-
mente, é aproveitado para dar mais 
humor à tira. 
Figura 1 – Os super-heróis do sistema 
imunológico

Fonte: Os autores.
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Essa abordagem é importante no 
caso de um assunto tão complexo 
como a imunologia, já que, con-
forme Brandão (2018, p. 34), “os 
assuntos tratados nos quadrinhos 
podem ter a leveza e a ludicidade 
que encantam crianças e adoles-
centes”, contribuindo assim para 
o envolvimento na aula e na com-
preensão do conteúdo.

A segunda tira (Figura 2) apresen-
ta, de forma cômica, os principais 
elementos da imunidade inata: as 
barreiras que dificultam o acesso dos 
organismos invasores ao nosso corpo 
(representadas pela parede que os mi-
crorganismos da tira estão tentando 
quebrar) e as células (representadas 
pelo neutrófilo que é visto pelos inva-
sores assim que a barreira é rompida).

Figura 2 – Invadindo um ambiente desconhecido

Fonte: Os autores.
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Essa tira é um bom exemplo 
para a concepção de que a com-
binação especial entre desenho e 
texto numa HQ permite disseminar 
ideias sérias de forma mais chama-
tiva, acessível, dinâmica, resultando 
em uma linguagem que ultrapassa 
as barreiras linguísticas e culturais 
(Brandão, 2018; Vergueiro, 2018). 
Na referida tira, o humor foi um ele-
mento bem explorado no diálogo, 
um recurso que induz o envolvimen-
to dos alunos nas discussões sobre 
o conteúdo. 

A Figura 3 aborda os diferen-
tes tipos de linfócitos e, de forma 
bem-humorada, as suas respectivas 
funções, relacionando novamente a 
apresentação de informações sobre 
os antígenos de uma célula a outra 
à fofoca; a representação dos anti-
corpos produzidos pelos linfócitos B 
como seus brinquedos; a represen-
tação dos linfócitos mais destrutivos 
no combate aos invasores; e aqueles 
que apenas auxiliam, mas não agem 
diretamente contra os patógenos, 
como as células T auxiliares.
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Figura 3 – Linfócitos: a tropa de elite da defesa corporal

Fonte: Os autores. 
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A descrição de como ocorre a dis-
seminação das informações sobre 
os antígenos entre diferentes cé-
lulas de defesa é explorada na tira 
que é representada pela Figura 4. 
A história ilustra, por meio de uma 
linguagem atrativa e humorada, um 
macrófago apresentando um antí-
geno a um linfócito B. 

Nessa tira aparecem alguns ter-
mos mais técnicos como polipeptí-
dicas e epítopo, este fato não torna 
a tira desinteressante, uma vez que 

tais termos estão dentro do contex-
to de uma história bem-humorada, 
que pode ser usada pelo professor 
como um meio de familiarização do 
aluno com a nomenclatura científi-
ca. Neste sentido, segundo Martins 
(2012), a linguagem dos quadrinhos 
pode ajudar a ampliar o vocabulário 
dos alunos devido a sua caracterís-
tica de fácil entendimento, benefi-
ciando-os na introdução de novas 
palavras, na superação de dificulda-
des de concentração, entre outros 
aspectos.

Figura 4 – Uma descrição poética do inimigo

Fonte: Os autores.
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A próxima tira (Figura 5) oferece 
uma visão didática e visualmente 
envolvente sobre a adaptação e 
fortalecimento do sistema imunoló-
gico após a exposição a patógenos. 

Através de uma representação cria-
tiva, a tira demonstra como as cé-
lulas imunológicas se tornam mais 
eficientes na resposta a infecções 
subsequentes.

Figura 5 – Pronto para a próxima batalha

Fonte: Os autores. 

Na tira acima, é possível ver duas 
figuras representando células do 
sistema imunológico: na primeira 
infecção, como um recruta frágil; e 
na próxima, como um soldado bem 
equipado e preparado para o com-
bate. Utilizando a metáfora militar, 
a tira explica a evolução do sistema 
imunológico. Na primeira infecção, 
as células são inexperientes e vulne-
ráveis, mas com o tempo e a exposi-
ção a patógenos, elas se fortalecem, 
tornando-se soldados experientes 
para futuras batalhas.

A ilustração destaca o conceito de 
memória imunológica, no qual as cé-
lulas “lembram” do patógeno após 
a primeira exposição e respondem 
de forma mais rápida e eficaz em 
encontros subsequentes. Isso expli-
ca por que uma segunda infecção 
pelo mesmo patógeno é geralmente 
controlada mais rapidamente pelo 
corpo.

A tira pode servir como uma fer-
ramenta educativa para ensinar 
sobre o sistema imunológico e suas 
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funções, incluindo como as vacinas 
funcionam ao treinar o sistema imu-
nológico para reconhecer e comba-
ter patógenos mais eficientemente. 
Além disso, pode contextualizar a 
importância da vacinação na saúde 
pública e na prevenção de doenças 
infecciosas, combinando elementos 
visuais atraentes com explicações 
claras e humorísticas para facilitar 
a compreensão e a retenção de in-
formações importantes.

A Figura 6 apresenta uma tira 
que aborda de maneira lúdica e 
informativa um tema complexo re-
lacionado à vacinação e à resposta 
do sistema imunológico. A narrativa 
é construída em torno da metáfora 
do “Cavalo de Tróia” para explicar 
como as vacinas funcionam. Através 
de personagens carismáticos, a tira 
desmistifica conceitos científicos, 
tornando-os acessíveis e compreen-
síveis para o público em geral.

Figura 6 – A verdade por trás da vacina

Fonte: Os autores.

Os personagens representam 
diferentes elementos do sistema 
imunológico e do processo de va-
cinação. A figura central, um vírus 
enfraquecido, explica a natureza 
das vacinas e como elas preparam 
o corpo para futuras infecções sem 
causar a doença.

A metáfora do “Cavalo de Tróia” 
é utilizada para ilustrar como uma 
vacina, que pode conter uma ver-
são enfraquecida ou inativa de um 
patógeno, entra no corpo e desen-
cadeia uma resposta imunológica. 
Essa resposta prepara o sistema 
imunológico para reconhecer e 
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combater o patógeno real em futu-
ras exposições.

A tira educa sobre a importância 
da vacinação, dissipando medos e 
mitos comuns. Por exemplo, a men-
ção de que “existe um vírus dentro 
da vacina” seguida pela explicação 
de que é um vírus enfraquecido 
(e, portanto, inofensivo) ajuda a 
esclarecer mal-entendidos sobre 
o conteúdo das vacinas. O uso do 
humor, como nas falas “Xoxo, fra-
co, capenga...”, “Molezinha, né?” e 
“É bem pacífico”, serve para des-
contrair o tema, tornando a apren-
dizagem mais agradável e menos 
intimidante.

De acordo com Menegazzi (2014), 
a natureza multidimensional das 
histórias em quadrinhos incentiva 
os leitores a ponderarem sobre o 
conhecimento derivado da narra-
tiva, possibilitando mudanças de 
atitude e oferecendo saberes que 
podem ser aplicados na solução de 
desafios do dia a dia e da sociedade. 
Dessa forma, as HQs se estabele-
cem como um recurso significativo 
para promover a formação cidadã. 
Nessa perspectiva, a tira pode ser 
utilizada como ponto de partida 
para discussões sobre imunização, 
saúde pública e biologia do sistema 
imunológico. 

6.	 Considerações finais
Este trabalho explorou o poten-

cial das tiras em quadrinhos como 
recurso didático no ensino de imuno-
logia para o ensino médio, partindo 
da premissa de que a complexidade 
intrínseca do tema e a necessidade 
de abordagens inovadoras deman-
dam estratégias educacionais alter-
nativas. Partindo do questionamen-
to “De que maneira as histórias em 
quadrinhos (HQs) poderiam ser in-
seridas na prática pedagógica como 
estratégia metodológica no ensino 
de imunologia para promover apren-
dizagem significativa e, consequen-
temente, combater a desinforma-
ção?” na introdução deste trabalho, 
levantamos algumas possibilidades 

e, ao final, através da produção de 
seis tiras humorísticas e educativas, 
destacamos como as histórias em 
quadrinhos podem simplificar con-
ceitos complexos, tornando-os aces-
síveis e interessantes para os alunos.

As tiras desenvolvidas apresenta-
ram as diferentes células do sistema 
imunológico de forma personificada 
e situacional, facilitando a identifi-
cação dos estudantes com os pro-
cessos biológicos estudados. Essa 
abordagem não apenas estimula o 
entendimento conceitual, mas tam-
bém promove uma conexão emocio-
nal e cultural com o conteúdo, uti-
lizando o humor como ferramenta 
pedagógica para engajar os alunos.
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É importante ressaltar que as ti-
ras em quadrinhos não substituem 
o conteúdo teórico tradicional, mas 
funcionam como um complemento 
dinâmico que pode melhorar sig-
nificativamente a compreensão e 
retenção dos conceitos abordados. 
Ao proporcionar uma abordagem 
interativa e visualmente estimu-
lante, as HQs contribuem para a 
formação de uma visão crítica e 
reflexiva sobre a imunologia e suas 
aplicações práticas.

Além disso, a pesquisa revelou 
que a utilização de HQs pode for-
talecer habilidades como a leitura 
crítica, a interpretação visual e a 
síntese de informações complexas, 
preparando os alunos não apenas 
para o contexto escolar, mas tam-
bém para desafios contemporâ-
neos relacionados à saúde pública 
e à ciência.

Portanto, concluímos que as tiras 
em quadrinhos representam um 
recurso valioso e versátil no ensino 
de imunologia, promovendo não 

apenas o aprendizado acadêmico, 
mas também contribuindo para a 
formação cidadã dos estudantes, ao 
fomentar uma compreensão mais 
profunda e uma postura mais críti-
ca diante das questões científicas e 
sociais modernas. 

No entanto, é crucial ponderar 
a observação de Vergueiro (2016) 
de que o emprego de quadrinhos 
no ensino não é uma solução com-
pleta para os desafios educacio-
nais. O sucesso desse recurso em 
sala de aula requer habilidade do 
professor para atingir os objetivos 
educacionais desejados, bem como 
sua criatividade.

Ressalta-se que este estudo 
se alinha com o compromisso do 
Programa Residência Pedagógica 
do IFCE na profissionalização do 
docente em formação, promovendo 
a inovação no ensino e contribuin-
do para a formação de professores 
mais preparados e criativos, capazes 
de transformar positivamente o am-
biente educacional.
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N o que se refere à proposição e ao desenvolvimento 
de metodologias didáticas para o ensino, muitas 
escolas da Educação Básica ainda sofrem com a 

falta de recursos, o que reflete na adoção de procedimentos 
didático-pedagógicos mais tradicionais, pouco interessan-
tes para os estudantes. Tal prática acarreta, por exemplo, di-
ficuldade na aprendizagem dos componentes curriculares, 
a exemplo do que acontece com o de Língua Portuguesa, em 
cujas aulas ainda parecem prevalecer atividades metalin-
guísticas, baseadas na identificação e na classificação das 
estruturas linguísticas (Antunes, 2009), desconsiderando, 
portanto, as práticas socioculturais de interação mediadas 
pela linguagem, o que contraria as proposições dos docu-
mentos normativos, tais como a BNCC (2018). Nesse contex-
to, a monotonia das práticas pedagógicas pode ser um dos 

O Programa Residência 
Pedagógica e o ensino de 
Língua Portuguesa: 
as implicações didático-
pedagógicas do uso de 
jogos em sala de aula

9
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principais fatores que contribuem, 
como percebemos com frequência 
nas nossas escolas, com a resistên-
cia dos alunos a esse componente 
curricular.

Esse cenário não corresponde 
certamente ao que é preconizado 
pelas propostas teóricas que abor-
dam o processo de aprendizagem 
significativa e que propõem que 
a aprendizagem é mais produtiva 
quando há, no processo de ensino, 
atividades e procedimentos didáti-
cos que atraiam a atenção dos es-
tudantes. Segundo Sacristán (2001, 
apud Muniz et al, 2020), é necessá-
rio adotar uma pedagogia diversi-
ficada, que desenvolva atividades 
mais atrativas e desafiadoras para 
os estudantes. 

Nesse sentido, é fundamental 
que os professores busquem al-
ternativas de tornar o ensino mais 
significativo, o que, certamente, é 
mais um desafio para os docentes, 
aos quais, na maioria das vezes, não 
são oportunizadas as condições ne-
cessárias para o desenvolvimento 
da sua atividade profissional. Para 
nós, uma das principais ferramen-
tas pedagógicas que têm a prer-
rogativa de promover o ensino de 
forma mais lúdica e atrativa são os 
jogos, os quais se apresentam como 
estimuladores de inteligências e 

6.	 Neste capítulo, com base em Fadel, Ulbricht, Batista e Vanzin (2014), entendemos, de forma 
geral, gamificação como a aplicação de elementos de jogos em atividades de não jogos. 

possibilitam divertimento em sala 
de aula.

Baseando-se com rigor na hora 
da escolha e associando os jogos 
aos objetos de conhecimento e aos 
objetivos do ensino, os professores 
podem, com essas ferramentas 
pedagógicas, facilitar o desenvol-
vimento da aprendizagem, sendo 
necessário, portanto, que os profes-
sores tenham formação adequada 
para a proposição de procedimen-
tos didático-pedagógicos conside-
rados mais atrativos e atraentes. 
Sob essa orientação, a escola pode 
desenvolver propostas de ação ba-
seadas no conceito de gamificação6, 
relacionando-as às atividades de 
multiletramentos, os quais enten-
demos como as diferentes práticas 
sociais de letramento (Rojo, 2012; 
Soares, 2000), as quais podem ser 
caracterizadas pela multiplicidade 
semiótica de produção dos textos 
pertencentes aos gêneros textuais 
que as compreendem.

Para que a escola possa atender 
às novas exigências de leitura e 
escrita impostas pela emergência 
de novas atividades sociais de inte-
ração (BNCC, 2018), é preciso que 
aos professores sejam ofertadas 
condições adequadas de formação, 
processo a partir do qual podem se 
apropriar de novos procedimentos 
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didático-pedagógicos para trans-
formarem as atividades de ensino. 
Nesse sentido, é legítimo destacar-
mos a função que as licenciaturas 
têm para a formação de professo-
res no que se refere, por exemplo, 
à proposição e ao desenvolvimento 
de sequências didáticas mais produ-
tivas para as finalidades de ensino. 

Nesse contexto, considerando-se 
as políticas públicas de fomento à 
formação inicial de professores 
da Educação Básica, o Programa 
Residência Pedagógica (doravan-
te, PRP), sob responsabilidade da 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (do-
ravante, Capes), compreende uma 
oportunidade de inserção do fu-
turo professor no campo escolar, 
proporcionando ao licenciando a 
capacidade de relacionar critica-
mente a teoria à prática e de de-
senvolver, com base nas experiên-
cias em sala de aula, procedimentos 
didático-pedagógicos.

Considerando que o Programa 
promove “um campo de conheci-
mentos que envolve estudos, análi-
se, problematização, reflexão e pro-
posição de soluções para o ensinar 
e o aprender, e que compreende a 
reflexão sobre as práticas pedagógi-
cas, o trabalho docente e as práticas 
institucionais” (Almeida; Pimenta, 
2015, p.29), as atividades realizadas 
durante o PRP oportunizam que os 
professores ainda em formação 

inicial desenvolvam a capacidade 
de elaborar estratégias para mediar, 
de forma mais satisfatória, o ensi-
no. Sob essa concepção, podemos 
perceber a potencialidade do PRP 
de ser um programa propício para a 
produção e para a aplicação de jo-
gos pedagógicos nas salas de aula 
da Educação Básica, contribuindo, 
portanto, para a transformação das 
práticas de ensino, por exemplo, de 
língua portuguesa.

Neste capítulo, então, com a fi-
nalidade de analisar se e como os 
jogos podem configurar-se como 
uma ferramenta didático-pedagógi-
ca produtiva para o ensino de língua 
portuguesa, pretendemos apresen-
tar, com base nas nossas experiên-
cias em sala de aula, jogos úteis 
para o ensino de língua portuguesa 
e analisar criticamente, sob o esco-
po da área da Linguística Aplicada, 
as atividades envolvendo jogos que 
foram elaboradas e aplicadas por 
nós, residentes, preceptora e do-
cente orientador, durante as ações 
do Programa Residência Pedagógica 
em uma escola regular de ensino fun-
damental participante do Programa. 
Nossa análise quali-interpretativista, 
compreendida sob a concepção et-
nográfica de pesquisa, baseia-se na 
aplicação de jogos que realizamos 
em sala de aula com a finalidade de 
abordar determinados objetos de 
conhecimento do componente cur-
ricular de Língua Portuguesa. 
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Para tanto, assumimos como pres-
suposto que a abordagem de jogos 
didáticos em sala de aula, se bem 
planejada, pode ser muito eficiente 
para o ensino e para a aprendiza-
gem de língua portuguesa, já que, 
para nós, os jogos são ferramentas 
que criam motivação e oportuni-
zam engajamento dos estudantes, 

contribuindo significativamente com 
a aprendizagem.  Para fundamentar-
mos essa assunção, consideramos as 
propostas de Prensky (2001, 2010 
apud Vieira, Hoyos, 2018), Fardo 
(2013), além das preconizadas pela 
BNCC (2018), as quais discorrem a 
respeito da utilização de ferramen-
tas lúdicas na escola. 

1.	 O ensino de Língua Portuguesa e as práticas 
didático-pedagógicas

Frente às mudanças da socieda-
de, a escola precisa oferecer aos 
estudantes práticas de aprendi-
zagem mais atrativas. No caso do 
componente curricular de Língua 
Portuguesa, os estudantes, em geral, 
consideram as aulas muito exausti-
vas, já que elas, na maioria dos ca-
sos, abordam, de forma tradicional, 
o ensino das estruturas e formas 
linguísticas (Antunes, 2009). Nesse 
sentido, um dos desafios do profes-
sor desse componente consiste em 
superar o consenso de que as aulas 
de português, quando voltadas para 
a análise linguística, são monótonas.

Dessa forma, é necessário que os 
professores adotem, dadas as pos-
síveis adequações didáticas, dife-
rentes ferramentas metodológicas 
para tornarem o ensino de língua 
portuguesa mais cativante e, por 
consequência, para facilitarem um 
ambiente de aprendizagem mais 
prazeroso. Nesse contexto, sabemos 

que, já há algum tempo, o uso de 
ferramentas lúdicas tem sido uma 
estratégia eficiente, sobretudo para 
introduzir ou revisar conteúdos.

Ademais, a escola precisa acom-
panhar as transformações sociais. A 
ascensão e a expansão da internet fi-
zeram emegir novas formas de comu-
nicação e organização social, sendo 
imprescindível que, na sala de aula, as 
novas tecnologias sejam aproveitadas 
para fortalecer o processo de ensino 
e aprendizagem, além de incentivar 
o uso consciente de tais tecnologias, 
como assinala umas das seis com-
petências específicas da área de lin-
guagens para o Ensino Fundamental 
- Anos finais da BNCC (2018, p. 11):

Compreender e utilizar tecno-
logias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (in-
cluindo as escolares), para se co-
municar por meio das diferentes 
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linguagens e mídias, produzir co-
nhecimentos, resolver problemas 
e desenvolver projetos autorais e 
coletivos.

Portanto, é necessária o uso, para 
fins didáticos, das tecnologias da 
informação na sala de aula. Porém, 
além de alguns problemas relacio-
nados à estrutura das escolas pú-
blicas brasileiras, há uma barreira 
geracional que deve ser derrubada. 
Segundo Prensky (2001, 2010, apud 
Vieira, Hoyos, 2018), enquanto os 
estudantes são nativos digitais, ou 
seja, nasceram em pleno momento 
de uso das redes, a maioria dos pro-
fessores são imigrantes digitais, que 
presenciaram o nascimento dessas 
tecnologias e costumam ter dificul-
dade com o seu uso. 

Sendo assim, superando os even-
tuais obstáculos, os professores de-
vem buscar a apropriação das mídias 
tecnológicas, para que seja possível 
transformá-las em aliadas no ensino 
de língua portuguesa, especificamen-
te no que se refere ao ensino das es-
truturas linguísticas, frequentemente 
associado a aulas desinteressantes. 
Nesse contexto, a gamificação desta-
ca-se como uma das formas mais efe-
tivas de estímulo para o engajamento 
dos estudantes nas aulas.

Para Fardo (2013), a gamificação 
é um fenômeno novo, que pode 
ser descrito como a utilização de 
vários elementos típicos de games 
em outros contextos. No âmbito da 

educação, a gamificação torna-se 
uma opção, especialmente quando 
o objetivo é proporcionar um primei-
ro contato dos estudantes com de-
terminadas temáticas, para abordar, 
em sala de aula, temas que podem 
vir a ser consideradas enfadonhos 
ou que podem causar fácil distração. 

Com a gamificação em sala de 
aula, os estudantes podem ser es-
timulados, sobretudo por meio do 
viés da competitividade, a se en-
volver em atividades relacionadas 
aos temas propostos, apreendendo 
mais facilmente os conteúdos, bem 
como podem ser motivados a usar, 
de forma benéfica, as tecnologias, 
voltados ao seu desenvolvimento 
comunicativo e intelectual. Apesar 
da gamificação ser essencialmente 
competitiva, a sua implementação 
também oferece a possibilidade de 
cooperação e trabalho em equipe.

Portanto, as novas tecnologias 
oferecem ao professor novas formas 
de abordar os objetos de conheci-
mento em sala de aula, as quais efe-
tivamente ensejam a participação 
ativa dos estudantes. Contudo, o uso 
do suporte digital precisa ser cau-
teloso, já que o foco educativo não 
pode ser desviado, sendo indispen-
sável moderação, pois a intenção 
não é transformar a gamificação 
em uma atividade padrão, mas uma 
opção excepcional com objetivos li-
mitados de promover, de maneira 
descontraída, a aprendizagem. 
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2.	 O uso de jogos em sala de aula de Língua Portuguesa: 
uma experiência vivenciada no PRP

Conforme já antecipamos, neste 
capítulo, analisamos como os jogos 
podem ser ferramentas produtivas 
para o ensino de língua portugue-
sa. Para tanto, consideramos uma 
pesquisa que realizamos no con-
texto das atividades do PRP. A pes-
quisa foi desenvolvida na área da 
Linguística Aplicada, tendo em vista 
que esse campo caracteriza-se, por 
exemplo, por contribuir com o de-
senvolvimento de estratégias para o 
ensino de língua portuguesa, visan-
do ao desenvolvimento das habilida-
des linguísticas de forma dinâmica 
(Cavalcanti, 2006). 

A pesquisa realizada enquadra-se 
no tipo etnográfica, pois esta, con-
forme Erikson (1981 apud Cançado, 
1994), é realizada pela descrição de 
um grupo, a partir  das vivências do 
pesquisador na interação com os 
membros do coletivo. Esse tipo de 
pesquisa está vinculada com a abor-
dagem quali-interpretativa, já que 
parte da análise da ação de um gru-
po por meio da imersão na vivência 
do fenômeno a ser estudado, bus-
cando explicá-los pela interpretação 
do que foi observado e/ou coletado/
gerado dos atores (Moreira, 2002).

A nossa escolha por trabalhar 
com jogos em sala de aula duran-
te as nossas atividades de regên-
cia justifica-se pelo incentivo da 

preceptora, que, consciente das 
potencialidades desse recurso, já 
utiliza essa metodologia em suas 
aulas. Para a realização das ativi-
dades, primeiramente definimos 
o público-alvo, constituído por 
duas turmas de 6° ano do Ensino 
Fundamental de uma escola muni-
cipal de Camocim-CE que partici-
pou do PRP em 2023. Essas turmas 
foram selecionadas por serem re-
genciadas pela preceptora e pelo 
nosso núcleo de residentes. 

Definido o público-alvo, houve o 
momento de preparação das ativi-
dades, juntamente com a precepto-
ra e com o docente orientador. Para 
tanto, consideramos os conteúdos 
que seriam abordados durante três 
semanas, sendo desenvolvida uma 
atividade para cada semana. Para a 
primeira delas, escolhemos o jogo 
“Quem sabe fica em pé”, visando re-
visar os gêneros textuais, conforme 
solicitado pelo currículo escolar. 

Na segunda semana, realizamos a 
atividade de “Caça ao tesouro”, com 
o intuito de trabalhar os principais 
descritores cobrados pelo SPAECE, 
uma importante avaliação externa 
do Estado do Ceará. Por fim, na 
terceira semana, elaboramos o jogo 
“Desafio das classes gramaticais”, 
para revisar o estudo das dez classes 
de palavras.
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As aulas de Língua Portuguesa na 
escola-campo eram ministradas cin-
co vezes na semana. Os conteúdos 
eram explorados nas três primeiras 
aulas, sendo os jogos aplicados nas 
duas últimas, para a consolidação 
do conteúdo e para a verificação do 
nível de aprendizado. Para a reali-
zação dos jogos, foram necessários 
recursos tecnológicos, tais como 
notebook e projetor.

Posto isso, passaremos a tema-
tizar cada um dos jogos desenvol-
vidos durante nossas regências, 
começando pelo jogo “Quem sabe 
fica em pé!”, que, inspirado em ou-
tro material didático homônimo, 
disponível na Internet, é composto 
por vinte perguntas, distribuídas 
nos níveis fácil, médio e difícil, cujo 
objetivo é revisar as características 
dos principais gêneros textuais es-
tudados até o 6° ano. Para a sua 
aplicação, dividimos a sala em cin-
co grupos.

Após a organização da turma, 
demos as instruções aos estudan-
tes. Inicialmente, cada equipe rece-
bia uma pergunta; em seguida, os 
membros deviam, sem conversar 
entre si, pensar na resposta; logo 
depois, dávamos o comando “quem 
sabe fica em pé”, e membros do 
grupo em questão levantavam. Os 
membros da equipe adversária es-
colhiam, dentre os que levantaram, 
um colega para responder. Caso a 

resposta estivesse certa, a equipe 
receberia a quantidade de pontos 
referentes ao total de estudantes 
que levantaram. Se a resposta es-
tivesse errada, o grupo adversário 
ganharia a pontuação também de 
acordo com o número de estudan-
tes em pé. A equipe que acumu-
lasse mais pontos, portanto, seria 
a vencedora.
Figura 1 – Pergunta do jogo “Quem 
sabe fica em pé!”.

Fonte: elaborada pelos autores

Já o segundo jogo, “Caça ao te-
souro”, era formado por  quinze car-
tazes com códigos QR code espa-
lhados pelos espaços da escola. Os 
códigos continham questões sobre 
diferentes descritores do SPAECE. 
Para esse jogo, os estudantes foram 
divididos em quatro grupos e dire-
cionados a explorar o ambiente es-
colar com o objetivo de achar todas 
as questões e resolvê-las. Ganhava 
a equipe que completasse a tarefa 
primeiro. Após a finalização do jogo, 
as questões foram corrigidas de for-
ma conjunta, para sanar as dúvidas 
ainda persistentes acerca dos con-
teúdos abordados. 
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Figura 2 – Questão do jogo “Caça 
ao tesouro”

Fonte: elaborada pelos autores.

O terceiro jogo foi inspirado na 
brincadeira popular “adedonha”, 
que consiste no sorteio de uma le-
tra e, a partir dela, os participantes 
devem responder a diversas pergun-
tas utilizando palavras cuja inicial é 
a letra sorteada. Na adaptação da 
atividade como uma ferramenta de 
ensino de língua portuguesa, o jogo 
recebeu o nome de “Desafio das 
classes gramaticais” e consistiu na 

divisão dos estudantes em cinco 
grupos de cinco membros.

A cada rodada, sorteamos uma 
classe gramatical e uma letra, ca-
bendo aos grupos dizer uma palavra 
que pertencente à classe sorteada 
e que iniciasse com a letra em des-
taque. Houve comandos como “um 
advérbio com a letra A”, “um subs-
tantivo com a letra S”. 

Cada grupo recebeu uma folha 
com diversas palavras, podendo 
consultá-la para responder ao co-
mando. Também podia, de forma 
livre, escolher outras palavras que 
não aquelas disponíveis na folha. 
Se não conseguisse responder, o 
grupo passava a vez para outro; 
caso acertasse, a pontuação rece-
bida variava de acordo com a difi-
culdade da rodada, sendo 2 pontos 
para pergunta fácil, 4 para média 
e 6 para difícil.

Figura 3 – “Desafio das classes gramaticais”. 

Fonte: elaborada pelos autores.
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Durante a aplicação das ativida-
des, percebemos a utilização de di-
versas estratégias pelos estudantes 
para vencerem os jogos, estratégias 
como cuidados com a composição 
da equipe e acordos de divisões de 
tarefas, o que mostra que atividades 
gamificadas não só colaboram com 
o exercício do que foi aprendido, 
mas também auxiliam os estudan-
tes a trabalhar em equipe e criar 
mecanismos eficientes de resolução 
de problemas.

Também observamos um nível 
maior de concentração dos estu-
dantes durante a realização dos 
jogos. Outro aspecto a ser destaca-
do foi a participação engajada de 
estudantes que tinham significa-
tivas dificuldades no componente 
curricular, mas que se mostraram 
bastante entusiasmados com a me-
todologia dos jogos, ajudando as 
suas equipes e sendo encorajados a 
responder perguntas cruciais para a 
consolidação da equipe vencedora. 
Observamos, portanto, que as ativi-
dades lúdicas também favorecem a 
desinibição dos estudantes, desde 
aqueles que são mais tímidos àque-
les que não se sentem seguros em 
relação ao conteúdo.

Ao término da aplicação dos jo-
gos, dedicamos um momento para 
a avaliação, pelos estudantes, das 
atividades. Nesse momento, a turma 
pôde fazer sugestões e indicar as di-
ficuldades na consecução dos jogos. 

Em geral, os estudantes elogia-
ram os jogos, sobretudo por serem 
desafiadores. Quanto às fragilida-
des, alguns estudantes tiveram di-
ficuldade com a leitura do QR code 
usado no jogo “Caça ao Tesouro” 
e outros, por não terem aparelho 
celular, não puderam participar de 
forma tão ativa. Em relação às su-
gestões, as turmas pediram que fos-
sem desenvolvidas mais atividades 
lúdicas que pudessem ser realizadas 
fora da sala de aula. 

Como ponto fundamental de to-
dos os jogos realizados, destacamos, 
sobretudo, a prática da produção do 
conhecimento de forma dinâmica, 
já que os estudantes, instigados pe-
los desafos dos jogos, produziram 
conhecimento a partir do espírito 
de cooperação. Cabe destacar, con-
tudo, que a aplicação de jogos em 
sala de aula não deve ser vista como 
milagrosa, mas sim como uma im-
portante ferramenta que possibilita 
uma gama de benefícios no proces-
so de ensino e aprendizagem.

Em outras palavras, pela apli-
cação dos jogos nas turmas, per-
cebemos que a gamificação pro-
porcionou um aprendizado mais 
satisfatório. Nesse sentido, vale 
destacá-la como um recurso que 
contribui com o desenvolvimento 
intelectual dos estudantes, bem 
como confere um caráter atrativo 
ao trabalho do professor com os 
conteúdos escolares. Além disso, 
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os jogos pedagógicos mostraram-se 
ferramentas não só de exploração 
do cognitivo, mas também do social, 
pois percebemos, durante a aplica-
ção dos jogos, situações de empatia 
e cooperação dos estudantes.

Por fim, consideramos que a 
elaboração e a execução dessas 
atividades lúdicas representaram 
um exercício à nossa criatividade 
e à nossa inovação como residen-
tes e professores em formação 
inicial, contribuindo com o nosso 
desenvolvimento profissional. Em 
nossa participação no PRP, pude-
mos, portanto, desenvolver estra-
tégias de ensino mais produtivas, 

relacionadas ao uso de jogos peda-
gógicos para o desenvolvimento de 
aprendizagem mais satisfatória. 

Com as atividades realizadas, 
confirmamos a relevância que esses 
procedimentos apresentam sobre 
as práticas de ensino e de aprendi-
zagem de língua portuguesa, trans-
formando esses processos em sala 
de aula.  Por isso, é necessário que 
haja um trabalho com metodologias 
lúdicas, como os jogos, o que é in-
centivado pelo principal documento 
prescritivo que norteia os currículos 
escolares a nível nacional, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).
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1.	 Considerações iniciais

O Programa Residência Pedagógica (PRP), desen-
volvido pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), faz parte 

do conjunto de ações da Política Nacional de Formação de 
Professores, desempenhando um papel fundamental na 
formação inicial dos estudantes de licenciatura, com foco 
na Educação Básica (Brasil, 2022). 

Dentre seus objetivos está o aprimoramento da formação 
docente para a promoção da imersão do futuro professor 
na cultura pedagógica a ser vivenciada no contexto escolar. 
No decorrer do programa, os participantes têm a oportuni-
dade de articular as teorias aprendidas na formação inicial 
com práticas desenvolvidas em sala de aula, aprimorando 

Sequências didáticas  
para o ensino de 
conteúdos matemáticos 
e utilização de jogos como 
recursos pedagógicos

10
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habilidades pedagógicas e sua com-
preensão do ambiente educacional 
(Lima; Neto; Vieira, 2023).

Além do fortalecimento de aspec-
tos da formação teórico-prática, o 
programa promove a interdisciplina-
ridade e a contextualização do co-
nhecimento matemático, auxiliando 
na construção de um repertório di-
versificado de estratégias e abor-
dagens de ensino para conteúdos 
matemáticos, estimulando uso de 
recursos materiais do Laboratório 
de Ensino de Matemática (LEM) e 
de softwares como ferramentas 
pedagógicas de estudo, exposição, 
motivação e articulação de conteú-
dos com situações do cotidiano de 
estudantes.

Neste sentido, ao longo dos últi-
mos anos, observa-se amplo debate 
sobre métodos de ensino e apren-
dizagem, incluindo abordagens de 
ensino de matemática, com ênfase 
na necessidade de se pensar estra-
tégias pedagógicas que incentivem 
estudantes a raciocinar criticamen-
te, questionar e desenvolver suas 
próprias ideias (Monteiro; et. al., 
2019).

O PRP do núcleo de Matemática 
do IFCE campus Cedro, ocorreu de 
outubro de 2022 a abril de 2024 e 
foi estruturado em três módulos, 
cada um com uma carga horária de 
138 horas. Essa carga horária foi dis-
tribuída entre encontros formativos, 

estudos individuais, planejamento 
de aulas, regências e avaliação da 
aprendizagem. No decorrer do mó-
dulo II com vigência de março a se-
tembro de 2023 os residentes foram 
incentivados a planejar, preparar 
material e desenvolver Sequências 
Didáticas (SD) de conteúdos ma-
temáticos com a utilização de re-
cursos materiais, jogos ou software 
durante as regências de aulas.

É importante salientar que a 
SD pode ser compreendida como 
“certo número de aulas planejadas 
e analisadas previamente com a 
finalidade de observar situações 
de aprendizagem, envolvendo os 
conceitos previstos na pesquisa 
didática” (Pais, 2002, p. 102). Para 
Zabala (2014) a SD pode ser com-
preendida como uma metodologia 
de ensino que necessita de cuidado-
sa organização dos conteúdos a se-
rem desenvolvidos, na tentativa de 
promover e construir conhecimento 
matemático de forma eficaz. As se-
quências podem ser desenvolvidas 
nas mais diversas áreas do conheci-
mento e devem ser feitas por fases, 
as quais o professor realizará o pla-
nejamento, a seleção de materiais, a 
exposição do conteúdo, assim como 
a proposição de atividades diversi-
ficadas (Cabral, 2017).

Desse modo, a construção des-
te trabalho reside na importância 
de explorar estratégias pedagógi-
cas que possam propiciar maior 
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engajamento de estudantes, além 
de facilitar a compreensão e apli-
cação dos conceitos matemáticos. 
Diante da crescente demanda por 
abordagens educacionais mais di-
nâmicas, surge a necessidade de 
investigar como a integração de 
diferentes recursos metodológicos 
em uma SD podem contribuir para 
a melhoria do desempenho e inte-
resse dos alunos na disciplina de 
Matemática. Com isso, o trabalho 
foi orientado pela seguinte ques-
tão norteadora: “De que maneira 
a utilização de jogos matemáticos 

em uma sequência didática pode 
implicar nos processos de ensino e 
aprendizagem de conteúdos de ma-
temática, especialmente no contex-
to da Educação Básica?

O presente artigo tem o fito de 
refletir sobre implicações da imple-
mentação de SDs com a incorpora-
ção de jogos didáticos nos processos 
de ensino e aprendizagem de con-
teúdos matemáticos na Educação 
Básica, observando contribuições e 
desafios para a formação inicial de 
professores de Matemática. 

2.	 Fundamentação teórica
Nos últimos cinquenta anos, a 

Educação Matemática evoluiu sig-
nificativamente, tornando-se um 
campo de investigação centrado 
em questões específicas e na busca 
por métodos eficazes para o ensino 
e a aprendizagem da Matemática 
(Bicudo, 2013). Nesse contexto, im-
pulsionada pela incorporação de 
novas metodologias de ensino, a 
maneira como a Matemática é en-
sinada e aprendida tem avançado 
consideravelmente. 

Apoiado nas ideias de Ausubel 
(2003), Roratto (2016) defende que, 
embora a aprendizagem mecânica 
seja necessária em alguns momen-
tos, as ideias aprendidas dessa 
maneira são facilmente esqueci-
das, enquanto os conhecimentos 

adquiridos de maneira significativa 
resultam em uma aprendizagem 
satisfatória.

Com isso, a utilização de 
Sequência Didática (SD) tem se 
mostrado uma estratégia cabal na 
tentativa de melhoria nos proces-
sos de ensino e aprendizagem na 
disciplina de Matemática. Ao de-
fenderem a SD como instrumento 
de promoção da aprendizagem sig-
nificativa, Monteiro et. al. (2019, p. 
292) destacam que o uso de múlti-
plas metodologias mostra-se como 
“estratégia válida e promissora na 
tentativa de atender às diferenças 
individuais dos alunos, no que se 
refere à maneira como eles apren-
dem e se apropriam dos conteúdos 
abordados em sala de aula”.
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No campo da Educação Matemática, 
a SD pode ser entendida como um 
conjunto de atividades, tarefas ou 
situações didáticas organizadas de 
forma crescente em termos de com-
plexidade (Costa, 2013, p. 69). Essas 
atividades devem ser construídas de 
maneira reflexiva pelo professor e, 
possivelmente, pelos alunos, estabele-
cendo conexões com o conhecimento 
pedagógico do conteúdo. Dessa forma, 
o professor estrutura e articula as ati-
vidades, tarefas ou situações didáticas 
com diferentes abordagens metodoló-
gicas da Educação Matemática, visan-
do alcançar objetivos educacionais es-
pecíficos. É importante destacar que 
tanto o professor quanto os alunos 
precisam ter conhecimento do início 
e do fim dessa sequência.

Neste contexto, a utilização de 
recursos materiais (jogos matemá-
ticos ou software) como estratégia 
didático-pedagógica também tem 
se mostrado como uma abordagem 
recorrente com vistas no aprendiza-
do de conteúdos matemáticos, es-
pecialmente no âmbito da Educação 
Básica. Para Grando (2004, p.29), 
o jogo possibilita o desenvolvimen-
to de estratégias de resolução de 
problemas na medida em que pos-
sibilita a investigação, ou seja, a ex-
ploração do conceito por meio da 
estrutura matemática contido no 
jogo, que pode ser vivenciada pelo 
aluno quando joga, assim elabora 
estratégias a fim de vencer o jogo.

Ademais, a incorporação de jogos 
no ensino da Matemática emerge 
como uma abordagem que res-
gata o aspecto lúdico, estimula a 
imaginação, fomenta a criativida-
de e fortalece o desenvolvimento 
do pensamento lógico dos alunos. 
Consequentemente, os jogos po-
dem ser considerados uma valiosa 
ferramenta para cultivar um inte-
resse mais profundo dos estudan-
tes pelo conhecimento matemático 
(Lima; Gonçalves, 2020).

Neste cenário, a utilização 
de Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) tem se mostra-
do também, de forma recorrente, 
como possibilidade metodológica 
no campo da educação, pois per-
mite outros meios para o desenvol-
vimento dos processos de ensino e 
aprendizagem, considerando as ne-
cessidades individuais dos alunos, 
acompanhando-os e promovendo 
colaboração e interação entre cole-
gas. Ao observar os avanços tecnoló-
gicos, verifica-se que cada vez mais, 
as pessoas fazem uso de meios di-
gitais. Na escola não é diferente e 
para o ensino de Matemática po-
dem ser utilizados muitos softwares 
que servem para modelar, analisar 
ou calcular dados numéricos, simbó-
licos ou geométricos. O GeoGebra, 
por exemplo, apresenta-se como 
“possibilidade para representação 
de objetos, como pontos, retas, seg-
mentos de retas, planos, polígonos e 
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gráficos de funções, possibilitando 
a fluência entre as representações 
tanto algébricas quanto geométri-
cas” (Soares, 2012, p.71). Dessa ma-
neira, o uso do “GeoGebra pode des-
pertar interesse e curiosidade dos 
estudantes favorecer os processos 
de ensino e aprendizagem e instigar 
o raciocínio lógico. O software, ao 
que tudo indica, permite ao aluno 
fazer conjecturas e desenvolver o 
processo dedutivo” (Lima; Tomaz, 
2022, p. 55).

Convém enfatizar que quando o 
professor, em sua prática, opta por 
adotar algum recurso de ensino, es-
pecialmente com ênfase na abor-
dagem de resolução de problemas, 
desempenhará um papel de enco-
rajador, facilitador e mediador das 
ideias apresentadas pelos alunos 
(Soares; Pinto, 2012). Assim, suas 
escolhas e posturas contribuem 

para a implementação de métodos 
pedagógicos que tendem a ajudar 
os discentes a desenvolverem suas 
habilidades matemáticas e também 
auxilia na preparação para enfrentar 
desafios da vida cotidiana.

Diante disso, essas práticas po-
dem ser empregadas como uma 
tática para melhorar a interação 
na sala de aula, fomentar o cresci-
mento acadêmico e pessoal dos es-
tudantes e, consequentemente, ter 
um efeito benéfico em seu processo 
educacional. Portanto, é importante 
destacar a função de cada prática 
de ensino no desenvolvimento do 
conhecimento ou na assimilação de 
diferentes conteúdos, permitindo a 
avaliação da importância de cada 
uma, a identificação de possíveis la-
cunas e a determinação da devida 
ênfase a ser dada a cada uma delas 
(Zabala, 2014).

3.	 Metodologia
O presente estudo caracteriza-se 

como um relato de experiência ana-
lítico-descritivo, de natureza qualita-
tiva e consiste em refletir sobre os 
efeitos da implementação de uma 
SD com a incorporação de jogos di-
dáticos nos processos de ensino e 
aprendizagem de conteúdos mate-
máticos da Educação Básica. Para a 
construção de dados, foram utiliza-
dos diários de bordo, escritos quinze-
nalmente, e materiais bibliográficos 

explorados no decorrer do módulo 
II, que foram úteis para estudo, pla-
nejamento e desenvolvimento da 
pesquisa (Batista, 2019). 

Os temas centrais aborda-
dos durante esse período foram: 
“Perspectivas Metodológicas de 
Ensino”, “Sequência Didática” e 
“Jogos Matemáticos”. Os residentes 
foram instruídos de maneira específi-
ca sobre os conteúdos a serem abor-
dados, especialmente, sobre como 
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planejar, selecionar materiais e elabo-
rar uma sequência didática incluin-
do um jogo (recurso material) como 
parte essencial que auxiliasse nos 
processos de ensino e aprendizagem. 
As orientações e estudos também vi-
saram incentivar o envolvimento dos 
residentes por meio da análise crítica 
das leituras, fomentando debates so-
bre os temas abordados.

Com isso, as bases teóricas trata-
ram sobre materiais manipuláveis, 
o jogo e a Matemática no contexto 
da sala de aula e Laboratório de 
Ensino de Matemática (Gonçalves ; 
Lima 2020; Nacarato, 2004-2005; 
Lorenzato, 2006; Grando, 2004), 
atentando-se para aprendizagem 
docente e desenvolvimento de es-
tratégias metodológicas como o uso 
do GeoGebra como recurso para o 
ensino (Gonçalves, Lima, 2020) e a 
prática educativa por meio de se-
quências didáticas e sequências de 
conteúdo (Zabala, 2014).

O referencial teórico foi estudado 
ao longo de todo o módulo do PRP, 
contando com a orientação de do-
centes orientadores e preceptores 
do programa. Além disso, o uso de 
Diários de Bordo mostrou-se de suma 
importância por apresentar vanta-
gens como incentivar o registro das 
atividades e possibilitar ao responsá-
vel pela sua elaboração a oportunida-
de de refletir sobre sua prática e os 
passos requeridos para a execução 
de cada tarefa (Oliveira; et. al., 2017). 

As sequências “Porcentagem por 
meio de resolução de problemas” 
e “Estudo de Função Afim”, foram 
realizadas nas escolas-campo con-
templadas no Edital 2022/2024 do 
PRP, Núcleo Matemática, do IFCE 
campus Cedro. O desenvolvimento 
das SD ocorreu a partir de prepara-
ção previa dos conteúdos da matriz 
curricular da instituição de ensino e 
foram realizadas nos meses de agos-
to e setembro de 2023.

A SD teve duração total de 7 ho-
ras/aula. O método de exposição do 
conteúdo consistiu, principalmente, 
na utilização de apresentações por 
meio de slides. Inicialmente, houve 
um diálogo com os alunos para con-
textualizar o conteúdo em situações 
do cotidiano, incluindo uma revisão 
do conceito de Função. Após essa 
introdução, foram ministradas aulas 
subsequentes, nas quais os alunos 
receberam atividades impressas. 
Essas atividades tinham como obje-
tivo acompanhar o desempenho dos 
estudantes com base nas respostas 
corretas e esclarecer quaisquer dúvi-
das que surgissem, permitindo, assim, 
avançar na exploração do tema. Além 
disso, empregou-se o Geogebra como 
recurso para elucidar os gráficos das 
Funções Afins, incorporando a tec-
nologia ao ambiente escolar, o que 
reflete uma tendência iminente na 
experiência educacional dos alunos.

Na seção seguinte, serão descritas 
etapas das SDs, enfatizando as aulas 
e aspectos metodológicos utilizados. 
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4.	 Sequências didáticas e contibuições para a formação 
inicial de professores de matemática 

A incorporação de jogos no pro-
cesso de ensino da Matemática 
surge como uma abordagem que 
resgata o aspecto lúdico, estimu-
lando a imaginação, fomentando 
a criatividade e fortalecendo o 
desenvolvimento do pensamento 
lógico dos alunos. Nesse sentido, 
os jogos podem ser considerados 
uma ferramenta para cultivar inte-
resse dos estudantes pelo campo do 
conhecimento matemático (Lima; 
Gonçalves, 2020). 

O planejamento e execução da 
SD teve como propósito incentivar 
a participação dos alunos nas aulas 
e despertar interesse pela discipli-
na, por meio da utilização de di-
versas estratégias metodológicas, 

resultando na compreensão do con-
teúdo. Cabe destacar que a diver-
sidade de níveis de conhecimento 
das turmas exigiu um planejamen-
to cuidadoso. Além disso, a escolha 
das metodologias se justificou pela 
presença de estudantes do 3º ano, 
visando ajudá-los a se familiariza-
rem com o estilo de questões de 
vestibulares e Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM).

Assim, foram planejadas e de-
senvolvidas duas SD em que fo-
ram explorados os conteúdos de 
Porcentagem e Função do 1º Grau 
no contexto do Ensino Médio. No 
quadro 1, a seguir, apresentam-se 
as descrições das aulas dos dois 
conteúdos.
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Quadro 1 – Descrição das Sequências Didáticas sobre Porcentagem e Função Afim

Sequências 
Didáticas Aulas Descrição 

Porcentagem 
por meio de 
resolução de 
problemas

Primeira aula 
- A ideia de 
Porcentagem e as 
diferentes formas 
de calcular;

Segunda aula 
- Resolução 
de problemas 
contextualizados 
sobre 
Porcentagem;

Terceira aula - Jogo 
passa-repassa com 
perguntas sobre 
Porcentagem.

A SD foi elaborada a partir da disciplina 
eletiva de Matemática Financeira. É 
relevante destacar que disciplinas eletivas 
são disciplinas temáticas que não fazem 
parte do perfil curricular do curso, 
porém são escolhidas, semestralmente, 
por estudantes, e criadas a partir de 
uma seleção de assuntos propostos por 
docentes, na perspectiva de promover 
o enriquecimento, a ampliação e a 
diversificação de conteúdos, temas ou áreas 
do núcleo comum (Ceará, 2023). Nesse 
contexto, a SD foi desenvolvida em uma 
escola da rede estadual no interior do Ceará, 
com uma turma composta por 27 alunos 
do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. As aulas 
ocorreram no período de 03 a 17 de agosto 
de 2023, sempre às quintas-feiras, com 
duração de 50 minutos cada, totalizando 
duas aulas por semana. O conteúdo das 
aulas seguiu a matriz curricular da disciplina 
e foi dividido em três etapas: exposição do 
conteúdo (2 horas de aula), resolução de 
problemas contextualizados com questões 
do ENEM e de outros vestibulares (2 horas 
de aula) e, por fim, um jogo de perguntas 
e respostas utilizando o “Passa-repassa”, 
material do Laboratório de Ensino de 
Matemática do IFCE campus Cedro. 
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Função Afim

Primeira aula 
- Conceito de 
Função, domínio, 
contradomínio, 
imagem e Tipos de 
Funções;

Segunda aula 
- Definição de 
Função Afim e sua 
aplicação no dia 
a dia;

Terceira aula - 
Resolução de 
problemas;

Quarta aula - 
Gráficos de uma 
Função Afim;

Quinta aula 
- Explorando 
Funções Afins com 
o GeoGebra;

Sexta aula – 
Resolução de 
problemas;

Sétima aula - 
Utilização do jogo 
Bingo das Funções

A SD foi desenvolvida em uma escola 
básica estadual, em uma turma formada 
por 32 alunos de 1º ano do Ensino Médio. A 
turma participou das atividades de acordo 
com suas frequências nas aulas. Os dados 
foram construídos por meio da execução de 
atividades didáticas propostas em sala de 
aula, bem como a observação sistemática 
da participação dos alunos nas aulas e no 
jogo utilizado. O conteúdo Função Afim foi 
planejado de acordo com a matriz curricular 
da turma, apresentada pelo professor 
preceptor que auxiliou a residente, por 
meio de planejamentos para desenvolver 
a SD. Com isso, foi decidido utilizar o jogo 
“Bingo das Funções”, material do acervo 
de recursos do Laboratório de Ensino de 
Matemática do IFCE campus Cedro. Foram 
consideradas, ainda, propostas de atividades 
que empregassem metodologias alinhadas 
a princípios da Educação Matemática, tais 
como aulas centradas na resolução de 
problemas, utilização de jogos e incorporação 
de software educativo. A SD teve duração 
total de 7 horas/aula. O método de exposição 
do conteúdo consistiu, principalmente, na 
utilização de apresentações por meio de 
slides. Inicialmente, houve um diálogo com 
os alunos para contextualizar o conteúdo em 
situações do cotidiano, incluindo uma revisão 
do conceito de Função. Para a execução da 
SD, fez-se uso do jogo “Bingo das Funções”, 
que tem por objetivo agilizar o raciocínio dos 
estudantes ao substituir os valores numéricos 
na função e determinar as imagens 
possíveis da função em questão, ao mesmo 
tempo em que aborda algumas operações, 
consolidando, assim, o entendimento dos 
conceitos de domínio e imagem das funções. 

Fonte: Organizado pelos autores (2024)

Quadro 1 – Descrição das Sequências Didáticas sobre Porcentagem e Função Afim 
(continuação)
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Durante a execução das sequên-
cias, com a utilização de jogos, foi níti-
do que alguns discentes desenvolviam 
raciocínio lógico rápido, por meio do 
cálculo mental, evidenciando estraté-
gias de rapidez e agilidade. Em relação 
ao desenvolvimento das SDs verificou-
-se algumas limitações, por vezes, o 
planejamento da aula não era seguido 
à risca, devido a alguns fatores exter-
nos que interferiam no andamento 
das aulas, como: o tempo para reali-
zar as correções necessárias, even-
tos que ocorriam nas escolas-campo 
e que necessitavam da presença dos 
discentes, assim como a própria rea-
ção dos alunos ao que estava sendo 
exposto. Enquanto alguns tinham faci-
lidade para compreender o conteúdo 
nas aulas de exposição, alguns ainda 
possuíam certas limitações. 

Nesse sentido, Lorenzato (2006) 
ressalta a importância da flexibili-
dade no planejamento, permitindo 
adaptações conforme as necessida-
des e dificuldades dos estudantes. O 
autor enfatiza que um planejamento 
bem elaborado deve considerar não 
apenas os conteúdos a serem ensi-
nados, mas também os objetivos de 
aprendizagem, os recursos didáticos 
disponíveis e as estratégias meto-
dológicas que favorecem a constru-
ção do conhecimento pelos alunos. 
Dessa forma, a capacidade de adap-
tação se torna essencial para garan-
tir uma aprendizagem mais eficaz e 
alinhada à realidade dos estudantes. 

Além disso, outras desvantagens 
foram notadas. Entre elas, destacou-
-se a resistência manifestada por al-
guns alunos em relação aos métodos 
de ensino adotados. O tempo reque-
rido para conduzir as aulas conforme 
o planejado foi uma preocupação 
constante. Rufini, Bzuneck e Oliveira 
(2012) enfatizam que a principal 
preocupação de todo professor deve 
ser garantir os melhores resultados 
no processo de aprendizagem dos 
alunos. Isso acontecerá quando hou-
ver um engajamento significativo nas 
atividades propostas. Neste contex-
to, engajamento é definido como a 
intensidade do envolvimento ativo 
em uma tarefa, caracterizado por 
participação entusiástica e qualida-
de emocional. Ademais, a escassez 
de recursos disponíveis nas esco-
las-campo também se mostrou um 
obstáculo significativo.

Contudo, mesmo diante de alguns 
desafios e limitações enfrentados, 
observaram-se resultados positivos 
em relação às estratégias metodoló-
gicas utilizadas no desenvolvimento 
das SD. Grande parte das turmas 
demonstraram compreensão do 
conteúdo e interesse em participar 
das atividades propostas. Algumas 
dessas vantagens incluem a melhoria 
na qualidade das aulas, o desenvol-
vimento de habilidades, organização 
estruturada, aprendizado significati-
vo, engajamento dos alunos e moti-
vação para aprender os conteúdos.
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Durante o desenvolvimento das 
sequências foi observado que a 
aprendizagem em cada turma se 
deu de maneira gradual, apesar dos 
diferentes ritmos de aprendizado en-
tre os alunos, ao longo do percurso e 
com a realização de todas as ativida-
des planejadas, tornou-se evidente o 
aumento do desempenho e o interes-
se dos estudantes, tanto exposição 
de conteúdos quanto nas atividades 
práticas. Inicialmente, muitos alunos 
demonstravam hesitação em partici-
par das aulas e persistiam em resol-
ver as atividades propostas, mas ao 
longo do processo, isso mudou para 
a maioria. Os estudantes passaram a 
se envolver mais, a fazer perguntas e 
a desenvolver seu conhecimento, re-
fletindo em crescimento acadêmico. 
Com isso, ressalta-se a importância 
da busca de diferentes estratégias 
de ensino que visam a melhoria das 
práticas em sala de aula pelos pro-
fessores de matemática. (Monteiro 
et. al., 2019, p. 302).

Ao refletir sobre a implemen-
tação dos jogos (Passa-repassa e 
Bingo das funções) em diferentes 
sequências desenvolvidas, eviden-
ciou-se que o principal estímulo 
foi a competitividade. Conforme 
destaca Grando (2004, p. 27) “a 
competição garante o dinamismo, 
o movimento propiciando um inte-
resse e envolvimento espontâneo 
do aluno, contribuindo para o seu 
desenvolvimento social, intelectual 
e afetivo”. A competição instiga no 
aluno a necessidade de elaborar es-
tratégias com o objetivo de alcançar 
a vitória no jogo.

Destaca-se, portanto, que a inte-
gração da prática das Sequências 
Didáticas com o uso de materiais 
manipuláveis trouxe resultados po-
sitivos, permitindo a adoção de no-
vas metodologias bem estruturadas 
e que incorporam outros recursos, 
indo além de métodos convencio-
nais de ensino.

5.	 Considerações finais
Este trabalho teve como objetivo 

refletir sobre implicações da imple-
mentação de Sequências Didáticas 
com a incorporação de jogos didáti-
cos nos processos de ensino e apren-
dizagem de conteúdos matemáticos 
na Educação Básica, observando con-
tribuições e desafios para a formação 
inicial de professores de Matemática. 

Com base na questão norteadora, 
destaca-se, portanto, que os jogos in-
centivam a aprendizagem ativa, na 
qual os alunos envolvem-se na reso-
lução de problemas, na tomada de 
decisões e na aplicação de conceitos, 
assim como oferecem feedback ins-
tantâneo sobre o seu desempenho 
acadêmico, permitindo que saibam 
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em que precisam melhorar, e incen-
tivam a autorreflexão. O elemento 
lúdico dos jogos torna a aprendiza-
gem mais divertida e agradável e os 
estudantes são mais propensos a 
lembrar do que aprenderam quando 
associam o processo de aprendizado 
à experiências positivas.

Ao considerar também as poten-
cialidades desenvolvidas por meio 
das SDs, é possível destacar as ca-
racterísticas que promovem o de-
senvolvimento pessoal dos alunos, 
tanto no âmbito do trabalho indivi-
dual quanto coletivo, bem como na 
comunicação sobre as orientações 
em atividades lúdicas. Além disso, 
pode-se abordar as estratégias para 
superar as dificuldades encontradas 
na atividade, incluindo a concepção 
inicial da necessidade de criar um ro-
teiro de orientações sobre a SD. Essa 
abordagem pode ser vista como uma 
oportunidade de potencialização, es-
pecialmente se as atividades lúdicas 
forem organizadas por meio de um 
planejamento criterioso, consideran-
do os materiais didáticos disponíveis 
nas instituições de ensino.

Além disso, a experiência propor-
cionou aos professores em forma-
ção inicial um aprofundamento no 
conteúdo abordado e explorado em 
sala de aula, uma percepção de no-
vas formas de ensino, o desenvolvi-
mento de estratégias para lidar com 
situações inesperadas em sala de 
aula, a adaptação de abordagens de 
ensino para diferentes perfis de alu-
nos e a preparação para enfrentar 
desafios no ensino de matemática 
em turmas do Ensino Fundamental 
e Médio.

Espera-se, portanto, que a siste-
matização e descrição do trabalho 
contribua de forma substancial na 
compreensão das vantagens de uti-
lizar jogos articulados a resolução 
de problemas contextualizados, 
sendo uma alternativa vantajosa 
que pode incentivar e facilitar a 
aprendizagem matemática, esti-
mulando o desenvolvimento da 
capacidade de pensar, refletir, 
analisar e compreender conceitos 
matemáticos. Conclui-se que o uso 
de jogos em uma SD pode auxiliar 
na aprendizagem do aluno.
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1.	 Considerações iniciais

E ste estudo visa compreender o uso das tecnologias 
digitais em sala de aula a partir do processo de vi-
vência proporcionado pelo Programa Residência 

Pedagógica, da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), em seus três módulos 
com carga horária total de 411 horas e duração de 1 ano e 
8 meses. Essa pesquisa ocorreu durante  o segundo mó-
dulo do programa, possuindo carga horária total de 138h, 
sendo 70h de preparação teórica, metodologia do núcleo 
e ambientação na escola campo, 18h de planejamento, 10h 
de avaliação de aprendizagem e 40h de regência, sendo a 
coleta de informações realizada durante a regência em sala 

O uso das tecnologias  
em sala de aula: 
desafios e 
potencialidades  
no ensino de Geografia 
nos sertões de Crateús

11
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de aula. Esse processo ocorreu em 
uma escola estadual no município 
de Crateús no estado do Ceará. 

Essa experiência tem como obje-
tivos específicos verificar o uso de 
aparelhos eletrônicos (celulares, ta-
blets, computadores) pelos educan-
dos, principalmente o público ado-
lescente, grupo observado durante 
a regência do programa; conhecer 
os diversos usos e impactos que 
essas tecnologias podem apresen-
tar durante o processo de ensino e 
aprendizagem; compreender como 
tais tecnologias podem ser utiliza-
das pelo docente enquanto recursos 
didáticos que dinamizam a apren-
dizagem dos estudantes; analisar 
a problemática em questão como 
um todo e seus impactos no âmbito 
educacional na atualidade.

Para alcançar os objetivos descri-
tos acima, a equipe de residentes 
planejou aulas que previam o uso 
de tecnologias da informação para 
turmas de 1º ano do Ensino Médio 
de uma escola de tempo integral 
(EEMTI) com alunos(as) entre 15 e 
16 anos. 

Como se tratou de um trabalho 
em equipe, foi possível, ao pas-
so que a regência se desenvolvia, 
realizar também uma observação 
dos momentos à medida que os/as 
residentes dividiam e alternavam 
tarefas em sala de aula. Portanto, 
fez-se uso da abordagem qualitativa 

das observações ancorada em es-
tudos bibliográficos como os de: 
Cavalcanti (2010), Costa (2014), 
Santos (2008), Vesentini (2004) 
etc, autores/as estes que contri-
buem com o entendimento dos 
avanços tecnológicos e o ensino de 
geografia. 

Dentro desta proposta, segun-
do Flick (2009, p. 23), “a pesquisa 
qualitativa leva em consideração 
que os pontos de vista e as práticas 
no campo são diferentes devido às 
diversas perspectivas e contextos 
sociais a eles relacionados.” Nesse 
sentido, buscou-se por meio desse 
método uma análise dos objetos de 
estudo de forma a compreender 
melhor a pesquisa realizada.

Assim, por meio da vivência em 
sala, foi possível observar o uso do 
celular por parte dos estudantes 
durante o tempo de aula, demons-
trando como o uso deste aparelho 
e outros vêm se tornando comum 
dentro das escolas. Nas discussões, 
buscou-se compreender como o uso 
das tecnologias pode impactar no 
ensino de geografia e quais os ca-
minhos para que essas tecnologias 
possam ser utilizadas como auxílio 
para o(a) professor(a) em sua prá-
tica no século XXI.
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2.	 Os desafios trazidos pelo uso das tecnologias 
digitais em sala de aula

2.1	 Uma visão mais geral da 
problemática 

Os celulares, tablets e TVs fica-
ram mais potentes, as redes sociais 
se multiplicaram e se reinventaram, 
os computadores se tornaram ferra-
mentas indispensáveis em nossos 
trabalhos cotidianos. Com esses 
avanços tecnológicos, o campo 
educacional passou também por 
modificações. Atualmente, algumas 
escolas contam com notebooks em 
sala de aula para auxiliar o(a) pro-
fessor(a), caixas de som, TVs e data 
shows, recursos que podem ser uti-
lizados para a melhoria das aulas. 

No entanto, sabe-se que essas 
realidades não são as mesmas e 
que cada escola possui seu acervo 
de equipamentos e, muitas vezes, 
percebe-se que é necessário que os/
as docentes, para fazerem o uso das 
ferramentas digitais em sala de aula, 
usem seus equipamentos pessoais.

Muitas escolas possuem tecnolo-
gias à sua disposição, que frequente-
mente não são utilizadas, tornando-
-se obsoletas ou são utilizadas sem o 
devido cuidado pedagógico. O ensino 
de Geografia, com o apoio dessas tec-
nologias, então, pode ser beneficiado 
ou prejudicado dependendo de como 
docente e discentes podem ter acesso 
ou não a esses recursos tecnológicos. 

No panorama do século XXI, o(a) 
educando(a) deve “compreender o 
mundo em que vive, da escala lo-
cal até a planetária, dos problemas 
ambientais até os econômico-cultu-
rais” (Vesentini, 2004). Nesse sen-
tido, os/as docentes devem estar 
cientes que sua prática pedagógi-
ca deve estar em adequação com 
o desenvolvimento do meio técni-
co-científico-informacional (Santos, 
1996). Assim, o uso das tecnologias 
digitais em sala de aula pode tan-
to dialogar com o atual panorama, 
auxiliando docentes na prática de 
ensino e discentes nos processos de 
aprendizagem.

Na perspectiva das grandes ino-
vações tecnológicas do século XXI, 
estas necessitam dialogar com o 
espaço escolar, as atividades de-
senvolvidas em sala de aula e os 
desafios referentes ao campo da 
aprendizagem. Contudo, os modos 
de utilização de maneira consciente 
pelos estudantes é um obstáculo a 
ser avaliado da melhor maneira pos-
sível. Como apontado: 

(…) se adotarmos uma concepção 
epistemológica de que o conheci-
mento é fruto de construção do 
indivíduo feita em colaboração 
com professores e colegas, deve-
mos selecionar tecnologias que 
permitam interação intensiva 
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entre as pessoas, por exemplo, 
por meio de ambientes virtuais 
que disponibilizam fóruns, chats, 
espaços para compartilhamento 
de projetos, arquivos de interesse 
comum (Saccol, et al 2011, p. 31 
apud Cavalcante, 2013, p. 114). 

Nesse contexto do meio técnico-
-informacional do mundo globaliza-
do, as tecnologias podem adentrar o 
chão da escola como uma ferramen-
ta pedagógica a ser utilizada pelos 
professores, como, por exemplo, na 
elaboração de quiz online, na estru-
turação mais dinâmica ao abordar 
conteúdos além dos disponibilizados 
pelos livros didáticos, desde que se-
jam provenientes de fontes confiá-
veis. Também temos a disponibiliza-
ção de livros por meio de bibliotecas 
online de uso gratuito, aumentando 
o contato dos educandos com leitu-
ras e expandindo seu vocabulário e 
repertório cultural, transformando 
informação em conhecimento.

As novas tecnologias digitais trou-
xeram e trazem grandes impactos à 
educação. O avanço tecnológico dos 
computadores, processadores e das 
chamadas Inteligências Artificiais 
(IA) são as grandes novidades que 
adentram as escolas por meio dos es-
tudantes e também docentes. Para 
Ferreira (2014), “essas novas tecno-
logias trouxeram grande impacto 

7.	 Pesquisa sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação nos domicílios brasilei-
ros (TIC Domicílios) 2020

sobre a educação, criando novas for-
mas de aprendizado, disseminação 
do conhecimento e, especialmente, 
novas relações entre professor e alu-
no.” Ainda para o autor:

Existe hoje grande preocupação 
com a melhoria da escola, ex-
pressa, sobretudo, nos resulta-
dos de aprendizagem dos seus 
estudantes. Está informado é 
um dos fatores primordiais nesse 
contexto. Assim sendo, as escolas 
não podem permanecer alheias 
ao processo de desenvolvimento 
tecnológico ou à nova realidade, 
sob pena de perder-se em meio 
a todo este processo de reestru-
turação educacional (Ferreira  
2014, p.15. Grifo nosso).

Um problema recorrente visuali-
zado durante o período de regência 
do Programa Residência Pedagógica 
é o uso indevido - sem fins pedagó-
gicos - do celular por boa parte dos 
estudantes. Esse problema pode de-
correr do grande uso de tecnologias 
dentro de casa ainda na pandemia, 
um momento no qual as tecnolo-
gias se fizeram necessárias, com 
aumento de uso de 71% em 2019 
para 83% em 2020 segundo dados 
do TIC Domicílios7 de 2020. 

No retorno presencial, as tecno-
logias se alastram pela sala de aula 
e os/as estudantes, com seu uso 
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inadequado, encontraram dificul-
dades para manter a concentração, 
pois usam o celular para visualizar 
as redes sociais, acessar jogos e ou-
vir músicas, muitas vezes usando o 
fone durante longos períodos. 

As novas tecnologias, em espe-
cial o uso de aparelhos celulares 
sem fins pedagógicos previamente 
estabelecidos mais atrapalham que 
ajudam docentes em sua prática, 
pois os estudantes muitas vezes pre-
ferem ouvir suas músicas e navegar 
pelas redes sociais ao aprenderem 
sobre conteúdos como escala e pro-
jeções cartográficas.

Evidentemente, as escolas não 
podem mais fugir da realidade 
do mundo tecnológico da atuali-
dade, mas é imprescindível ava-
liar até que ponto os recursos 
tecnológicos podem influenciar 
de forma significativa o proces-
so de ensino e aprendizagem 
e como as relações professor e 
aluno podem ser construídas a se 
beneficiar de tal inserção, pois a 
aquisição de equipamentos não 
garante por si só uma educação 
de qualidade, é preciso se abrir 
às novas possibilidades metodo-
lógicas que posicionem o aluno 
como agente ativo na produção 
de conhecimento (Costa, 2014, 
p.12). 

O autor, desse modo, alerta para a 
importância do docente renovar sua 
prática pedagógica e inovar no uso 

das novas tecnologias em suas au-
las. É um desafio também para o(a) 
educador(a) saber manejar e utilizar 
esses instrumentos tecnológicos, já 
que em muitas escolas não existe 
formação para os docentes neste 
âmbito e, quando existem, ocorrem 
de forma pontual e com baixa par-
ticipação aquém da necessária da 
categoria docente. 

Assim, cabe ao profissional de 
educação adaptar as tecnologias 
digitais corretamente para a sua dis-
ciplina e abordagem metodológica. 
Como explica Tonini (2013), “não 
se trata de incorporá-las apenas 
como recursos/dispositivos de en-
sino, mas de promover a utilização 
consciente das informações para 
intervir no processo de gestão do 
espaço geográfico.” 

Logo, é possível a inter-relação 
entre as tecnologias da informa-
ção e educação por meio das suas 
finalidades e objetivos. Para tanto, 
o planejamento pedagógico é um 
espaço estratégico para pensar as 
ações, a intencionalidade e o uso 
dessas tecnologias.

Depois do planejamento de ações 
que envolvam o uso dessas novas 
tecnologias, é importante expor as 
abordagens para os educandos an-
tes do emprego da ação em si, uma 
vez que o uso de aplicativos, sites e 
softwares no âmbito escolar é re-
cente. E a inserção deles durante o 
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processo educacional necessita de 
uma formação adequada para ma-
nejá-los, tanto os docentes como 
os educandos, pois também há ou-
tros desafios, como a acessibilida-
de dessas ferramentas por todos de 
maneira democrática para que as 
informações sejam transformadas 
em conhecimento. 

Nesta tarefa, o/a professor/a é 
insubstituível como guia para os 
estudantes, direcionando e asso-
ciando de maneira plena o ensino 
e o uso dos meios eletrônicos: “As 
práticas de ensino inovadoras são 
aprendizagens baseadas em pro-
postas colaborativas, incentivado-
ras da construção de conhecimento. 
Nesse processo, a função docente 
é a de “mediar os conhecimentos” 
(Pedró, 2010, s.p.).

Nesse sentido, compreende-se 
que o avanço tecnológico decorren-
te da globalização adentra a escola 
e a sala de aula, sendo um desafio 
para os/as docentes competir com 
a tecnologia e seus atrativos, que se 
consolidam, muitas vezes, como fer-
ramentas que dificultam a concen-
tração e atenção do/a estudante, 
bem como a aprendizagem, sendo 
necessário o professor(a) de geo-
grafia compreender que estamos 
diante de algo novo. Como coloca 
Santos (2008, p. 238): “[...] já hoje, 
quando nos referimos às manifes-
tações geográficas decorrentes dos 
novos progressos, não é mais de 

meio técnico que se trata. Estamos 
diante da produção de algo novo, 
a que estamos chamando de meio 
técnico-científico-informacional.” 

2.2	 Possibilidades do uso 
pedagógico das tecnologias 
digitais no ensino de 
Geografia: reflexões a partir 
das vivências do programa 
residência pedagógica

Partimos da compreensão que as 
novas tecnologias podem ser aliadas 
no ensino de geografia quando o/a 
professor/a, de forma consciente, 
usa esses recursos nos processo de 
ensino e aprendizagem. Por exem-
plo, o uso de ferramentas tecnoló-
gicas para compreensão do espaço 
é um meio viável para se trabalhar 
a categoria geográfica em questão, 
uma vez que a geografia tem em sua 
origem a necessidade de criação de 
mapas de relevo, de recursos natu-
rais de um ambiente e reconheci-
mento do território. 

Em sala de aula, também, pode-
-se fazer o uso de GPS, sensoriamen-
to remoto por meio de plataformas 
como o Google Maps, acesso às ima-
gens de satélites do INPE (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais). 
O uso dos mesmos pode ser feito 
durante as aulas de cartografia, geo-
logia, climatologia e durante os estu-
dos das categorias geográficas como 
território, lugar e região, que podem 
ser demonstradas em tempo real ao 
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se fazer uso dos recursos supracita-
dos. Além disso, outras ferramentas 
podem auxiliar o professor de geo-
grafia, como o aplicativo canva, na 
criação de mapas temáticos, mapas 
mentais, atividades interativas.

Porém, o(a) professor(a) de geo-
grafia deve ter cuidado com os 
recursos tecnológicos em sala e 
atenção ao uso indevido do celular 
para que não se torne um problema, 
além de contribuir para que os estu-
dantes não se convertam em meros 
espectadores das informações que 
recebem. 

Um outro desafio que os(as) do-
centes podem encontrar é a falta 
desses recursos tecnológicos – a 
depender da escola em que este 
está atuando – e o despreparo para 
manusear essas novas tecnologias. 
Como colocado por Cavalcanti 
(2010) em virtude de dificulda-
des enfrentadas, alguns docentes 
sentem-se inseguros, optando por 
conservar atitudes e manter rituais 
rotineiros e repetitivos em sala e de-
sistindo de novos caminhos. 

Foi a partir dessas preocupações 
que realizamos intervenções pe-
dagógicas e observações, ao longo 
da regência no segundo módulo, 
baseadas no uso de tecnologias da 
informação. E adiantamos que fo-
mos atravessados pelos dois proble-
mas citados acima: uma estrutura 
tecnológica inadequada na escola e 

dispersão de estudantes ao fazerem 
uso do celular.

Ao realizar as aulas, pensando em 
melhor aproveitamento das tecno-
logias, de início foi realizado o uso 
do celular por parte de residentes e 
estudantes para o repasse de slides 
com o conteúdo das aulas. O celu-
lar serviu para repassar listas de 
questões em formato PDF, textos, 
dinamizar e aumentar o alcance de 
compreensão do conteúdo exposto. 
Além disso, o celular foi importante 
no momento de explicação do con-
teúdo cartográfico ao demonstrar 
o uso do aplicativo Google Maps e 
como este auxilia na orientação e 
localização no espaço geográfico.

No entanto, ao observar os/as 
estudantes, percebeu-se que a fer-
ramenta contribuiu para a distração 
do corpo discente, facilmente sendo 
redirecionado seu uso para aden-
trar as redes sociais, ouvir músicas, 
trocar mensagens com gabarito de 
questões e até a pesquisa acerca 
desta, fugindo da metodologia de 
uso desta tecnologia como recurso 
complementar na aula de geografia.

Ao deparar-se com a realidade 
da sala de aula, com superlotação 
de estudantes e com a intensa dis-
persão destes, por uso constante e 
inadequado do celular, os residen-
tes adotaram métodos mais tradi-
cionais, como aplicação excessiva 
de atividades, uso do quadro para 
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exposição do conteúdo em grande 
escala, o que acabou gerando so-
brecarga nos alunos, que passam 
integralmente o seu dia a dia  no 
ambiente escolar. 

Na experiência vivenciada, o pro-
blema gerado a partir do uso cons-
tante do celular dificultou o rendi-
mento das aulas, sendo necessário 
realizar diversas intervenções du-
rante o momento, como pedir aos 
educandos para guardar o aparelho 
celular ou retirar o fone de ouvido. 

Essas intervenções muitas vezes 
foram recebidas de forma negativa, 
interferindo na relação entre resi-
dentes e estudantes, que passaram 
a  visualizar os/as residentes como 
opressores/as e pessoas “chatas” 
em sala de aula, dificultando assim, 
o desenvolvimento de uma relação 
baseada em boa convivência mútua 
e estreitamento de laços.

Nesse sentido, os residentes, 
juntamente com o docente orien-
tador, realizaram  de forma conjunta 
o realinhamento de sua prática pe-
dagógica, por meio de uma auto-a-
valiação e uma intervenção baseada 
em diálogo  entre residentes e as 
turmas, para que estas pudessem 
compreender como o uso do celular 
e do fone de ouvido atrapalhavam o 
desenvolvimento e fluidez do pro-
cesso de ensino durantes as aulas 
e consequentemente  o rendimento 
escolar dos mesmos. 

O diálogo se estendeu a analisar 
e levar em consideração as quei-
xas dos/as educandos/as acerca da 
frágil relação com os residentes e 
de alguns desentendimentos acer-
ca da abordagem pedagógica mais 
conservadora. Assim, foi necessá-
rio produzir acordos que tinham por 
objetivo alcançar a boa convivência 
em sala de aula e melhorar o proces-
so de ensino. 

Durante a realização da regên-
cia na escola e durante o Programa 
Residência Pedagógica, foi possível 
observar que a regulamentação do 
uso do celular nas escolas estaduais 
do município de Crateús não era de-
batida de forma constante em seus 
planejamentos, mesmo que este 
seja um problema recorrente vi-
sualizado em todo o âmbito escolar.

No entanto, é importante ressal-
tar ainda que não apenas os/as do-
centes devem ter o cuidado em sala 
de aula com as tecnologias digitais 
e seu uso pedagógico, mas a escola 
de conjunto deve também procurar 
meios de sensibilizar os/as estudan-
tes acerca destas por meio de rodas 
de conversas, palestras, inserindo 
o debate nos planejamentos pe-
dagógicos e na formação docente. 
Dentro deste debate, é importan-
te também que exista o diálogo e 
conscientização junto a família para 
que se possa trabalhar em conjunto 
sobre o uso das tecnologias digitais 
na escola.
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3.	 Considerações finais
A partir das análises e reflexões 

realizadas durante o período da 
Residência Pedagógica na escola, 
percebe-se que o uso das tecnolo-
gias em sala de aula pelos estudan-
tes se tornou algo contínuo, pois a 
pandemia abriu precedentes para 
o uso dessas como meio de assistir 
às aulas. Porém, com o fim da pan-
demia, parece que a escola rompeu 
– ainda que não de forma declarada 
em seus documentos institucionais 
– os limites de uso das tecnologias 
e os objetivos de uso durante o pro-
cesso de ensino aprendizagem, em 
especial o celular.

As experiências vivenciadas de-
monstram que os(as) educandos(as) 
não possuem conscientização acer-
ca dos limites para uso do celular ou 
qualquer outra tecnologia digital em 
sala de aula. Um exemplo em sala de 
aula é o seu uso durante avaliações e 
simulados favorecendo o comparti-
lhamento de respostas entre as tur-
mas. Além de prejudicar o processo 
educativo dos indivíduos, também 
há um impacto cognitivo, como di-
ficuldade de concentração por lon-
gos períodos, dificuldade na escrita 
formal, alcançando outras áreas da 
mente, como o desenvolvimento de 
quadros ansiosos, imperativos e de 
dependência desses aparelhos.

Compreende-se que o uso de 
tecnologias no âmbito escolar deve 

possuir limites claros e fins educa-
tivos, como ferramenta pedagógica, 
sendo uma meta a ser alcançada ao 
se repensar o uso dos meios eletrô-
nicos de maneira saudável. Além 
disso, atualmente, a regularização 
do uso do aparelho é recomendada 
pelo Ministério Público do Estado 
do Ceará com a Lei nº 14.146/08 e 
já no ano de 2025 foi aprovada a Lei 
15.100/25 que proíbe o uso do celu-
lar em sala de aula.

Ademais, durante esse período 
foram vivenciados problemas advin-
dos do uso do celular em sala, sendo 
necessário realizar intervenção por 
meio dos residentes e da docente 
preceptora, através de diálogo, re-
sultando em acordos para que o uso 
do aparelho não venha a prejudicar 
as aulas, além de sensibilizar acerca 
do uso de fones de ouvido.

Nessa perspectiva, diante desses 
desafios, o professor, nos tempos 
atuais, deve buscar formas de uti-
lizar a tecnologia a seu favor, como 
uma ferramenta didática e pedagó-
gica. Simultaneamente, deve propor 
o uso dos celulares no seu proces-
so de ensino-aprendizagem de ma-
neira positiva para que o uso deste, 
dentro do âmbito educacional, seja 
um meio de mediar, democratizar o 
processo de ensino e fomentar uma 
educação mais dinâmica e adaptá-
vel ao mundo globalizado. 
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Contudo, ainda há muitos debates 
e discussões a serem feitas sobre o 
uso da tecnologia em sala de aula 
por se tratar de um tema recente 
povoado de delicadezas, incluindo no 
campo da saúde. Apesar dos avanços 
tecnológicos, a escola, muitas vezes, 
por falta de investimento, é um am-
biente analógico, os/as docentes não 
possuem formação em ferramentas 
digitais e os/as estudantes enxergam 
as tecnologias como ferramenta de 
entretenimento.

É preciso ainda pensar na ade-
quação dos docentes e das escolas 

ao mundo digital, sendo necessário 
que se disponibilize e crie possibili-
dades para que este fato aconteça, 
como a instalação de redes de inter-
net gratuitas nas escolas, disponibi-
lizar tablets e computadores para 
estudantes que não possuem celu-
lares. Além de propiciar condições 
para a ampliação do currículo do/ 
educador/a, inserindo a formação 
na área digital para melhor manejo 
e compreensão das mesmas com 
vistas a serem utilizadas em sala 
de aula.
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1.	 Considerações iniciais

8.	 Crateús é um município do Ceará, localizado na região dos Sertões de 
Crateús. Há 13 anos o município conta com um campus da rede IFCE, ofer-
tando cursos médio integrado, técnicos e cinco cursos de licenciatura (Letras, 
Física, Matemática, Música e Geografia), além de cursos de especializações.

E ste capítulo aborda os desafios da docência na era 
contemporânea em relação à crescente presença da 
tecnologia, principalmente os smartphones, na vida 

dos alunos em ambientes escolares. O Programa Residência 
Pedagógica (PRP) visa contribuir e aprimorar a formação 
inicial de professores. O presente estudo busca discutir e 
analisar o uso da gamificação como ferramenta pedagógi-
ca no processo de ensino e aprendizagem dos residentes 
atuando como professores regentes nas aulas de língua por-
tuguesa durante o módulo II do PRP Letras - IFCE, Campus 
de Crateús8. Neste esforço de compreensão, observamos 

Todo game cabe na aula? 
Reflexões de uma docência 
em mutação através do 
uso de jogos no Programa 
Residência Pedagógica

12
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que o emprego da gamificação pode 
ser utilizado como instrumento de 
ação pedagógica capaz de apoiar e 
potencializar a aprendizagem em 
sala de aula.

O contexto contemporâneo, im-
pulsionado pelas tecnologias de 
comunicação e informação (NTICs), 
tem apresentado grandes mudan-
ças e desafios, exigindo dos traba-
lhadores, inclusive da educação, 
novas habilidades, competências 
e estratégias: “O desenvolvimento 
estratégico das tecnologias da infor-
mática e comunicação terá, então, 
reverberações por toda a estrutura 
social das sociedades capitalistas 
avançadas” (Santaella, 2003, p. 1).

Santos (1998) coloca que as redes 
tem se disseminado pela sociedade, 
potencializando transformações, 
principalmente quanto aos fixos e 
fluxos, pois com as inovações tec-
nológicas possibilitaram-se o avan-
ço nas informações, transações e 
comunicações. 

Lévy (1999) ainda vai abordar as 
técnicas humanas neste ciberespa-
ço em redes, para o autor há o neo-
logismo presente entre ciberespaço 
e cibercultura, segundo o pensador 
cibercultura: “especifica aqui o con-
junto de técnicas (materiais e inte-
lectuais), de práticas, de atitudes, de 
modos de pensamento e de valores 
que se desenvolvem juntamente com 
o crescimento do ciberespaço” (p. 17).

Já Moraes (2011) destaca que, a 
busca por novos métodos de ensino 
é recorrente na história da educa-
ção e vivemos em uma sociedade 
da informação que proporciona 
esta revisão em práticas discentes. 
Nesta nova perspectiva, o papel do 
profissional educador se remete a 
“propiciar as condições intelectuais 
para toda a população, de modo a 
ampliar sua capacidade reflexiva 
e crítica em relação às condições 
de produção e de difusão do sa-
ber cientifico e da informação” 
(Libâneo, 2004, p. 48-49).

Nesta perspectiva, o PRP é um 
programa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), que tem por 
finalidade fomentar projetos insti-
tucionais de residência pedagógica 
implementados por Instituições de 
Ensino Superior, contribuindo para 
o aprimoramento da formação ini-
cial de professores da Educação 
Básica nos cursos de licenciatura. 
Um dos principais objetivos do pro-
grama é fortalecer e aprofundar a 
formação teórico-prática de estu-
dantes de cursos de licenciatura e, 
ainda, colaborar para a construção 
da identidade profissional docente 
dos licenciandos. 

É uma das ações que integram a 
Política de Formação de Professores, 
tendo sido lançado pelo Edital n° 
06/2018 da Capes, fundação que 
está vinculada ao Ministério da 
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Educação. Dessa forma, esse pro-
grama visa incentivar o aprimora-
mento da formação prática, opor-
tunizando a atuação do licenciando 
em escolas da Educação Básica.

Ao longo dos onze meses, dura-
ção do projeto do PRP no núcleo de 
Letras, os residentes realizaram a 
inserção em três escolas de Ensino 
Médio, uma da rede Federal de en-
sino e as outras duas da rede es-
tadual. O PRP foi executado em III 
módulos. Os residentes circularam 
em cada uma das escolas, perma-
necendo uma média de 4 meses em 
cada uma, com uma carga horária 
de 138 horas por cada módulo, divi-
didos em atividades de: formação, 
regência, planejamento e avaliação. 
Neste período a escola foi o grande 
palco das aprendizagens, reflexões, 
trocas, planejamentos e vivências 
concretas entre estudantes e pro-
fessores/preceptores. A partir da 
inserção nas escolas foi possível 
perceber o lugar que as tecnologias 
da informação e comunicação têm 
performado na sala de aula, espe-
cialmente pelo uso da gamificação.

Neste capítulo analisamos o uso 
da gamificação nas aulas de língua 

portuguesa durante as regências 
dos 12 residentes no módulo 2 do 
PRP Letras - Crateús, de acordo com 
as escolas-campo para as quais esta-
vam designados: EEMTI Governador 
Gonzaga Mota, EEMTI Lions Clube e 
IFCE campus Crateús, todas escolas 
de Ensino Médio. A análise foi feita 
através de leituras realizadas nos 
relatórios de todos os residentes do 
módulo II, a fim de identificar como 
a gamificação foi utilizada por eles 
em cada uma das escolas-campo. 
Portanto, a fonte das discussões e 
análises resulta de uma pesquisa do-
cumenta ao estudo bibliográfico com 
as categorias centrais do artigo, a sa-
ber: gamificação e prática docente.

As reflexões apresentadas nes-
te capítulo remetem ao trabalho 
desenvolvido durante algumas 
das observações e regências no 
PRP nas escolas-campo e que se 
desdobraram em reflexões que 
estamos buscando analisar neste 
artigo. Para este trabalho, usamos 
como embasamento teórico Fardo 
(2013), Ferreira e Cavalcante (2015), 
Gil (2017), Prado (2013), Uncapher 
e Thieu (2016), Filatro e Cavalcanti 
(2018), Santaella (2003).

2.	 Olhares atentos para a pesquisa documental 
É preciso um olhar atento e 

sensível para enxergar o outro, 
compreender as nuances da reali-
dade, perceber a vida como ela é. 

O olhar atento pode também ser 
revelador de riqueza, detalhes, 
minúcias. Poderíamos dizer que é 
possível encontrar um campo rico e 
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fecundo no “ordinário”, naquilo que 
se repete, que é muitas vezes vis-
to como banal, natural. Como diria 
Manoel de Barros (2011): nas coisas 
desimportantes. 

Os fundamentos metodológicos 
que ancoram esta pesquisa parte de 
uma pesquisa de natureza qualitativa 
e documental. “A pesquisa de abor-
dagem qualitativa “não se preocupa 
com representatividade numérica, 
mas sim, com a aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, de 
uma organização, etc” (Gerhart; Silva, 
2009, p. 31). A pesquisa documental, 
segundo Gil (2017, p. 35)

Apresenta muitos pontos de 
semelhança com a pesquisa bi-
bliográfica, posto que nas duas 
modalidades utilizam-se dados 
já existentes. A principal diferen-
ça está na natureza das fontes. 
A pesquisa bibliográfica funda-
menta-se em material elaborado 
por autores com o propósito es-
pecífico de ser lido por públicos 
específicos. Já a pesquisa docu-
mental vale-se de toda sorte de 
documentos, elaborados com 
finalidades diversas, tais como 
assentamento, autorização, co-
municação etc. Mas há fontes 
que ora são consideradas biblio-
gráficas, ora documentais. Por 
exemplo, relatos de pesquisas, 
relatórios e boletins e jornais 
de empresas, atos jurídicos, 
compilações estatísticas etc. 
Assim, recomenda-se que seja 

considerada fonte documental 
quando o material consultado é 
interno à organização, e fonte bi-
bliográfica quando for obtido em 
bibliotecas ou bases de dados.

Utilizamos como corpus os 12 re-
latórios escritos pelos 12 residentes 
participantes do programa. Esses 
relatórios foram entregues às coor-
denadoras do projeto e fazem par-
te da dinâmica de avaliação do PRP. 
Eles foram escritos a cada fim de 
módulo nas escolas-campo e apre-
sentam informações gerais sobre a 
instituição, a visão dos residentes 
durante as observações de aulas, 
os momentos de planejamento com 
seus preceptores e principalmente 
a experiência das 40 horas de re-
gência que cada um deve cumprir. 

Os relatos de regência são estrutu-
rados com as seguintes informações: 
as datas e horários das aulas ministra-
das, os conteúdos abordados pelos 
residentes nesse período, as metodo-
logias utilizadas em sala de aula, as 
atividades propostas às turmas, assim 
como a recepção dos alunos quanto 
às aulas e atividades. Ao final desta 
descrição, os residentes ainda desta-
cam as potencialidades e dificuldades 
enfrentadas durante o módulo. 

A coleta dos dados iniciou-se 
através de uma mensagem pelo gru-
po do whatsApp encaminhada aos 
membros do PRP/Letras: residen-
tes, preceptores e coordenadoras 
do projeto. Após a esclarecimentos 
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da proposta da pesquisa, foi solici-
tado aos colegas residentes o envio 
de seus relatórios do módulo II via 
e-mail. Adiante, confirmamos o iní-
cio do recebimento dos textos. 

Na etapa seguinte, desenvolveu-se 
o processo de estudo e análise dos 
relatórios, seguindo os objetivos já 
apresentados nesta pesquisa. Cada 
relatório foi estudado e examinado 
de forma minuciosa, na tentativa de 
compreender como a temática da ga-
mificação esteve presente na prática 
pedagógica das aulas dos residentes. 

Assim, os relatórios elaborados 
pelos residentes, especificamente 
do módulo II foram o corpus esco-
lhido para essa pesquisa. Os autores 
desta pesquisa optaram por fazer 
um recorte e analisar apenas o mó-
dulo II, visto que no momento da 
primeira escrita deste texto o pro-
grama ainda acontecia, e entendia-
-se que no II módulo os residentes 
já estavam mais familiarizados com 
a experiência em sala de aula, inclu-
sive com a utilização das práticas 
abordadas.

3.	 “O PRP não me formou docente, ele me criou 
docente”: as repercussões do programa nas 
trajetórias profissionais e pessoais dos residentes”

O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) 
é uma das instituições que fazem 
parceria com a Capes e promove 
aos cursos de licenciatura de todo 
o estado do Ceará a possibilidade 
do licenciando, dentro da sua área 
de atuação, conhecer a realidade, o 
contexto educacional e experimentar 
o ambiente escolar principal que lhe 
espera: a sala de aula. Dentre esses, 
a Residência Pedagógica no IFCE de-
sempenha um papel crucial na for-
mação de profissionais da educação, 
proporcionando uma imersão prática 
e aprofundada no ambiente escolar.

Ao participar do PRP como es-
tudantes do curso de Licenciatura 

em Letras, vivenciamos diversas 
experiências nas etapas do projeto, 
que envolviam formações teóricas, 
ambientação dos espaços escolares, 
observações de aulas, planejamen-
tos coletivos e individuais e, princi-
palmente, as regências.

Durante o processo de observa-
ção, algumas situações nos susci-
taram reflexões acerca do proces-
so ensino-aprendizagem: o lugar 
do ensino de língua portuguesa 
na formação de crianças e jovens, 
as práticas pedagógicas apropria-
das e exercitadas pelos professo-
res, os limites e possibilidades do 
currículo oficial na formação con-
textualizada dos estudantes, as 
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relações entre professores e ges-
tão, a importância de pensar a es-
trutura física como elemento que 
influencia na aprendizagem entre 
outras. Um aspecto que queremos 
destacar é como o PRP colaborou 
na construção de nossas identida-
des profissionais.

Segundo Nóvoa (1992), a for-
mação de professores deve ser 
concebida como um processo de 
construção de identidades profis-
sionais, que envolve a aquisição de 
conhecimentos, valores, atitudes e 
práticas que possibilitem ao profes-
sor exercer sua profissão de forma 
eficaz. Ele destaca que a formação 
de professores deve ser compreen-
dida como um processo contínuo, 
que se estende ao longo de toda a 
carreira do profissional. 

Pimenta (1997) também destaca 
a importância dos saberes docen-
tes, afirmando que o saber docente 
envolve a capacidade de mobilizar 
os conhecimentos adquiridos em 
sua formação acadêmica, integrá-
-los e aplicá-los de forma adequada 
em situações reais de sala de aula. 
Nesse sentido, ela destaca que os 
saberes docentes são construídos 
a partir da interação entre a teoria 
e a prática. Nesse sentido, ao longo 
do PRP, fomos compreendendo a 
identidade como algo em constru-
ção, atravessada por um processo 
autêntico individual e coletivo, que 
exige pensamento refletido a partir 

da prática, do movimento da reali-
dade, colaborando para a verdadei-
ra práxis docente. 

As experiências vivenciadas no 
PRP contribuíram de forma signifi-
cativa para compreensão e reflexão 
sobre a complexidade da prática do-
cente, permitindo entender que os 
saberes docentes são complexos e 
plurais (TARDIF, 2002).  

Também foi importante para en-
tender um pouco mais deste uni-
verso multifacetado que é a escola. 
Sabemos que a escola é atravessa-
da por nuances sociais e políticas. A 
escola é uma instituição disputada 
por diferentes projetos, expressa-
dos pelo currículo que tem a tare-
fa de formar os sujeitos sociais. Ao 
longo desta experiencia, também 
foi possível refletir sobre o papel 
social da escola, suas possibilida-
des de tecer relações e projetos de 
ensino e aprendizagem em que os 
estudantes possam exercitar seu 
potencial criativo e imaginativo. 
Percebe-se, assim, que o PRP é, 
sem dúvida, uma prática enrique-
cedora para a formação de futuros 
docentes, pois representa uma di-
mensão importante na formação 
inicial docente porque nos ensina 
que a teoria e a prática são dimen-
sões indissociáveis. No tópico se-
guinte faremos uma discussão da 
gamificação enquanto ferramenta 
pedagógica no espaço escolar a 
partir do PRP.
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4.	 A apropriação da gamificação como ferramenta 
pedagógica no contexto escolar

9.	 “Cerca de 84% dos lares brasileiros têm acesso à internet, diz pesquisa”. CNN Brasil. 
Disponível no hiperlink: Cerca de 84% dos lares brasileiros têm acesso à internet, diz pes-
quisa | CNN Brasil.

Ao longo deste capítulo vamos 
destacar o uso das tecnologias, es-
pecialmente o uso de smartphones 
na sala de aula, que pode contribuir 
de forma positiva ou negativa nos 
processos educativos. Ao discutir 
essas observações com os demais 
colegas residentes nos nossos en-
contros, percebemos que essas prá-
ticas não são exclusivas da escola-
-campo na qual estávamos atuando, 
como também ocorrem nos outros 
ambientes escolares. A hipótese 
deste artigo é que, como profes-
sores, podemos utilizar práticas e 
metodologias em sala de aula que 
permitam o uso dos smartphones 
pelos estudantes. Uma delas é a 
gamificação, metodologia que pode 
ajudá-los no entendimento e fixação 
dos conteúdos abordados.

De acordo com a notícia publica-
da na página da CNN Brasil9, cerca 
de 84% dos lares brasileiros têm 
acesso à internet. Os dados são par-
te da pesquisa TIC Domicílios 2023, 
do Centro Regional de Estudos para 
o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br). O século 21 
é dominado pelo uso da tecnolo-
gia e encontramos sempre alguém 

conectado, através de computado-
res, notebooks ou tablets, em casa 
ou no trabalho. Porém, nenhum des-
ses é mais utilizado atualmente do 
que a tecnologia que cabe no nosso 
bolso: os smartphones. E é graças 
ao tamanho, às diversas opções, à 
oferta e aos mais variados preços 
que esse instrumento faz parte da 
vida cotidiana das pessoas, inclusive 
das crianças e adolescentes. 

Um ambiente que sofre com isso 
é a escola, que não consegue fugir 
da propagação tecnológica, como 
afirma Ferreira e Cavalcante (2015, 
p. 52):

[...] o ambiente formal escolar 
não poderia ficar distante dessa 
realidade. Cada vez mais cedo 
as crianças têm adquirido um 
dispositivo móvel – como smar-
tphones, tablets, notebooks – e 
estão levando-os para as insti-
tuições de ensino. Entretanto, 
o que observamos é que por ve-
zes os smartphones estão sendo 
usados em sala pelos alunos de 
forma inadequada, se tornando 
mais um oponente na luta pelo 
ensino, um novo desafio para o 
professor.

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/cerca-de-84-dos-lares-brasileiros-tem-acesso-a-internet-diz-pesquisa/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/cerca-de-84-dos-lares-brasileiros-tem-acesso-a-internet-diz-pesquisa/
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Os jogos se tornaram mais aces-
síveis e são um dos atrativos que 
“prendem” as crianças e jovens no 
celular, comumente observados 
pelos professores durante as aulas. 
Utilizar os jogos como aliados ao 
aprendizado dos alunos é uma prá-
tica pedagógica que muitos profes-
sores têm buscado adotar em suas 
regências.

A gamificação — termo que vem 
do inglês gamification, utilizado 
pelo programador Nick Peeling, em 
2002 — pode e deve ser utilizada 
pelo professor como uma estraté-
gia de ensino-aprendizagem. Para 
isso, Fardo (2013, p. 06) apresenta 
as seguintes instruções:

Projetar muito bem o jogo antes 
de produzi-lo; trabalhar com ex-
perimentações, não tomando o 
erro como algo que possa causar 
insegurança; incluir feedbacks 
para uma maior interação; ade-
quar as atividades ao nível de 
ensino; dividir tarefas complexas 

em tarefas menores e mais sim-
ples; possibilitar diferentes ca-
minhos para chegar à solução; 
pensar em recompensas; propor-
cionar que os alunos se insiram 
em papéis diferentes [...].

Entende-se que a gamificação 
aplicada no contexto escolar pode 
engajar e motivar os alunos na 
aprendizagem, visto que as práticas 
lúdicas, diferentes das que estão os 
alunos habituados, e a própria uti-
lização dos seus aparelhos celula-
res promove maior interação, ex-
perimentação e protagonismo dos 
discentes. Contudo, a utilização da 
gamificação visa não apenas entre-
ter os estudantes, mas também pro-
porcionar um contexto que estimule 
o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e emocionais. 
Também visa a transformação mais 
profunda da relação entre aluno e 
conhecimento, moldando uma ge-
ração de educandos mais engaja-
dos, criativos e preparados para os 
desafios. 

5.	 Gamificação e o processo de ensino-aprendizagem 
no PRP

Para apresentar e discutir a apro-
priação da gamificação durante as 
aulas de língua portuguesa pelos 
residentes do PRP, serão expostas 
as avaliações exatamente como 
consta no relato de cada residente, 
para maior fidelidade à informação. 

Destacamos que, para preservar o 
anonimato dos colegas, utilizaremos 
o termo “sujeito” ao nos referirmos 
aos autores dos relatórios. 

O sujeito 1 expôs em seus escritos 
as datas e os conteúdos nos quais 
utilizou os jogos, mencionando duas 
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oficinas para SPAECE e uma sobre 
interpretação e compreensão tex-
tual. As turmas que receberam es-
sas metodologias foram os 3º anos. 
No entanto, não compartilhou sua 
visão avaliativa nem o feedback 
recebido dos alunos quanto ao uso 
das metodologias de gamificação 
em suas regências.

Aspecto que comprometeu o 
processo, pois sem a avaliação fica 
difícil inferir se o uso da gamifica-
ção tem efeito importante no pro-
cesso de ensino e aprendizagem 
na relação professor e estudante. A 
avaliação da aprendizagem é parte 
importante do processo de ensino, 
pois a partir da mesma é possível 
identificar o que deve ser melhora-
do. Segundo Lukesi, (2011, p.263), 
“a avaliação da aprendizagem é um 
recurso pedagógico indisponível ao 
educador para que auxilie o educan-
do na busca de sua autoconstrução 
e do seu modo de estar na vida co-
tidiana mediante aprendizagem 
bem-sucedidas”.

O sujeito 2 não detalhou as ativi-
dades, enfatizando datas, conteú-
dos e turmas. A única menção sobre 
o uso de gamificação está no tópico 
“avaliação da aprendizagem”. Além 
disso, não há relato da percepção 
do residente ao utilizar o jogo, nem 
do feedback dos alunos. Logo, não 
é possível determinar como essas 
metodologias foram empregadas.

Em relação ao sujeito 4, ele expôs 
as datas e os conteúdos nos quais 
utilizou os jogos, abordando fábu-
las e apólogos, assim como tempos 
e modos verbais, isso em todas as 
turmas de 1º ano. Além disso, apre-
sentou uma avaliação sobre o uso 
da metodologia, destacando que 
contribuiu para o engajamento dos 
alunos durante as aulas.

Similarmente, o sujeito 5 forne-
ceu informações como datas e uso 
do game na turma de 3º ano, em uma 
aula que tratou de uma habilidade 
utilizada pelo Sistema Permanente 
de Avaliação de Educação Básica 
do Ceará (SPAECE). Esta habilidade 
enfatizou o reconhecimento das re-
lações entre as partes de um texto, 
identificando os recursos coesivos 
que contribuem para a sua continui-
dade. Relatou também a participa-
ção e empolgação dos alunos, que 
demonstraram gostar da atividade. 
Concluiu enfatizando a importância 
dos jogos didáticos como ferramen-
tas de ensino e aprendizagem.

A tecnologia tem transformado 
radicalmente a educação, propor-
cionando acesso a recursos educa-
cionais de alta qualidade, facilitan-
do o aprendizado personalizado e 
promovendo a colaboração global. 
A tecnologia pode possibilitar a cria-
ção de ambientes de aprendizagem 
mais inclusivos e acessíveis, rompen-
do barreiras geográficas e temporais, 
e preparando os estudantes para as 
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demandas do século XXI ao desen-
volver habilidades digitais essenciais.

Contudo, mesmo com um am-
plo espectro de benefícios trazidos 
pela inserção das tecnologias no 
processo formativo e na experiên-
cia da aprendizagem, é importante 
ressaltar que a adoção de tecnolo-
gias digitais na educação provoca 
uma reflexão sobre o seu verdadeiro 
impacto. No âmbito desta discus-
são, questiona se a digitalização 
favorece realmente o aprendizado 
ou se perpetua desigualdades, au-
tores brasileiros como Moran (2015) 
apontam para a necessidade de 
uma mudança paradigmática que 
integre tecnologias de forma crítica 
e reflexiva, respeitando as diversi-
dades e particularidades dos alunos. 
Bates (2019) reforça que a tecno-
logia precisa ser acompanhada de 
estratégias pedagógicas adaptativas 
para ser eficaz.

Ainda acerca das análises dos re-
latórios, o sujeito 6, é mencionado 
o conteúdo em que utilizou o jogo, 
ocorrido em duas turmas de 3º ano 
durante a aula sobre o descritor 
14. Ele afirma que os estudantes 
demonstraram empolgação com a 
gamificação, participando com inte-
resse e animação, o que é uma for-
ma de motivá-los a estudar de forma 
mais ativa. Nos relatórios 3 e 7 não 
encontramos elementos que cola-
borassem com a temática em tela.

Já o sujeito 8 detalhou as turmas, 
datas e conteúdo das aulas ministra-
das. No entanto, mencionou o uso 
da gamificação apenas no tópico 
“avaliação da aprendizagem”, ex-
plicando que aplicou jogos como o 
Kahoot antes e após as explicações.

O sujeito 9 detalhou as datas e os 
conteúdos nos quais foram empre-
gados os jogos, incluindo fábulas, 
apólogos, tempos e modos verbais, 
todos aplicados na turma do 1º ano. 
Além disso, fez uma análise do im-
pacto da metodologia, destacando 
o aumento do engajamento dos alu-
nos durante as aulas.

Os dados encontrados nos relató-
rios são reveladores de que a introdu-
ção de novas tecnologias no ambiente 
educacional exige que os professores 
não apenas aprendam a usar novas 
ferramentas, mas também repensem 
suas práticas pedagógicas. O sucesso 
desta integração depende significati-
vamente da disposição e da capaci-
dade dos docentes de se adaptarem, 
assim como das condições materiais e 
tecnológicas acessíveis a estes profis-
sionais. A formação contínua é essen-
cial para que os educadores possam 
efetivamente incorporar tecnologias 
em suas práticas de ensino. Ainda so-
bre os resultados alcançados a partir 
do estudo dos relatórios, o sujeito 10 
não mencionou o uso da gamificação 
em seu relatório, o que nos leva a infe-
rir que este recurso pedagógico não 
foi utilizado pelo mesmo. 



162

Vozes do IFCE

O sujeito 11 utilizou o jogo Kahoot 
durante suas aulas de regência so-
bre apólogos, fábulas e tempos e 
modos verbais nas salas de 1° ano. 
Além disso, o Kahoot foi empregado 
como revisão sobre pré-modernis-
mo, modernismo e pós-modernis-
mo na turma de 3° ano. Detalhou a 
exposição da aula e, posteriormen-
te, o exercício no Kahoot como for-
ma de analisar o entendimento do 

conteúdo. Por fim, o sujeito 12 não 
mencionou o uso da gamificação 
em seu relato, sugerindo que não a 
utilizou durante suas regências do 
módulo II.

Após toda essa análise, exibimos 
a seguir, um quadro com os jogos 
abordados e a quantidade de vezes 
que a gamificação foi usada por 
cada sujeito em suas práticas:

Quadro 1

SUJEITOS JOGO KAHOOT JOGO QUIZZLET NÃO USOU

Sujeito 1 2 1
Sujeito 2 1 0
Sujeito 3 X
Sujeito 4 2 0
Sujeito 5 1 0
Sujeito 6 2 0
Sujeito 7 X
Sujeito 8 1 0
Sujeito 9 1 0
Sujeito 10 X

Sujeito 11 2 0

Sujeito 12 X

Fica evidente que a maioria 
dos residentes busca empregar a 
tecnologia às suas práticas peda-
gógicas, uma vez que compreen-
demos que os smartphones já fa-
zem parte do ambiente escolar. A 
contribuição da gamificação para 
o ensino-aprendizagem dos estu-
dantes é evidenciada nos relatos 

que foram analisados. 

Ressaltamos que dos doze textos 
analisados, quatro relatam o uso da 
gamificação, mas não exibem sua 
opinião acerca da prática, outros 
quatro integrantes não apresentam 
o uso desses métodos, e os quatro 
restantes evidenciam a prática 
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como positiva, visto que promove 
maior interação e engajamento com 
o conteúdo.

Os resultados revelam a adoção 
da gamificação como estratégia pe-
dagógica por alguns, principalmen-
te os jogos Kahoot e Quizzlet e que 
tal utilização propicia participação, 
animação e maior engajamento dos 
alunos nas aulas.

Dessa forma, fica evidente que a 
atenção dos estudantes fica com-
prometida e que é necessário o 

tutor, por vezes, interromper a expo-
sição dos conteúdos para orientar 
e solicitar que o celular seja guar-
dado pelos alunos. Perante essas 
situações, na condição de futuros 
professores, surgiu o questionamen-
to acerca do modo como podemos 
utilizar a tecnologia na sala de aula, 
associando outros letramentos ao 
letramento digital, de forma que 
esse uso favoreça os estudantes e 
principalmente seu aprendizado. 

6.	 Considerações finais
Os resultados obtidos revelaram 

que a gamificação foi adotada por 
uma parte dos participantes, prin-
cipalmente através de jogos como 
Kahoot e Quizzlet, enquanto outros 
não destacaram a utilização dessa 
metodologia. Entre os que a utiliza-
ram, apresentam-se relatos positi-
vos sobre o engajamento dos alunos 
e a promoção de uma aprendizagem 
mais dinâmica e participativa. 

É importante ressaltar que o uso 
da gamificação não é uma solução 
única para os desafios educacio-
nais, mas sim uma ferramenta que, 
quando bem aplicada, pode poten-
cializar o processo de ensino-apren-
dizagem. Além disso, é fundamen-
tal considerar as características 
individuais dos alunos, suas prefe-
rências e habilidades, para que as 

atividades gamificadas sejam real-
mente eficazes.

A experiência de gamificação 
no contexto do PRP não apenas 
se limitou ao entretenimento dos 
estudantes, como também se tra-
duziu em benefícios tangíveis para 
o desenvolvimento das habilidades 
pedagógicas. Com isso, a compe-
tição se tornou algo saudável e os 
desafios adaptativos proporcio-
naram oportunidades para os re-
sidentes aplicarem criativamente 
os conceitos teóricos, estimulando 
a resolução de problemas e o pen-
samento crítico. 

Diante dos resultados encontra-
dos, fica evidente a importância 
de promover a formação e o de-
senvolvimento profissional dos fu-
turos educadores, capacitando-os 
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para utilizar diferentes estratégias 
e recursos tecnológicos em sala de 
aula. Nesse sentido, o Programa 
Residência Pedagógica desem-
penha um papel fundamental, 
proporcionando aos licenciandos 
experiências práticas e reflexivas 
que contribuem para sua atuação 
como professores qualificados e 
atualizados.

O emprego da gamificação pode 
ser visto como uma possibilidade 
adaptável às necessidades espe-
cíficas de cada contexto escolar. A 
estratégia pedagógica da gamifi-
cação pode engajar os estudantes 

e promover uma aprendizagem 
mais dinâmica.

Por fim, este estudo abre es-
paço para novas investigações 
e aprimoramentos no campo da 
educação, incentivando a busca 
por práticas inovadoras e eficazes 
que atendam às demandas e desa-
fios da sociedade contemporânea. 
A gamificação surge como uma 
dessas possibilidades, convidando 
educadores e pesquisadores a ex-
plorarem seu potencial e adaptá-
-lo de acordo com as necessidades 
e contextos específicos de cada 
ambiente escola.
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1.	 Sobre a gênese dessa prática

N este trabalho relataremos uma pesquisa realizada 
durante o Programa da Residência Pedagógica 
(PRP), programa fomentado pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), quando participamos como residentes do sub-
projeto do curso de Licenciatura em Teatro no Instituto 
Federal do Ceará (IFCE), Campus Fortaleza, entre agosto 
e dezembro de 2023. Trataremos aqui da experiência que 

Regência de aulas de 
teatro no Ensino Médio 
integrado do IFCE: 
uma abordagem  
prático-conceitual  
a partir dos estudos  
de Stanislavski, Brecht  
e Boal

13
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adquirimos com a aplicação dos 
estudos colocados em prática. A 
pesquisa se pautou em estudos de 
teóricos do teatro como Constantin 
Stanislavski, com a leitura de A pre-
paração do ator; Bertolt Brecht, 
com a peça A exceção e a regra 
e Augusto Boal com o livro Jogos 
para atores e não-atores para ela-
boração de jogos teatrais e exercí-
cios a serem executados nas aulas 
de teatro com alunos do ensino 
médio integrado. 

Os resultados do que os estu-
dantes aprenderam e criaram de 
forma coletiva foram apresentados 
em uma mostra de esquetes para 
a turma e na análise de entrevistas 
semiestruturadas. O embasamen-
to das pesquisa e deu a partir de 
estudos realizados pelos teóricos 
de teatro Augusto Boal (2008), 
Bertolt Brecht (1990) e Constantin 
Stanislavski (2006), que reconhe-
cem e validam abordagens teatrais 
e estimulam práticas criativas que 
objetivam promover a reflexão crí-
tica e estimular a conscientização 
política e social.

Diante disso, o objetivo é relatar 
uma abordagem dos estudos de tea-
tro desenvolvidos em sua dimensão 
de material para refletir sobre uma 
prática, dado seu caráter disruptivo 
no campo teatral, mediante alguns 
aspectos das abordagens que os 
autores pesquisados compartilham 

entre si, como uma relevante preo-
cupação social, reconhecendo o tea-
tro como potência transformadora 
da sociedade. 

A leitura das obras já referidas, 
a saber, A preparação do ator de 
Stanislavski, a peça A exceção e a 
regra de Brecht e o livro Jogos para 
atores e não-atores de Boal, culmi-
nou na elaboração e adaptação de 
jogos teatrais aplicados em sala, 
dos quais exporemos os resultados 
alcançados durante as regências su-
pervisionadas pela professora pre-
ceptora e as orientações recebidas.  
Fazemos, assim, uma passagem por 
nossas vivências, situadas no con-
texto das regências de aulas teatrais 
para alunos do ensino médio, utili-
zando como referencial teórico os 
autores mencionados, contextuali-
zando-os e adaptando jogos para o 
cenário em questão. 

Ainda que essas vertentes tea-
trais tenham influenciado positiva-
mente, trazendo propostas fomen-
tadoras no campo artístico e social, 
tal abordagem, ainda, é uma pauta 
em construção que rompe com os 
modelos tradicionais de educação, 
podendo ser desconhecida por mui-
tos artistas docentes. Posto isso, é 
inegável a importância do enfoque 
e da disseminação desse assunto 
para que, diante da nossa vivência 
no Programa da Residência, se-
jam conhecidas possibilidades de 
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pesquisas e práticas baseadas no 
trabalho desenvolvido, agregando-
-as à comunidade, à educação e às 
artes.

O Programa da Residência 
Pedagógica (PRP) visa incentivar 
projetos institucionais de Residência 
Pedagógica, conduzidos por 
Instituições de Ensino Superior, ob-
jetivando melhorar a formação ini-
cial de professores para a educação 
básica nos cursos de licenciatura. 
Iniciamos como residentes na bolsa 
em meados de maio de 2023 e ten-
do como escola-campo o Campus 
Fortaleza do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE), no Ensino Médio 
Integrado da instituição.

No IFCE, o ensino médio com 
educação integrada é ofertado para 
seis cursos técnicos, sendo eles: 
Edificações, Mecânica Industrial, 
Eletrotécnica, Telecomunicações, 
Informática e Química. A instituição 
oferece dentro da matriz curricular 
quatro modalidades da grande área 
Artes, sendo elas Dança, Teatro, 
Música e Artes Visuais, com profes-
sores especializados em cada uma 
delas. As turmas são divididas por 
períodos, sendo realizado em seis 
períodos.

Diante do objetivo de apresentar 
as pesquisas dos teóricos teatrais 
e as experiências da aplicação na 

prática da regência de aulas de 
teatro no contexto do Programa da 
Residência Pedagógica, para alunos 
do Ensino Médio Integrado do IFCE 
do curso de Mecânica Industrial, 
realizamos uma pesquisa que com-
preendemos como qualitativa, par-
tindo de estudos bibliográficos com 
revisão de literatura dos autores 
Stanislavski (2006), Brecht (1990) e 
Boal (2008) como fontes primárias. 
A criação de procedimentos cênicos 
que foram aplicados com uma tur-
ma do quarto período curso técnico 
integrado em Mecânica Industrial 
do IFCE (Campus Fortaleza) se con-
figurou como a parte prática da 
pesquisa.

A partir desses estudos, foram 
elaborados planos de aula para 
as duas etapas letivas da referida 
turma, com vinte e cinco alunos 
matriculados. Os planos da primei-
ra etapa foram desenvolvidos em 
torno dos três primeiros capítulos 
de Stanislavski (2006) e concluí-
do em cada aula com dinâmicas 
criativas de grupo; já os planos da 
segunda etapa abordaram as técni-
cas de Boal (2008) e a dramaturgia 
de Brecht (1990), findando com a 
criação de esquetes teatrais. Após 
a experiência, foram realizadas en-
trevistas semiestruturadas com três 
alunos a fim de obter depoimentos 
dos discentes sobre a prática. 
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2.	 Pesquisando para a regência

2.1	 As obras de referência
Diante do anseio de vivenciar com 

os estudantes exercícios teatrais e a 
formação sobre os mesmos, foram 
escolhidos alguns teóricos para 
essa pesquisa, indo ao encontro 
das propostas de ensino-aprendiza-
gem trabalhadas por nossa equipe. 
Mediante o contato com jogos tea-
trais, pudemos desenvolver habili-
dades de improvisação e de criação, 
permitindo, ainda, a autoexpressão 
aliada à formação de um pensamen-
to crítico-social.

A partir disso, e dos estudos já 
realizados em diferentes disciplinas 
do curso de Licenciatura em Teatro 
do IFCE, optamos inicialmente por 
investigar as contribuições trazidas 
pelo encenador russo Stanislavski, 
retomando um pouco de sua obra 
A preparação do ator (2006), já 
estudada por nós na trajetória aca-
dêmica em teatro durante a disci-
plina de Ator Intérprete. Em segui-
da, na segunda etapa do semestre, 
partimos para Augusto Boal, com o 
estudo de Teatro Fórum no seu li-
vro Jogos para atores e não atores 
(2008), estudado também na disci-
plina de Metodologia do Ensino em 
Teatro, e mesclamos esta prática 
com uma peça didática do autor 
Bertolt Brecht chamada A exceção 
e a regra (1990), já trabalhada entre 
nós na disciplina Ator Narrador.

2.2	 A criação de jogos 
inspirados pela prática de 
Stanislavski

Inicialmente com Stanislavski 
(2006), nos detivemos nos três 
primeiros capítulos e nele encon-
tramos o relato de uma vivência 
do diretor e autor do livro com um 
aluno de teatro, sendo abordados 
conceitos como a primeira prova 
do ator; quando atuar se torna uma 
arte e ação diante da atuação. 

Esses conceitos são trazidos nos 
capítulos do livro, iniciando com A 
Primeira Prova, onde Kóstia, o per-
sonagem principal, inicia relatando 
sua primeira aula com o Diretor 
Tortsov. O diretor, a fim de se fa-
miliarizar mais com seus alunos, 
propõe que apresentem um espe-
táculo interpretando trechos de 
peças de sua escolha. A partir dis-
so, se inicia então a primeira prova 
(STANISLAVSKI, 2006, p. 32):

Durante muito tempo, não me 
pude enquadrar no ambiente 
nem concentrar a atenção no 
que se passava ao meu redor. 
Achei difícil até mesmo olhar 
para Paulo, que estava de pé, 
bem ao meu lado. Meu olhar ul-
trapassava-o, errando pelo audi-
tório ou, por trás da cena, pelas 
oficinas onde circulavam pessoas 
carregando coisas, martelando, 
discutindo. 
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O fragmento em questão refere-
-se a um momento em que, tendo 
dificuldade de se concentrar, Kóstia 
se vê distraído, incapaz até mesmo 
de olhar para Paulo e estabelecer 
vínculo com seu colega, o que oca-
sionava em uma atuação mecânica 
de sua parte, conceito trazido por 
Stanislavski. Nesse ponto, é possível 
constatar como a falta de concen-
tração afeta diretamente a troca de 
olhares entre os atores e como isso 
pode ser nocivo para o desenvolvi-
mento de uma cena.

Outro trecho do mesmo autor 
que acentua a importância desse 
vínculo, uma vez já estabelecido, é 
quando logo em seguida a uma atua-
ção de Kóstia, outro ator é afetado: 
“Recordo-me de que Paulo, a prin-
cípio, ficou atônito com a mudança 
em mim. Depois, ela o contagiou e 
ele se pôs a atuar com abandono.” 
(STANISLAVSKI, 2006, p. 37). 

Notava-se aqui, então, a necessi-
dade de que houvesse uma conexão 
entre os atores em cena desde os 
primórdios da criação. Pensando 
nisso, vimos a necessidade de ela-
borar um jogo que trabalhasse a 
construção desse vínculo antes de 
qualquer outro contato dos alunos 
em cena.

Em outro momento, criamos um 
exercício tendo como base o seguin-
te fragmento (STANISLAVSKI. 2006, 
p. 33):

Fui para o proscênio e fitei aque-
le impressionante buraco, além 
da ribalta, tentando acostumar-
-me com ele, libertar-me do seu 
magnetismo. Mas, quanto mais 
me esforçava por não o notar, 
mais ele me obsedava. Naquele 
instante, um maquinista, pas-
sando perto de mim, deixou cair 
um pacote de pregos. Ajudei-o a 
apanhá-los. E enquanto o fazia, 
tive a sensação agradabilíssima 
de estar perfeitamente à vontade 
no grande palco. 

Este trecho se refere a um instan-
te em que o ator, questionando sua 
forma mecânica de atuar, sente pela 
primeira vez a naturalidade em cima 
do palco por intermédio de um ges-
to simples e cotidiano. Baseando-
nos nessa premissa, buscamos ela-
borar um exercício que trabalhasse 
gestos, a fim de habituar nossos 
alunos à cena.

Ao adentrar no capítulo se-
guinte, Quando Atuar é uma Arte, 
Stanislavski se aprofunda na com-
plexidade do trabalho de entrega 
de seus atores, destacando a im-
portância essencial desse processo 
para a vivência de um papel, dado 
que, a partir dele, o atuante conse-
gue acessar ferramentas, tanto de 
meios conscientes quanto intuitivos 
de atuação. O autor ressalta, ainda, 
a importância da concentração e 
da observação detalhada na prá-
tica teatral. Stanislavski defende 
esse trabalho como de grande valia 
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para uma atuação que trabalhe uma 
emoção verdadeira, distanciando-se 
da atuação “forçada”. 

Em suma, o capítulo aborda a 
importância do preparo físico e 
emocional do ator e a necessidade 
de uma abordagem criativa e orgâ-
nica para a atuação que vá além de 
simplesmente reproduzir gestos e 
expressões, buscando uma conexão 
profunda com o personagem e com 
as emoções da cena.

O terceiro capítulo, denominado 
como Ação, inicia com Tortsov, o di-
retor, convidando uma de suas atri-
zes a subir no palco. Maria, por sua 
vez, ainda que relutando, faz o que o 
diretor pede e, em seguida, senta-se 
em uma poltrona, onde fica a mer-
cê da observação de todos, como 
Stanislavski (2006, p. 64) descreve:

Primeiro, retirou uma das mãos, 
depois a outra, ao mesmo tempo 
baixando de tal modo a cabeça 
que apenas lhe enxergávamos a 
nuca. Mais uma pausa. Era peno-
so, mas o diretor esperava, num 
silêncio resoluto. Cônscia da ten-
são crescente, Maria fitou a pla-
teia, mas logo desviou os olhos. 
Sem saber onde pousá-los ou o 
que fazer, começou a mudar, a 
sentar-se primeiro de um jeito 
e depois de outro, a adotar po-
sições incômodas, lançando o 
corpo para trás e logo se endi-
reitando, curvando-se, puxando 
com toda a força a barra da saia 

curtíssima, olhando fixamente 
alguma coisa no chão. 

Decidimos por reproduzir o exer-
cício, tendo como premissa a inten-
ção do diretor Tortsov, que buscava 
em cada aluno uma naturalidade em 
cena. O diretor traz a execução do 
exercício com o intuito de ensinar 
algumas lições, dentre as quais uma 
que mostre que: “Em cena é preciso 
agir, quer exterior, quer interiormen-
te” (STANISLAVSKI, 2006, p. 67), a 
fim de ensinar que a imobilidade 
exterior de uma pessoa sentada em 
cena não implica passividade. Pelo 
contrário, existe ação nessa “não 
ação”, ainda que interiorizada.

Outro momento do capítulo de 
suma importância para a execução 
de nossas atividades ocorre quando 
o diretor estabelece uma situação 
em que, a priori, Maria a interpreta 
buscando algo inexistente. Outrora, 
ele esconde um broche na cortina 
do palco e solicita que a mesma o 
procure: “Suba ao palco. Vou es-
petar o broche numa dobra desta 
cortina e você terá de encontrá-
-lo.” (STANISLAVSKI, 2006, p. 67). 
O ponto alto se encontra quando 
o autor, se utilizando dos pensa-
mentos do personagem principal, 
Kóstia, descreve aquele momento: 
“nós tínhamos certeza de que ela 
não estava perdendo um só segun-
do de seu tempo e de que estava 
sinceramente aflita, embora não fi-
zesse esforço algum para parecê-lo” 
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(STANISLAVSKI, 2006, p. 68). A lição 
se encontra quando, em uma fala do 
diretor, é dito: “Em cena, não cor-
ram por correr, nem sofram por so-
frer. Não atuem de modo vago, pela 
ação simplesmente, atuem sempre 
com um objetivo.” (STANISLAVSKI, 
2006, p. 70). Os sentimentos resul-
tam então de alguma coisa que se 
passou primeiro e o resultado vem 
por si só. 

Stanislavski explica, ainda no ca-
pítulo, que a imaginação é o grande 
motor da ação. O autor nos traz uma 
importante ferramenta para acioná-
-la que é a utilização do “se”, que 
cria situações inexistentes que nos 
levam a agir. Com isso posto, res-
saltamos o fragmento trazido por 
Stanislavski (2006, p. 83):

Para evitar tais erros lembrem-se 
de uma vez por todas que, ao ini-
ciar o estudo de cada papel, de-
vem antes reunir todo o material 
que tiver qualquer relação com 
ele e completá-lo, com imagina-
ção cada vez maior, até consegui-
rem uma semelhança tão grande 
com a vida real que lhes seja fácil 
acreditar no que fazem. No início 
esqueçam os seus sentimentos. 
Quando as condições interiores 
estiverem preparadas - e certas 
-, os sentimentos virão à tona 
espontaneamente. 

Assim, concluímos o período 
desenvolvendo jogos teatrais que 
buscavam prepará-los para a cena, 

trabalhando a concentração em si 
e no outro, a procura por uma atua-
ção verdadeira, aliada à intuição, de 
modo que não se dê unicamente por 
ela, bem como a fuga da mecanização 
e reprodução mediante clichês, que 
levam a falta de veracidade cênica.

2.3	 Brecht e Boal: jogos para a 
atuação e o exercício crítico

Na segunda etapa do semestre 
letivo 2023.2 optamos por trabalhar 
com os alunos criações de esquetes 
para finalizar o ano com apresenta-
ções dentro da turma. Para o desen-
volvimento delas escolhemos dois 
autores teatrais, Bertolt Brecht e 
Augusto Boal, por seus trabalhos vol-
tados para a sociedade, o que permi-
tiria gerar pensamento crítico para 
os alunos frente suas realidades.

Iniciamos com Brecht (1990), op-
tando por uma de suas peças didáti-
cas, A exceção e a regra, que conta a 
história de um comerciante que viaja 
para outra cidade a negócios, mas 
para realizar a viagem ele contrata 
dois funcionários, um carregador e 
um guia. No meio da viagem demite o 
guia e por fim mata o carregador, cri-
me que o leva para um julgamento; 
porém, o comerciante consegue ser 
inocentado por ser exceção a possi-
bilidade do carregador não o agredir. 

 Ainda com base na escolha de 
trazer criações que colocassem os 
alunos em contextos políticos, so-
ciais e de intervenção, trouxemos o 
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método de Teatro Imagem utilizado 
por Boal (2008, p.5) que “tinha por 
objetivo ajudar os participantes a 
pensar com imagens, a debater um 
problema sem o uso da palavra, 
usando apenas seus próprios cor-
pos (posições corporais, expressões 
fisionômicas, distâncias e proximi-
dades etc.)”

O Teatro Imagem é uma técnica 
que dá a possibilidade à plateia 

(de alunos, no caso) de interferir 
na criação do grupo que está em 
apresentação e trazer novas ideias 
de como modificar as realidades do 
que veem. 

Por meio da junção dessa peça 
e da teoria teatral utilizada, foram 
desenvolvidos os jogos teatrais des-
sa etapa dos alunos, que findou em 
um dia de apresentações potentes 
e criativas.

3.	 A experiência com a aplicação dos jogos
A partir do livro A Preparação 

do Ator de Constantin Stanislavski 
(2006), foram concebidos jogos tea-
trais correspondentes a cada capí-
tulo, os quais foram criados com o 
intuito de desenvolver as habilida-
des de interpretação, promovendo 
uma compreensão mais profunda 
do processo criativo e da expressão 
artística, adequados para alunos do 
ensino médio.

Tomando por base o primeiro 
capítulo do livro, A primeira pro-
va, o jogo desenvolvido foi o Jogo 
do Espelho que tinha como intuito 
estabelecer uma conexão dos alu-
nos uns com os outros mediante o 
olhar. A proposta consistia em que 
os alunos, separados por duplas, se 
posicionassem frente a frente e se 
observassem por alguns minutos, 
dando segmento com a imitação, 
por uma pessoa da dupla, aos gestos 

e ações observadas do outro. A prio-
ri, durante a execução da atividade, 
os alunos apresentaram dificuldade 
de concentração demonstrada por 
meio de risadas, ao passo que fo-
ram se adaptando à proposta, con-
seguindo executá-la com maestria.

Culminando para o segundo 
momento da aula, criamos o jogo 
Gestos Cotidianos, para o qual foi 
dado o comando para a reprodu-
ção de gestos rotineiros presentes 
no cotidiano, tendo como intuito a 
conscientização da ação em cena 
de trejeitos já incorporados na ro-
tina, porém realizados de forma 
automatizada. 

Por fim, foi encerrado com o jogo 
denominado de Corpos Cotidianos; 
nele foi pedido que os educandos 
andassem pelo espaço, reprodu-
zindo partitura de corpos estereo-
tipados, como idosos, crianças, 
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corpos grávidos, etc. Ao passo que 
iam trazendo, foi sugerido que 
eles apresentassem novas possi-
bilidades de partituras para esses 
corpos, objetivando a desmistifica-
ção desses clichês e o alcance da 
naturalidade cênica em oposição 
à atuação mecânica. Assim, esses 
exercícios foram propostos a fim 
de desenvolver habilidades de uma 
“verdade interior” para a cena, que 
parte de dentro para fora, auxilian-
do os jogadores a realizarem uma 
atuação que represente com uma 
maior veracidade as questões e as 
complexidades do cunho da expe-
riência humana.

Com base no terceiro capítulo 
do livro de Stanislavski (2006), que 
tem como nome Ação, foram elabo-
rados dois outros jogos. O primeiro 
jogo, chamamos de Encena, tinha 
como premissa colocar um aluno 
sentado em uma cadeira, ao passo 
que todos pudessem observá-lo; 
este, por sua vez, apresentava um 
nítido desconforto, por estar sen-
do observado, sem nenhum outro 
comando que pudesse realizar. Já 
o segundo jogo consistiu em solici-
tar que os alunos procurassem um 
objeto imaginário no ambiente. O 
objeto direcionado por nós foi uma 
carteira estudantil, assim, foi dito 
ao estudante que olhasse para o 
local como se a tivesse perdido, ao 
passo que, durante a procura, os 
alunos recorriam à interpretação, 

que ocasionava na falta de verdade, 
dado que o objeto era inexistente. 
Por último, como desenvolvimento 
do exercício inicial, foi realizada uma 
busca por alguns brindes escondi-
dos no ambiente externo da sala, em 
um espaço amplo, conhecido como 
Casa de Artes, com intuito de que a 
motivação fosse agora a busca por 
um objeto concreto. 

Chegando na segunda etapa do 
semestre iniciamos outra dinâmica 
de jogos teatrais inspirados na teo-
ria de Boal (2008) e em um trecho 
da peça “A exceção e a regra” de 
Bertolt Brecht. Com isto, realizamos 
um exercício apenas com palavras 
chaves da peça, dando ênfase nos 
verbos de ação, como: expressão de 
algo contra alguém; reação contra 
alguém inofensivo; ação de poli-
ciais contra inocentes no meio de 
manifestações; agir com bom-sen-
so; revelar o medo; desconhecer as 
exceções da vida. Distribuímos es-
sas frases entre os alunos da sala, 
pedindo que pudessem criar três 
gestos, incentivando a repetição de 
cada gesto ao caminhar pela sala e 
a experimentação de variações de 
ritmo e dinâmica. 

Depois de experimentado os mo-
vimentos, individualmente, separa-
mos a turma em grupos, para dar 
continuidade ao exercício criado a 
partir da teoria do Teatro Imagem 
de Augusto Boal. Para isto, cada gru-
po compôs uma imagem estática 
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com todos os integrantes fazendo 
o gesto de número um, e assim rea-
lizada, os outros grupos observavam 
e um integrante de grupo oposto al-
terava de acordo com suas ideias so-
bre aquele acontecimento estático. 
Em seguida, essa mesma dinâmica 
foi realizada em cada grupo com o 
gesto de número dois e,por fim, com 
o de número três. Quando o proces-
so chegou no último gesto de cada 
grupo e os alunos externos finaliza-
ram suas interferências, começou a 
ser criada uma narrativa diante de 
cada fotografia. Os grupos então 
tiveram um tempo para conversar 
entre seus integrantes e apresen-
tar uma cena em movimento e com 
possíveis falas. Após demonstrada 
as criações, a sugestão foi que le-
vassem para casa e elaborassem 
mais as imagens para, na aula se-
guinte, ter uma apresentação final 
das esquetes, desenvolvidas de uma 
maneira mais elaborada, com luz, 
figurino, cenário e o que mais cada 
equipe julgasse necessário para 
essa exibição.

Uma semana depois os alunos 
chegaram prontos para se apre-
sentarem. A equipe que mais nos 
marcou em relação ao resultado 
efetivo de todo esse planejamento 
e execução dessa experiência, con-
tava a seguinte história: O cenário 
era composto de uma cadeira e 
uma carteira em cima dela. Um dos 
atores, um rapaz branco, estava 

sentado simulando uma sala de 
casa e assistindo televisão, quando 
aparece uma divulgação acerca do 
carnaval do Benfica; ele se interes-
sou e decidiu que ia para a festa. 
Desligou a televisão, trocou de rou-
pa e saiu de casa. Na cena ele deixou 
a carteira em cima da cadeira, o que 
nos fez pensar, inicialmente, que ele 
tinha esquecido; mas na verdade foi 
intencional, era parte da proposta 
da narrativa. Ao chegar ao carnaval, 
ele esbarrou em uma pessoa negra, 
representado por um outro aluno, 
e seguiu na festa. Logo depois ele 
sentiu vontade de comprar algo na 
praça, procurou sua carteira nos bol-
sos e não encontrou. Sua primeira 
reação foi supor que roubaram, e 
assim chamou a policia e começou 
a acusar o rapaz negro no qual ele 
tinha esbarrado. A polícia abordou 
o rapaz acusado, começou a interro-
gá-lo. Jornalistas chegaram, come-
çaram a filmar e acusar os policiais 
de racismo. A polícia irritada levou  o 
repórter e o menino presos. Depois 
disso, o rapaz branco retornava pra 
casa e sentava na cadeira novamen-
te e, nesse momento, percebia que 
a sua carteira estava ali, encerrando 
a cena.

Além de observar esses e ou-
tros resultados cênicos, pudemos 
recolher também de alguns alu-
nos da turma retornos sobre suas 
experiências. Para isto, considera-
mos válido entrevistar três alunos 
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da turma para, assim, realizar um 
levantamento dos impactos causa-
dos diante dessas aulas vivenciadas, 
percebendo, a partir disso, a concre-
tização dos objetivos postos inicial-
mente e de seus desdobramentos.

Ao serem indagados sobre a expe-
riência de ter aulas de teatro no en-
sino médio, os alunos comentaram 
sobre sua falta de contato com tal 
arte, o que trouxe um ceticismo ini-
cial em relação às aulas. Entretanto, 
ao decorrer das vivências, dada a 
união da turma, o encaminhamen-
to do processo se deu de forma 
divertida e acolhedora, tornando 
o ambiente favorável para que nin-
guém se sentisse envergonhado, 
superando desafios e solidificando 
ainda mais o grupo. As aulas de tea-
tro foram uma oportunidade única 
para que eles explorassem novas 
habilidades e expandissem horizon-
tes, já sendo de início desafiados a 
encarar sua timidez e a expressar 
suas questões de maneira criativa e 
autêntica. O teatro não apenas tra-
balhou a interpretação de papéis, 
mas trouxe momentos de aprendia-
gem, que ultrapassaram as barreiras 
da sala de aula, não se resumindo a 
uma disciplina curricular, mas sim 
a uma jornada compartilhada de 
descobertas, crescimento pessoal 
e aprendizado mútuo.

Em seguida, foi perguntado como 
o que foi trabalhado em sala inter-
feriu na vida política e social deles, 

enquanto indivíduos críticos. Eles 
se mostraram satisfeitos ao perce-
berem os diferentes contextos em 
que foi possível aplicar habilidades 
teatrais, entre elas, nas questões 
ligadas à política. Diante disso, os 
alunos destacaram ter sido uma 
grande descoberta o poder do tea-
tro como uma forma de discurso 
político, utilizando de suas inquie-
tações pertinentes como base para 
isso. Nos revelaram, ainda, que um 
esquete apresentado por eles ao 
final foi uma crítica aos compor-
tamentos de alguns professores, 
fazendo da apresentação um mo-
mento de transformação coletiva, 
ao dar voz às suas preocupações de 
forma criativa e impactante, pude-
ram repensar sobre suas experiên-
cias acerca do Teatro e seu impacto 
na sociedade.

Por fim, solicitamos que apon-
tassem um momento específico do 
trabalho em sala de aula, no qual eles 
acreditaram ter sido decisivo para o 
entendimento dessa nova percepção 
e um dos entrevistados rememorou 
quando, em um exercício, para ele de 
simples nível de execução, que trei-
nava a percepção do olhar mediante 
o foco no outro, ele pode observar 
que, mesmo convivendo há um ano 
e nutrindo carinho por aquele colega 
de sala com a qual estava fazendo 
o exercício, foi a primeira vez que 
realmente havia atingido um estado 
de presença que permitia que ele 
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enxergasse os traços, as expressões e 
as ações daquela pessoa, descreven-
do como “algo simples e chocante ao 
mesmo tempo”.

A partir disso, diante do que foi 
relatado pelos alunos, foram perce-
bidos os impactos positivos que as 

experiências vividas mediante esse 
contato com o teatro trouxeram 
para suas vidas, melhorando suas 
capacidades de comunicação, de 
expressão, de percepção e de um 
entendimento mais profundo de si 
e do mundo.

4.	 Considerações finais
Dessa forma, após realizar os es-

tudos de teorias em teatro, de ter 
reunido aprendizados para realizar 
criações de planos de aula com di-
namismo, através de jogos teatrais 
e criações de esquetes com adoles-
centes, além de poder experimen-
tar essa teoria em prática, pudemos 
perceber a importância de vivenciar 
essa possibilidade de estágio dentro 
da academia.

Deixamos aqui, após esses três 
meses de vivência, nosso registro de 
receber o retorno dos alunos e de ver a 
importância do teatro em suas vidas e, 
para além das apresentações teatrais 
em si, o que aulas de teatro podem mo-
dificar e afetar a vida de jovens e no seu 
desenvolvimento enquanto indivíduos 
na sociedade, ressaltando a possibili-
dade de mudança de perspectiva dos 
alunos em relação ao Teatro.
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1.	 Considerações iniciais

A Química é uma ciência indispensável à nossa vida 
contemporânea, estando presentes, de alguma 
forma, em quase todos os aspectos do nosso co-

tidiano. Mesmo assim, como componente curricular do 
Ensino Médio, destaca-se como umas das disciplinas em 
que a grande maioria dos alunos tem mais dificuldade de 
aprendizagem e menos interesse de estudo, sendo con-
siderada como difícil e desinteressante (Chassot, 2018a; 
Nicola e Paniz, 2016). 

As razões para isso não são simples, mas podemos men-
cionar alguns fatores que contribuem para essa visão es-
tereotipada: a natureza inerentemente abstrata de alguns 
conceitos teóricos; a necessidade de aplicação de formalis-
mo lógico-matemático a qual boa parte dos alunos e alunas 
não está habituada; a falta de estrutura laboratorial que 
impede que os aspectos experimentais sejam explorados; 

Residência pedagógica e 
o desenvolvimento 
de práticas facilitadoras 
no ensino de Química

14
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currículos que dificultam a priori-
zação da construção de sentido do 
que é ensinado; e, sobretudo, o uso 
de abordagens pedagógicas tra-
dicionalistas, com foco apenas na 
memorização e na reprodução de 
definições teóricas descontextuali-
zadas associado ao uso de expres-
sões matemáticas cristalizadas para 
resolução de problemas abstratos 
hipotéticos (Chassot, 2018b; Gama 
et al., 2021).

A Pandemia de Covid-19 agravou 
ainda mais essa situação. A qua-
rentena, sem dúvidas, foi essencial-
mente necessária para salvar vidas e 
impedir a disseminação do vírus. No 
entanto, o fechamento das escolas 
e a subsequente adoção do ensino 
remoto por um período prolongado 
impactaram de forma significativa-
mente negativa o processo de en-
sino-aprendizagem, especialmente 
para os alunos mais vulneráveis 
(Vilas-Boas; Buzoni; Carneiro, 2021). 

A transição emergencial para o 
ensino remoto ocorreu sem que as 
escolas, alunos e profissionais da 
educação estivessem preparados. 
Em muitas escolas faltavam a in-
fraestrutura tecnológica necessá-
ria, como: computadores e internet 
banda larga. A grande maioria dos 
professores não tiveram treinamen-
to adequado ou possuíam habilida-
des para usar as tecnologias digitais 
de comunicação como recurso didá-
tico. Os alunos, principalmente em 

áreas rurais, interiores e periferias 
das grandes cidades não tinham 
acesso a computadores, smartfones 
ou semelhantes, ou internet de qua-
lidade e ambientes de estudo. Esse 
conjunto de obstáculos, somado aos 
desafios socioemocionais caracte-
rísticos daquele difícil momento, 
tornaram o processo de ensino e de 
aprendizagem ainda mais ineficien-
te e árduo (Pedrotti e Fachin, 2022). 

Diante da insuficiência do ensi-
no remoto, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE) recomendou que 
escolas públicas e privadas evitas-
sem a reprovação dos estudantes 
no ano de 2021 (Brasil, 2021). Todo 
esse contexto emergencial resultou 
em déficits significativos de apren-
dizado em todas as disciplinas, prin-
cipalmente naquelas que compõem 
as Ciências da Natureza (Peternela 
et al., 2024).

Para superação dessa conjuntu-
ra, um dos requisitos fundamentais 
é a oferta de uma formação inicial 
de professores de Química capaz 
de proporcionar qualificação teó-
rico-prática substancial que os 
habilitem a adaptar e reorientar 
suas práxis de forma a superar as 
dificuldades enfrentadas no cotidia-
no do ambiente escolar. De forma 
mais específica, não será possível 
melhorar a qualidade do ensino 
se os docentes não forem devida-
mente preparados para renunciar 
as abordagens tradicionalistas 
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imitativas-repetitivas, das quais, ge-
ralmente, têm mais familiaridade e 
sentem-se mais confortável em apli-
car (Peternela et al., 2024; Nicola e 
Paniz, 2016). 

Os cursos de licenciaturas em 
Química precisam proporcionar o 
desenvolvimento de competências 
para a utilização consciente de me-
todologias de ensino mais dinâmicas 
na tarefa de superar as dificuldades 
observadas e, consequentemente, 
atrair os alunos para esse mundo 
fascinante e repleto de (re)desco-
bertas. Estratégias didáticas como 
uso de experimentação, softwares 
educacionais, jogos didáticos, brin-
cadeiras, colóquios e debates, di-
nâmicas etc. podem potencializar a 
aprendizagem se elaboradas e apli-
cadas com foco na construção ativa 
do conhecimento químico (Gama et 
al., 2021; Santos e Nagashima, 2017; 
Silva e Oliveira, 2009). 

Reconhecendo a relevância des-
sa temática, neste capítulo nos 
concentraremos em apresentar e 
discutir algumas das contribuições 
do Programa Residência Pedagógica 
(PRP) na capacitação docente, em 
termos de conhecimento e domínio 
de recursos didáticos-pedagógicos, 
de bolsistas do curso Licenciatura 
em Química do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE), Campus Iguatu. 
Justificamos a escolha da temática 
por identificarmos como uma das 
questões centrais da construção de 
um ensino de qualidade, haja visto, 
que para intervir e facilitar o proces-
so de aprendizagem, é necessário 
que os professores estejam fami-
liarizados com diversas estratégias 
didáticas, e sejam capazes de sele-
cionar e utilizar recursos metodoló-
gicos disponíveis como ferramentas 
aliadas do fazer docente.

2.	 Estratégias didáticas e o ensino de Química
A Química como componente 

curricular do Ensino Médio é con-
siderada pela maioria   dos   alunos   
da   educação   básica como algo 
excessivamente complexo, desin-
teressante e irrelevante. As prin-
cipais razões para isso estão asso-
ciadas às metodologias de ensino 
e aprendizagem. É crucial, então, 
que as práticas de ensino sejam 
pensadas, organizadas e executadas 

buscando-se instigar os alunos e tor-
ná-los ativos nesse processo (Klein 
e Lüdke, 2019). Consequentemente, 
é tarefa permanente do docente 
pensar e utilizar estratégias meto-
dológicas que possam, além de fa-
cilitar a assimilação dos conteúdos 
e a construção de sentido do que é 
ensinado para a realidade concreta 
dos alunos, promover mecanismos 
de motivação e disposição para o 
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estudo da disciplina (Martell, 2019).

Isso exige profissionais qualifica-
dos e conscientes do compromisso 
de promover a aprendizagem da 
Química como uma ciência intima-
mente ligada a natureza observável, 
essencialmente fascinante, neces-
sária e presente em quase todos 
aspectos da realidade cotidiana 
(Chassot, 2018b). 

No entanto, lamentavelmente, 
não é raro encontrar professores e 
professoras da educação básica que 
se apegam a metodologias didáticas 
formalistas da química, tratando-a 
como uma disciplina impermeável, 
inalcançável, excessivamente sim-
bólica, abstrata e algorítmica, algo 
muito distante da realidade cotidia-
na do aluno. Em suas aulas pairam 
uma atmosfera de insegurança e 
aversão de alunos que são forçados 
a escolher entre desistir da discipli-
na ou frustrar-se na persistência de 
aceitar o papel que lhes é imposto 
de prestar atenção à explicação, por 
vezes esotérica, do professor; trans-
crever para o caderno conceitos que 
não compreende; memorizar de 
forma mecânica e sofrível regras e 
conceitos abstratos; e, finalizando 
esse processo desagradável, apli-
car fielmente os algoritmos e defi-
nições apresentadas na resolução 
de problema e atividades avaliati-
vas (Chassot, 2018b; Klein e Lüdke, 
2019; Nicola e Paniz, 2016). 

Nessas situações, a essência do 
que caracteriza um ensino ativo, 
estimulante e investigativo se per-
de, sendo substituído por uma di-
nâmica vertical de transmissão de 
conhecimento, sem espaço para re-
flexões, compartilhamento de ideias 
ou valorização dos conhecimentos 
que os alunos possuem sobre de-
terminado tema (Libâneo, 2013). 
A participação do alunado, quando 
ocorre, resume-se a solicitar que o 
professor reexplique algum concei-
to, ou que espere alguém terminar 
de “copiar” do quadro, ou ainda a 
lamentar, às vezes, mediante o uso 
de humor, sua falta de afinidade ou 
perspectiva com a disciplina (Klein 
e Lüdke, 2019; Nicola e Paniz, 2016).

A consequência principal é que 
à medida que o calendário escolar 
avança, o entusiasmo com o pro-
cesso de aprendizagem vai desa-
parecendo, afetando também os 
próprios professores e professoras 
que vão tendo cada vez mais difi-
culdades de manter a disposição 
para tentar conquistar a atenção 
ou reverter a apatia dos alunos com 
o ensino. A essa altura, em muitos 
casos, essa tarefa já não é viável. O 
ano escolar então finaliza com os 
alunos (e professores) desiludidos 
com o Ensino de Química (Klein e 
Lüdke, 2019; Miranda, 2012).

Sabemos que não há soluções 
fáceis para todos esses desafios 
de aprendizagem. Os professores e 
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professoras de Química não podem 
solucionar todas as contradições e 
obstáculos observados no cotidiano 
escolar, sobretudo na rede pública, 
em um país com tantas desigualda-
des e desafios sociais como o Brasil. 
Por outro lado, como principais me-
diadores do processo educacional 
sistematizado, também não podem 
se furtar de seus papeis centrais na 
construção de uma educação de 
qualidade, que obrigatoriamente 
inclui a oferta de um ensino eficaz e 
emancipador (Chassot, 2018b; Klein 
e Lüdke, 2019).

Na construção de uma oferta de 
ensino de qualidade, a atribuição 
docente majoritária situa-se no am-
biente da sala de aula, onde deverão 
contribuir com a formação cidadã 
dos alunos por meio de um processo 
de ensino e aprendizagem bem-su-
cedido. Faz-se necessário esclare-
cer, no entanto, que para alcançar 
esse objetivo não basta apenas 
que os profissionais do magistério 
disponham de uma despensa inte-
lectual repleta de procedimentos, 
métodos e macetes didáticos, que 
poderão empregar de forma técni-
ca em suas aulas sem considerar as 
singularidades e complexidades do 
ambiente escolar (Libâneo, 2013). 

Da mesma forma que um instru-
mentador cirúrgico, muito improva-
velmente, teria êxito na realização 
de uma cirurgia complexa, o profes-
sor que se dispuser apenas conhecer 

e tentar aplicar mecanicamente téc-
nicas prontas em suas aulas, estará 
muito distante de ofertar um ensino 
exitoso, pois é fundamentalmente 
necessário que os educadores quí-
micos estejam aptos a analisar as 
situações escolares, identificar im-
passes, desafios e potencialidades 
de cada contexto e, assim, reorientar 
seu trabalho para tornar o ato de en-
sinar e aprender produtivo e exitoso, 
superando as fragilidades encontra-
das (Chassot, 2018b).

É imprescindível, portanto, uma 
formação inicial que desabroche 
nos futuros professores e profes-
soras de química capacidades cria-
tivas, por meio de uma percepção 
crítica e reflexiva dos métodos ado-
tados no interior da sala de aula. 
Segundo Rosa, Suart e Marcondes 
(2017, p. 52):

Torna-se então evidente a impor-
tância de se investir nos cursos de 
formação de professores, a fim de 
proporcionar aos licenciandos vi-
vências que possibilitem o desen-
volvimento mais efetivo de sua 
futura prática docente. Porém, 
muitos cursos de formação de 
professores ainda oferecem pou-
cos momentos que possibilitam 
aos licenciandos vivenciar uma 
formação mais completa, já que 
poucos são os espaços para que 
eles possam relacionar as teorias 
vistas na universidade com o ce-
nário educacional. Assim, mui-
tos professores, ao concluírem 



183

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

o curso de licenciatura, se depa-
ram com situações em que não 
sabem, ou pouco sabem, sobre 
a carreira docente.

Os cursos de licenciatura, portan-
to, têm a obrigação de fornecer uma 
formação docente inicial que possi-
bilite a construção sólida de reper-
tórios teórico-práticos e de compe-
tências primárias necessárias para 
confrontar a realidade concreta de 
uma sala de aula, refletir consciente-
mente sobre as relações existentes 
em cada contexto; e, por fim, intervir 
(re)construindo sua práxis com leme 
apontando para a obtenção de uma 
aprendizagem satisfatória e instiga-
dora (Pimenta, 2012).

Assumindo essa postura, as situa-
ções escolares serão menos propí-
cias a se tornarem desestimulantes 
e ineficientes, e haverá mais resis-
tência em se criar um estado de de-
sânimo e de acomodação, que enve-
nenam a afinidade com a disciplina 
e a disposição para o estudo. Assim, 
é evidente a necessidade de imple-
mentação de práticas pedagógicas 
facilitadoras da aprendizagem nos 
processos de ensino e aprendizagem 
da disciplina de química, com intuito 
de tornar o estudante um ser ativo, 
curioso e motivado (Soussan, 2003). 

Nessa direção, Chassot (2018b) 
ressalta a necessidade da utilização, 
pelo docente, de metodologias di-
ferenciadas que sejam capazes de 
motivar o estudante e despertar seu 

interesse pela química. O uso de es-
tratégias didáticas facilitadoras em 
associação com uma abordagem 
contextualizada que incentive a par-
ticipação ativa dos estudantes, pro-
moverá uma aprendizagem significa-
tiva e criará condições para que eles 
explorem seus potenciais criativos.

Segundo Costa e Júnior (2020, p. 
37) “ao longo das últimas décadas, 
tem-se configurado uma concordân-
cia entre as pesquisas educacionais, 
brasileiras e estrangeiras, acerca 
da necessidade em se investigar a 
formação (inicial e continuada) de 
professores que ensinam na escola 
básica”.  Diante dos desafios edu-
cacionais propostos, é fundamental 
que os professores assumam atitu-
des reflexivas no enfrentamento dos 
problemas de suas práticas pedagó-
gicas, adaptando-se à realidade de 
cada sala de aula e procurando al-
ternativas metodológicas para solu-
cioná-los. Isso será viável se houver 
uma postura reflexiva contínua alia-
da a uma fundamentação teórica 
sólida sobre estratégias didáticas. 
Pois, dessa maneira, os professores 
terão condições de avaliar suas prá-
ticas e alterá-las, adaptá-las etc. de-
pendendo da realidade de sua sala 
de aula (Oliveira et al., 2020).

As abordagens metodológicas 
classificadas como divertidas têm 
a função principal de ensinar/edu-
car equilibrando os aspectos lúdicos 
com os aspectos educacionais. São 
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exemplos: jogos didáticos/pedagó-
gicos; gincanas; dinâmicas coletivas; 
uso de softwares; ambientes e si-
tuações simuladas; recursos audio-
visuais; oficinas etc. (Leal, 2010). 

Outro recurso com muito poten-
cial para o Ensino de Química é a 
utilização de experimentos. As ati-
vidades experimentais são estraté-
gias metodológicas que possibilitam 
aos alunos uma melhor percepção 

de como a Química foi e é construí-
da como ciência. Mais do que isso, 
o uso de experimentação pode des-
pertar nos alunos um caráter inves-
tigativo, a vontade de querer enten-
der e modificar o mundo à sua volta, 
sem deixar de mencionar que pode 
contribuir para a compreensão dos 
conceitos teóricos estudados em 
sala de aula, integrando a teoria e 
a prática (Leal, 2010).

3.	 PRP e desenvolvimento de estratégias metodológicas 
Diante do contexto da formação 

inicial de professores, o Programa 
Residência Pedagógica (PRP) surge 
como uma das vias para a qualifica-
ção de profissionais aptos a atuar 
nesta atualidade de constantes 
transformações aceleradas, pois via-
biliza a estruturação de uma iden-
tidade docente repleta de vivências 
conectadas à instrução educacio-
nal, com intuito de promover um 
aprimoramento na formação práti-
ca dos licenciandos por intermédio 
de um projeto teórico-prático inte-
grado às instituições de educação 
básica (Oliveira et al., 2020). 

O PRP tem sua importância re-
conhecida na formação de futuros 
professores, por possibilitar que 
essa formação ocorra fundamen-
tada na perspectiva de se obter 
profissionais críticos, reflexivos 
e investigativos, habilitados para 
transpor os desafios encontrados, 

adotando postura problematizado-
ra e evitando tornar-se reféns de 
práticas, metodologias ou estraté-
gias prontas, produzidas por outras 
pessoas. Esse programa possibilita 
aos licenciandos a oportunidade de 
conhecer e explorar uma variedade 
de abordagens e estratégias didá-
ticas, que podem ser adaptadas e 
incorporadas às práticas de ensino 
desses futuros professores (Felipe 
e Bahia, 2020).

O PRP desempenha um papel 
importante na formação do licen-
ciando em química, pois oferece a 
oportunidade de vivenciar a prá-
tica docente de forma mais próxi-
ma e intensiva. Tendo a chance de 
aplicar os conhecimentos teóricos 
adquiridos na graduação, desenvol-
ver habilidades de planejamento de 
aulas, lidar com situações reais em 
sala de aula e aprimorar sua capa-
cidade de avaliação do processo de 
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ensino-aprendizagem. Além disso, o 
programa proporciona uma imersão 
no ambiente escolar, permitindo ao 
licenciando compreender melhor as 
demandas e desafios da profissão 
docente (Felipe e Bahia, 2020). 

Buscando avaliar o impacto do 
PRP no desenvolvimento de estra-
tégias metodológicas de ensino, 
elaborou-se um formulário online 
na plataforma Google Forms, com-
posto por 11 questões. Esse ques-
tionário foi aplicado aos residentes 
da versão 2022/2024 do núcleo 
Licenciatura em Química do IFCE/
Iguatu. Por questões éticas, os três 
residentes que atuaram como co-
-pesquisadores e coautores deste 
estudo foram excluídos da aplica-
ção, resultando na participação de 
9 respondentes. Das questões apli-
cadas, as questões 1, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 
foram do tipo de múltipla escolha 
com opções limitadas (Sim, Não, Em 
parte). As questões 2 e 3 foram do 
tipo de múltipla escolha com várias 
opções, selecionadas do trabalho de 
Leal (2010). As duas últimas ques-
tões do formulário foram abertas.

A primeira questão do formulá-
rio, teve a finalidade de avaliar se, 
na concepção dos residentes, a ex-
periência no PRP proporcionou uma 
perspectiva mais ampla sobre os 
desafios específicos que os alunos 
encontram ao aprender química, 
sendo apresentada as alternativas 
“sim”, “não”, “talvez”. Nas respostas, 

todos os integrantes apontaram a 
alternativa sim. Segundo Martel 
(2019, p. 50), diversos fatores po-
dem contribuir para o desinteresse 
dos discentes mediante a disciplina 
de química, tais como “a metodo-
logia de ensino-aprendizagem, a 
pouca abordagem da interdiscipli-
naridade, assim como, a falta de 
aplicação no cotidiano”. Com isso, 
percebe-se com a primeira per-
gunta a relevância que o programa 
teve para o desenvolvimento de 
uma percepção reflexiva do cenário 
educacional.

Diante da complexidade da quí-
mica e dos variados desafios que os 
discentes encontram para apren-
dizagem dessa disciplina, surgem 
diversas estratégias metodológicas 
para tornar o ensino mais compreen-
sível e prazeroso. Chassot (2018b) 
destaca a experimentação em um 
contexto alinhado com o cotidiano 
dos estudantes, com o intuito de 
superar a fragmentação do ensino 
de química em seu molde tradicio-
nal. Cabe salientar, também, a im-
portância do lúdico nos processos 
de ensino e aprendizagem. Carbo 
et al. (2019, p. 54) a esse respeito 
afirmam:  

Por facilitar a associação do 
aprendizado e construção do 
conhecimento de forma lúdica, 
os jogos didáticos são um dife-
rencial nas aulas. Os alunos, na 
grande maioria, são receptivos 
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ao desenvolvimento dessas ati-
vidades para abordar os conteú-
dos que os mesmos demonstram 
maior dificuldade de compreen-
são e assimilação, independen-
te da área do conhecimento. 
Entretanto, na disciplina de 
Ciências, principalmente quando 
são abordados os conteúdos de 
Química, os alunos apresentam 
maior dificuldade, sendo assim, 
as atividades práticas e lúdicas 
podem auxiliar a aprendizagem 
significativa.

Dessa maneira, na questão se-
guinte, pretendeu-se fazer um le-
vantamento das principais estra-
tégias didáticas utilizadas pelos 
residentes durante suas atividades 
de regência. Nessa questão de múl-
tipla escolha com possibilidade de 
marcar mais de uma opção, per-
guntou-se aos respondentes quais 
estratégias didáticas eles utilizaram 
durante as atividades de regência 
no PRP. As opções disponíveis in-
cluíam experimentos demonstra-
tivos, experimentos investigativos, 
vídeos, software de simulação, jogos 
didáticos e aula expositiva dialoga-
da, além da possibilidade de indicar 
outras estratégias. 

Entre as respostas coletadas, 
as estratégias mais mencionadas 
foram jogos didáticos, aula exposi-
tiva dialogada e experimentos de-
monstrativos, cada uma apontada 
por sete participantes. Além disso, 
quatro participantes indicaram o 

uso de vídeos, dois mencionaram 
softwares de simulação e um par-
ticipante destacou a realização de 
uma gincana. 

Na terceira questão do formulá-
rio, pediu-se que eles indicassem 
quais estratégias didáticas acredita-
vam ter maior potencial para tornar 
o ensino de Química mais acessível 
e compreensível para os estudantes. 
Nas respostas coletadas, os jogos 
didáticos e a realização de experi-
mentos foram ressaltados por oito 
participantes. Seis participantes in-
dicaram aula expositiva dialogada, 
cinco responderam vídeos didáticos 
e software de simulação.

A comparação entre as duas ques-
tões revela uma correspondência 
entre as estratégias didáticas mais 
utilizadas pelos residentes e aquelas 
que eles consideram mais eficazes 
para a aprendizagem. Isso sugere 
que, na visão dos participantes, as 
atividades que desenvolveram com 
maior frequência foram também 
as que mais contribuíram para um 
ensino significativo e benéfico aos 
educandos.

Por essa razão, é possível afirmar 
que o PRP teve uma contribuição 
significativa para a formação dos 
futuros professores de química. 
Além de proporcionar a troca de 
experiências entre residentes, pre-
ceptores e supervisores, e ampliar 
o contato com a realidade docente, 
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o programa favoreceu o desenvolvi-
mento de uma flexibilidade metodo-
lógica necessárias à educação bási-
ca contemporânea, incentivando a 
adoção de estratégias diversificadas 
no ensino e na aprendizagem.

Esses achados estão de acordo 
com Borges, Leite e Freitas, (2020, 
p. 627) que destacam “a poten-
cialidade do PRP em auxiliar os/as 
professores que já estão inseridos 
no processo educacional a se am-
bientarem na era da informática, 
além de colaborarem para o de-
senvolvimento de aulas mais dinâ-
micas e interativas”. Além disso, a 
reflexão comparativa sobre as es-
tratégias aplicadas e a concepção 
de quais possuem maior potencial 
são essenciais na promoção de um 
ambiente de aprendizagem ativo. 
Este conjunto de estratégias res-
salta a transição do papel do pro-
fessor de um mero transmissor de 
conhecimentos para um facilitador 
de aprendizagem, capaz de adap-
tar-se a responder as necessidades 
e interesses dos alunos, fomentando 
assim, maior interesse pela química 
(Gama et al., 2021). 

Na questão 4, perguntou-se aos 
participantes se consideravam que 
a imersão no PRP havia contribuído 
para tornar suas aulas de química 
mais dinâmicas e envolventes, oito 
participantes responderam que 
sim, e apenas uma pessoa acusou 
não ter certeza. Esses resultados 

concordaram com aqueles obtidos 
por Oliveira et al. (2020). 

A questão 5 perguntava se as 
experiências de regência os desa-
fiaram a repensar e aprimorar suas 
estratégias de ensino. Os dados ob-
tidos indicaram que os momentos 
de regências desafiaram esse licen-
ciandos a repensar e aprimorar as 
estratégias de ensino, com oito res-
postas afirmativas e uma resposta 
indicando incerteza, corroborando 
o que disserta Mittelstädt, et al. 
(2019).

Através do Programa de 
Residência Pedagógica, o resi-
dente tem a oportunidade de 
vivenciar a regência de classe 
através da intervenção pedagó-
gica, gestão da sala de aula, pla-
nejamento e execução das ações 
pedagógicas, buscando propiciar 
em nível crescente de desenvol-
vimento e a autonomia do acadê-
mico em formação, bem como, 
estimular a inovação e o cumpri-
mento de todas as atividades de 
sua futura profissão (Mittelstädt, 
et al., 2019, p. 7).

Essas respostas marcam uma 
contribuição positiva das ativida-
des de regência no desenvolvimento 
profissional e na criação da identi-
dade docente foi atestada pela 
maioria dos residentes.

Na questão 6, investigou-se se 
as experiências de regência pro-
moveram a interdisciplinaridade 
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no ensino de Química, relacionan-
do conceitos com outras áreas do 
conhecimento. Sete participantes 
responderam afirmativamente. Dois 
manifestaram que em parte. É am-
plamente reconhecido o papel deci-
sivo que a abordagem interdiscipli-
nar desempenha na aprendizagem, 
pois favorece o desenvolvimento de 
novos saberes e de novas formas de 
aproximação da realidade social.

O professor que passa a adotar 
a interdisciplinaridade na sua 
prática pedagógica contribui 
para a formação de crianças, jo-
vens e adultos, que conseguirão 
atribuir sentido à aprendizagem 
e aplicar de forma consciente 
o que estudou na escola. Nesse 
sentido, o desafio dos professo-
res é promover práticas interdis-
ciplinares com seus alunos, para 
que se possa ter uma educação 
humana e integral (Oliveira et al., 
2018, p. 92).

Após uma sequência didática é 
importante realçar a importância da 
avaliação nos processos de ensino 
aprendizagem, não como forma de 
separar os educandos em categorias 
de sucesso e fracasso, mas sim em 
uma via de interação provedora da 
estruturação dos saberes e o desen-
volvimento contínuo no ambiente 
educacional. A avaliação deve ser 
efetuada de forma contínua, sendo 
necessário que o educador diversi-
fique os meios e os instrumentos de 
avaliação e aproveite plenamente a 

informação obtida neste processo 
(Mendes, 2005, p. 8). 

A Questão 7 constitui-se da se-
guinte pergunta: A experiência no 
PRP o preparou para implementar 
práticas de avaliação formativa e di-
versificada no ensino de química? 
Nesse sentido, sete participantes 
da pesquisa declararam que o PRP 
contribuiu para a implementação 
de práticas de avaliações formati-
vas e diversificadas nos processos 
de ensino e aprendizagem da quími-
ca. Dois afirmaram não ter certeza.

Quando indagados, na Questão 
8, se a experiência os tinha sensibi-
lizado para a importância de uma 
avaliação abrangente e personali-
zada, oito entrevistados declara-
ram que sim e um indicou não ter 
certeza. Sinalizando, portanto, a 
potencialidade do programa para 
preparar futuros professores aptos 
e conscientes da necessidade de 
implementar um ensino de quími-
ca mais engajador e transformador, 
com uma perspectiva avaliativa for-
mativa, desviando-se de paradigmas 
essencialmente tradicionais.

Tendo-se em vista a relevância 
da contextualização na educação 
básica e a construção de sentidos, 
foi inquirido na Questão 9 se consi-
deram que durante suas atividades 
de regência realizadas, conseguiram 
conectar os conteúdos à realidade 
dos alunos. Como aponta Chassot 
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(2018b), a integração do conteúdo 
com o cotidiano emerge como re-
curso valioso para gerar a curiosi-
dade e vincular os conhecimentos 
teóricos à realidade dos alunos, de-
monstrando que a aprendizagem é 
significativamente mais engajadora 
quando o ensino é contextualizado. 
A partir das respostas obtidas, a 
contextualização foi a abordagem 
didática em que mais entrevistados 
(quatro) manifestaram incertezas. 
Os cinco restantes indicaram que 
sim. Isso é um indicativo de que 
essa abordagem tão relevante pre-
cisa ser mais trabalhada.

A Questão 10, de formato aberto, 
perguntou como o PRP influenciou a 
percepção do professor no estímulo 
à curiosidade e ao interesse dos alu-
nos pela Química. As respostas co-
letadas indicaram um consenso de 
que o programa foi fundamental na 
reconstrução dessa percepção. Além 
disso, evidenciaram que o programa 
destacou a importância de adotar es-
tratégias diversificadas e adaptadas 
às diferentes realidades das turmas 
para maximizar o processo de ensino-
-aprendizagem. Isso pode ser sinteti-
zado a partir de umas das respostas 
coletadas anonimamente: “Através 
das experiências do PRP, pude perce-
ber que cada realidade necessita de 
uma uma [sic] abordagem e metodo-
logia diferente para que assim os alu-
nos tenham interesse em aprender o 
conteúdo de Química”.

A última questão do formulário, 
também aberta, questionou como 
a formação docente pode ser 
aprimorada para preparar futuros 
professores para implementar um 
ensino de química mais engajador 
e transformador. As respostas ob-
tidas mencionaram: imersão no 
ambiente educacional; formas al-
ternativas de ensino como jogos, 
experimentos e etc.; dinamização, 
contextualização e interdisciplina-
ridade; uso das tecnologias; desen-
volvimento de escuta ativa; forma-
ção continuada de qualidade, mais 
incentivos a inclusão e preparação; 
apoio financeiro para qualificação; 
desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e emocionais… 
Essas respostas nos permitiram 
observar que esses residentes 
contemplam a realidade escolar 
em sua complexidade inerente, e 
reconhecem os principais desafios 
a serem enfrentados na promoção 
de formação de professores cada 
vez mais qualificados. 

Os dados coletados estão em 
consonância com a literatura. Lima, 
Souza e Stiko (2021) afirmam que, 
a capacidade de conectar o ensi-
no de química ao universo do alu-
no através de práticas inovadoras 
e contextuais, redefinem o papel 
do educador, tornando um elemen-
to chave na promoção da curiosi-
dade científica e engajamento 
estudantil.  
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4.	 Considerações finais
Ao longo deste artigo, pode-se 

verificar a relevância do PRP para a 
formação dos futuros professores 
de química, por meio do aprimora-
mento de habilidades pedagógicas 
que incorporam práticas facilita-
doras da aprendizagem no ensino 
dessa disciplina.

Com isso, verificou-se pelas res-
postas dos graduandos que a troca 
de experiências e a grande imersão 
na prática docente, viabilizada pelo 
PRP, possibilitaram o florescimento 
de percepções reflexivas nos pro-
cessos de ensino e aprendizagem. 
Com isso, implementaram estraté-
gias didáticas diversificadas, como 
o uso de jogos, experimentos, inter-
disciplinaridade e a integração do 
cotidiano. Com o objetivo de tornar 
o ensino de química mais acessível, 
compreensível e prazeroso, com 
práticas avaliativas diversificadas 
das tradicionais.

Diante das limitações presen-
tes neste trabalho, como o pouco 
número de participantes (8), cabe 
salientar que, procuramos, apenas, 
fazer uma abordagem prévia da 
importância deste programa para 
o desenvolvimento integral dos li-
cenciandos em química na profissão 
docente, por meio de uma aplicação 
de questionário.

Recomenda-se que as futuras 

investigações relacionadas à con-
tribuição do PRP sejam realizadas 
com um número mais expressivo de 
residentes, assim como levantar da-
dos junto aos professores superviso-
res e orientadores, analisando suas 
percepções quanto a contribuição 
do programa para as escolas cam-
po e para os professores tutores das 
turmas que os residentes efetuaram 
suas atividades de regência.

Não podemos deixar de destacar 
que, pelo conjunto das respostas 
coletadas, há indícios significativos 
de que esta versão do PRP foi capaz 
de induzir nos residentes, práticas 
de reflexão que poderão ser úteis 
futuramente no enfrentamento de 
eventuais problemas que surjam no 
exercício do magistério, além de de-
monstrarem ter obtido domínio de 
algumas alternativas metodológicas 
que os auxiliarão a superar os obs-
táculos encontrados. 

Observamos que a participação 
no programa proporcionou aos 
participantes a oportunidade de 
vivenciar a prática educativa e im-
plementar diferentes estratégias 
metodológicas. Sendo assim, os 
resultados indicam que o PRP con-
tribuiu significativamente para o 
desenvolvimento de habilidades di-
dáticas, enfatizando a importância 
de estratégias diversificadas, como 
jogos e experimentos, para tornar o 
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ensino de química mais dinâmico e 
compreensível. De forma que con-
cluímos que o PRP desempenhou 
um papel fundamental na forma-
ção de professores adaptados à 

complexidade de cada sala de aula, 
sensíveis às necessidades educacio-
nais atuais, e aptos a adotar práticas 
pedagógicas alternativas e eficazes 
no Ensino de química.
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1.	 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A Residência Pedagógica é uma iniciativa do 
Ministério da Educação (MEC) que tem como ob-
jetivo fortalecer a formação inicial de professores, 

proporcionando uma imersão prática no ambiente escolar. 
O programa possibilita aos licenciandos a vivência da do-
cência em escolas-campo, promovendo a integração entre 
teoria e prática e incentivando a reflexão sobre os desafios 
da educação básica. Segundo Pimenta e Lima (2017), essa 
experiência contribui para o desenvolvimento profissional 
dos futuros docentes, permitindo-lhes aplicar conhecimen-
tos acadêmicos em contextos reais de ensino.

Nesse contexto, este estudo foi desenvolvido no âmbi-
to do Programa Residência Pedagógica (PRP) do Instituto 

Percepção da 
autoimagem corporal de 
alunos do Ensino Médio: 
uma experiência  
partindo do Programa 
Residência Pedagógica

15
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Federal do Ceará (IFCE) – Campus 
Juazeiro do Norte, no núcleo de 
Educação Física. As atividades rea-
lizadas pelos residentes incluíram a 
elaboração e aplicação de planos de 
aula, o desenvolvimento de projetos 
interdisciplinares e a promoção de 
debates sobre temas essenciais para 
a formação dos estudantes, como 
saúde, corporeidade e autoimagem 
corporal. Dessa forma, a Residência 
Pedagógica se consolidou como um 
espaço de aprendizado e reflexão, 
permitindo aos licenciandos viven-
ciar os desafios e as práticas do co-
tidiano escolar. 

A vivência prática dos residentes 
em sala de aula permitiu o contato 
direto com questões relacionadas 
ao corpo e à percepção da imagem 
corporal dos estudantes (adolescen-
tes), abrindo espaço para debates e 
discussões de um tema amplamen-
te discutido na literatura e muito re-
levante para a Educação Física.

Neste contexto, Moehlecke et al. 
(2020), destacam uma a alta preva-
lência de insatisfação corporal entre 
adolescentes, especialmente em re-
lação aos padrões de beleza impostos 
pela mídia e pela sociedade. Segundo 
os autores, a insatisfação com a ima-
gem corporal pode atingir até 71% 
dos adolescentes, com maior inci-
dência entre indivíduos do sexo femi-
nino e aqueles acima do peso. Esses 
achados evidenciam a necessidade 
de investigar como os estudantes 

percebem e avaliam seus próprios 
corpos, bem como as influências que 
moldam essa percepção. 

Diante desse cenário, a Educação 
Física desempenha um papel fun-
damental ao abordar, de forma 
crítica e reflexiva, temas como cor-
poreidade e bem-estar. Através das 
atividades propostas na Residência 
Pedagógica, os residentes puderam 
estimular discussões sobre autoima-
gem, incentivando os estudantes a 
desenvolverem uma relação mais 
saudável com seus corpos e com-
preendendo as múltiplas influências 
que moldam essa percepção. Dessa 
forma, a Residência Pedagógica se 
consolidou como um espaço de 
aprendizado e reflexão tanto para 
os licenciandos quanto para os estu-
dantes, promovendo um olhar mais 
atento e consciente sobre a relação 
entre imagem corporal e saúde.

Em um estudo conduzido por 
Petroski et al. (2012), evidenciou-se 
uma alta prevalência de insatisfação 
corporal entre adolescentes, espe-
cialmente em relação aos padrões 
de beleza impostos pela mídia e pela 
sociedade. Segundo os autores, mais 
da metade dos adolescentes pesqui-
sados demonstram insatisfação com 
sua imagem corporal, o que pode le-
var a comportamentos de risco, como 
dietas restritivas e práticas físicas 
excessivas. Para Alves et al. (2009), 
a cultura e a mídia influenciam a 
construção da imagem corporal, 
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especialmente entre adolescentes. 
Os autores destacam que a valoriza-
ção de padrões estéticos irreais pode 
levar a distorções na autopercepção 
e a comportamentos prejudiciais à 
saúde. Além disso, Braga et al. (2010) 
ressaltam que a adolescência é um 
período crítico para a formação da 
identidade corporal, marcado por 
transformações físicas e emocionais 
que podem gerar conflitos internos 
e insatisfação com o próprio corpo.

É possível entender a notorieda-
de da existência de vários motivos 
que contribuem para a autoimagem 
corporal dos indivíduos, seja fatores 
ambientais, familiares ou midiáti-
cos, que podem interferir de for-
ma indireta ou direta na vida das 
pessoas, em especial, na vida dos 
adolescentes, que estão passando 
por mudanças corporais e mentais. 
Essas influências na autopercepção 
corporal podem acabar sendo preju-
diciais para a saúde dos adolescen-
tes, considerando a distorção cor-
poral ou a busca do corpo perfeito, 
tornando esses indivíduos passíveis 
de buscarem meios não saudáveis 
para atingirem a estrutura corporal 
que consideram perfeita.

Petroski et al. (2012) destacam em 
seu estudo a preocupação excessiva 

com os padrões de beleza predo-
minantes nas sociedades contem-
porâneas, resultante da chamada 
‘divinização’ do corpo considerado 
ideal. Essa valorização exacerbada 
de um padrão estético específico 
tem contribuído para o aumento 
significativo da insatisfação com a 
imagem corporal entre indivíduos 
de diferentes faixas etárias, espe-
cialmente adolescentes. Conforme 
os autores, essa insatisfação pode 
desencadear impactos negativos 
em diversas dimensões da vida, afe-
tando comportamentos alimentares, 
práticas físicas, processos cognitivos 
e o bem-estar psicossocial.

Este estudo tem como objetivo 
analisar a percepção da autoima-
gem corporal de estudantes do en-
sino médio, por meio de uma coleta 
de dados realizada no contexto do 
Programa Residência Pedagógica. 
Além disso, busca-se investigar, com 
base na literatura, os fatores que 
influenciam essa percepção, iden-
tificando o nível de satisfação dos 
alunos em relação à sua própria ima-
gem corporal. Por fim, pretende-se 
verificar se a insatisfação corporal é 
predominante entre os participantes 
e se há uma busca significativa pelo 
corpo, considerado, o ideal.

2.	 Percepção da autoimagem corporal 
A autoimagem corporal refere-

-se à percepção que os indivíduos 
possuem do próprio corpo, abran-
gendo aspectos como forma, 
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tamanho e aparência. Essa percep-
ção é influenciada por diversos fa-
tores, incluindo experiências sociais, 
culturais, mídias e interações inter-
pessoais. Segundo Schilder (1935), a 
imagem corporal não é apenas uma 
construção cognitiva, mas também 
um reflexo de desejos, emoções e 
da interação com o meio. 

O conceito da autoimagem corporal 
tem se transformado ao longo do tem-
po. Para Castilho (2001), essa concep-
ção começa a se formar na infância, 
quando a criança registra seu reflexo 
no espelho e incorpora sua identidade 
corporal. Durante a idade pré-escolar, 
a influência social já se manifesta, fa-
zendo com que as crianças associem 
a valorização do que é atraente e a de-
preciação do que não se enquadram 
nos padrões estabelecidos. 

Com a chegada da adolescência, 
a puberdade provoca diversas mu-
danças físicas e emocionais, inten-
sificando a percepção da própria 
imagem. Esse período é marcado 
por conflitos internos, uma vez 
que os adolescentes passam a se 
comparar com padrões estéticos 
impostos pela sociedade e pela 
mídia. Conforme apontam Cash e 

Pruzinsky (2002), a construção da 
imagem corporal nessa fase está 
intimamente ligada à autoestima e 
ao bem-estar psicológico. 

A mídia exerce um papel crucial na 
disseminação de padrões de beleza, 
muitas vezes inatingíveis. De acordo 
com Grogan (2017), uma exposição 
frequente a imagens idealizadas 
pode gerar insatisfação corporal e 
levar a comportamentos compen-
satórios específicos, como dietas 
restritivas e exercícios financeiros 
excessivos. Holland e Tiggemann 
(2016) destacam que o uso intensivo 
das redes sociais amplifica a com-
paração social, exacerbando a busca 
por um corpo considerado ideal. 

Dessa forma, compreender como 
os adolescentes constroem sua au-
toimagem e quais fatores influen-
ciam essa percepção é essencial 
para a criação de estratégias que mi-
nimizem os impactos negativos da 
insatisfação corporal. A Educação 
Física surge como um meio eficaz 
para promover a acessibilidade da 
diversidade corporal e do cultivo 
de hábitos saudáveis, reduzindo os 
efeitos contraplacados da padroni-
zação estética.

3.	 Possíveis influências da imagem corporal dos 
adolescentes e suas correlações com a Educação Física

A adolescência é um período de 
intensas transformações físicas, 

emocionais e sociais, que influen-
ciam diretamente a percepção 



199

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

corporal dos indivíduos. Durante 
essa fase, a construção da identida-
de passa por desafios que envolvem 
a autoaceitação e a adaptação às 
mudanças do corpo. Segundo Lira 
et al (2017), a forma como os ado-
lescentes percebem sua imagem 
corporal está diretamente ligada 
ao meio em que vivem, incluindo a 
influência da cultura, mídia e família 
e mais atualmente das redes sociais.

A insatisfação com o corpo pode 
estar associada a fatores como pa-
drões estéticos socialmente valori-
zados, em comparação com figuras 
midiáticas e expectativas pessoais 
muitas vezes irreais. Estudos de 
Gonçalves e Parra Martinez (2022) e 
Freite et al (2023) apontam que ado-
lescentes expostos a conteúdos que 
reforçam ideais de beleza inalcan-
çáveis ​​tendem a desenvolver maior 
preocupação com a própria aparên-
cia, o que pode afetar a autoestima, 
problemas emocionais, distúrbios de 
autoimagem, distúrbios alimentares 
e o seu bem-estar de forma geral.

A Educação Física desempenha 
um papel essencial na promoção de 
uma relação saudável com o corpo, 
incentivando a valorização da diver-
sidade corporal e estimulando prá-
ticas esportivas não apenas pelas 
viés estéticos, mas também pelo 
bem-estar físico e mental. Segundo 
Secchi, Camargo e Bertoldo (2009), 
as experiências corporais desem-
penham um papel fundamental 

na construção da percepção da 
autoimagem, influenciando a for-
ma como os indivíduos se veem e 
se posicionam diante dos padrões 
sociais. Da mesma forma, Freitas et 
al. (2010) destacam que vivências 
diversificadas de práticas corporais 
podem contribuir para a flexibiliza-
ção da própria imagem, reduzindo a 
pressão social por um padrão único 
de beleza e promovendo maior acei-
tação corporal. 

Nesse sentido, Catunda e 
Januário (2011, p. 6) ressaltam que:

O adolescente, em especial, tem 
uma dificuldade maior em assi-
milar sua imagem corporal, pois 
neste período da vida ocorrem 
grandes modificações físicas e 
psicológicas. Isso acontece pela 
necessidade que tem de identi-
ficar-se com o seu corpo e loca-
lizar-se socialmente, o que, viven-
ciado em um mundo que impõe 
padrões estéticos corporais pode 
gerar grande instabilidade. 

Costa et al. (2007) debatem sobre 
como a sociedade pode influenciar 
na percepção corporal, fazendo os 
indivíduos terem comportamentos 
inadequados para controle de peso, 
dietas excessivas e a preocupação 
excessiva nas medidas corporais. 
Dessa forma, assim como é mos-
trado na cultura ocidental que a 
mulher magra é um símbolo de be-
leza, o homem musculoso também 
é mostrado como um padrão ideal.
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Dessa forma, compreender os 
fatores que influenciam a autoima-
gem dos adolescentes e sua relação 
com a Educação Física é fundamen-
tal para o desenvolvimento de estra-
tégias pedagógicas que promovam a 
valorização do corpo em suas múlti-
plas formas, favorecendo uma abor-
dagem mais saudável e equilibra.

A Educação Física desempenha 
um papel significativo na promoção 
de uma imagem corporal positiva e 
na saúde mental dos adolescentes. 
Primeiramente, as aulas de EF pro-
porcionam oportunidades para que 
os jovens se envolvam em atividades 
físicas que promovam um estilo de 
vida saudável. Isso ajuda a melhorar 
a saúde física, reduzindo o risco de 
obesidade, doenças cardiovascu-
lares e diabetes. Além disso, essa 
área pode promover a confiança e 
a autoestima dos adolescentes. Ao 
desenvolver habilidades físicas e 
participar de atividades esportivas, 
os jovens podem ganhar autocon-
fiança e uma imagem corporal mais 
positiva. A interação social durante 

as aulas também é benéfica, pois 
permite que os adolescentes cons-
truam relacionamentos positivos 
com os colegas e desenvolvam ha-
bilidades de trabalho em equipe.

Nessa perspectiva, refletimos 
acerca de possíveis estratégias 
que podem ser usadas para que 
nós, educadores, possamos promo-
ver uma imagem corporal positiva 
para os alunos através das aulas de 
Educação Física. No que se refere à 
diversidade corporal, é nossa fun-
ção a promoção incentivar o res-
peito e a educação corporal, desta-
cando a beleza de todas as formas 
corpóreas. Ao se tratar do bem-es-
tar, devemos enfatizar as práticas 
de atividade física e alimentação 
saudável, assim como a importân-
cia do autocuidado. Outrossim, cabe 
falar sobre a mídia social e como 
esta afeta a imagem corporal dos 
alunos, principalmente os adoles-
centes, sendo de responsabilidade 
do ministrante da EF transmitir a 
realidade acerca desse tema.

4.	 Aspectos metodológicos 
Este estudo trata-se de uma pes-

quisa bibliográfica descritiva, com 
abordagem mista (qualitativa e 
quantitativa) e de campo. Segundo 
Gil (2002), a pesquisa bibliográfi-
ca descritiva refere-se à análise de 
materiais já existentes na literatura, 

como dissertações, livros e artigos 
científicos. Inicialmente, realizou-se 
uma análise crítica e interpretativa 
da literatura sobre a percepção da 
autoimagem corporal de alunos do 
ensino médio, buscando embasa-
mento teórico para a investigação.
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A ideia do estudo surgiu a partir 
de uma experiência vivida em uma 
aula sobre corporeidade, ministrada 
no contexto do Programa Residência 
Pedagógica (PRP). Durante a aula, foi 
observado que os alunos demonstra-
vam insatisfação com seus corpos, 
expressando desejos de mudanças 
físicas, como ter um corpo mais ma-
gro ou mais forte. Esse debate inicial 
evidenciou a necessidade de investi-
gar, de forma mais sistemática, como 
os adolescentes percebem sua au-
toimagem corporal e quais fatores 
influenciam essa percepção.

A pesquisa foi desenvolvida com 
uma abordagem mista, combinan-
do métodos qualitativos e quanti-
tativos. Conforme Rodrigues et al. 
(2021, p. 168), “usar nas pesquisas 
científicas a combinação de dados 
advindos de abordagens qualitati-
vas e quantitativas pode ser muito 
importante para compreender even-
tos, fatos e processos, o que exige 
uma profunda análise e reflexão por 
parte do pesquisador”. A abordagem 
qualitativa permitiu compreender 
as percepções subjetivas dos alunos 
sobre sua autoimagem, enquanto a 
quantitativa possibilitou a análise 
estatística das respostas, gerando 
dados mensuráveis e comparáveis.

A pesquisa de campo foi realizada 
com 152 estudantes de três turmas 
do 1º ano do ensino médio de uma 
escola pública, selecionada por 
ser uma escola-campo do PRP do 

Núcleo de Educação Física do IFCE 
– Campus Juazeiro do Norte. Para 
a coleta de dados, foi utilizado um 
questionário fechado, composto por 
questões objetivas, que incluía uma 
escala de silhuetas corporais pro-
posta por Harris et al. (2008). O ins-
trumento apresentava 10 silhuetas 
femininas e 10 silhuetas masculinas, 
variando de corpos mais magros a 
mais robustos. O questionário foi 
entregue impresso, pois se tratava 
de uma vivência também relaciona-
da com a imersão do PRP.  Os alunos 
foram orientados a marcar com um 
“X” a silhueta que mais representa-
va sua autopercepção e a circular 
a silhueta que desejavam ter. Essa 
metodologia permitiu uma análise 
quantitativa, com base na frequên-
cia das escolhas das silhuetas, e 
uma análise qualitativa, por meio 
da interpretação das motivações 
por trás das escolhas.

Além do questionário de silhue-
tas, foram realizadas questões 
qualitativas para compreender os 
motivos associados ao desejo de 
mudança corporal. Os alunos foram 
questionados: “Qual(is) motivo(s) 
está(ão) associado(s) ao fato de 
desejarem mudar o próprio corpo? 
Seria visando a busca pela saúde ou 
por influências da mídia?”. Essas 
perguntas permitiram explorar as 
razões subjetivas por trás da insa-
tisfação corporal, identificando se 
os desejos de mudança estavam 
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relacionados a preocupações com 
a saúde ou à internalização de pa-
drões estéticos impostos pela mídia 
e pela sociedade.

Os aspectos éticos da pesquisa 
foram rigorosamente observados, se-
guindo as diretrizes das Resoluções 
nº 466/2012 e nº 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
que regulamentam pesquisas envol-
vendo seres humanos. A participa-
ção da escola-campo, do professor 
orientador, dos professores precep-
tores e dos estudantes residentes 
no subprojeto do núcleo foi for-
malizada por meio de documentos 
aceitos e assinados, conforme pre-
visto no PRP (Capistrano e Moura, 
2022). Especificamente neste es-
tudo, foi entregue um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) que foi devidamente assinado 
pelos responsáveis dos sujeitos par-
ticipantes, garantindo a voluntarie-
dade da participação, o sigilo das in-
formações e o direito de desistência 
a qualquer momento, sem prejuízos.

A análise dos dados foi realizada 
com base nas respostas obtidas no 
questionário e nos estudos teóri-
cos previamente revisados. Para a 
análise quantitativa, os dados fo-
ram organizados e expressos em 

percentuais, o que permitiu uma 
visão clara e objetiva da distribui-
ção das respostas, destacando a fre-
quência com que cada silhueta foi 
escolhida como representação da 
autopercepção e do corpo desejado. 
Essa abordagem quantitativa possi-
bilitou a identificação de padrões e 
tendências nas escolhas dos alunos, 
como a preferência por corpos mais 
magros ou mais musculosos.

Já a análise qualitativa focou-se 
em compreender os motivos sub-
jacentes às escolhas dos alunos, 
explorando as razões por trás da 
insatisfação corporal e do desejo 
de mudança. Por meio das questões 
abertas, como “Qual(is) motivo(s) 
está(ão) associado(s) ao fato de 
desejarem mudar o próprio corpo? 
Seria visando a busca pela saúde 
ou por influências da mídia?”, foi 
possível identificar fatores como a 
internalização de padrões estéticos 
impostos pela mídia, a pressão so-
cial por um corpo considerado ideal 
e, em alguns casos, preocupações 
genuínas com a saúde. Essa aborda-
gem qualitativa enriqueceu a com-
preensão dos dados quantitativos, 
oferecendo insights sobre as per-
cepções e experiências subjetivas 
dos estudantes.

5.	 Resultados e discussões
Os achados de Dumith et al. 

(2012) indicam que a insatisfação 
corporal pode ser representada por 
uma avaliação negativa do próprio 
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corpo, levando ao desejo de possuir 
uma imagem corporal diferente da 
que já se tem. Essa insatisfação 
é frequentemente observada em 
adolescentes, uma vez que estão 
passando por diversas transforma-
ções físicas e emocionais. Diante 
disso, abre-se uma oportunidade 
para promover discussões sobre 
formas de alcançar um Índice de 
Massa Corporal (IMC) e um padrão 
de Corpo mais saudável.

Em uma de nossas primeiras aulas, 
ocorrida na turma de 1° ano de uma es-
cola Campo do Programa Residência 
Pedagógica, no dia 28 de abril de 
2023, cujo tema era Corporeidade e 
Cultura, decidimos tratar sobre padro-
nizações de beleza e a diferença entre 
o corpo saudável e o corpo perfeito. 
Começamos um debate em sala de 
aula, e dentre as pautas abordadas 
os alunos foram questionados sobre 
como eles se sentiam com o seu corpo 
atual e se havia algo que desejavam 
mudar para que se considerassem ter 
um corpo perfeito. 

A motivação para discutir essa te-
mática durante as aulas de Educação 
Física, na Imersão do Programa de 
Residência Pedagógica, surgiu tan-
to nossas próprias experiências en-
quanto estudantes do ensino médio 
– vivenciando as mesmas modifica-
ções e desafios dessa fase – quanto 
da relevância desse tema nos con-
teúdos da Educação Física presentes 
na Base Nacional Comum Curricular.

De acordo com a BNCC, a Educação 
Física deve promover o desenvolvi-
mento da autonomia, da criticidade 
e da valorização da diversidade cor-
poral, além de estimular reflexões so-
bre os impactos da cultura e da mídia 
na construção da autoimagem e na 
adoção de hábitos saudáveis. Assim, 
ao abordar esse tema, não busca-
mos apenas ajudar os adolescentes 
a compreender que suas emoções, 
inseguranças e anseios são naturais 
nessa fase de transição, mas também 
fornecem uma reflexão fundamen-
tada sobre a relação com a constru-
ção de um corpo, que muitas vezes 
são impostos pela sociedade ou pela 
cultura de forma a causa uma per-
cepção incorreta do que é o perfeito 
ou o imperfeito.

Além disso, é essencial orientar a 
tomada de decisões, incentivando o 
desenvolvimento de um senso críti-
co para que possamos avaliar me-
lhor as influências externas e fazer 
escolhas mais conscientes. Dessa 
forma, contribui-se para a redução 
da variação da percepção corporal, 
uma característica comum na ado-
lescência, alinhando-se ao propó-
sito da Educação Física escolar de 
promover o bem-estar e a qualidade  
de vida.

Dentre as principais alterações ci-
tadas remetiam-se ao desejo de ter 
um corpo mais magro, outros de ter 
um corpo mais forte, além de altera-
ções no cabelo, nariz, entre outros. 
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Com isso, cabe citar as maneiras 
que a sociedade recorre para atin-
gir o padrão corporal que buscam.  
Assim, trazemos a fala de Alves 
et al. (2009, p. 2), quando dizem 
que é possível buscar meios como 
dietas excessivas, exercício físico 
exagerado ou uso de substâncias 
compulsivamente.

Vargas (2014) retoma esse pensa-
mento quando diz que essa busca 
pela modificação corporal dos in-
divíduos os leva a buscar medidas 
prejudiciais à saúde, tais como: 

O uso de anorexígenos e anaboli-
zantes, tratamentos estéticos va-
riados e práticas como a indução 
de vômitos, jejuns prolongados, 
dietas de restrição, a fim de se 
obter resultado “milagroso” em 
curto espaço de tempo. (Vargas, 
2014, p. 74)

Ademais, considerando a influên-
cia da mídia atualmente, outro ques-
tionamento apresentado visava que 
eles refletissem se esse padrão de 
corpo considerado “perfeito” era 
embasado de acordo com a sua au-
topercepção ou se era imposto pela 
sociedade como um padrão perfei-
to. Vargas (2014, p. 75) fala sobre a 
mídia ser um principal fator social 
que prejudica a autopercepção cor-
poral dos indivíduos, trazendo que a 
influência midiática afeta a imagem 
corporal à medida da exposição de 
protótipos estéticos.

Após o debate em sala de aula 
acerca da temática, percebemos 
por meio de uma análise informal 
que a maioria dos alunos estavam 
insatisfeitos com o próprio corpo, 
então resolvemos, em um momento 
posterior, passar um questionário 
para os alunos fazerem que se de-
nomina “Percepção da autoimagem 
corporal”, a qual na imagem apre-
sentava 10 silhuetas femininas e 10 
silhuetas masculinas e o objetivo 
dos discentes era marcar um “X” 
na imagem que mais representava 
a maneira que eles enxergavam seu 
corpo e circularem a silhueta que 
eles gostariam de ter atualmente, 
de acordo com seu gênero.  Com 
isso, finalizamos a aula com a re-
flexão: Qual(is) motivo(s) está(ão) 
associado(s) ao fato de desejarem 
mudar o próprio corpo? Seria vi-
sando a busca pela saúde ou por 
influências da mídia? 

Ao reconhecermos a importân-
cia dessa temática, pedimos para 
que os outros residentes passas-
sem essa silhueta nas outras salas 
do 1° ano, as quais nós não dávamos 
aula, e com isso, totalizaram-se 152 
respostas ao total. A coleta dessas 
informações ocorreu no período de 
maio, ao qual durante a aula mi-
nistrada sobre a temática “Corpo 
saudável x Corpo perfeito”, tiramos 
15min de aula em cada 1° ano do en-
sino médio, para explicação e apli-
cação desse questionário. 
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Figura 1 – Guia de tamanho corporal feminino

Fonte: Harris et al. (2008)

Figura 2 – Guia de tamanho corporal masculino

Fonte: Harris et al. (2008)

Para a apresentação dos resul-
tados, foram realizados cálculos de 
média percentuais conforme as si-
lhuetas identificadas pelos alunos. 
Dos 152 estudantes, percebemos 
que 117 (76,98%) marcaram uma 
silhueta diferente da sua, no ques-
tionário, mostrando uma possível 
insatisfação corporal, enquanto 
apenas 35 alunos (23,02%), esco-
lheram como corpo ideal a mesma 
silhueta que a sua, de acordo com 
a autopercepção corporal. 

Dessa forma, separamos as res-
postas dos 117 alunos que mostra-
ram estarem insatisfeitos com sua 

autoimagem, e os resultados foram 
os seguintes: Silhueta A = 8,55%; 
Silhueta B = 37,5%; Silhueta c = 
18,42%; Silhueta D = 11,2%; Silhueta 
E = 3,28%. Enquanto as silhuetas F, 
G, H, I, J totalizaram 0 respostas. 

A partir das respostas, decidimos 
analisar o porquê a silhueta B ser a 
mais selecionada pelos estudantes, 
e percebemos que tanto a feminina 
quanto a masculina é considerada o 
“corpo padrão”. 

Conforme uma pesquisa de ima-
gem corporal realizada por Freitas et 
al. (2010) com 151 sujeitos (homens 
e mulheres), os autores afirmam que 
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88,4% dos voluntários apontaram o 
corpo magro como “belo”, enquanto 
89,9% identificaram o corpo obeso 
como “menos belo”. 

Polli et al. (2021) também evi-
denciam que a magreza vem sendo 
considerada o “belo” atualmente, 
principalmente por influência da 
mídia, que divulga um padrão de 
beleza e, com isso, a sociedade ten-
ta se moldar a ele. Os autores tam-
bém comentam que alguns sujeitos, 
mesmo com o peso ideal, podem se 
sentir insatisfeitos com a sua per-
cepção corporal, buscando através 
de meios saudáveis ou não, o corpo 
considerado padrão, de acordo com 
a mídia.

Diante do exposto, é possível 
afirmar que a maioria das pessoas 
preferem o corpo magro como ideal. 
Ao se tratar da silhueta B, pode-
mos considerar este como o corpo 
“belo”, por ser magro. Desse modo, 
conforme as respostas, a maioria 
dos alunos gostariam de possuir 
esse padrão de beleza. 

Ademais, também buscamos 
entender o motivo pelo qual as 

silhuetas F, G, H, I e J não foram 
escolhidas, dessa forma, trazemos 
a fala de Alves et al. (2009) quan-
do ressaltam que com a mudança 
cultural, os padrões estéticos fo-
ram sofrendo mudanças ao longo 
do tempo, e com isso, passou-se a 
valorizar a magreza, fazendo com 
que a sociedade passasse a bus-
car meios para atingi-la, e quando 
não acontece, nasce a insatisfação 
corporal.

Com isso, podemos perceber que 
essas silhuetas fogem do padrão de 
magreza reconhecido pela socieda-
de, podendo ser o motivo dos alunos 
não escolherem elas como o corpo 
que gostariam de alcançar.

Dessa forma, enfoco que as res-
postas desses alunos, tanto for-
malizadas por meio do questioná-
rio, quanto informais por meio do 
debate em sala de aula no dia da 
aplicação da pesquisa, mostra que 
os adolescentes têm uma grande 
facilidade de serem influenciados 
pela sociedade e mídia, consideran-
do que a maioria busca um corpo 
considerado padrão, pelo meio que 
convivem.

6.	 Considerações finais 
Conclui-se que, há uma alta taxa 

de alunos do ensino médio insatis-
feitos com sua imagem corporal, fato 
que pode ser atribuído à busca por 
um padrão de corpo considerado 

ideal, influenciado principalmente 
pela mídia, pela sociedade e, em 
alguns casos, por seus próprios fa-
miliares. A constante exposição a 
padrões estéticos irreais, divulgados 
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amplamente pelas redes sociais e 
outros meios de comunicação, leva 
os adolescentes a questionarem sua 
própria aparência, muitas vezes de-
sejando alcançar um corpo que se 
alinhe a esses ideais. Essa busca pelo 
“corpo perfeito” pode resultar em 
decisões prejudiciais à saúde, como 
práticas alimentares inadequadas, 
exercícios físicos excessivos ou até 
mesmo o uso de substâncias nocivas.

Diante desse cenário, ressal-
ta-se a importância do papel dos 
professores de Educação Física em 
promover debates e reflexões em 
sala de aula sobre a percepção cor-
poral e a diversidade de corpos. É 
fundamental discutir com os alunos 
a influência da mídia e da socieda-
de na construção de padrões de 
beleza, bem como a necessidade 
de valorizar a saúde e o bem-estar 
em detrimento de ideais estéticos 
irreais. Essas discussões podem 

auxiliar os estudantes a desenvol-
verem uma autoimagem mais po-
sitiva, promovendo a aceitação de 
si mesmos e incentivando práticas 
saudáveis, como a prática regular 
de atividades físicas e uma alimen-
tação equilibrada.

Além disso, recomenda-se que 
futuras pesquisas se aprofundem 
no tema, utilizando instrumentos 
como questionários de autoper-
cepção corporal combinados com 
avaliações físicas, como o Índice de 
Massa Corporal (IMC), para identi-
ficar possíveis casos de dismorfia 
corporal entre adolescentes. Esses 
estudos podem contribuir para a 
elaboração de estratégias mais efi-
cazes de intervenção, tanto no âm-
bito escolar quanto no contexto da 
saúde pública, visando à promoção 
de uma imagem corporal saudável 
e à prevenção de distúrbios relacio-
nados à autoimagem.
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1.	 Considerações iniciais

O desenvolvimento da identidade docente é percebido 
como um processo contínuo de construção, no qual 
a capacidade de investigar a própria atividade é es-

sencial para a transformação dos saberes-fazeres docentes. 
Considerando as mudanças constantes nas formas de aprender 
e ensinar, é fundamental que os cursos de licenciatura prepa-
rem os futuros professores para dialogarem com a nova reali-
dade da sala de aula. Especificamente em relação à disciplina 
de Matemática, que frequentemente apresenta rendimentos 
de aprendizagem insatisfatórios, a diversidade de estratégias 
de ensino aliada à experiência docente em sala de aula pode 
favorecer o desenvolvimento de práticas que promovam o 
sucesso acadêmico dos alunos nesse componente curricular.

O Programa da Residência Pedagógica (PRP) possibili-
ta aos residentes (futuros professores) uma experiência 

Tecendo conhecimento: 
metodologias ativas no 
ensino de Matemática e 
o Programa Residência 
Pedagógica

16
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prática no ambiente escolar. Isso 
permite que eles, enquanto futu-
ros docentes, apliquem os conheci-
mentos teóricos adquiridos durante 
a graduação em situações reais de 
ensino, colaborando para enrique-
cer ainda mais seu currículo. Vale 
destacar que o programa promove 
a integração entre teoria e prática, 
que é crucial para que os futuros 
professores compreendam como 
aplicar efetivamente os conceitos 
acadêmicos no contexto do ensino 
real, preparando-os para os desafios 
da sala de aula como instrumento 
para observar os diversos contextos 
da sala de aula.

A interação direta com alunos, 
colegas e a comunidade escolar 
durante a residência pedagógica 
possibilitam desenvolver habilida-
des sociais e emocionais nos futu-
ros professores. Eles aprendem a 
lidar com diversas situações, a en-
tender as necessidades dos alunos 
e a construir relações positivas. O 
Programa Residência Pedagógica 
(PRP) proporciona oportunidades 
para que os residentes recebam fee-
dback construtivo dos preceptores 
sendo eles profissionais experien-
tes. Contribuindo para o aprimora-
mento contínuo da prática docente, 
permitindo ajustes e melhorias an-
tes de ingressarem efetivamente na 
carreira.

Como destaca Therrien (2006), 
o PRP nos proporciona enquanto 

residente vivenciar a prática no 
ambiente escolar, permitindo que 
os futuros professores compreen-
dam melhor a realidade das escolas, 
incluindo desafios socioeconômi-
cos, culturais e estruturais. Isso os 
prepara para enfrentar de maneira 
mais eficaz as complexidades do 
sistema educacional.

O PRP é um campo contextual di-
verso e fértil, oportunizando com-
preender a docência como gestão e 
transformação pedagógica/ética da 
matéria procede, portanto, através 
de uma racionalidade complexa, in-
terativa, dialógica, do entendimen-
to, que não exclui a racionalidade 
normativa, instrumental de deter-
minados campos da ciência e da 
tecnologia, mas que a integra num 
processo voltado para a emancipa-
ção humana e profissional dos sujei-
tos em formação (Therrien, 2006).

Ao proporcionar uma experiência 
prática mais intensa, a residência 
pedagógica pode fortalecer ou, em 
alguns casos, revelar a vocação para 
a docência nos estudantes de gra-
duação. Isso pode contribuir para 
a formação de professores mais 
engajados e comprometidos com a 
educação.

O presente artigo é resultado de 
vivencias que ocorreram em um pro-
jeto de Matemática Básica em uma 
Escola Estadual de Ensino Médio 
(EEEM) no município do Maracanaú/
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CE, desenvolvidas no Programa 
Residência Pedagógica do IFCE, em 
que foi proposto desenvolver um 
plano de trabalho prático para auxi-
liar no entendimento dos conteúdos 
dos alunos da sala de aula regular 
por meio de três atividades e ações 
que potencializassem seu ensino e 
aprendizado, isto é, utilizando me-
todologias ativas como estratégias 
pedagógicas que colocam o aluno 
como o protagonista do seu próprio 
aprendizado, incentivando uma par-
ticipação ativa em atividades que 
vão além da mera recepção de con-
teúdo, promovendo o engajamento 
por meio de práticas como resolu-
ção de problemas, estudo de casos 
e aprendizado baseado em projetos, 
contribuindo para o fortalecimen-
to do ensino contextualizado da 

Matemática e fortalecendo as ex-
periências do docente em formação 
inicial na sala de aula.

O presente artigo caracteriza-
-se como um relato descritivo das 
experiências adquiridas a partir 
da aplicação de atividades con-
textualizadas desenvolvidas na 
Escola Estadual de Ensino Médio 
Liceu Professor Oscar Rodrigues 
do Município de Maracanaú/CE. 
As atividades foram realizadas em 
uma turma mista do 1º ao 3º Ano do 
Ensino Médio na Escola e tivemos 
a participação efetiva de 15 alunos 
na ação realizada com o objetivo de 
investigar a influência da contextua-
lização no aumento do interesse e 
da motivação dos alunos em relação 
à disciplina de Matemática.

2.	 Revisão de literatura
O Projeto Institucional do 

Programa Residência Pedagógico 
(PRP) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE) – campus Maracanaú, 
tem como objetivo central promover 
a integração entre teoria e prática 
na formação inicial de professores. 
Destina-se a oferecer aos estudan-
tes dos cursos de Licenciatura em 
Matemática a oportunidade de vi-
venciar experiências formativas tan-
to na instituição formadora quanto 
nas escolas de educação básica.

Para Nóvoa a formação de profes-
sores “deve estimular uma perspec-
tiva crítico-reflexiva [...]” (Novoa, 
1992, p. 25). O intelectual afirma 
também que é uma mera perda de 
tempo, trabalhar com o professor 
para que esse venha a ser um pro-
fissional reflexivo, se não trabalhar 
o espaço no qual esse deve atuar 
como docente. O texto destaca a 
perspectiva de Nóvoa sobre a for-
mação de professores, enfatizando 
a importância de estimular uma 
abordagem crítico-reflexiva.
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Segundo Nóvoa (1992), é essen-
cial ir além do desenvolvimento de 
um profissional reflexivo e direcio-
nar esforços para a transformação 
do ambiente em que o professor 
atua. Nesse sentido, Nóvoa sugere 
que trabalhar apenas a reflexão in-
dividual do professor é insuficiente 
se não for acompanhado por uma 
atenção cuidadosa ao contexto e 
ao espaço em que ocorre a prática 
docente. Isso destaca a intercone-
xão entre o desenvolvimento pes-
soal do educador e a influência do 
ambiente educacional, sublinhando 
a necessidade de abordagens inte-
gradas na formação de professores 
para promover uma prática mais 
significativa e impactante.

O foco está no desenvolvimento 
da identidade profissional docente, 
considerando as particularidades de 
cada escola-campo e as diversas di-
mensões técnica, cultural, política e 
social, levando em conta o contexto 
local e regional cearense. A forma-
ção docente é compreendida como 
um processo de construção de co-
nhecimentos, habilidades e compe-
tências específicas para a profissão, 
conhecidos como saberes docentes.

O principal objetivo do Programa 
Residência Pedagógica é aprimorar a 
formação dos estudantes dos cursos 
de Licenciatura em Matemática do 
IFCE – campus Maracanaú. Isso será 
alcançado por meio do desenvolvi-
mento de projetos que fortaleçam a 

prática profissional, estimulando a 
relação ativa entre teoria e prática 
docente. As estratégias pedagógicas 
utilizadas nos projetos têm como ob-
jetivo colocar o aluno como o prota-
gonista do seu próprio aprendizado, 
incentivando sua participação ativa 
em atividades que vão além da mera 
recepção de conteúdo, promovendo 
o engajamento por meio de práticas. 
A intenção é contribuir para a forma-
ção de profissionais capazes de atuar 
no ensino básico, buscando a melho-
ria das práticas educativas e conside-
rando aspectos da realidade local. A 
compreensão do ensino como uma 
realidade social é abordada por meio 
da mobilização dos conhecimentos 
da teoria da educação e da didática. 
Para Freire (1999).

“O processo formativo na educa-
ção superior, de modo específico 
nos cursos de licenciatura, necessi-
ta de (re)dimensionamentos para 
que os estudantes, ao concluírem 
os cursos, tenham a capacidade 
cognitiva, epistemológica, profis-
sional, humana, social de transpor 
os conhecimentos teóricos e prá-
ticos disseminados no decorrer da 
formação de forma contextualiza-
da. Sendo importante considerar 
que o professor aprende ensinan-
do e ensina aprendendo.”

Freire ressalta a necessidade de 
ajustes no processo formativo da 
educação superior, especialmente 
nos cursos de licenciatura. Destaca 
a importância de ir além da simples 
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transmissão de conhecimento, 
buscando capacitar os estudantes 
de forma abrangente em aspectos 
cognitivos, epistemológicos, profis-
sionais, humanos e sociais. A citação 
“o professor aprende ensinando e 
ensina aprendendo” reforça a natu-
reza dinâmica e interativa do ensino, 
promovendo uma abordagem cola-
borativa na educação. Em suma, o 
comentário aponta para a importân-
cia de uma formação mais contex-
tualizada e interativa, visando pre-
parar os estudantes de maneira mais 
eficaz para os desafios profissionais 
e sociais. Nesse ponto, as metodolo-
gias ativas tem papel importante na 
interação entre alunos das escolas e 
os licenciandos em formação, pois 
o protagonismo do aluno em seu 
aprendizado por meio de práticas em 
sala de aula estimulam os estudantes 
de licenciatura a desenvolverem tais 
habilidades. Para Marcelo (2009, p. 
114), os professores se diferenciam 
entre si em função da importância 
que dão a essas características, de-
senvolvendo sua própria resposta ao 
contexto de atuação. 

Marcelo destaca a importância de 
os professores irem além das carac-
terísticas profissionais prescritas, su-
gerindo que eles devem personalizar 
sua abordagem com base na impor-
tância que atribuem a essas carac-
terísticas. Marcelo também destaca 
a diversidade entre os professores, 
sugerindo que cada um desenvolve 

sua resposta única ao contexto de 
atuação. Isso ressalta a necessidade 
de reconhecer a individualidade e a 
autonomia dos professores, promo-
vendo uma abordagem mais flexível 
e adaptativa no ambiente educacio-
nal. O trabalho do professor requer 
atenção às dimensões dentro e fora 
da sala de aula, envolvendo a esco-
la e a comunidade. Isso implica em 
investigar, analisar, compreender e 
intervir. No cenário educacional con-
temporâneo, a prática docente envol-
ve a habilidade de dominar, mediar e 
reformular conhecimentos e saberes, 
facilitando sua transmissão por meio 
de estratégias pedagógicas eficazes.

Para Pimenta (1999), a licenciatura 
deve desenvolver, nos discentes, co-
nhecimentos e habilidades, atitudes 
e valores que possibilitam a constru-
ção de seus saberes e fazeres docen-
tes, a partir das necessidades e desa-
fios que o ensino, como prática social, 
lhes coloca no cotidiano. Desse modo, 
Pimenta sugere uma base teórica que 
reconhece a formação de professo-
res como um processo complexo, que 
vai além da mera transmissão de co-
nhecimentos, tendo o professor à ne-
cessidade de transformar e inovar as 
suas praticas pedagógicas, não ape-
nas como um transmissor de conhe-
cimento para o estudante, de forma 
passiva, para que as experiências do 
mesmo em sala de aula sejam algo 
agregador para o ensino. Dessa for-
ma, o presente artigo irá apresentar 
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o desenvolvimento de três ativida-
des práticas que inovaram o ensino 

de alguns assuntos de Matemática 
básica.

3.	 Metodologia
O presente estudo desenvolveu 

três atividades principais ao longo de 
13 encontros realizados em um perío-
do de 3 meses. O objetivo foi aplicar 
metodologias ativas para o ensino da 
Matemática no contexto do Ensino 
Médio, promovendo a integração 
entre teoria e prática. Essas ativida-
des foram elaboradas com base em 
princípios de aprendizado prático e 
contextualizado, incentivando a par-
ticipação ativa dos alunos em todas 
as etapas do processo.

A primeira atividade foi desenvol-
vida num grupo misto de alunos do 1º 
ao 3º Ano do Ensino Médio em que o 
objetivo principal da atividade foi uti-
lizar o ensino tradicional de resolu-
ção de expressões numéricas (usan-
do parênteses, colchetes e chaves) 

e correlacioná-lo com uma prática 
contextualizada. Isso visa não ape-
nas ensinar a ordem de resolução, 
mas também garantir que os alunos 
compreendam como aplicar esses 
conceitos de forma significativa e 
situada. A abordagem didática ado-
tada buscou incorporar elementos 
da realidade dos alunos, utilizando 
um desenho chamado “PACOCHA”, 
abreviação para as seguintes pala-
vras: parênteses, colchetes e cha-
ves, conforme se observa na figura 
01, como uma forma de facilitar a 
compreensão e a memorização das 
regras envolvidas na resolução de 
expressões numéricas. Isso ajuda 
os alunos a conectar o aprendizado 
teórico com situações do cotidiano 
ou do seu interesse.

Figura 01 – Desenho do Pacocha

Fonte: Elaborados pelos autores
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A partir desse desenho os alunos 
tiveram a oportunidade de expandir 
os horizontes, trazendo um proces-
so reflexivo sobre a ordem da re-
solução de expressões numéricas, 
através da correlação da abordagem 
de um desenho de maneira simples, 
elencando o ensino tradicional ao 
ensino contextualizado, destacando 
que eles tinham dificuldade em sa-
ber a ordem de resolução nas aulas 
regulares e, através dessa metodo-
logia, houve aprendizagem signifi-
cativa. Além de aprender a ordem 
correta de resolução de expressões 
numéricas, os alunos foram incen-
tivados a desenvolver habilidades 
cognitivas (como análise e aplicação 
de regras) e práticas (como a capa-
cidade de resolver problemas mate-
máticos de forma eficaz e precisa).

A segunda atividade teve gran-
des contribuições no ensino e 

aprendizagem de um grupo misto 
de alunos também do 1º ao 3º Ano 
do Ensino Médio, trabalhando com 
figuras geométricas no ensino de 
face, aresta e vértices. Os residen-
tes disponibilizaram material como: 
papel dupla face, tesoura, cola e um 
molde. A atividade ocorreu em dois 
encontros na escola. No primeiro 
encontro, foram feitas construções 
dos sólidos geométricos e, no se-
gundo encontro, os protótipos fo-
ram manipulados com o ensino de 
aresta, vértice e face. Os estudantes 
tiveram a oportunidade de elaborar 
os seus próprios sólidos geométri-
cos e conseguiram expandir o seu 
olhar para além das figuras do livro 
ou quadro, conseguiram visualizar 
de forma ampliada a partir do seu 
protótipo, conforme se observa na 
figura 02 a seguir.

Figura 02 – construção de sólidos geométricos

Fonte: Elaborado pelos autores
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Eles tiveram a oportunidade de 
criar diferentes formas geométricas, 
para a construção do seu conheci-
mento e que possibilitou um auxilio 
no seu ensino e aprendizado, tendo 
essa atividade uma importância ím-
par para o ensino do conteúdo de 
face, aresta e vértice. Como destaca 
Nacarato e Passos (2003), o estímu-
lo visual (modelos concretos, dese-
nhos dobraduras, imagens na tela 
do computador) é o meio que faz 
avançar o processo de construção 
de imagens mentais.

Por fim, visando a inclusão da Lei 
10.639/03 e a Lei 11.645/08, que 
determinam o ensino da história e 
da cultura africana, afro-brasileira 
e indígena nos sistemas de ensino 
público e privado, de forma que 
toda a comunidade escolar – pro-
fessores/as, alunos/as, gestores/as 
e funcionários/as – possam se en-
volver em práticas educativas em 
prol da superação do racismo e de 
outras formas de discriminação, 

foi desenvolvida a terceira ativida-
de que consiste na criação do jogo 
mancala, trabalhando de maneira 
interdisciplinar a Matemática e o 
estudo da diáspora africana.

O jogo mancala é um jogo de con-
tagem e captura que se constitui de 
um tabuleiro com fileiras com um 
determinado número de orifícios ou 
covas, em quantidades iguais, e uma 
cavidade lateral nos dois lados das 
fileiras. A jogada consiste em esco-
lher uma de suas cavidades, retirar 
suas sementes que nessa cavidade 
escolhida estão acondicionadas e 
distribuí-las pelas cavidades do ta-
buleiro, uma semente por cavidade, 
no sentido anti-horário. Os mate-
riais empregados nessa atividade 
foram caixas de ovos e tesoura. Os 
próprios alunos confeccionaram 
seus próprios jogos, como podemos 
observar na figura a seguir.
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Figura 03 – Construção do jogo mancala

Fonte: Elaborados pelos autores

A atividade sendo bem aplica-
da pode favorecer o ensino e a 
aprendizagem de vários conteú-
dos de forma diferenciada e signi-
ficativa. Propicia-se que os alunos 

desenvolvam diversas habilidades 
que não teriam o mesmo alcance 
sem esse recurso. Vale destacar a 
interdisciplinaridade, o estudo da 
igualdade racial e a Matemática.

4.	 Resultados
A presente seção apresenta os 

resultados observados e obtidos a 
partir das experiências dos estudan-
tes durante o desenvolvimento das 
atividades do curso de Matemática 
básica na escola campo por inter-
médio do Programa da Residência 
Pedagógica. Durante o projeto hou-
veram treze encontros no período 
de três meses.

No final, foi feito um encontro de 
avaliação e troca de experiências 
ao longo do projeto de Matemática 
básica, onde proporcionou aplica-
ção dessas ações relatadas, con-
tribuindo na formação dos estu-
dantes durante sua participação. A 
metodologia ativa proporciona uma 
conexão direta entre o conteúdo 
acadêmico e situações do mundo 
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real. Isso torna a aprendizagem mais 
relevante para os alunos, pois eles 
podem ver a aplicação prática do 
conhecimento no cotidiano.

O trabalho desenvolvido teve 
como finalidade simplificar o ensino 
da Matemática, utilizando metodo-
logias ativas como auxilio no ensi-
no tradicional, visando desse modo 
potencializar o ensino, através da 
correlação da aplicação pedagógi-
ca de ensino. Abordando de forma 
estratégica, buscando fomentar a 
aprendizagem com foco na contex-
tualização do ensino da Matemática 
e metodologias ativas, buscando 
sempre correlacionar com as vi-
vências presentes no cotidiano dos 
alunos do Ensino Médio.

Durante a sua vivência no proje-
to de Matemática Básica, os alunos 
puderam vivenciar praticas contex-
tualizada ao ensino da Matemática, 
através das ações descrita durante 
o artigo, onde houve uma contribui-
ção positiva para o ensino, sendo ela 
apresentada e relatada durante as 
suas falas no final do projeto, onde 
proporcionou que os alunos corre-
lacionem o ensino contextualizado 
ao ensino tradicional.

Durante o projeto, os residentes 
tiveram aprendizagens significati-
vas na aplicação de resolução de 
expressões numéricas, onde houve 
o PACOCHA como ferramenta de 
auxílio na ordem de resolução da 

expressão numérica. Destaca-se 
também o uso dos sólidos geomé-
tricos no ensino de vértices, arestas 
e faces, que possibilitou os estu-
dantes a realizarem um protótipo 
de sólidos geométrico, auxiliando 
deste modo o ensino, onde os estu-
dantes ficaram entusiasmados em 
realizar os sólidos geométricos e a 
compreensão do conteúdo através 
dessa pratica metodológica.

Visando a inclusão dos estudos 
sobre a África, em um olhar antir-
racista na promoção da igualdade 
racial, foi implementado a gamifica-
ção através do jogo mancala, onde 
houve a possibilidade de abordar o 
assunto de forma leve e com bas-
tante relevância, contribuindo na 
interdisciplinaridade da igualdade 
racial e a Matemática.

A metodologia abordada durante 
os encontros era fundamental para 
a compreensão dos assuntos, tra-
zendo grandes contribuições para 
o desenvolvimento das atividades 
dos indivíduos na sala de aula re-
gular. Alguns alunos relataram que, 
com a possibilidade deles realiza-
rem seus jogos e sólidos, as aulas 
tornaram-se mais atrativas, pois 
eles tinham a possibilidade de de-
senvolver os seus próprios produ-
tos, tornando fundamental a inte-
ração dos residentes (professores) 
e alunos para a plena efetivação do 
processo de ensino.
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O uso do ensino da Matemática 
de forma contextualizada possibili-
tou que os alunos envolvidos tives-
sem a oportunidade de interagir de 
forma dinâmica e compreendessem 
os conceitos de Matemática básica 
do currículo previsto para o Ensino 
Médio. As atividades realizadas fo-
ram fundamentais para a aproxi-
mação do conteúdo e aplicação na 
prática, trabalhando de forma preci-
sa e estratégico as dificuldades dos 

estudantes envolvidos na atividade 
com métodos viável para utilização 
de um ensino exitoso.

O uso de contextos e a presença de 
ações que possam envolver os alunos 
e os conteúdos a serem ensinados 
poderão contribuir de forma positiva 
no desenvolvimento dos residentes, 
tornando-se, então, um instrumento 
de grande importância para a melho-
ria no ensino da Matemática.

5.	 Considerações finais
Tendo a possibilidade de estimu-

lar a participação ativa dos alunos 
no processo de aprendizagem ao 
envolvê-los em atividades práticas, 
discussões e resolução de proble-
mas, o ensino  se torna mais dinâ-
mico e interessante, aumentando 
o engajamento e a motivação. É 
possível observar que as atividades 
contextualizadas incentivaram para 
o desenvolvimento de habilidades 
críticas e reflexivas, potencializando 
o pensamento crítico, a resolução 
de problemas e tomada de decisões. 
Os alunos aprendem a aplicar o co-
nhecimento de maneira analítica e 
reflexiva em diferentes contextos.

As atividades propostas podem 
tornar desse modo, a aula mais di-
nâmica, contextualizada, tendo a 
gamificação contribuição no ensino 
e aprendizado, possibilitando con-
tribuir com o cognitivo do discente, 

como: a concentração, raciocínio, 
absorção do conteúdo e coordena-
ção motora. As atividades buscaram 
desenvolver os aspectos cognitivos 
dos alunos, com enfoque na con-
centração dos indivíduos em sala 
de aula, além do desenvolvimento 
do raciocínio, trabalhando também 
o estudo sobre igualdade racial na 
superação do racismo. Com essas 
reflexões, procurou-se desenvolver 
nos alunos um olhar para uma análi-
se de forma crítica, contextualizada 
e aplicada com a sua realidade.

Com os alunos incentivados a as-
sumir um papel ativo em seu próprio 
processo de aprendizagem, contri-
buiu-se para o desenvolvimento 
da autonomia, da autodisciplina 
e do autoconhecimento. Vale des-
tacar que para a plena efetivação 
dessas ações algumas instituições 
de ensino podem resistir à adoção 
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de metodologias ativas devido à 
familiaridade com abordagens tra-
dicionais. A resistência à mudança 
pode ser um desafio significativo na 
implementação dessas práticas. A 
aplicação na pratica muita das vezes 
requer recursos tecnológicos, mate-
riais específicos e espaços adequa-
dos. A falta de infraestrutura pode 
ser uma barreira para a implemen-
tação completa. Os professores 
também precisam ter uma forma-
ção continuada para a aplicação 
dessas metodologias, pois a falta de 
capacitação e suporte adequados 
podem dificultar a implementação 
bem-sucedida de tais metodologias.

Para finalizar, esse trabalho se 
torna relevante em propor praticas 
metodológicas como ferramentas 
úteis para os indivíduos envolvidos 
dentro do processo de criatividade 
e inovação, tornando os alunos in-
divíduos investigativos, bem como 
colocar no processo reflexão e inte-
gração científica. Assim, destaca-se 
que houveram experiências exito-
sas na utilização de metodologias 
ativas e práticas de ensino contex-
tualizado viáveis para o ensino de 
Matemática, contribuindo de forma 
positiva para a pesquisa de práticas 
pedagógicas.
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1.	 Desafios do ensino de Bviologia e a 
importância das aulas práticas

O ensino de Biologia deve ir além da memorização de 
conteúdo, por ser de extrema relevância para que 
cada indivíduo seja capaz de compreender e apro-

fundar as explicações atualizadas de processos e de conceitos 
biológicos, bem como a importância da ciência e da tecnolo-
gia na vida moderna. Dessa maneira, a partir dessa formação 
biológica, os alunos podem tomar decisões de interesse indi-
vidual e coletivo, utilizando princípios éticos e da consciência 
de que cada indivíduo faz parte de um todo (Krasilchik, 2012).  
Ademais, a Biologia é uma área ampla que está diretamente 
relacionada a diversas modalidades didáticas, como aulas práti-
cas, demonstrações e até mesmo aulas expositivas, que podem 
ser utilizadas em diferentes contextos de ensino e aprendiza-
gem, a depender do conteúdo a ser abordado (Krasilchik, 2012).

Práticas laboratoriais  
no ensino de Biologia 
em uma escola do  
Ensino Médio no 
município de Paracuru, CE

17
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Relacionado às diferentes moda-
lidades didáticas da Biologia, Souza; 
Araújo; Mota (2018) destacam que 
no desenvolvimento de uma ativida-
de experimental, os alunos poderão 
observar na prática um conheci-
mento teórico visto em sala de aula, 
o que contribui para uma aprendi-
zagem mais significativa. Esses au-
tores ainda reforçam que atividades 
experimentais podem construir va-
lores sociais como o trabalho em 
equipe e a colaboração, por meio de 
debates e atividades que exploram 
problemas e tarefas comuns a todos 
os participantes. Em concordância, 
Paula; Silva (2021) destacam que a 
realização de atividades práticas 
no ensino das Ciências Naturais é 
extremamente relevante, mesmo 
que de forma simples, pois, além 
de permitir a interação dos alunos 
com os fenômenos, possibilita sua 
análise de forma investigativa.

Entretanto, vários elementos são 
necessários para a realização de uma 
boa aula prática, destacando-se: um 
ambiente adequado com a estrutura, 
equipamentos e recursos necessá-
rios. Além disso, é de extrema impor-
tante a existência de elementos rela-
cionados às temáticas da aula, como 
exemplos: modelos biológicos, mi-
croscópios, plantas, peixes etc., para 
que os alunos se sintam atraídos com 
as temáticas da aula. Entretanto, 
esse ambiente laboratorial não pre-
cisa ser necessariamente silencioso, 

uma vez que vários grupos de alunos 
trabalharão ao mesmo tempo, cada 
um em seu ritmo (Passobom; Okada; 
Dinz 2003). Essa ideia é reforçada 
por Capeletto (1992) que afirmou 
que as aulas de laboratório podem 
ser complementares às aulas teóri-
cas, e hoje são consideradas de suma 
importância no processo de aquisi-
ção de novos conhecimentos, pois 
a prática de uma certa experiência 
facilita a fixação do conteúdo a ela 
relacionado.

De acordo com Mota (2019), o 
ensino de Biologia tem sido tradi-
cionalmente conduzido por méto-
dos antiquados, com pouca ênfa-
se em atividades lúdicas, as quais 
não recebiam reconhecimento da 
comunidade acadêmica. Contudo, 
atualmente, observa-se um cres-
cente interesse nessas práticas 
pedagógicas, as quais capacitam 
os alunos a assumirem um papel 
protagonista em suas atividades 
educacionais, em vez de meros es-
pectadores passivos.

Com relação a importância de 
atividades práticas no processo 
de ensino aprendizagem, a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB), lei nº. 
9394/96, destacou em seu artigo 
61-“I - A associação entre teorias e 
práticas, inclusive mediante a capa-
citação em serviço [...]” , o que se 
tornou um ponto chave a ser consi-
derado nos cursos de formação de 
professores (Brasil, 1996).



225

Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 2

Nesse contexto, é de extrema re-
levância que, durante a formação 
docente inicial, o futuro professor 
de Biologia possa vivenciar expe-
riências práticas docentes que in-
cluam diversas modalidades didáti-
cas, dentre as quais se destacam as 
atividades laboratoriais e práticas. 
Essas experiências docentes propi-
ciam uma formação mais completa 
para os futuros docentes, também 
podem contribuir para a melhoria 
do processo de ensino e aprendi-
zagem do conteúdo de Biologia nas 
escolas-campos.

Atendendo as demandas neces-
sárias para uma formação docente 
de excelência, o Projeto Institucional 
do Programa Residência Pedagógica 
(PRP), do Edital CAPES N° 22/2022, 
e o subprojeto do Núcleo de Biologia 
trouxeram como um de seus prin-
cipais objetivos, respectivamente: 
-possibilitar aos futuros professores 
vivências que alinhem teoria e prá-
tica considerando os princípios de 
cada licenciatura; -contribuir para 
a formação docente dos licencian-
dos em Ciências Biológicas por meio 

da aplicação na escola campo, dos 
conhecimentos adquiridos na área 
das Ciências da Natureza e dos sa-
beres didáticos-pedagógicos na ins-
tituição formadora aliados à ações 
reflexivas e práticas.

O projeto institucional do PRP 
do IFCE caracterizou-se por ativi-
dades realizadas ao longo de 18 
meses, estruturadas em três mó-
dulos de 138 horas cada um, tota-
lizando uma carga horária mínima 
de 414 horas. O projeto teve início 
em outubro de 2022 e finalizou-se 
em março de 2024, com a seguinte 
configuração: 70 horas de forma-
ção, ambientação e observação; 18 
horas de planejamento; 40 horas de 
regência e 10 horas de avaliação da 
aprendizagem. 

Por fim, este capítulo teve como 
objetivo trazer relatos de vivências 
de alunos que atuaram como re-
sidentes no PRP Biologia do IFCE 
Campus Paracuru, com foco em 
atividades de práticas laboratoriais 
de uma disciplina eletiva.

2.	 Experiências de formação docente durante a 
realização de práticas laboratoriais

Essas experiências formativas 
ocorreram durante a etapa de 
regência do PRP quando os re-
sidentes participantes atuaram 
na disciplina eletiva de Práticas 

Laboratoriais, durante o período 
de maio a novembro de 2023, na 
Escola Estadual de Ensino Médio 
de Tempo Integral M.L.S, vinculada 
ao Projeto Institucional do Programa 
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Residência Pedagógica, do nú-
cleo de Biologia, do IFCE Campus 
Paracuru.

A disciplina eletiva de Práticas 
Laboratoriais era totalmente voltada 
para aplicação de conhecimentos 
adquiridos nas disciplinas teóricas 
de Ciências da Natureza. Esses co-
nhecimentos foram trabalhados em 
aulas práticas de laboratório, por 
meio da realização de atividades 
experimentais e demonstrações no 
laboratório de Ciências da Natureza. 

Inicialmente, os residentes se re-
uniram com o preceptor da escola-
-campo, M.L.S, para o planejamento, 
a orientação e a colaboração na rea-
lização das aulas práticas durante o 
período de regência. Nesse encon-
tro, foram discutidas as atividades 
experimentais a serem desenvol-
vidas nessa etapa do projeto. Para 
isso, o preceptor cedeu o horário 
das aulas dessa disciplina aos resi-
dentes, permitindo que organizas-
sem os conteúdos de acordo com 
a programação estabelecida. Essa 
abordagem favoreceu a colaboração 
entre os participantes e a integra-
ção das atividades planejadas com 
a estrutura curricular da escola.

Para desenvolvimento e aplica-
ção das atividades, optou-se pela 
adaptação da metodologia proposta 
por Passobom; Okada; Dinz (2003). 
Inicialmente, foi realizado um levan-
tamento do material de laboratório 

existente na escola, com o objetivo 
de preparar as aulas conforme a dis-
ponibilidade da própria instituição.

Em seguida, foram elaborados 
os procedimentos e as atividades 
experimentais foram planejadas, o 
que foi fundamental para garantir 
a eficácia e organização das aulas 
de Práticas laboratoriais. Os proce-
dimentos para o planejamento das 
aulas foram os seguintes: -listar 
possíveis materiais já existentes na 
escola; - pesquisar possíveis expe-
rimentos de fácil realização e sem 
danos ou riscos aos alunos; -catalo-
gar os experimentos e as atividades 
lúdicas; -registrar as datas da reali-
zação de cada experimento junto ao 
preceptor.

Para a elaboração das aulas fo-
ram utilizadas as seguintes etapas: 

a)	 Pesquisa de experimentos: 
foi pesquisado na internet e 
em livros experimentos para 
aplicação nas eletivas.

b)	 Desenvolvimento da abor-
dagem pedagógica ao tema: 
foram planejadas estratégias 
de ensino que envolvessem 
os alunos de forma ativa e es-
timulante, utilizando os expe-
rimentos como ferramentas 
para facilitar a compreensão 
dos conceitos científicos.

c)	 Adaptação de métodos de 
ensino para cada estudan-
te: Foram consideradas as 
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diferentes habilidades e es-
tilos de aprendizagem dos 
alunos, incluindo aqueles 
com necessidades especiais, 
havendo a adaptação dos mé-
todos de ensino para garan-
tir uma educação inclusiva e 
acessível a todos.

d)	 Elaboração de tabelas para 
organização das ativida-
des: Foram criadas tabelas 
para planejar e organizar as 
atividades, incluindo detalhes 
como datas, horários, mate-
riais necessários e objetivos 
de aprendizagem.

Tabela 1 – Modelo da tabela para a organização das atividades das eletivas de 
Práticas laboratoriais

TABELA DE ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADES

DATA HORÁRIOS MATERIAIS OBJETIVOS DA 
APRENDIZAGEM

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Esses procedimentos possibilita-
ram que as atividades experimen-
tais fossem realizadas de forma 
efetiva, por meio do planejamento 
e organização prévios dessas ati-
vidades, o que evitou a ocorrência 
de possíveis imprevistos durante a 
regência das aulas. 

Para a realização das aulas prá-
ticas, foram adotadas as seguintes 
três etapas: introdução ao expe-
rimento, aplicação da atividade 
prática e discussão da atividade. 
Ao início, foram realizadas aulas in-
trodutórias para contextualizar os 
alunos sobre o que seria vivencia-
do na prática. Durante essa fase, 
foram explorados os objetivos e os 

conceitos-chave do experimento, o 
que preparou os alunos para a ati-
vidade prática seguinte. Na aplica-
ção das atividades, os estudantes 
foram divididos em grupos, sendo 
que cada um recebeu o material ne-
cessário, e foram concedidos alguns 
minutos para que lessem o roteiro 
preparado pelos residentes. Esse 
período permitiu que eles se fami-
liarizassem com os procedimentos, 
preparando-os para uma execução 
mais eficaz.

Após a conclusão do experimento, 
destinou-se um tempo à discussão e 
esclarecimentos das dúvidas dos en-
volvidos. Nesse momento, os alunos 
tiveram a chance de compartilhar 



228

Vozes do IFCE

suas experiências, refletir as estra-
tégias utilizadas, além de discutir a 
aplicação dos conceitos do experi-
mento com a teoria repassada em 

sala de aula. Essa abordagem permi-
tiu que os alunos aprendessem de 
forma ativa através da experiência 
da aula laboratorial.

3.	 Impressões dos residentes sobre as regências
Para descrição das aulas reali-

zadas, foi elaborado um quadro 
com os seguintes tópicos: ordem 
das aulas, turma, tema, nº de 

aulas e data. Para identificação 
das turmas no quadro, estabele-
ceu-se o código (PL) para Práticas 
Laboratoriais.

Quadro 1 – Temáticas das aulas realizadas na escola de Ensino Médio de Tempo 
Integral durante o PRP no período de maio a novembro de 2023

Ordem 
das aulas Turma Tema Nº de 

aulas Data

1 Eletiva (PL)

Aulas de Microscopia: 
partes do microscópio, 
preparação de lâminas, 
estudo de célula animal 
e vegetal

4
09/05/2023

16/05/2023

2 Eletiva (PL) Extração de DNA 
(Cebola, banana e uva) 4

23/05/2023

16/06/2023

3 Eletiva (PL)

Extração de 
carboidratos e 
identificação do amido: 
a ação enzimática da 
amilase

4
06/06/2023

26/09/2023

4 Eletiva (PL) Pressão: experimento 
“tsunami azul” 2 03/10/2023

5 Eletiva (PL) Diagnose floral e 
fototropismo 4

17/10/2023

31/10/2023

6 Eletiva (PL) Experimento lâmpada 
de larva efervescente 2 07/11/2023

7 Eletiva (PL) Pasta de dente de 
elefante. 2 14/11/2023

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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Nas aulas de microscopia (aula 1), 
os alunos tiveram a oportunidade 
de conhecer e aprender a utilizar 
um microscópio corretamente, além 
de adquirir conhecimentos sobre as 
principais técnicas de manuseio do 
equipamento. Também receberam 
conteúdo teórico sobre a história e 
a importância do microscópio como 
instrumento científico. No estudo de 
citologia, destacou-se a participação 
dos alunos em observações práticas 
de células animais e vegetais no mi-
croscópio. Durante essas atividades, 
eles também se familiarizaram com 
a preparação de lâminas para obser-
vação microscópica, desenvolvendo 
habilidades técnicas essenciais para 
a compreensão da estrutura celular.

Após a aula de microscopia, fo-
ram realizadas atividades práticas 
envolvendo técnicas de extração de 
DNA e carboidratos (aula 2), a partir 
de frutas e verduras, como cebola, 
banana e uva. Essa experiência 
proporcionou aos alunos uma com-
preensão mais ampla e prática da 
aplicação de técnicas laboratoriais 
na investigação científica, além de 
possibilitar a observação de fenô-
menos que não poderiam ser viven-
ciados apenas em aulas teóricas.

De um modo geral, as aulas práti-
cas contribuíram para uma melhor 
compreensão dos conteúdos teóricos 
por parte dos alunos, pois permitiram 
a vivência do método científico e es-
timularem o pensamento crítico e a 

criatividade, bem como o raciocínio 
lógico, facilitando a consolidação do 
conhecimento.  Nesse sentido, Luz, 
Lima e Amorim (2018) constataram 
que as aulas práticas no Ensino de 
Biologia facilitam uma compreensão 
mais sólida dos conteúdos trabalha-
dos, a partir dos mapas mentais pro-
duzidos pelos estudantes, foi possí-
vel identificar novos saberes sobre o 
conteúdo de citologia. 

Conforme destaca Moreira (2013) 
ao abordar a Teoria de Ausubel, a 
aprendizagem ocorre de fato quan-
do o aluno percebe a relevância do 
conteúdo, consegue conectá-lo a 
conhecimentos pré-existentes, re-
lacioná-lo ao seu cotidiano e expli-
cá-lo com autonomia.

Na terceira aula prática, foi realiza-
do um experimento sobre atividade 
enzimática, que contemplou a iden-
tificação de amido nos alimentos e a 
ação da amilase salivar. Na primeira 
prática, foram usados alguns alimen-
tos fatiados (batata inglesa, maçã e 
arroz branco), tintura de iodo (marca-
dor de amido), conta-gotas e placas 
de Petri. O experimento consistiu na 
utilização do iodo para identificação 
da presença de amido  nos alimentos. 
Nesse experimento, o residente con-
duziu a prática, para que os alunos 
observassem e anotassem os resulta-
dos. Após a realização da demonstra-
ção, alguns questionamentos foram 
direcionados aos alunos na tentativa 
de reforçar o que foi apresentado na 
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primeira aula. No segundo momento 
desta prática, foi realizado o experi-
mento da ação enzimática da amila-
se salivar, cujo objetivo era mostrar 
a ação dessa enzima na digestão do 
amido. Para isso, foram utilizados os 
seguintes materiais: solução de ami-
do, água quente, tintura de iodo, sa-
liva, água, tubos de ensaio, beckers e 
pipetas. Nesse segundo momento, os 
próprios alunos fizeram o experimen-
to: com o auxílio do residente, eles 
foram divididos em quatro equipes. 
Assim como na primeira prática, fo-
ram feitas perguntas sobre o que ha-
via sido feito.  O feedback dos alunos 
sobre essa aula foi positivo. No pri-
meiro experimento, eles destacaram 
que foi interessante ver na prática 
como detectar a presença do amido 
em diferentes alimentos e sobre o se-
gundo experimento, falaram que foi 
“legal” ver a ação da saliva na quebra 
desse polissacarídeo. Além disso, os 
questionamentos direcionados após 
o experimento desafiaram os alunos 
a refletirem mais profundamente so-
bre os processos envolvidos. Como 
resultado, os discentes relataram 
estar ansiosos pelas próximas aulas.

Na aula prática 4, dois experimen-
tos foram realizados, com o tema 
“pressão e fatores que a influenciam”. 
O primeiro experimento denomina-
do “Tsunami Azul”, necessitou os 
seguintes materiais: uma bandeja de 
laboratório grande, corante azul, is-
queiro, álcool, água e um recipiente 

de vidro grande. Nesse experimento, 
o uso do fogo foi necessário, portanto, 
este foi conduzido apenas pelos resi-
dentes, enquanto os alunos acom. A 
prática consistiu em observar a ação 
da pressão atmosférica, onde ao co-
locar o recipiente com fogo dentro 
da bandeja com água, a pressão dos 
gases dentro do recipiente diminui e 
a pressão atmosférica fez com que a 
água suba de modo ainda mais for-
te. O segundo experimento, intitulado 
“Fatores que Alteram a Pressão”, teve 
como objetivo observar a influência 
da temperatura no aumento ou na di-
minuição da pressão. As duas práticas 
foram realizadas pelos residentes e 
observadas pelos alunos.  

A partir da observação da partici-
pação dos alunos e em suas intera-
ções durante a aula prática N°4, per-
cebeu-se que os estudantes saíram 
com uma compreensão mais sólida 
sobre o tema. Na experiência do “tsu-
nami azul”, os alunos ficaram impres-
sionados ao observar como a pressão 
atmosférica influenciava o compor-
tamento da água quando o fogo era 
introduzido no recipiente. Esse expe-
rimento não apenas reforçou o con-
ceito de pressão, mas também evi-
denciou a relação entre temperatura 
e pressão. Essa relação foi novamente 
destacada no segundo experimento, 
onde eles foram surpreendidos ao 
ver como a pressão no recipiente au-
mentava ou diminuía dependendo da 
temperatura aplicada.
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Na aula prática de botânica (aula 
5), cada aluno identificou as princi-
pais estruturas de uma flor, que foi 
colhida por eles. Após a diagnose 
floral, foram realizados desenhos e 
colagens. Para essa atividade, foram 
utilizados: material vegetal (flores), 
lápis de escrever e de cor, papel 
ofício, cola e fita transparente. A 
realização da atividade aconteceu 
no tempo de duas aulas, por ser 
mais demorada a sua execução O 
objetivo dessa prática foi aproximar 
os alunos utilizando elementos da 
natureza facilmente vistos, apro-
fundando seus conhecimentos so-
bre identificação floral das espécies 
encontradas no município 

A capacidade de reconhecer e 
compreender as diferentes partes de 
uma flor pode ter sido diferente para 
os alunos do 1º e 2º ano que estavam 
matriculados na eletiva, pelo fato de 
não terem tido aulas específicas de 
botânica. Ao descobrir e identificar 
as espécies de flores encontradas 
em seu próprio município, os alunos 
podem ter desenvolvido um inte-
resse pelo estudo da flora local.  De 
maneira geral, essa aula de diagnós-
tico floral provavelmente deixou uma 
impressão positiva nos estudantes, 
proporcionando uma oportunidade 
envolvente de aprendizado que com-
binava teoria e prática de forma signi-
ficativa e próxima à realidade deles.

Na continuação da aula seguin-
te, o experimento realizado foi: 

“observando o fototropismo”, que 
consistiu em colocar uma planta 
dentro de uma caixa e vedar a pas-
sagem de luz, deixando apenas uma 
pequena abertura para a entrada da 
luminosidade. Esse fenômeno foto-
tropismo é um tipo de movimento 
de crescimento de curvatura das 
plantas em direção à luz, seja ela 
natural ou não. Para realizar esse 
estudo, foram usados os seguintes 
materiais: uma vasilha ou pequeno 
vaso com aproximadamente 7 cm de 
altura; terra vegetal adubada; água; 
sementes de feijão; uma caixa de pa-
pelão; fita adesiva e tesoura. Nessa 
aula, ocorreu uma breve explicação 
sobre os tipos de tropismo com foco 
no que seria observado. Ao final foi 
montado o experimento com o auxí-
lio dos alunos, que ficou sendo acom-
panhado ao longo de uma semana.

Os últimos experimentos foram: 
-da lâmpada efervescente e da pas-
ta de dente de elefante, que foram 
realizados em laboratório, com o in-
tuito de transmitir conceitos cientí-
ficos básicos, como velocidade de 
uma reação química e utilização de 
catalisadores, além de motivar o 
interesse científico nos alunos, de 
forma prática e criativa. O objetivo 
principal dessas atividades foi pro-
mover a compreensão da ciência 
através da prática, pois ambos os 
experimentos incentivaram a par-
ticipação ativa dos alunos, estimu-
lando a curiosidade e o pensamento 
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crítico. Além disso, ao envolver os 
alunos em atividades práticas e di-
vertidas, esses experimentos pro-
movem uma aprendizagem signi-
ficativa e duradoura, contribuindo 
para uma compreensão mais pro-
funda dos princípios científicos.

De um modo geral, as aulas prá-
ticas que utilizaram a experimenta-
ção e a observação de variados fe-
nômenos biológicos, como atividade 
enzimática da amilase e detecção 
do amido, a observação da diagnose 
floral e fototropismo e a realização 
de demonstrações relacionadas a 
fenômenos físicos como a pressão 
atmosférica, possibilitaram aos es-
tudantes uma visão ampla de im-
portantes conceitos das Ciências, 
que envolveram a observação, a 
investigação e o acompanhamento 
do método científico.

Dentre as competências da BNCC 
(2018) relacionadas a Ciências da 
Natureza, que foram abordadas 
nessas atividades práticas, desta-
cou-se o letramento científico, que 
corresponde a algo que deve ser 
estimulado nas disciplinas relacio-
nadas. Nessa perspectiva, alguns 
autores destacam que as atividades 
experimentais no Ensino de Biologia 
e Ciências estão diretamente rela-
cionadas com o desenvolvimento 
de habilidades dos discentes de 
resolução de problemas por meio 
de métodos investigativos, que po-
derão transpor os conhecimentos 

adquiridos no laboratório com os 
adquiridos na sala de aula, tornando 
essa aprendizagem mais significa-
tiva (Carnielo et al., 2020). Aliado 
a isso, as atividades experimentais 
proporcionam um contato direto 
com o ambiente laboratorial, assu-
mindo um papel fundamental na 
formação profissional. Esse tipo 
de experiência vai além da simples 
aquisição de conhecimento, pois alia 
teoria e prática de maneira cons-
trutiva e aplicada (Araújo; Freitas, 
2019). Adicionalmente, nessas aulas 
podem ser abordados temas de di-
fícil compreensão pelos alunos na 
área de Ciências e Biologia (Araújo; 
Freitas, 2019; Carnielo et al., 2020).

Nesse sentido, Silva (2018) en-
fatiza que a escola é um espaço 
destinado à discussão e ampla di-
vulgação do conhecimento, espe-
cialmente diante das crescentes 
exigências sociais. Dessa forma, o 
ambiente escolar auxilia os indiví-
duos na compreensão de problemas 
científicos e na proposição de solu-
ções adequadas.

De maneira geral, os aspectos 
positivos das aulas ministradas na 
referida escola campo foram sur-
preendentes. Apesar do receio ini-
cial devido à inexperiência dos re-
sidentes na atuação em escolas de 
nível médio, foi notável a participa-
ção ativa dos alunos que cursaram 
essa disciplina eletiva, ao longo do 
período analisado. 
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Essas vivências evidenciaram que 
as atividades práticas proporcionam 
uma aprendizagem mais concreta e 
significativa, estreitamente relacio-
nada à teoria apresentada em sala de 
aula. Esse impacto positivo foi con-
firmado pelo engajamento e atenção 
dos alunos durante a realização das 
práticas, demonstrando uma melhor 
compreensão dos conteúdos.

Em relação ao ambiente trabalha-
do, observou-se que o laboratório 
possuía uma ampla variedade de 
materiais, como microscópio, vidra-
rias, reagentes, modelos didáticos 
de células e sistemas do corpo, ar-
mários e balcões com vários mate-
riais didáticos, e isso permitiu que 
a aula fosse mais interativa. 

No entanto, apesar da diver-
sidade de materiais disponíveis, 
constatou-se que alguns reagentes 
estavam vencidos e armazenados 
sem utilidade, evidenciando que 
o laboratório não era utilizado de 
forma regular nos anos anteriores. 
Além disso, verificou-se a neces-
sidade de um uso mais frequente 

desse espaço pelos professores das 
Ciências da Natureza, a fim de po-
tencializar o aprendizado dos alu-
nos e consolidar os conhecimentos 
da área.

Nesse contexto, Araújo e Freitas 
(2019) destacam as inúmeras contri-
buições das atividades complemen-
tares no ensino de Ciências e Biologia 
para a aprendizagem dos alunos em 
sala de aula, com destaque para as 
práticas de laboratório, que promo-
vem maior integração entre a teoria 
e a prática. Entretanto, os mesmos 
autores enfatizam que muitas esco-
las ainda não possuem as condições 
necessárias para essa atividade. 

Rodrigues et al. (2023) também 
evidenciam que as atividades práti-
cas experimentais fizeram diferença 
até mesmo no contexto pandêmico, 
em que o professor teve que adap-
tar as práticas com a utilização de 
materiais alternativos e acessíveis a 
todos, e, ainda assim, os alunos rela-
taram uma compreensão mais efe-
tiva dos conteúdos em comparação 
às aulas exclusivamente teóricas.

4.	 Contribuições das regências na formação dos futuros 
professores de Biologia

Durante o período de regência 
de aulas nas escolas vinculadas ao 
Programa Residência Pedagógica 
(PRP), no núcleo de Biologia, entre os 
anos de 2022 e 2024, verificou-se que 

as atividades práticas corresponde-
ram a experiências riquíssimas para 
a formação dos futuros professores 
de Biologia. Além disso, essas aborda-
gens funcionaram como intervenções 
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pedagógicas eficazes para estabele-
cer conexões entre o conhecimento 
transmitido em sala de aula e a vida 
cotidiana, o que aumentou o interesse 
dos alunos por essa disciplina. 

Adicionalmente, ficou evidente que 
as aulas práticas representaram um 
diferencial importante para o ensino–
aprendizagem dessa disciplina. No 
entanto, sob uma perspectiva acadê-
mica, essas atividades foram influen-
ciadas por diversos fatores, como 
a disponibilidade de um ambiente 
adequado, materiais apropriados e a 
motivação dos alunos. É válido ressal-
tar que essas práticas demandavam 
tempo e planejamento, por necessita-
rem ser organizadas e testadas ante-
cipadamente, para evitar imprevistos. 

Outro aspecto relevante é que o 
ambiente laboratorial voltado para a 
Biologia envolve os estudantes em di-
ferentes dimensões, tanto no âmbito 
social quanto acadêmico. Além disso, 
percebe-se que uma aula prática pode 
ir além da simples transmissão de con-
teúdo, estimulando o desenvolvimento 
do estudante de maneira holística.

Entretanto, observou-se uma con-
tradição entre a importância atri-
buída às práticas laboratoriais em 

pesquisas acadêmicas e sua efetiva 
implementação na escola de Ensino 
Médio na prática, devido às limi-
tações de infraestrutura, recursos 
e formação docente. Como conse-
quência desses fatores, sabe-se que 
as atividades práticas podem ser ne-
gligenciadas ou realizadas de forma 
insatisfatória, comprometendo não 
apenas a qualidade da aprendizagem, 
como também o desenvolvimento de 
competências essenciais nos alunos. 
Além disso, verificou-se que a intro-
dução teórica antes da realização da 
atividade prática desempenhou um 
papel fundamental ao situar os alunos 
sobre o tema a ser explorado.

Por fim, ficou evidente a impor-
tância de motivar os docentes a 
promoverem o ensino de Ciências e 
Biologia por meio de aulas práticas, 
o que pode exigir reorganização de 
metodologias pedagógicas tradicio-
nalmente engessadas. No entanto, 
planejar e organizar essas ativida-
des requer atenção minuciosa e de-
manda tempo do profissional, o que 
pode, eventualmente, desestimular 
o uso dessas práticas pedagógicas 
no cotidiano escolar.
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1.	 Considerações iniciais

A formação inicial de professores no Brasil teve seu 
início tardio, a escolarização de crianças e jovens 
no país esteve por muito tempo estagnada em 

um ensino que visava apenas a constituição de um banco 
de informações. Freire (2001), ao denunciar esse tipo de 
educação, anunciou uma pedagogia que problematiza e é 
consciente, associando-a como libertadora. Nesse contexto, 
temos a ideia de que não basta o professor ter a intenção 
de promover conhecimento em sala, mas é preciso que 
haja um encorajamento em direção à apropriação desses 
conteúdos, ao passo que esses devem fazer sentido para 
quem aprende.

Baseando-se na nessa pedagogia, é necessário que a 
educação se firme na sociedade como um processo que 
conscientiza e liberta. Para se alcançar tal feito, é preciso 
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que haja uma mudança na pers-
pectiva de ensino e aprendizagem, 
que se inicia com a extinção do pen-
samento de que a educação é um 
procedimento no qual o professor 
fala e o aluno ouve sem fazer ques-
tionamentos; ou mesmo “bancá-
ria”, em que o estudante acumula 
conhecimentos ao longo da jornada 
escolar e finalizar o ensino superior 
“pronto” para lidar com todas as si-
tuações da vida real ou do mercado 
de trabalho. 

O diálogo e a troca de conheci-
mentos entre os envolvidos nesse 
processo é um ponto de partida 
para a educação libertadora citada 
por Freire, pois esta abordagem de-
safia não só o professor e o alunado, 
mas também toda a comunidade 
escolar, uma vez que promove de-
bates relevantes para a sociedade, 
ao passo que propicia uma aprendi-
zagem que constante, significativa 
e conscientizadora. 

Gatti (2014) também contribui 
com esse pensamento ao salientar 
que a educação, desde sua origem, 
apesar de todos os desafios enfren-
tados durante sua trajetória na his-
tória da humanidade, tem papel de-
cisivo na construção da civilização, 
ao mesmo tempo que responsabili-
za as instituições de ensino superior 
na formação dos professores, esses 
que são a principal ponte entre o co-
nhecimento e o estudante. Segundo 
a autora, nesse processo cheio de 

entraves, o domínio da palavra e da 
escrita são requisitos essenciais nas 
transformações sofridas ao longo da 
história, das revoluções, da vastidão 
da comunicação, da informação, da 
ciência e da cultura. Ou seja, é em 
meio aos processos educativos que 
uma base sólida da nossa humani-
dade é formada, logo, é preciso di-
recionar os olhares para a formação 
das pessoas que são o pilar para que 
isso ocorra.

O Programa Residência 
Pedagógica (PRP) vem em conso-
nância com as reflexões de Freire 
e Gatti, à proporção que constitui 
uma das iniciativas do governo bra-
sileiro a fim de afastar os professo-
res em formação dessa educação 
que prende e aliena, mobilizando 
os educadores do país a refletirem 
acerca dos aspectos que permeiam 
a educação, qual o seu papel na es-
cola e quais estratégias podem ser 
utilizadas para a democratização 
do conhecimento. Nesse sentido, o 
PRP oportuniza “[...] a vivência da 
profissão, de forma dinâmica, com 
uma duração de 440h de práxis pe-
dagógica, conhecendo a escola com 
mais precisão, desenvolvendo habi-
lidades de um professor reflexivo e 
atuante” (Freitas; Freitas; Almeida, 
2020, p. 2). 

Sendo assim, o PRP estabelece 
uma ponte entre a universidade e 
a educação básica, promovendo 
uma ressignificação do momento 
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do estágio, destacando a relação 
entre teoria e prática ao possibilitar 
experiências em que o licenciando 
possa conhecer a realidade de ensi-
no-aprendizagem da sua comunida-
de, convocando-o para desenvolver 
ações que possam contribuir com o 
observado. Durante esse período, o 
professor em construção entra em 
contato direto com os estudantes e 
as instituições de ensino antes da 
finalização do curso, conhecendo o 
cenário real da sua profissão e es-
tabelecendo um diálogo constante 
com professores já formados, o que 
contribui para a sua formação.

Ao longo das atividades e ob-
servações realizadas em uma das 
escolas campo durante a imersão 
no PRP, subprojeto da Licenciatura 
em Letras - Português, Inglês e suas 
respectivas literaturas, do Instituto 
Federal do Ceará (IFCE) - Câmpus 
Tianguá, percebeu-se que as meto-
dologias ativas são uma das prin-
cipais ferramentas de ensino uti-
lizadas pelos professores em suas 
aulas, com o intuito de abordar os 
conteúdos de língua portuguesa de 
forma dinâmica, afastando a ideia 
maçante que muitos carregam ao 
pensar na disciplina. Já que essa 
escola oferece ensino profissio-
nalizante em tempo integral, essa 
proposta é bem aceita, pois está as-
sociada à diminuição do estresse e 
ao aumento do interesse pelas aulas 
desenvolvidas.

Antunes (2014) destaca que o 
contexto educacional atual é carac-
terizado como um mosaico, ou seja, 
alguns professores permanecem 
utilizando uma metodologia que 
visa desenvolver aulas expositivas, 
utilizando apenas o livro didático 
como suporte, caracterizada como 
tradicional; e outros que optam 
por potencializar suas aulas com 
práticas pedagógicas inovadoras e 
diversificadas, as chamadas meto-
dologias ativas.

Ao visualizarem o contexto da ins-
tituição de ensino com o andamento 
das ações do PRP, surgiram algumas 
inquietações dentre os residentes: 
o ensino de língua portuguesa atra-
vés das metodologias ativas se torna 
mais atrativo e efetivo? É possível 
ensinar gramática promovendo o 
envolvimento da classe e atingindo 
mais de uma forma de aprender? 
Qual tipo de ação os residentes po-
dem realizar para aproximar a lite-
ratura dos discentes?

Por certo, este capítulo apresenta 
um estudo que teve por objetivo geral 
analisar como as metodologias utili-
zadas no ensino de língua portuguesa 
pela professora preceptora e pelos 
residentes ao longo de um módulo 
do PRP 2022-2024 afetaram a parti-
cipação dos alunos da escola-campo 
nas aulas de português. Para tanto, 
teve-se como objetivos específicos: 
(i) desenvolver uma proposta de en-
sino voltada para as metodologias 
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ativas; (ii) investigar a recepção das 
aulas pelos estudantes; e (iii) promo-
ver uma reflexão sobre essa prática.

Esse trabalho elenca uma série 
de atividades desenvolvidas para 
o ensino de língua portuguesa, seja 
de gramática ou de literaturas, utili-
zando as metodologias ativas. Foram 
selecionadas as práticas nas quais os 
residentes tiveram a oportunidade 

de entrar em contato com os estu-
dantes e verificar como estes apren-
dem a partir dessas metodologias na 
prática. A análise, por sua vez, foi fei-
ta a partir das exposições dos dados 
obtidos relacionando-as com teóri-
cos como Lovato et al. (2018), Moran 
(2010), Keller-Franco; Massetto 
(2012), Pereira (2012), Barbosa; 
Moura (2013) e Woods (1994).

2.	 Metodologias ativas de ensino-aprendizagem
As metodologias ativas de ensi-

no-aprendizagem propõem a con-
figuração da imagem do professor 
contra a ideia de autoridade sobre 
o aluno, levando em consideração 
as suas competências como criati-
vidade, criticidade, protagonismo, 
capacidade de autoavaliação e de 
trabalho em equipe. Nesse contex-
to, o professor elabora uma ponte 
entre os conteúdos e os estudantes, 
tornando-se nesse processo um me-
diador (Lovato et al. 2018).

Outro ponto importante para o 
uso de metodologias ativas em sala 
de aula consiste na possibilidade de 
comunicação entre os professores 
e os alunos e entre os próprios alu-
nos. Essa metodologia considera as 
atividades em conjunto como indis-
pensáveis para o desenvolvimento 
de habilidades sociais necessárias 
para aqueles grupos, que compar-
tilham suas vivências. Os modelos 
tradicionais, segundo Moran (2010), 

acabam por não privilegiar essa co-
laboração, promovendo um ensino 
sem articulação informatizada.

Pode-se perceber, também, que 
argumentar em prol de um currículo 
que provoca mudanças potenciais 
no currículo é necessário para não 
se prender em práticas pedagógicas 
que apenas repetem um sistema e 
não oferecem nenhuma oportuni-
dade de desenvolvimento da critici-
dade dos estudantes (Keller-Franco; 
Massetto, 2012). Por muitos séculos, 
isso fez com que a figura do profes-
sor exercesse poder sobre os alu-
nos (Nagai; Izeki, 2013) e ensinar 
significava expor, analisar e avaliar 
(Mizukami, 1992).

Entretanto, para que as metodo-
logias de ensino, não somente as 
ativas, realmente sejam efetivas, 
elas precisam atingir os objetivos 
traçados no planejamento e real-
mente oferecer ao estudante uma 
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oportunidade de visualizar aque-
les conteúdos com significado. A 
educação, nesse caso, oferece um 
frutífero diálogo, retirando esse ca-
ráter opressor apontado por Freire 
(2001), promovendo, assim, a cons-
cientização das relações, conside-
rando o meio social e os conheci-
mentos que esses alunos carregam 
até então. Sendo assim, o professor, 
nesse contexto, exerce um papel 
de problematizador, promovendo 
investigações, diálogos, engajando 
esses alunos a terem consciência 
sobre seus corpos, em ações que 
vão contra a opressão e silencia-
mento dessas pessoas. 

As metodologias ativas, por sua 
vez, para Pereira (2012), vão ao en-
contro desses pressupostos pois co-
locam o estudante no centro do pro-
cesso educativo, desenvolvendo suas 
habilidades, enquanto o livro didáti-
co não é mais o único meio de saber. 
Esse tipo de ensino promove projetos 
que visam à solução de problemas e 
o aluno ainda é influenciado a reali-
zar desafios para seu nível (Barbosa; 
Moura, 2013). Woods (1994) afirma 
que, durante a realização das ativida-
des, o aluno deve avaliar o problema, 
provocar hipóteses, realizar tentativas 
de solução do problema, identificar o 
que sabe e o que desconhece para a 
solução do problema, além de estabe-
lecer metas de aprendizagem, realizar 
planejamentos, compartilhar com a 
equipe, aplicar os conhecimentos e 

avaliar o novo conhecimento construí-
do, refletindo os processos realizados.

Por sua vez, Torres e Irala (2007) 
afirmam que outro caráter das me-
todologias ativas consiste em aproxi-
mar o aluno com deficiência dos seus 
colegas, promovendo interação e in-
clusão, melhorando a aprendizagem 
de todos. Nesse sentido, é importan-
te que as atividades tenham o obje-
tivo de que os estudantes conheçam 
seus colegas, percebam suas habili-
dades e construam o conhecimento 
a partir do respeito e solidariedade 
ao próximo (Camargo, 2016).

Já o professor, nesse contexto, não 
pode se desviar dos objetivos que 
esse tipo de metodologia propõe. Isso 
significa que apenas o uso de tecno-
logias descontextualizadas ou outros 
materiais, que não o livro didático, 
não caracteriza esse ensino como 
ativo. Conforme Barbosa e Moura 
(2013), é preciso que o estudante seja 
imerso em um contexto que promova 
tarefas mentais de alto nível, como 
análise, síntese e avaliação. 

Ao longo do desenvolvimento de 
aulas utilizando as metodologias 
ativas como base, são desenvolvi-
das diversas formas que podem ser 
confundidas conforme suas similari-
dades. Lovato et al. (2018) abordam 
a classificação das metodologias ati-
vas em duas categorias: aprendiza-
gem colaborativa e aprendizagem 
cooperativa (Quadro 1).
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Quadro 1 – Classificação das metodologias ativas de acordo com os processos de 
aprendizagens colaborativas e cooperativas

Classificação das metodologias ativas

Aprendizagem 
Colaborativa

Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based 
Learning – PBL) 

Aprendizagem Baseada em Projetos (Project-Based 
Learning) 

Aprendizagem Baseada em Times (Team-Based Learning 
– TBL) 

Instrução por Pares (Peer-Instruction) 

Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom)

Aprendizagem 
Cooperativa

Jigsaw 

Divisão dos Alunos em Equipes para o Sucesso (Student-
Teams-Achievement Divisions – STAD) 

Torneios de Jogos em Equipes (Teams-Games-
Tournament – TGT)

Fonte: Lovato et al. (2018)

Na Aprendizagem Colaborativa, 
há o estímulo da interação entre os 
participantes para desenvolver o co-
nhecimento - os alunos fazem pro-
gresso individual em conjunto com 
os outros. Conforme é mostrado no 
Quadro 1, esse tipo de abordagem 
pode ser apresentado de algumas 
formas. A Aprendizagem Baseada 
em Problemas (Problem-Based 
Learning – PBL), por exemplo, segue 
os seguintes procedimentos: (i) os 
alunos são expostos ao problema e, 
em grupo, tentam solucioná-lo com 
seus conhecimentos prévios; (ii) 
realizam questionamentos acerca 
do problema, sobre o que perma-
nece desconhecido para o grupo; 

(iii) realizam um planejamento 
sobre quando, como e onde estas 
questões podem ser investigadas; 
(iv) após a pesquisa, exploram as 
questões contando com os novos 
conhecimentos obtidos; (v) por fim, 
fazem uma avaliação sobre o pro-
cesso de aprendizagem. (Barrows; 
Tamblyn, 1980).

Por sua vez, a Aprendizagem 
Baseada em Times (Team-Based 
Learning – TBL) foca em ativida-
des em equipes de cinco a oito es-
tudantes, podendo ser realizada a 
leitura de textos sobre um tema a 
ser tratado, valorizando o conhe-
cimento prévio dos estudantes. 
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Nessas atividades de interação, 
questionamentos são levantados 
visando a resolução de problemas 
(Ravindranath; Gay; Riba, 2010).  

No que concerne a Instrução por 
Pares (Peer-Instruction), o envolvi-
mento dos alunos durante a aula, 
assim como a realização de ativida-
des, discutindo conceitos com seus 
pares, é foco desta metodologia co-
laborativa. Assim, os pares também 
ocupam o papel de mediadores do 
processo de aprendizagem, o que 
implica numa responsabilização 
pelo ensino da sua dupla (Crouch; 
Mazur, 2001).

Com relação à Sala de Aula 
Invertida (Flipped Classroom), King 
(1993) destaca que é imprescindível 
tomar o tempo de aula para o pro-
cesso de informações, de maneira 
significativa, ao invés de considerar 
apenas como uma mera transmis-
são. Nesse sentido, foi desenvolvi-
da uma preocupação em relação 
aos alunos ausentes, então os pro-
fessores começaram a inverter a 
lógica da aula e a postar primeiro 
os conteúdos teóricos para que os 
alunos tivessem contato antes da 
aula, para depois, em uma reunião 
com o professor, a aula não se tornar 
meramente expositiva, mas para a 
discussão do conteúdo visto ante-
riormente (Schneider; Suhr; Rolon; 
Almeida, 2013).

No caso da Aprendizagem 

cooperativa, existe o envolvimento 
com mais interdependência ineren-
te, promovendo maior responsabili-
dade dos educandos. Como exem-
plo dessa aprendizagem, temos o 
Método Jigsaw que é conhecido por 
seu potencial em promover o traba-
lho em grupo e a interdependência 
entre os educandos, ou seja, propõe 
um ensino envolvendo grupos de 
“especialistas” que ensinam uns aos 
outros o conteúdo que cada equipe 
domina. Nesse contexto, cada alu-
no recebe uma informação única, 
que nenhum outro tem acesso, tor-
nando-o “perito” em tal conteúdo. 
Depois de estudarem nos seus gru-
pos, eles compartilham suas infor-
mações com outros grupos.

Na Divisão dos Alunos em Equipes 
para o Sucesso (Student-Teams-
Achievement Divisions – STAD), ob-
jetiva-se um ensino que considera 
as contribuições individuais poten-
ciais para o sucesso do grupo. Sendo 
assim, cada elemento, relação de 
entreajuda e atividade cooperativa 
se torna um passo para o sucesso do 
seu grupo (Andrade, 2011).

Por fim, o Torneio de Jogos 
em Equipes (Teams-Games-
Tournament – TGT) visa realizar ati-
vidades em equipes heterogêneas, 
através de competições em mesas 
de torneios, permitindo com que a 
equipe que tiver um maior desem-
penho possa ser recompensada 
(Salam; Hossain; Rahman, 2015). 
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As atividades apresentadas neste 
capítulo visam atingir os objetivos 
destacados nessas diferentes me-
todologias ativas, tendo em mente 

a individualidade dos estudantes e a 

realidade educacional em que estão 

imersos.

3.	 Analisando e discutindo os achados
Logo que os estudantes bolsistas 

do PRP iniciaram suas atividades no 
módulo realizado em uma escola es-
tadual de Educação Profissional no 
interior do Ceará, em contato com 
o Projeto Político-Pedagógico (PPP), 
perceberam que a escola incentiva o 
uso de metodologias ativas de ensi-
no-aprendizagem para que as aulas 
não sejam monótonas, nem deses-
timulantes para os alunos, ao pas-
so que ocorrem em tempo integral 
para as nove salas de aula. Assim 
sendo, abriu-se uma oportunidade 
para os residentes pensarem em 
metodologias para engajar os alunos 
e incentivá-los a aprender de forma 
ativa e significativa.

Em paralelo, Antunes (2014) sa-
lienta que as estratégias utilizadas 
pelos docentes podem variar de 
acordo com cada percepção edu-
cacional, alguns preferem seguir 
um modelo tradicional, regado de 
aulas expositivas, outros preferem 
adotar práticas pedagógicas que 
promovem inovação, atingindo um 
público diversificado, como é o caso 
da referida escola. Entretanto, essa 
mudança da práxis pedagógica exi-
ge autonomia e posicionamento 

(Freiberger; Berbel, 2010) de cada 
professor, esse tendo a opção de 
escolher qual metodologia é mais 
adequada para trabalhar cada ob-
jeto de conhecimento. O PRP vai 
ao encontro desse pensamento, ao 
passo que se configura como um 
forte impulsionador da abordagem 
dos conteúdos utilizando ferramen-
tas que possam auxiliar os estudan-
tes a se apropriarem dos conteúdos.

Para que isso ocorra, a escola 
profissionalizante oferece a todos 
os alunos acesso à tecnologia ao 
passo que o Governo do Estado 
disponibiliza um pacote infinito de 
dados móveis através de chips, que 
podem ser utilizados ao longo de 
todo o ensino médio, o que permite 
que um maior número de discentes 
tenham acesso à Internet, possibili-
tando uma educação com equidade 
e acesso a materiais que vão além 
do livro didático. Além disso, os alu-
nos dos segundos e terceiros anos 
ganharam tablets para estudos, 
ação realizada em decorrência da 
pandemia de COVID-19.

Além do acesso à Internet, a 
escola também se destaca no 
uso das metodologias ativas pois 
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desenvolve projetos culturais e 
científicos, como a Mostra Cultural e 
Científica, os projetos “Play” e “LER”, 
Olimpíadas de História, Matemática, 
Astronomia e Geografia, Projeto 
Professor Diretor de Turma (PPDT) 
e o Projeto Padrinhos e Madrinhas 
de Redação, o que remete à meto-
dologia de Aprendizagem Baseada 
em Projetos. Esses são coordenados 
e implementados pelos professores 
da instituição, envolvendo os alunos 
de forma interdisciplinar. Durante 
os meses nos quais os residentes 
estiveram na escola, ficou evidente 
que o desenvolvimento desses pro-
jetos atrai a atenção dos estudantes 
e os tornam mais aptos a desenvol-
verem e potencializarem as suas 
habilidades.

De acordo com Mancuso (2000), 
os projetos interdisciplinares trazem 
benefícios pessoais e a ampliação 
de conhecimentos, assim como am-
pliam a capacidade comunicativa, 
implicam na mudança de hábitos 
e atitudes, auxiliam no desenvol-
vimento da criticidade, promovem 
maior envolvimento e interesse, 
proporcionam o exercício da criati-
vidade, conduzindo à apresentação 
de inovações e promovem maior po-
litização dos participantes, visuali-
zando o protagonismo estudantil.

Ao longo desse módulo, o qual du-
rou aproximadamente seis meses, 
o PRP implicou um senso de com-
promisso e responsabilidade pelas 

atividades desenvolvidas na escola, 
além disso, a comunidade escolar 
motivou o desenvolvimento da iden-
tidade docente dos residentes, indo 
de encontro aos objetivos iniciais 
principais do Programa.

Garcia, Hypólito e Vieira (2005, p. 
54-55) apontam que a identidade 
docente se configura como

[...] uma construção social mar-
cada por múltiplos fatores que 
interagem entre si, resultando 
numa série de representações 
que os docentes fazem de si mes-
mos e de suas funções, estabele-
cendo, consciente ou inconscien-
temente, negociações das quais 
certamente fazem parte de suas 
histórias de vida, suas condições 
concretas de trabalho, o imagi-
nário recorrente acerca dessa 
profissão [...].

Esse senso de professores com-
prometidos com a educação, os 
projetos desenvolvidos pela escola 
e seu compromisso com o uso de 
metodologias que realmente incen-
tivam os estudantes a aprenderem 
guiaram os residentes a realizarem 
um conjunto de ações na institui-
ção, a fim de contribuírem com o 
processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes e se desenvolverem 
enquanto professores que também 
objetivam utilizar essas metodolo-
gias na práxis pedagógica. As ativi-
dades em equipe foi uma das prio-
ridades ao longo do ciclo, ao passo 
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que a própria instituição estimula 
o trabalho colaborativo. Com essa 
perspectiva, foi desenvolvido o pro-
jeto de ação Podcast In Litera em 
encontro com o projeto LER, reali-
zado pela escola, seguindo as ideias 
da metodologia de Sala de Aula 
Invertida. O LER propõe que os es-
tudantes dos primeiros e segundos 
anos da instituição realizem a leitu-
ra de obras selecionadas e elaborem 
produções textuais e performáticas 
dos livros, a fim de incentivar o per-
fil artístico e protagonista dos alu-
nos. Em suma, os estudantes devem 
realizar interpretações dramáticas 
dos livros lidos, previamente defini-
dos pela comissão organizadora de 
acordo com o tema do ano.

A proposta de intervenção teve o 
objetivo de expandir o LER para as 
mídias digitais e incentivar a apre-
ciação literária pelos estudantes. 
Essa experiência ocorreu de forma 
processual em cinco momentos: pla-
nejamento, elaboração de roteiro, 
gravação, edição e publicação dos 
episódios na plataforma Spotify. Já 
as obras selecionadas pela escola 
para o LER foram Dom Casmurro, 
de Machado de Assis; Olhos D’Água, 
de Conceição Evaristo; O Mulato, 
de Aluísio de Azevedo; O Triste Fim 
de Policarpo Quaresma, de Lima 
Barreto; Quarto de Despejo, de 
Carolina Maria de Jesus; e Úrsula, 
de Firmina dos Reis. Cada turma ela-
borou um roteiro em planejamento 

com os residentes e gravou um epi-
sódio sobre uma obra que a turma 
foi sorteada para ficar responsável. 
Posteriormente, foram editados os 
episódios e publicados na platafor-
ma de podcasts. 

Ao final da experiência, foram 
produzidos um total de seis episó-
dios contando apenas os voltados 
para o LER, mas outros foram pro-
duzidos ainda para falarmos so-
bre literatura com os estudantes. 
Encerrando o projeto, os alunos 
responderam a um formulário para 
exporem suas opiniões acerca des-
se. A maioria respondeu elogiando o 
projeto, aproveitando para destacar 
a importância deste para o conhe-
cimento das obras e para que pu-
dessem conhecer mais detalhada-
mente os outros livros que seriam 
apresentados pelas outras turmas. 
Além disso, estimularam a iniciativa 
para que essa não se findasse com o 
LER e pudesse continuar com outras 
leituras

Além desse projeto, foram reali-
zadas outras atividades utilizando 
metodologias ativas. Em abril de 
2023, os residentes tiveram a opor-
tunidade de serem responsáveis por 
regência de aulas utilizando jogos 
online na plataforma Wordwall e 
Kahoot! que, através de desafios, 
estimulam a fixação dos conteúdos 
estudados, seguindo as metodolo-
gias da Aprendizagem Baseada em 
Times. Essa estratégia, de acordo 
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com Silva e Bax (2017), contribui 
para a aprendizagem participati-
va, considerando os diversos perfis 
dos estudantes, dando um feedback 
personalizado de forma rápida, po-
tencializado pelo contexto de uso, 
além de medir o desempenho dos 
discentes, engajando-os a realiza-
rem as atividades sofisticamente 
propostas.

No final do mês de junho de 
2023, foi organizado, com o apoio 
da gestão da escola e das professo-
ras, um momento de diversão com 
a temática de festas juninas aliado 
à revisão das habilidades que esta-
vam sendo estudadas nas aulas de 
Língua Portuguesa. Ao participar e 
viver o evento, os residentes pude-
ram perceber que os estudantes 
conectaram-se com a proposta, 
envolveram-se com as dinâmicas, 
tentaram, acertaram e, quando co-
meteram erros, voltaram para ten-
tar de novo e ter a oportunidade de 
acertar. Foi possível visualizar as 
metodologias ativas sendo eficien-
tes, os alunos rendendo-se a cada 
dinâmica pedagógica pensada para 
ser divertida, na temática das festas 
juninas, e ao mesmo tempo que foi 
pensada para ser reflexiva, englo-
bando os assuntos complexos da 
língua. Nesta atividade, percebeu-
-se que os alunos não só queriam 
acertar para ganhar as recompen-
sas, mas também revisar os concei-
tos gramaticais que eles já sabiam 

e se aprofundar naqueles assuntos 
que eles ainda sentiam dificuldades. 
Nesse momento foram desenvolvi-
das as metodologias de Torneios de 
Jogos em Equipes, Jigsaw, Instrução 
por Pares e Aprendizagem Baseada 
em Problemas. 

Ao conceituar metodologias ati-
vas de aprendizagem, Barbosa e 
Moura (2013, p. 54) salientam que 
“[...] O ensino por meio de projetos, 
assim como o ensino por meio da so-
lução de problemas, são exemplos 
típicos de metodologias ativas de 
aprendizagem”. Sendo assim, proje-
tos como esse, em que há uma série 
de desafios para que os alunos pos-
sam descobrir como a língua portu-
guesa funciona em diversos contex-
tos, propõem que o professor possa 
estar atento para a singularidade 
das respostas e questões levanta-
das durante esses momentos. Além 
disso, as aulas mostram resultados 
concretos que geralmente só estão 
vinculados aos tradicionais exames 
mensais ou bimestrais.

Em julho de 2023, o contato com 
os estudantes ocorreu de modo vir-
tual, sendo assim, foi desenvolvido 
o plano de ação Podcast In Litera e 
o Projeto Redação Nota Mil. Esse 
último foi desenvolvido através de 
aulas de formação via Google Meet 
e da correção personalizada das re-
dações enviadas pelos estudantes. 
Mesmo as aulas ocorrendo no mês 
de férias escolares, a adesão online 
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e o interesse dos alunos na forma-
ção foram altos, incentivados pela 
professora preceptora e pela von-
tade de melhorar as suas escritas 
de redação, os alunos participaram 
do projeto de forma ativa e conse-
guiram desenvolver a escrita dos 
temas propostos pelos residentes 
de forma exitosa. 

O projeto de correção de reda-
ções promoveu uma maior inte-
ração com os estudantes, pois os 
diálogos acerca de uma escrita 
bem elaborada foram tecidos pe-
los residentes em comunhão com as 
perspectivas dos estudantes. Além 
disso, foi durante esses momentos 
que se verificou a concentração das 
dificuldades dos alunos e utilizado 
o mesmo tempo e espaço para tirar 
dúvidas em conteúdos que sempre 
voltam para discussão em classe, 
como crase, concordância verbal e 
uso dos conectivos.

Esse movimento de estar pre-
sente auxiliando os estudantes no 
enriquecimento de seu conheci-
mento está em concordância com 
o que Mahoney e Almeida (2006, 
p. 61) expõem ao falarem que “O 
processo ensino-aprendizagem 
exige respostas corporais, conta-
tos epidérmicos, daí a importância 
de se ligar ao outro, que o seguro, 
carrega, embala [...]”. Nesse viés, as 
metodologias ativas utilizadas dão a 
oportunidade dos estudantes entra-
rem em contato com outras formas 

de perceberem a disciplina, e ao 
professor, a possibilidade de estar 
atento às necessidades e ao desen-
volvimento de cada aluno.

Por fim, após a análise das ações 
regidas pelos residentes, salienta-
-se que é necessário potencializar 
ações a fim de romper com práticas 
pedagógicas conservadoras na edu-
cação (Massetto, 2012), ao passo 
que essas são repetitivas e acríticas. 
Além disso, o mundo escolar deve 
estar atento a promover constan-
temente caminhos que permitem 
mudanças profundas, priorizando 
o envolvimento cada vez mais pro-
tagonista dos estudantes, através 
de projetos interdisciplinares, de 
ensino híbrido, e até mesmo de 
uma sala de aula invertida, conside-
rando os desafios da instituição, os 
ritmos dos alunos e a necessidade 
de desenvolvimento de atividades 
em equipes, sendo o professor um 
orientador (Morán, 2015).

Rojo e Barbosa (2015) expõem 
que o contexto atual é marcado pela 
“Hipermodernidade”, ou seja, é ne-
cessário travar uma análise sobre 
discurso, sociedade hipermoderna 
e os (multi)letramentos, pois se con-
solida como um fator a ser conside-
rado frente aos novos sistemas de 
ensino-aprendizagem. Logo, desen-
volver aulas de língua portuguesa 
utilizando essas metodologias tem 
carga essencial no desenvolvimento 
literário e discursivo do aluno. 
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4.	 Considerações finais
Durante sua permanência em 

uma escola profissionalizante no 
interior do Ceará, os residentes do 
PRP, subprojeto de Português, do 
Instituto Federal do Ceará (IFCE) 
- Câmpus Tianguá, tiveram opor-
tunidade de trabalharem com me-
todologias ativas como uma das 
principais ferramentas de ensino as 
quais eram utilizadas pelos profes-
sores dessa escola-campo. em suas 
aulas, almejando uma abordagem 
mais dinâmica e atraente para os 
alunos. Diante dessa experiência 
surgiram questionamentos se es-
sas metodologias ativas realmente 
tornavam o ensino de língua por-
tuguesa mais atrativo e efetivo. Os 
residentes também se indagavam 
se haveria como envolver os alunos 
ao serem expostos ao ensino de gra-
mática em mais de uma maneira de 
aprender. Por último, os residentes 
se perguntavam qual tipo de ação 
eles poderiam propor para aproxi-
mar a literatura dos discentes.

Após a exposição das atividades 
utilizando metodologias ativas e 
sua análise, pode-se afirmar que 
os estudantes passaram a partici-
par mais das aulas, assumindo um 
papel mais ativo, no comando de 
sua aprendizagem, a qual passou 
a ser mais leve, mais dinâmica. O 
benefício foi evidente tanto para 
alunos quanto para os residen-
tes, uma vez que as metodologias 
ativas possibilitam o desenvolvi-
mento em conjunto, colocando o 
estudante em um local de prota-
gonismo ao passo que incorpora 
ao docente/residente novas pers-
pectivas de ensino.

Por certo, este capítulo apresen-
tou uma reflexão sobre a participa-
ção de residentes com atividades 
envolvendo metodologias ativas, 
não apenas algumas já praticadas 
na escola-campo, mas também 
com outras desenvolvidas pelos 
próprios residentes nas aulas de 
português. 
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1.	 Programa de Residência Pedagógica e a 
formação docente

A complexidade da formação inicial de professores se 
amplifica com a imersão do licenciando no contexto 
do seu futuro espaço de atuação profissional. Isso 

porque o processo de ensinar, bem como a ação educativa 
implícita no exercício da profissão do professor, não se res-
tringe a um grupo homogêneo de estudantes organizados 
em um nível único de aprendizagem, afinal, o professor ao 
estar na sala de aula, comumente se depara com uma turma 
heterogênea. Além do mais, há de se considerar que existem 
alunos com diferentes experiências de vida e, portanto, com 
conhecimentos distintos e que devem ser considerados no 

O Programa de 
Residência Pedagógica  
e as olimpíadas no 
Ensino Médio:  
troca de saberes entre 
a instituição de ensino 
superior e a escola

19
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processo de ensino-aprendizagem. 
Como descreve a Base Nacional 
Comum Curricular (2018, p. 463): 

Para formar esses jovens como 
sujeitos críticos, criativos, autô-
nomos e responsáveis, cabe às 
escolas de Ensino Médio propor-
cionar experiências e processos 
que lhes garantam as aprendiza-
gens necessárias para a leitura da 
realidade, o enfrentamento dos 
novos desafios da contempora-
neidade (sociais, econômicos e 
ambientais) e a tomada de de-
cisões éticas e fundamentadas. 
O mundo deve lhes ser apre-
sentado como campo aberto 
para investigação e intervenção 
quanto a seus aspectos políticos, 
sociais, produtivos, ambientais 
e culturais, de modo que se sin-
tam estimulados a equacionar e 
resolver questões legadas pelas 
gerações anteriores – e que se 
refletem nos contextos atuais –, 
abrindo-se criativamente para o 
novo (BNCC, 2018, p. 463)

Dessa maneira, considera-se que 
o professor além de ministrar o con-
teúdo com base na ementa da série, 
necessita trabalhar sua inovação pe-
dagógica, a experimentação prática 
e o estímulo a uma compreensão in-
tegrada do mundo por parte do es-
tudante. Nessa perspectiva, Cunha 
e França (2019, p. 11) afirmam que:

Atualmente, a profissão docente 
encontra-se em um novo contexto 
cultural e científico, exigindo do 

professor, atualização permanen-
te. Seja por meio da pesquisa, da 
imersão em sua própria prática, da 
formação continuada, ou por meio 
do uso das tecnologias digitais em 
seu cotidiano. Sabe-se que frente 
aos diversos contextos, relevante 
é garantir o desenvolvimento de 
novas competências e atender às 
novas expectativas promovendo 
avanços em diferentes desafios do 
ensino e da aprendizagem (Cunha 
e França, 2019, p.11).

Como afirmam Moran, Masetto e 
Behrens (2006, p. 53) “mais que a 
tecnologia, o que facilita o processo 
de ensino-aprendizagem é a capaci-
dade de comunicação autêntica do 
professor de estabelecer relações 
de confiança com os seus alunos, 
pelo equilíbrio, pela competência e 
pela simpatia com que atua”. Desse 
modo, pretende-se é possível dis-
cutir como a inovação pedagógica, 
aliada à compreensão das neces-
sidades individuais dos alunos, 
pode contribuir para um ensino de 
Química mais eficaz.

O Programa de Residência 
Pedagógica (PRP) é uma iniciativa 
voltada à formação inicial de profes-
sores no âmbito dos cursos de licen-
ciatura, oportunizando aos alunos 
a vivência da profissão, de forma 
ativa e dinâmica. O PRP promove a 
imersão do licenciando na escola de 
educação básica, sob supervisão de 
um docente da escola, o preceptor, 
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e sob orientação de um docente da 
Instituição de Ensino Superior (IES), 
o orientador. Nesse contexto, os re-
sidentes vivenciam a prática docen-
te, inseridos no cotidiano escolar, na 
tentativa de que tenham um real 
entendimento da profissão. Além 
disso, a rotina escolar se modifica 
com a presença dos licenciandos 
através de seu modo de atuação, o 
que pode trazer contribuições va-
liosas à medida que interagem com 
seus pares e propõem soluções para 
os problemas no ambiente educa-
cional (Costa, 2015).

A 3ª edição do PRP (2022-2024) 
teve carga horária de 414 horas, 

divididas em 3 módulos, cada mó-
dulo sendo desenvolvido dentro de 
uma escola-campo diferente duran-
te o período de 10 meses. Dentro do 
plano de atividades, elaborado pelo 
docente orientador e preceptor, os 
residentes participam de atividades 
de formação, ambientação, obser-
vação, planejamento, regência e 
avaliação da aprendizagem. Com 
essa gama de atividades, os futu-
ros docentes têm a oportunidade de 
refletir sobre sua prática, observar 
lacunas e necessidades no ambiente 
escolar e realizar intervenções que 
venham a agregar valor à sua atua-
ção na escola-campo.

2.	 IES e escola: espaços de formação
Alguns estudos apontam a ne-

cessidade cada vez maior de que 
se estabeleçam parcerias entre as 
instituições de ensino superior e as 
escolas de nível básico a fim de legiti-
mar esses ambientes como espaços 
formativos (Souza, Martins-Filho e 
Martins, 2020; Cyrino e Souza Neto, 
2020; Westphal et al, 2017).  Nessa 
parceria podem se consolidar práti-
cas colaborativas, reflexivas e inves-
tigativas que podem contribuir tanto 
para a formação dos professores que 
já atuam, como dos futuros profes-
sores em formação. Nóvoa (2009) 
defende que a formação aconteça 
no exercício da profissão e que mui-
tas aprendizagens apenas se dão na 

prática cotidiana da escola. Não há 
como desenvolver certas habilidades 
apenas pelo olhar teórico já que, na 
atuação docente faz-se necessário 
tomar decisões, resolver problemas 
imprevisíveis da prática, articular 
conhecimentos e habilidades para 
atingir os objetivos propostos.

Durante observações realizadas 
em uma escola-campo, foi possí-
vel perceber uma série de projetos 
educacionais, que muitas vezes 
não saem do papel, devido a inú-
meros fatores, dentre eles, falta de 
recursos, de infraestrutura ou de 
material humano. Esse último está 
relacionado, principalmente, a uma 
carga horária extenuante a qual são 
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submetidos os professores do ensi-
no básico. Com excesso de tarefas, 
esses ficam, muitas vezes, impos-
sibilitados de desenvolver projetos 
extraclasse. Entre esses projetos, te-
mos as olimpíadas científicas, para 
as quais as escolas são incentivadas 
a inscrever estudantes. No entan-
to, essa tarefa requer um trabalho 
árduo, que vai desde a inscrição 
dos participantes, passando por 
uma preparação mais direcionada 
para a avaliação e culminando com 
o acompanhamento do processo 
durante as várias fases do certame. 

Compreendendo a escola como 
um espaço de formação para os 
licenciandos, percebemos no pro-
cesso preparatório para uma das 
olimpíadas em Química uma opor-
tunidade de aprendizado no pro-
cesso de formação inicial docente, 
assim como uma possibilidade de 
intervenção que poderá contribuir 
com o processo de ensino e apren-
dizagem da disciplina de Química 
e com o incentivo à participação 
de estudantes de escolas públicas 
nesses eventos científicos.

3.	 Olimpíadas científicas e olimpíadas em Química
O ensino de Química, no decorrer 

dos anos, sempre foi bastante con-
teudista, voltado principalmente à 
preparação para vestibulares. Com 
essa característica, este ensino 
afastava os conhecimentos quími-
cos do cotidiano dos aprendizes. De 
acordo com Lindemann (2010), os 
alunos do ensino médio não apenas 
têm dificuldades no aprendizado de 
Química, como apresentam baixo in-
teresse pela disciplina, consideran-
do-a chata, enfadonha, difícil, sem 
atrativos, conteudista, padronizada e 
“uma disciplina escolar, sem relação 
com o mundo da vida dos alunos”.

Atualmente, com a atualização 
da Base Nacional Curricular Comum 
(BNCC) houve uma mudança signifi-
cativa no foco do ensino das Ciências 

da Natureza da Química, que se tor-
nam mais contextualizadas e menos 
conteudistas. De acordo com a BNCC, 
o ensino de Química tem como ob-
jetivo: dessas ciências deve compro-
meter-se com o letramento científico 
da população. Defende-se, portanto, 
que “no Ensino Médio o desenvolvi-
mento do pensamento crítico envol-
ve aprendizagens específicas, com 
vistas à sua aplicação em contextos 
diversos (BNCC, ano, p. 548). 

É nesse contexto de um ensi-
no de Química mais significativo, 
contextualizado e interdisciplinar 
que as Olimpíadas Científicas vêm 
exercer um papel fundamental. Tais 
olimpíadas são ferramentas utili-
zadas em vários países do mundo 
para otimizar processos de ensino 
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e aprendizagem (Lima, 2017), bem 
como no incentivo para que os 
alunos do Ensino Médio busquem 
fazer uma reflexão sobre os conhe-
cimentos adquiridos pela ciência, 
mas também, sobre suas aplica-
ções à tecnologia e ao progresso 
social, possibilitando aos partici-
pantes buscarem carreiras acadê-
micas, tecnológicas e até mesmo, 
industriais.

As Olimpíadas Científicas surgi-
ram de forma mais sistematizada, 
com apoio oficial, a partir da segun-
da metade da década de 90 (Silva 
Cândido, 2016). Várias olimpíadas 
foram implementadas com fomento 
de políticas públicas. A ideia central 
desses fomentos é que processos 
educativos possam ter eco no cam-
po social, avançando de forma inte-
gral, não dissociada, empregando-se 
um estímulo maior à participação e 
não à competição em si. 

Uma dessas olimpíadas é a 
Olimpíada Brasileira de Química 
(OBQ). A OBQ é uma atividade pro-
movida pela Associação Brasileira de 
Química (ABQ) e coordenada atual-
mente pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), por meio de suas 
pró-reitorias de extensão. A OBQ é 
um evento de cunho competitivo, 
que anualmente se inicia no mês de 
agosto, para estudantes do ensino 
médio e tecnológico de escolas pú-
blicas e privadas de todo o Brasil. Os 

participantes são divididos em duas 
modalidades: modalidade A, para 
alunos do 1° e 2° ano do ensino mé-
dio, e modalidade B, para alunos do 
3° ano do ensino médio e 4° ano do 
ensino técnico (Programa Nacional 
Olimpíada de Química, 2024).

As provas da OBQ são dividi-
das em três fases. A primeira fase 
é realizada na escola do aluno, a 
qual irá selecionar os estudantes 
com maior desempenho para a 
Olimpíada Cearense de Química 
(OCQ). Na segunda fase, as provas 
serão elaboradas pela coordenação 
estadual em que os alunos com os 
melhores desempenhos irão para a 
fase seguinte, competir com escolas 
e instituições de outros estados. Na 
terceira fase, a prova será realizada 
em todos os estados da federação.

Os primeiros colocados na Fase 
III do certame têm seus nomes in-
seridos na galeria de honra do tro-
féu da OBQ. Os quinze estudantes 
de maior destaque na olimpíada 
são convocados para participar 
do Curso de Aprofundamento e 
Excelência em Química, ministrado 
por professores do curso de pós-
-graduação em Química de uma 
das universidades participantes, 
de onde se escolherá a equipe que 
representará o Brasil na Olimpíada 
Internacional de Química e na 
Olimpíada Ibero-americana de 
Química (Programa Nacional 
Olimpíada de Química, 2024).
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4.	 Aulas preparatórias para OBQ no PRP
Durante o primeiro módulo do PRP 

(2022-2024) pôde-se vivenciar uma 
experiência de ensino remoto aulas 
preparatórias em uma escola de en-
sino médio, nas quais objetivava-se 
reger alguns conteúdos de Química 
em preparação para a Olimpíada 
Brasileira de Química (OBQ). As au-
las foram ministradas remotamente 
durante o período de férias escolares 
em julho de 2023, tendo em vista que 
a prova estava programada para o 
mês seguinte. A escolha pelo formato 
remoto deu-se em vista da indisponi-
bilidade de transporte no período de 
férias para que os estudantes se des-
locassem até a escola. Isso demandou 
dos residentes e alunos da escola-cam-
po, uma adaptação às peculiaridades 
do ambiente virtual. Através dessas 
aulas, foi possível perceber os conhe-
cimentos prévios dos alunos e suas di-
ficuldades, por meio do envolvimento 
destes durante as aulas remotas.

O trabalho para viabilizar a par-
ticipação dos estudantes da esco-
la-campo na olimpíada iniciou du-
rante o período de inscrição em que 
foi realizado o levantamento dos 
alunos interessados em participar, 
de seus dados pessoais para cadas-
tro na plataforma da avaliação e seu 
contato pessoal a fim de juntá-los 
num grupo de WhatsApp para pos-
terior comunicação remota. O levan-
tamento de dados e inscrição dos 
discentes foi responsabilidade dos 
residentes e a montagem do grupo 

foi responsabilidade da preceptora, 
visto que esta poderia obter mais fa-
cilmente seus números de contato.  

Segundo o plano elaborado, a ati-
vidade foi estruturada de forma que 
toda semana fossem realizados dois 
aulões semelhantes, um no período 
da manhã e outro à tarde, para que 
os alunos tivessem a oportunidade de 
participar no horário que melhor se en-
caixasse em sua rotina diária. Para rea-
lizar esses aulões, os residentes se di-
vidiram em dois grupos, um dos quais 
se focou na modalidade A da prova (1° 
e 2° ano) e o outro na modalidade B (3° 
ano). Mais especificamente, o grupo 
responsável pela modalidade A atuava 
comumente nas terças-feiras, já o da 
modalidade B, nas quintas-feiras. 

Cada grupo planejou e elaborou 
seu material separadamente, dan-
do-lhes assim mais autonomia para 
focar nos conteúdos de sua modalida-
de e a oportunidade de organizar suas 
apresentações segundo as exigências 
e dúvidas recorrentes de seus discen-
tes. Desse modo, os residentes cons-
truíram duas metodologias seme-
lhantes, porém diferentes, devido às 
dinâmicas únicas vivenciadas entre as 
turmas e seus níveis e dificuldades de 
aprendizagem. No grupo responsável 
pela modalidade A, optou-se por reali-
zar aulas expositivas antes da análise 
de questões. Já o grupo encarregado 
da modalidade B escolheu apresentar 
os temas simultaneamente à resolu-
ção de questões.
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Para o primeiro grupo, a opção de 
realizar uma aula expositiva antes 
da análise de questões demons-
trou ser uma estratégia eficaz. Isso 
proporcionou um aprofundamento 
mais detalhado nas temáticas espe-
cíficas, permitindo que os alunos ad-
quirissem uma compreensão mais 
sólida e aprofundada dos conteúdos 
abordados, além da possibilidade de 
revisão de tópicos. Por outro lado, 
para o segundo grupo, a escolha de 
apresentar os assuntos durante a re-
solução de questões permitiu uma 
cobertura mais ampla, abordando 
uma variedade maior de temas, uma 
vez que o conteúdo programático 
desta modalidade era mais extenso.

A adaptação das abordagens 
para cada modalidade da OBQ tam-
bém está alinhada com a teoria de 
Gardner (1994) sobre as inteligências 
múltiplas, considerando que os estu-
dantes possuem diferentes estilos de 
aprendizagem e habilidades cogniti-
vas. Dessa maneira, é fundamental e 
possível diversificar as metodologias 
em cada contexto de ensino e apren-
dizagem da química. Assim discute 
Darling-Hammond (2014, p. 232) so-
bre o papel de ensinar promovendo 
diferentes práticas de ensino:

Ensinar a resolver problemas, criar 
e aplicar o conhecimento requer 
professores com conhecimentos 
profundos e flexíveis do conteú-
do, que saibam que representar 
ideias de forma poderosa pode 
significar um processo produti-
vo de aprendizado para alunos 
que começam o ano escolar com 

diferentes níveis e tipos de conhe-
cimento prévios. Professores que 
sejam capazes de avaliar como e o 
que os alunos estão aprendendo, e 
adaptar sua instrução a diferentes 
práticas de ensino.

Essa experiência destaca a impor-
tância de considerar a diversidade 
de demandas cognitivas dos alunos 
e ajustar as abordagens pedagógicas 
de acordo com essas necessidades 
específicas. Além disso, ela ressalta a 
relevância da autonomia e flexibilida-
de no planejamento didático, promo-
vendo uma aprendizagem mais eficaz 
e personalizada no ensino de Química. 
Os resultados sugerem que diferentes 
estratégias pedagógicas, adaptadas 
aos objetivos e melhor aproveitamen-
to de tempo, podem ser uma prática 
valiosa para atender às necessidades 
variadas dos estudantes em dife-
rentes contextos de aprendizagem 
em Química. Como explicam Moran, 
Masetto e Behrens (2006, p. 28):

Com ou sem tecnologias avança-
das podemos vivenciar processos 
participativos de compartilhamen-
to de ensinar e aprender (poder 
distribuído) por meio da comuni-
cação mais aberta, confiante, de 
motivação constante, de integra-
ção de todas as possibilidades da 
aula-pesquisa/aula-comunicação, 
num processo dinâmico e amplo 
de informação inovadora, reelabo-
rada pessoalmente e em grupo, de 
integração do objeto de estudo em 
todas as dimensões pessoais: cog-
nitivas, emotivas, sociais, éticas e 
utilizando todas as habilidades dis-
poníveis do professor e do aluno.
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O que foi observado pelo grupo 
de trabalho (residentes, preceptora 
e orientadora) é que a abordagem 
diferenciada adotada pelos dois gru-
pos proporcionou um melhor apro-
veitamento de tempo para ambos. 
Enquanto um grupo se dedicou a 
um aprofundamento mais específi-
co, o outro conseguiu explorar uma 
gama mais extensa de assuntos, resul-
tando em uma experiência didática 
adaptada para as duas modalidades. 
Essa flexibilidade nas estratégias pe-
dagógicas, adaptadas às demandas 
específicas de cada modalidade da 
olimpíada, contribuiu para otimizar 
o aprendizado dos alunos e demons-
trou a importância de uma abor-
dagem personalizada no contexto 
da preparação para competições 
científicas.

4.1	 Aulas para a modalidade A
Duas residentes, acompanhadas 

pela preceptora e pela docente orien-
tadora, realizaram para esta moda-
lidade oito aulas distribuídas em 
quatro semanas, as quais ocorreram 
nos turnos manhã e tarde. Os con-
teúdos ministrados nas aulas foram 
selecionados de acordo com aque-
les disponibilizados na plataforma 
da olimpíada para a primeira fase do 
certame. A distribuição dos conteú-
dos nas quatro semanas de aula se 
deu conforme mostrado no Quadro 1.

A partir dos temas trabalhados, 
foi possível obter um bom aproveita-
mento de tempo e aprofundar-se nos 
conceitos, garantindo um ensino con-
textualizado durante a experiência. 

Quadro 1 – Conteúdos ministrados para a modalidade A.

Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4
Matéria

Processo de 
separação de 

misturas
Alotropia 

Propriedades 
físicas e 

densidade
Diagrama de 

fases Átomos, 
partículas 

subatômicas e 
semelhanças 

atômicas

Modelos 
atômicos

Tabela periódica
Ligações 
químicas

Forças 
intermoleculares 

Polaridade de 
ligações e de 

moléculas
Funções 

inorgânicas 
Reações 

químicas e leis 
ponderais

Balanceamento 
de equações 

químicas

Lei dos gases 
ideais

Misturas gasosas 
Soluções 
químicas 

Propriedades 
coligativas

Fonte: Autoria própria
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A opção por esta estratégia surgiu 
da reflexão sobre a heterogeneidade 
dos alunos, considerando que eram 
alunos de diferentes anos de aprendi-
zagem (1º e 2º anos), bem como pela 
dificuldade que grande parte dos es-
tudantes comumente demonstram 
na disciplina. Após a exposição dos 
conteúdos, eram realizadas análises 
de questões de olimpíadas dos anos 
anteriores, proporcionando para os 
estudantes um maior preparo frente 
ao nível das questões da prova.

Mediante a metodologia adotada 
para as aulas, as residentes busca-
ram trazer nas apresentações de 
slides elementos essenciais, como 

imagens atrativas, gifs, software de 
laboratório virtual e exemplos do co-
tidiano, buscando atingir o objetivo 
da proposta e um maior engajamen-
to dos estudantes. Dessa forma, ga-
rantiu-se a participação dos alunos 
com curiosidades que foram gera-
das a partir da abordagem.

4.2	 Aulas para a modalidade B
Os residentes que se encarrega-

ram dessa modalidade das olimpía-
das realizaram oito aulas, divididas 
em quatro semanas, em que boa par-
te dos conteúdos disponibilizados na 
plataforma do certame foram distri-
buídos de acordo com o Quadro 2. 

Quadro 2 – Conteúdos ministrados para a modalidade B.

Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4

Teoria atômica

Misturas

Alotropia

Estrutura dos 
compostos 
orgânicos

Cinética

Isomeria

Entalpia

Diagrama de 
fases Funções 

orgânicas

Tabela periódica 
Polaridade

Funções 
orgânicas 

Configuração 
eletrônica

Geometria 
molecular 
Mistura e 

processos de 
separação de 

misturas

Catalisador

Funções 
orgânicas 

Configuração 
eletrônica

Geometria 
molecular 
Mistura e 

processos de 
separação de 

misturas

Catalisador
Fonte: Autoria própria

Como a lista de conteúdo era ex-
tensa (maior que a modalidade A), 
os residentes viram a necessidade 
de planejar suas aulas com maior 
variedade de assuntos para atrair a 

atenção dos discentes e não tornar 
as aulas extremamente cansativas de 
acompanhar. Por este motivo, a sepa-
ração dos conteúdos foi programada 
da forma descrita no Quadro 2.
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A dinâmica das aulas utilizou a se-
guinte lógica: a fala do residente e o 
acompanhamento do chat eram rea-
lizados através do celular, enquan-
to no computador era apresentada 
a tela onde era possível visualizar 
tanto os slides quanto o programa 
utilizado para realizar os desenhos 
e explicações. O uso da mesa digital 
também foi proposital, uma vez que 
torna a exposição de conteúdos mais 
dinâmica, chamando a atenção dos 
alunos para a sua tela e, consequen-
temente, no que está acontecendo 
durante a explicação do conteúdo.

Os alunos não participavam tão 
intensamente ligando os microfo-
nes, no entanto, realizavam pergun-
tas pelo chat quando tinham algu-
ma dúvida ou pediam para repetir, 
caso fosse necessário reiterar um 
assunto. Estes também apresenta-
vam interesse em ampliar mais o 
assunto das aulas quando, durante 
o curso das regências, realizavam 

questionamentos que exigiam, na 
próxima aula, mais questões sobre 
o assunto para retomá-lo e melhor 
elucidá-lo para sua compreensão. 

Foi pontuado várias vezes duran-
te os aulões, o quanto algumas dicas 
gerais sobre provas de olimpíadas 
são importantes para todo tipo de 
vestibulares e avaliações externas 
ou internas. Dentre elas podemos 
citar, ler todas as alternativas antes 
de marcar, não ficar preocupado 
com alternativas muito difíceis ou 
fora do seu conhecimento atual e, 
na presença de textos muito longos, 
ler a pergunta anteriormente para 
tentar identificar a resposta mais ra-
pidamente no texto, ao invés de lê-
-lo diversas vezes para encontrá-la. 
Esses diálogos foram muito impor-
tantes para os discentes, uma vez 
que a realização da prova também 
é uma jornada psicológica muito 
complexa para eles, além, é claro, 
das exigências de conteúdo. 

5.	 Avaliação da atividad
A experiência proporcionada em 

meio a um cenário de muitas deman-
das escolares e no período de reces-
so escolar, se apresentou como uma 
oportunidade positiva, trazendo à 
tona diferentes habilidades dos li-
cenciandos em formação. Além dis-
so, a experiência de regência de au-
las virtuais no âmbito do Programa 
de Residência Pedagógica, voltada 

para a preparação da Olimpíada 
Brasileira de Química, proporcionou 
insights valiosos sobre a eficácia de 
abordagens diferenciadas. A divisão 
dos residentes em dois grupos, cada 
um direcionado a uma das moda-
lidades da competição, permitiu a 
diversificação das estratégias peda-
gógicas, evidenciando a importân-
cia da flexibilidade no processo de 
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ensino. A utilização de ferramentas 
digitais foi importante para que os 
residentes se apropriassem destas 
e compreendessem como ocorre a 
dinâmica de aulas virtuais.

As diferentes abordagens de 
ensino demonstraram que mesmo 
em meio a um período que não é 
comumente fácil atrair e estimular 
o interesse dos estudantes para se 
prepararem para uma avaliação 
externa, é possível tirar o melhor 
proveito para o aprofundamento e 
diversidade dos assuntos da disci-
plina de química no ensino médio. 
Essa experiência desafiadora opor-
tunizou não apenas a identificação 
das lacunas de aprendizagem, mas 
também a busca por abordagens 
pedagógicas que favorecessem a 
compreensão conceitual profun-
da e a superação das dificuldades 
apresentadas pelos estudantes, fa-
cilitando, dessa maneira, o ensino 
e aprendizagem de química. Isso 
permitiu aos licenciandos, aplicar 
estratégias e assumir as que me-
lhor se adequassem ao contexto de 
ensino e aprendizagem de química 
voltada para as competições. 

Além dos resultados listados aci-
ma, podemos mencionar ainda a 
experiência exitosa em incentivar os 
estudantes a participar de um exa-
me ainda desconhecido por muitos 
deles. Conhecer a dinâmica adota-
da em uma olimpíada, ler editais, 
se aproximar do tipo de avaliação 

aplicada, acompanhar os resultados, 
são experiências importantes tanto 
para os alunos do ensino básico, 
quanto para os futuros professores 
em formação. Nesta experiência 
relatada, tivemos um quantitativo 
de 50 alunos inscritos, dos quais 48 
realizaram a prova, e destes, 5 passa-
ram para a fase II da olimpíada. Esses 
números são considerados positivos, 
uma vez que o tempo de preparação 
foi curto e diante da inexperiência 
dos estudantes nesse tipo de exame.

Conclui-se, a partir desta experiên-
cia, que a atividade de regência deve 
incluir flexibilidade no planejamento 
didático, a promoção de práticas pe-
dagógicas diversificadas e a valoriza-
ção da autonomia dos docentes na 
escolha de estratégias adaptadas às 
características específicas dos alu-
nos. As possibilidades de atuação no 
âmbito de O engajamento contínuo 
em programas de formação docente 
como o PRP, a parceria com escolas 
de ensino básico e a busca por abor-
dagens inovadoras também surgem 
como fatores que colaboraram para 
o fortalecimento da identidade do-
cente e aprendizado prático dos 
licenciandos. Ao compartilhar essa 
experiência, espera-se fornecer in-
sights valiosos para outros licencian-
dos em Química, enriquecendo o de-
bate sobre as práticas educativas no 
contexto da formação inicial docente 
e aprimorando as abordagens peda-
gógicas no ensino da disciplina.
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1.	 Considerações iniciais

O entendimento da avaliação como um meio de ca-
racterizar a qualidade da aprendizagem, funda-
mentado em dados relevantes de desempenhos 

padronizados para atribuir eficiência à educação, reflete 
diretamente a centralidade do viés investigativo ineren-
te ao ato de avaliar. Nesse sentido, compreende-se que, 
a partir de estudos de Luckesi (2013), que a aplicação de 
recursos para diagnosticar, por meio de uma diversidade de 
instrumentos formativos e somativos , bem como  o desen-
volvimento de habilidades técnicas, interpessoais e críticas 
voltadas para a conjuntura social em que o estudante está 
inserido, implicam a (re)elaboração do fazer docente e o 
(re)planejamento de ações alinhadas com os desafios e as 
potencialidades dos educandos. 

Influências do 
ENEM na formação 
de licenciandos em 
Matemática:  
narrativas provenientes da 
Residência Pedagógica

20
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Sob esse panorama, a avaliação 
representa um imprescindível ins-
trumento que não está a cargo so-
mente do estabelecimento de testes 
baseados no desempenho em deter-
minados conteúdos especificos da 
lingua portuguesa e da matematica, 
mas também que incide sobre toda 
a ação educacional, haja vista o ad-
vento de critérios de qualidade do 
ensino e as expectativas sociopolí-
ticas compenetradas na educação. 
Então, sob esse pretexto, o Estado 
faz uso de ferramentas avaliativas 
com o propósito de acompanhar e 
aferir a qualidade da educação bá-
sica (Brasil, 1996), sendo as avalia-
ções em larga escala, a modalidade 
que se debruça especificamente so-
bre esse fito de monitorar a apren-
dizagem, o ensino, os aspectos es-
truturais e a ação pedagógica das 
redes educacionais, o que a torna 
indispensável na formulação e na 
condução de políticas públicas ne-
cessárias para a educação nacional 
(Freitas et al., 2009). 

Ademais, acrescentando-se a 
essa definição, a concepção de 
Esteves (2021) inclui sistemas de 
avaliação que não têm como intui-
to primordial instituir índices ou 
indicadores de desempenho como 
o IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica), mas que pos-
suem explícita participação no di-
recionamento de políticas públicas, 
a exemplo do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). Nesse ínte-
rim, segundo estudos de Andriola 
(2011), esse exame preserva, em 
certa medida, sua finalidade inicial 
de averiguar a aprendizagem de 
estudantes ao final da educação 
básica, mas, hodiernamente, cons-
titui-se, também, como uma notável 
via para os estudantes concludentes 
do ensino médio ingressarem no en-
sino superior. 

Diante disso, percebe-se a evi-
dente influência do ENEM na orien-
tação de ações no contexto escolar 
com foco na preparação dos dis-
centes para atingirem suas metas 
profissionais e pessoais com a pos-
sibilidade de entrada no nível supe-
rior, realidade ratificada por Sousa 
(2003). Essa conjuntura, no con-
texto do Programa de Residência 
Pedagógica (PRP), emerge como um 
espaço para reflexões pertinentes 
na esfera educacional e nas políticas 
de avaliação, dado que as iniciati-
vas do programa condicionam os 
residentes (alunos dos cursos de li-
cenciatura) a contemplar aspectos 
sobre as realidades escolares, que 
permeiam o fazer docente e o seu 
elo com a teoria estudada nos cur-
sos de graduação. 

Sob essa perspectiva, ao reconhe-
cer a fundamentalidade do ENEM 
no cerne das questões educacionais 
e o papel do PRP no desenvolvimen-
to incipiente de educadores, estabe-
lecemos como pergunta norteadora 
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o seguinte questionamento: como 
os residentes reparam a influência 
do exame no currículo e as impli-
cações em seu ato pedagógico? 
Mediante essa contextualização, o 
presente artigo tem como objeti-
vo central investigar os efeitos do 
ENEM no currículo de Matemática e 
suas incidências na prática docente 
de professores em formação inicial 
pela visão de residentes. 

Para atingir esse propósito, em-
preendeu-se uma pesquisa de 
cunho bibliográfico e documental 
nas narrativas de residentes, que es-
tão presentes em manuscritos de 
atividades nos quais se registraram 
reflexões fundadas em suas vivên-
cias nas escolas. O conteúdo desses 
relatos direcionou a percepção para 
elementos experienciados na esco-
la estadual que propiciou uma ótica 
crítica das escritas dos residentes 
para ângulos que caracterizam im-
pressões e reflexões sobre o traba-
lho docente, no que tange ao ENEM. 

Nessa pesquisa bibliográfica foca-
mos em buscar quadros teóricos que 
discutem as temáticas da avaliação 
enquanto ferramenta mediadora do 
processo de ensino-aprendizagem, 
as nuances peculiares as influências 
de avaliações em larga escala, em es-
pecial o ENEM, no âmbito da orga-
nização e condução das atividades 
educacionais, o funcionamento do 
PRP e sua constituição como espaço 
de formação motivador de reflexões 

e pesquisas acerca das experiências 
vivenciadas nas escolas, bem como 
suas manifestações para os sujeitos 
envolvidos.

Nessa etapa, realizamos buscas 
em plataformas de pesquisa como 
o Google Acadêmico e o Portal de 
Periódicos da CAPES, nessa últi-
mo com o acesso à Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe) dispo-
nibilizado pelo IFCE. Os trabalhos es-
colhidos foram selecionados median-
te a discussão das temáticas com a 
proposta teórico-metodológica deste 
trabalho e os levantamentos realiza-
dos pelo residentes autores deste 
texto no momento de escrita dos 
instrumentais e gêneros acadêmicos 
que antecederam esta pesquisa.

A presente pesquisa utiliza uma 
abordagem qualitativa, escolha to-
mada frente ao caráter do tema que, 
ao incluir componentes subjetivos da 
qualificação dos licenciandos, tran-
sita da atividade humana e sentidos 
(Borba e Araújo, 2004) às introspec-
ções dos residentes quanto à sua 
formação e prática docente, preci-
puamente ao tratar das avaliações 
em larga escala como o ENEM. Desse 
modo, a metodologia desta escrita 
contou com estudo bibliográfico e 
documental, utilizando os registros 
dos licenciandos em Matemática 
como fonte de investigação das re-
flexões e observações contempladas 
nas atividades da residência pedagó-
gica referentes ao exame. 
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Tais relatórios são como narrativas 
que orientam e organizam as expe-
riências vividas pelos residentes, re-
fletindo sobre as transformações em 
sua prática profissional. Esses relató-
rios funcionam como ferramenta de 
formação, permitindo não apenas o 
registro descritivo, mas também as-
similação de elementos relacionados 
ao próprio desenvolvimento profis-
sional . O formato narrativo é essen-
cial para consolidar a escrita como 
um dispositivo de crescimento profis-
sional, servindo ainda como recurso 
para que o residente reflita sobre sua 
trajetória, identidade e potencial na 
docência, com base em sua autoaná-
lise (Clandinin; Connelly, 2011).

Essas atividades experienciadas 
e relatadas, as quais são as fontes 

de pesquisa para identificar a pre-
sença dos aspectos requeridos no 
objetivo, foram desenvolvidas em 
uma  escola estadual em períodos 
de planejamento ou preparação 
para o ENEM em um dos módulos 
do PRP do núcleo interdisciplinar 
do IFCE - Campus Fortaleza durante 
um período de 6 meses. Para deli-
mitar um recorte de estudo, lemos 
e analisamos os relatórios de três 
residentes, coautores deste artigo. 
Nessa análise, percebemos que as 
vivências relacionadas ao ENEM 
foram temas de debate e pesquisa 
durante o percurso da residência na 
escola e se mostram narradas com 
as devidas considerações sobre os 
efeitos desse exame na dinâmica 
escolar.

2.	 Residência Pedagógica e formação inicial 
O PRP, no presente momento 

em sua terceira edição, está inse-
rido na Nova Política Nacional de 
Formação de Professores - Edital 
n° 06/2018 da Coordenação de 
Aperfeiçoamento do Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). Posto isso, 
dentre os diversos intuitos da resi-
dência, ressaltamos a consolidação 
e o estreitamento da relação teoria 
e prática como elemento formativo 
significativo na composição de um 
docente competente para agir com 
ética e profissionalismo na educa-
ção básica (Capes, 2022). 

A estruturação do programa ba-
seia-se na relação colaborativa entre 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
com entidades do Ensino Básico, em 
que um docente orientador vincula-
do a IES comanda um grupo de re-
sidentes e professores preceptores 
(docentes da educação básica que 
recebem os residentes nas escolas 
em que atuam) para executar ini-
ciativas educacionais nas escolas. 
Essas atividades dividem-se confor-
me sua natureza (a exemplo de ob-
servação e regência de aulas, plane-
jamento e ambientação na escola), 
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em que cada uma possui uma carga 
horária estipulada a ser cumprida. 

Em particular, o Edital n° 24/2022 
da CAPES inova ao estabelecer tem-
po dedicado, exclusivamente, ao 
desenvolvimento e à execução de 
práticas avaliativas, o que indica a 
importância dessa prática na forma-
ção docente. Outrossim, o fato de 
a residência instigar a escrita como 
percurso reflexivo sobre a prática 
revela uma abordagem que se apro-
xima do estágio supervisionado com 
pesquisa, cenário que estimula a 
percepção sobre si e as reinvenções 
no dinâmico ambiente educacional. 

Assim, para Sousa et al. (2022), 
o PRP ocupa posição de desta-
que na formação inicial de pro-
fessores por promover profundas 

ressignificações na construção do-
cente em termos objetivos e subje-
tivos. Tal relevância reside no fato de 
a proposta crucial da residência ser 
o fomento à qualificação de futuros 
professores para a educação básica 
por intermédio da conexão entre os 
saberes práticos e conhecimentos 
acadêmicos (CAPES, 2018), além de 
impulsionar intervenções como res-
postas às situações experienciadas 
no chão da sala de aula com traços 
da identidade profissional em (re)
constituição. Nesse sentido, investi-
gar as impressões e reflexões sobre 
as avaliações constroem um quadro 
de estudo pertinente na residência, 
dadas as consideráveis inter-rela-
ções que se moldam entre prática 
pedagógica e avaliativa.

3.	 Avaliação e ENEM 
A avaliação da aprendizagem, 

processo indispensável na organi-
zação educacional, é interpretada 
por Luckesi (2011, p. 263) como 
“recurso pedagógico disponível ao 
educador para que auxilie o edu-
cando na busca de sua autocons-
trução”. Essa leitura corrobora a 
centralidade dessa ação no fazer 
didático, frente à sua significância 
enquanto instrumento de revisão e 
reestruturação das ações didáticas, 
bem como sua imersão na interação 
ensino-aprendizagem. 

Adicionalmente, considerando 
ainda as escritas de Luckesi (2011, p. 
264), a avaliação de aprendizagem 
é concebida como “uma atribuição 
de qualidade, com base em dados 
relevantes da aprendizagem dos 
educandos, para uma tomada de de-
cisão”, definição que ratifica a pri-
mazia do ato avaliativo na questão 
vital da docência: a aprendizagem 
dos alunos. Desse modo, a avalia-
ção não se encerra na aquisição de 
informações quantitativas e não se 
resume à aplicação de instrumentos 
usados para averiguar a apreensão 



270

Vozes do IFCE

de habilidades em assuntos espe-
cíficos, ela pressupõe, sobretudo, a 
análise dos dados para (re)configu-
rar o exercício docente e as políticas 
educacionais. 	

A avaliação em larga escala, a 
avaliação externa ou a dos siste-
mas educacionais, como estra-
tégia governamental, alinha-se, 
também, com esse prisma, dado 
que a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) defi-
ne como incumbência da União: 
“assegurar processo nacional de 
avaliação do rendimento escolar 
no ensino fundamental, médio 
e superior, em colaboração com 
os sistemas de ensino, objetivan-
do a definição de prioridades e a 
melhoria da qualidade do ensino”  
(Brasil, 1996, Art. 9º, VI). Visto essa 
atribuição, depreendemos que o 
objetivo da avaliação, norteada pela 
LDB 9394/96, não se efetiva somen-
te no levantamento dos dados, mas 
implica que sua análise deve respal-
dar políticas públicas com foco na 
evolução do sistema de ensino e, 
por conseguinte, da aprendizagem 
dos educandos inseridos na educa-
ção brasileira.

De acordo com essa idealização, 
a avaliação, como um método rea-
lizado para orientar a política edu-
cacional, compreende elementos 
que estão além da sala, porém que 
implicam nela, gerando impactos 
na formação, condições de trabalho 

do magistério e organização esco-
lar (Freitas et al., 2009). Contudo, 
na vivência do PRP Matemática e 
Física, a regência e o planejamento 
das aulas realizadas demonstraram 
a importância que o ENEM ocupa na 
prática docente dentro do cotidiano 
escolar. 

Com isso, o ENEM, criado em 
1998 e reformulado em 2009, tinha 
a finalidade de avaliar o aluno ao fim 
do período da educação básica, para 
poder contribuir com a melhoria da 
qualidade do ensino no nível médio. 
A partir da reformulação, o exame 
passou a ter uma importância ainda 
maior, pois se tornou um meio de 
ingresso às IES no Brasil, ressaltan-
do claro as instituições que ainda 
mantiveram os vestibulares tradi-
cionais (Oliveira, 2016). Quando o 
exame foi instituído pela Portaria 
Nº 438/1998, dentro dele se tinha 
quatro objetivos distintos, porém, 
relacionados: I) certificar ao cidadão 
uma autoavaliação, para que se te-
nha a devida continuidade na sua 
formação e entrada no mercado de 
trabalho; II) se criar como referência 
nacional para estudantes que este-
jam no término do ensino médio; 
III) fornecer ao ensino superior os 
subsídios necessários e, por último, 
IV) servir para a promoção a cur-
sos profissionalizantes pós-médio 
(Brasil, 1998).

Conclui-se que, anteriormente, 
o ENEM já se mostrava como uma 
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modalidade de acesso a cursos, nes-
te caso, de nível técnico, o que evi-
denciava ao exame, um caráter de 
vestibular. Posteriormente a isso, em 
2005 foi incluída na instituição do 

Programa Universidade para Todos 
(PROUNI), pela Lei nº 11.096/2005. 
Por fim, em 2009, foi instituído 
como uma avaliação para a univer-
salização para o ingresso nas IES.

4.	 Discussão
Nesse contexto, o estudo desta 

pesquisa é sobre as experiências e 
compreensões dos residentes que 
oferecem insights valiosos sobre 
o cotidiano escolar, no que tange 
às avaliações, especialmente nas 
narrativas relacionadas ao ENEM. 
Indagações referentes à sua siste-
mática, para os residentes, foram 
essenciais para a sua formação ini-
cial de professor que ensinam ma-
temática. Diante disso, as análises 
registradas nos diários de bordo 
eram bastante recorrentes, observa-
mos uma frequência significativa de 
menções ao ENEM, principalmente 
nas perguntas relacionadas à sua 
abordagem sistemática, quanto se 
trata das ações do exame no currí-
culo de matemática e suas circuns-
tâncias na prática docente de pro-
fessores em formação inicial pela 
visão de residentes. 

4.1	 Ramificações do Enem no 
Currículo, Planejamento e 
Aulas de Matemática 

De antemão, vemos que a curricu-
larização de matemática no ENEM  
manifesta-se particularmente 
nas impressões dos discentes em 

formação. Ao analisarem as deman-
das e características específicas do 
ENEM, os residentes, os coautores 
deste artigo, identificam, nas suas 
reflexões, o distanciamento das 
orientações para relegar os con-
teúdos do currículo regular a um 
segundo plano e focar no treina-
mento de conhecimentos especí-
ficos para a realização da prova. O 
que é destacado por um dos relatos 
examinados: 

(...) Hoje, a minha regência foi so-
bre os conteúdos básicos de ma-
temática voltados para o Enem. 
A escola me pediu para elaborar 
um roteiro de questões voltadas 
para o Enem; algumas aulas con-
sistiram em retomar os conteú-
dos do Enem. Foram momentos 
de diversas inquietações, pois 
passei a refletir mais uma vez 
sobre a qualidade da educação 
no Estado. O que me assustou 
não foi retomar os conteúdos 
importantes, e sim começar do 
zero. Parece-me que a diretriz de 
priorizar os conteúdos do currí-
culo regular em detrimento do 
treinamento em conhecimentos 
específicos para o exame sugere 
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uma contradição: a de que os 
conhecimentos escolares não 
estão alinhados com as habilida-
des avaliadas pelo sistema. (Rian)

Nesse viés, o distanciamento do 
currículo em relação a essas avalia-
ções externas é totalmente evidente 
no relato do autor anterior. Dessa 
forma, fica claro que, estritamen-
te no contexto dos “Aulões para o 
ENEM”, foram elaborados simulados 
pelos residentes e pelo professor 
preceptor. Esses simulados tinham 
como objetivo contemplar os temas 
mais importantes. O que é abordado 
pelo ator abaixo: 

Todavia, estritamente no con-
texto dos Aulões para o ENEM, 
foram preparados simulados 
pelos residentes e pelos profes-
sores titulares com o intuito de 
contemplarem os temas mais 
frequentes na prova, que pouco 
abrangia os temas propriamente 
do ensino médio, o que corrobo-
ra o desaparecimento de alguns 
temas no contexto escolar por 
serem irrelevantes no processo 
seletivo, ainda que tal assunto 
tenha pertinência para a prática 
social dos alunos. (Gustavo)

A fala do residente anterior de-
nota o tamanho da influência do 
vestibular no ambiente escolar, que 
negligencia a inclusão de conteúdos 
previstos no ensino médio (Melão e 
Soares, 2012), consequentemente, 
na prática docente. Acredito que 

o maior impacto acabou sendo a 
quantidade de tempo destinado 
ao ENEM: 

32 de 40 horas nas regências e 14 
de 18 horas no planejamento, seja 
resolvendo perguntas ou criando 
apresentações voltadas à prova. 
Ou seja, todos os meus esforços fo-
ram condicionados, mais uma vez, 
para um modelo de avaliação onde 
o foco era a resolução de questões 
com múltiplos conteúdos, cheguei 
a comentar, cerca em 2 horas de 
aula, 5 temas diferentes, com isso 
fiquei me questionando com quais 
métodos devo utilizar para que essa 
quantidade de assuntos seja enten-
dida, dado o contexto de pré-vesti-
bular. (Cleilson)

Visivelmente se percebe que, 
em um país como o Brasil, que tem 
uma enorme desigualdade social, 
reverbera entre contexto de ensino 
público e privado. Essa diferencia-
ção é evidente quando se compara 
às instituições, um aluno de esco-
la pública, quase sempre tem que 
percorrer um caminho muito maior 
do que um discente num contexto 
privado (Melão; Soares, 2012). 

Por isso, há uma preocupação por 
parte dos professores em preparar es-
ses alunos com mais veemência para 
a avaliação. O que é falado no relato 
quando cita a quantidade de temas 
aplicados, em uma única aula, eviden-
ciando o cuidado do corpo docente 
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em praticar o modelo de questões 
e deixando o entendimento do con-
teúdo em segundo plano. Portanto, 
fazendo que o processo de ensino-
-aprendizagem seja subordinado à 
avaliação (Freitas et al., 2009).

A presença recorrente do ENEM 
nas narrativas e reflexões dos 

residentes evidencia a relevância 
e o impacto desse exame em suas 
trajetórias formativas, influenciando 
diretamente suas abordagens didáti-
cas e estratégias de ensino, ao mes-
mo tempo em que despertam uma 
reflexão profunda sobre o papel da 
avaliação no processo educacional. 

5.	 Considerações finais
Em conformidade com o objetivo 

da pesquisa, da metodologia utiliza-
da e a pergunta norteadora, consta-
tamos, nos relatos dos residentes, 
as interconexões que associam as 
narrativas sobre as questões que 
permeiam o ENEM com as literatu-
ras lidas no contexto da residência 
e os saberes advindos do curso de 
licenciatura em Matemática que 
dizem respeito às dimensões da 
avaliação, do currículo e da ação 
docente. Interfaces essas que são 
explicitadas, por exemplo, ao discor-
rermos sobre o remanejamento de 
aulas com uma carga de assuntos 
exacerbada, a omissão de alguns 
tópicos da matriz de Matemática 
não muito frequentes no ENEM 
que favorece sua ausência no cur-
rículo escolar e uma perspectiva de 
ensino baseada exclusivamente na 
resolução de problemas sem que 
isso implique, necessariamente, 
uma aprendizagem expressiva. 

Vale salientar, haja vista o recor-
te escolhido para investigação, que 

existem limitações que marcam os 
processos metodológicos do artigo. 
Por exemplo, ao considerarmos uma 
única escola estadual como ambien-
te de análise, o fato de o processo 
de acompanhamento das ativida-
des durar somente seis meses e a 
amostragem de somente três resi-
dentes. Esses pormenores endos-
sam a possibilidade de expandir o 
lócus de investigação para proje-
tos políticos pedagógicos diversos 
e para o aprofundamento de uma 
das esferas colocadas na discussão 
dos relatos. 

Outrossim, verificamos que exis-
tem estudos que se relacionam 
com nossa pesquisa e a ampliam, a 
exemplo do estudo do ENEM como 
sistema de seleção e seu papel na 
democratização do ensino superior, 
a relevância do exame para escolas 
com diferentes propostas pedagó-
gicas e modalidade de ensino, bem 
como a percepção da cultura de 
preparação nas disciplinas eletivas 
no cenário do Novo Ensino Médio. 
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Dessarte, reconhecemos, nas 
escritas dos licenciandos sobre 
indagações do ENEM, elementos 
presentes em outras investigações 
que concretizam tais vivências pro-
fissionais, como fatores cruciais no 
desenvolvimento docente de pro-
fessores em formação, ratificando 
a imprescindibilidade da residên-
cia pedagógica como programa 
mobilizador da (re)construção de 

educadores competentes e cientes 
da responsabilidade de seu ofício 
na sociedade. Assim, convém res-
saltar a contribuição deste artigo 
em complementação às escritas do 
PRP para a formação dos autores 
envolvidos, corroborando a edifica-
ção de professores pesquisadores 
comprometidos com transforma-
ções e reflexões pertinentes à con-
juntura atual.
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SINOPSE DA OBRA
Pensar em Residência Pedagógica 

remete ao trabalho coletivo e cola-
borativo que fortalece parcerias e 
contribui de modo efetivo para a for-
mação docente, imbricando ensino, 
pesquisa e extensão.   Logo, a obra 
Programa Residência Pedagógica, 
IFCE e a profissionalização do do-
cente em formação: formar para 
transformar, transformar para 
formar expressa a formação do-
cente Inicial dos licenciados e con-
tínua de professores das escolas de 
Educação Básica tecidas em parce-
ria com o Instituto de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) 
no período de 2022 a 2024. Dividida 
em dois volumes, essa publicação 
surge a partir das produções apre-
sentadas nos Encontros Formativos 
que finalizaram esse programa e, 

nela, os autores, que são atores das 
vivências formativas no Programa 
Residência Pedagógica (PRP) em 
sua terceira edição, evidenciam ex-
periências, reflexões, descobertas 
e desafios vivenciados por estu-
dantes e docentes. Os 20 capítulos 
que compõem cada volume foram 
escritos por estudantes residentes, 
professores preceptores e profes-
sores orientadores do PRP/IFCE e 
evidenciam os caminhos formati-
vos trilhados em contextos singu-
lares, desvelando a pertinência das 
atividades de formação teóricas e 
práticas, a importância do planeja-
mento, das atividades formativas 
ou de ambientação, das regências 
nas escolas de ensino fundamental 
e médio e da avaliação.



PB PB


	A Matemática na formação inicial de pedagogos: entre desafios e possibilidades no Programa Residência Pedagógica
	Experimentação como ferramenta auxiliar no processo de ensino e aprendizagem:uma abordagem do Programa Residência Pedagógica
	A importância do Programa Residência Pedagógicapara a formação docente
	Uma análise da relação entre a infraestrutura escolar e o processo de ensino-aprendizagema partir do PRP do núcleo de Letras – Crateús
	Desafios da metodologia interdisciplinar e suas avaliações
	Residentes e preceptores em formação:aprendizados através da parceria entre futuros docentes e professores experientes no PRP Matemática
	Ensino-aprendizagem em Geografia escolar, alfabetização e letramento:relações, desafios e possibilidades
	Imunologia em tiras:explorando as defesas do corpo de maneira divertida e didática
	O Programa Residência Pedagógica e o ensino de Língua Portuguesa:as implicações didático-pedagógicas do uso de jogos em sala de aula
	Sequências didáticas para o ensino de conteúdos matemáticose utilização de jogos como recursos pedagógicos
	O uso das tecnologias em sala de aula:desafios e potencialidades no ensino de Geografia nos sertões de Crateús
	Todo game cabe na aula?Reflexões de uma docência em mutação através do uso de jogos no Programa Residência Pedagógica
	Regência de aulas de teatro no Ensino Médio integrado do IFCE:uma abordagem prático-conceitual a partir dos estudos de Stanislavski, Brecht e Boal
	Residência pedagógica e o desenvolvimentode práticas facilitadoras no ensino de Química
	Percepção da autoimagem corporal de alunos do Ensino Médio:uma experiência partindo do Programa Residência Pedagógica
	Tecendo conhecimento:metodologias ativas no ensino de Matemática e o Programa Residência Pedagógica
	Práticas laboratoriais no ensino de Biologiaem uma escola do Ensino Médio no município de Paracuru, CE
	Metodologias ativas no ensino de Língua Portuguesa no Programa Residência Pedagógica
	O Programa de Residência Pedagógica e as olimpíadas no Ensino Médio: troca de saberes entre a instituição de ensino superior e a escola
	Influências do ENEM na formação de licenciandos em Matemática: narrativas provenientes da Residência Pedagógica

